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Nia logica do 
systema 


A revolução desfigurada que ahi temos ainda por alguns 
dias acarretou para o paiz um tamanho desassocego, um 
tamanho desequilibrio moral, um tamanho desnivel entre 
u responsabilidade e o arbitrio, que occorre neste momento 
um facto absolutamente inedito na transição dos governos 
de facto para os governos da lei, 

Quando as revoluções triumpham, é natural, é compre- 
hunsivel que as paixões se desenfreiem, os odios erepitem, 
as vinganças se assanhem, as represalias se exerçam e 
que tudo, na confusão dramatica dessas horas de ebriedade 
delirante e truculenta, improvise uma atmosphera de inse- 
gurança e terrorismo, 

Nessas occasiões, os adversarios vencidos, ainda que 
não reajam, são sempre inimigos votados ao exterminio, 
e os indifferentes, ainda que inoffensivos, são sempre sus- 
peitos que não se poupam, ou se vigiam, 

Essa" é, sabidamente, a consequencia immediata, inde- 
feelivel das revoluções que triumpham. Com & nossa, porém, 
decorreu uma inversão curiosa, inusitada, um alarmante 
paradoxo que mais adeante huscaremos explicar, 


Com elfeito, os primeiros tempos convulsos da victoria 


de outubro foram relativamente benignos para com a pessoa. 


dos vencidos. Quasi por toda parte não se registrou um 
attentudo à vida humana. As violencias cingiram-se ás de- 
portuções, ao exilio. E dentro de poucos dias a excitação 
aculmava-se, O terror, mais apparente, do que real, cedia 
logar ao conformismo do facto consummado, : 

Pois o que os vencedores não praticaram naqueles in- 
«tantos de febre e descontróle, parece que se dispõem a 
praticar agora, nas vesperas da Constituição, Seguramente, 
» crime não entra nos seus caleulos, mas R idéa terrorista 
us empolga, e tanto basta para carncterizar a incongruen- 
ciu e motivar às apprehensões publicas que no erepusculo 
da revolução não deviam ter mais cabimento, 

Do Recife e de Porto Alegre nos chegam duas noticias 
que merecem algumas reflexões. As classes conservadoras 
de Pernambuco mostram-se apprehensivas com à formação 
de umu facção mysteriosa, constituida por elementos noto- 
riumente exaltados, alguns com tendencias extremistas, 
tendo todo o aspecto de uma carbonaria, e cujo fim é 
opolar a candidatura do interventor ao governo constitucio- 
nal do Estado. 

A noticia menciona diversos nomes e refere que o in- 
terventor apoia essa organização secreta, E' claro que não 
podemos garantir nenhum fundamento à informação, Não 
a codossamos, portanto, mas não podemos desprezal-a antes 
de formalmente desmentida pelo dirigente pernambucano, 
que a conhece, pois teve divulgação na imprensa do Recife. 

Até lá, concederemos que existe, no minimo, um ponto 
de verusimilhanca, em virtude da scisão recente da bancada 
situacionista na Constituinte, o que enfraqueceu à candida- 
tura do interventor. 

Na mesma occasião transmittem de Porto Alegre a 
noticia de ter sido creada dentro do partido official, de 
que é chefe o interventor gaucho, uma Acção de Resistencia 
Nucional, que impoz nos seus componentes o seguinte es- 
pantoso juramento, por todos subseripto; 

“Os abaixo assignados, membros do Partido Republi- 
cuno Liberal, ficmam, ao filinr-se á Acção de Resistencia 
Nucional, o compromisso solemne, sob o penhor da sum 
honra e submet(tendo-se à exclusão pura e simples, até a 
expulsão em publico em caso de abjuração, de acatar sob à 
mais rigida disciplina todas as ordens do commando em 
chefe, reaffirmando, assim, u sua perfeita concordancia 
com os postulados do P, R, L. 

“Cada um de nós que esse assigna fica à disposição, 
permanentemente, do commando em chete, para Os prelios 
pacíficos das urnas ou para as justas no campo da honra, 
uão poupando sacrifícios, mesmo de vida,” 

Não é extraordinario o que se passa em Pernambuco 
« to Rio Grande? Mesmo como manobra eleitoral “ad 
terrorem”, €, 

Mas, por que taes incriveis coisas se verificam quando 
está nos ultimos bruxoleios a lampada reyolucionaria? A 
explicação não é nenhuma incognita, Tudo isso é reflexo 
du tremendo confusionismo em que nos debutemos ha mais 
de tres annos e que, entretendo nos cireulos políticos o 
espirito de discordia, de prevenção, de hostilidade, de des- 
confiança, em choque com egoismos asperos e ambições 
desmesuradas, alimenta a exacerbação dos animos, oblitera 
9 senao morn/ e conduz ao desatino, 

Aquilo tudo estã, portanto, na logica do systema dicta» 
torial, malfazejo mesmo na agonia, 


O depoimento do deputa 
pronunciado na Assembléa Constituinte, é O testemunho mais 
de como são deprimentes e condemnaveis os 
poderosos do momento para s 
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Por não querer dar o! 


do Campos do Amaral, 





e perpetuarem 





ou obrade provocação?|seu voto ao sr. Getulio 








Foram lidos na Assembléa Constituinte os telegram- 


mas que denunciam a farça à 
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Uma carta do sr. Simões Filho 


Sr. Simões Filho, director 
de “A Tarde”, da Bahia 





| 
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O deputado Acurcto Torres re- 
elamou, ainda uma vez, contra à 
censura à imprensa, tendo envia- 
do á mesa os seguintes telegran- 
mas da “Agencia União”, que ti- 
vezam a sua publicação impedida: 

“BAHIA, 26 (União). — O mnit- 
tutino que nhedece á orientação do 
sr, Jurncy Magalhães, noticiando 
detalhes do “complot” que o go- 
verno diz haver descoberto, nftir- 
ma que o sr, Antonio Cuvaleante de 
Mello é pessõa de confiança do 
sr, J. J. Seabra, E” unui informa- 
ção tentdenciosa, pois após a victo- 
ria da Revolução, o sr, Cavalcante 
foi nomeado delegado militar pelo 
mnjor Buripedes Esteves de Lima, 
actual chefo de Policia de Sergipe 
e commissionado no posto de ca- 
pitão do Excreito pelo então gene- 
ral Juarez Tavora, 

No governo Leopoldo Amaral, 
agindo de accordo com o sr. Jura- 
ey Magalhães, o sr, Cavalcante de 
Mello fez uma forte reacção con- 
tra o dominio do sr. J, J. Seabra, 
Lendo chegado à publicar uma no- 
ta, assignada como delegado mili- 
tar, contra os srs, Antonio Moniz 
e Moniz Sodrê, que se achavam na 
Bahia e embarcaram para o Rio, 
im mediatumento, Isto passou-se 
em novembro de 1930, 

O “Dario da Buhin!, dirigido 
naquelln época pelo sr, Moniz So- 
dré, abriu forte campanha contra 
o sy Cavalcante Mello, hoje apon- 
tudo peln interventorin como che. 
fe do “complot revolucionario”, 


ar 


identisado por 5. 8 e pelos politi-| 


cos cm opposição à situação do- 
minante, 
O sr. Cavalcante dg Mello foi 


O  COCOCNMNCNEEERE fundador do Club Tres de Outu- 


Vae ser fundado o Banco 
Nacional de Credito Rural se ie minas 





O destino dos depositos correspondentes aos ser- 
viços da divida externa 





O decreto assignado hontem pelo 
chefe do Governo Provisorio 


O chcte do Governo Provisorio 
do Kepublica dos Estados Unidos 
do Brusil, usando das attribuições 
que lhe confere o art, 1.º do de- 
greto n.º 19.398, de 1 de novem- 
pro de 1930, « 

Considerando que pelos arts. 
€ « 5º do decretcn. 21.113, de 2 de 
purco de 1932, o Governo se obri= 
gou a depositar To Banco do Brasil 
em moeda nacional, as Importan- 
glus correspondentes nos servicos 
da divido externa, e pelo para- 

apho 1.º do art, 6.º do mesmo 
decreto ficou sutorizada a Inver- 
pão das quantias assim deposita- 
éos em titulos publicos de renda 
é: União ou por ella incondicio- 
puimente garantidos; 


Considerando que essa  obriga- 
qd, fo! cumprida, montando os 
depositos a rs. 971,001:1975000 
des quaes tiveram appllcação nu- 
forizada rs. 300.000:0005000, em 
títulos do Departamento Nacional 
do Café, vencendo jurcs e perfel- 
femente garantidos; 


Considerando que, segundo o 
pluno de pagamento da divida cx- 
ferna, constante do decreto n.º 
83.529 de 5 de fevereiro de 19394 
8 no, termos do art. 1.º, nº 3 
desse decreto, póde o Governo 
mtilizar aquelles de: ositos no res- 
gate da divida interna; 


Considerando que é de revelante 
interesse publico que parte desse 
saldo so appiique c» modo & est!- 
mular qu econcmia nacional, de 
eujo vigor depende v das finan- 
gas publicas, DECNETA: 

Art. 1º — fica q ministro da 


, Janciro 25 de 


Pazenda autorizado a applicar as 
quantins depositadas no Fundo 
Especial, constituido em virtude 
dog arts, 4º e 5º do decreto n.º 
21,113, de 2 de março de 1933, da 
torma soguinte: 


1.º) — para formar q capital 
de um banco naconal de eredi- 
to rural, m importancia de . 
100.000:0008000, qua será logo 
transferidy para uma conta esper 


2.2y — no resgato das promisto- 
rias emittidas em virtuda do de- 
ereto 1.º 22.263, de 26 de dezem- 
pro de 1932 e venciveis no excrcl- 
cio corrente, a importancia de . 
| 200,000:0008000. 

Art. 29 — O saldo em dinhet- 
[ro € em titulos, do mesmo Fundo 
Especial, que resultar das appli- 
cações do art. 1.º, ficará em uma 
conta no Banco do Brasil, espe- 
| ejalmente vincul-lu & Vquidação 
das reponsarlidades da União 
nesse Banco, decorrentes do Dba- 
innco das contas de Receita é 
Despesa, das operações uutoriza- 
das e demais que o Governo tiver 
com o mesmo Banco. 

Art. 3º — Nes contas especiaea 
aberas nos termos do art. 1.º n.º 
1 e art. 2º, contar-se-ão juros & 
mesma taxa convencionada entre 
o Thesouro Naclonsl e O Banco 
do Brasil para a conta do Fundo 
Especial. 

- Art. 4º — Revogam-se n5 dis- 
posições em contrario. Rlo de 
junho de 1834 113.º 
"tn Independencia e 48.º da Repu- 
piica. (na) Getulio Vargas — Os- 
waldo Aranha”, 


Ee n esse fim desitlnada; 


bro e em seu seio esteve utô o mos 
mento de divergir da orientação 
politica do interventor Juracy Ma- 
galhies, Moço idealista, Cavalean- 


não concordar com a upproximas 
cão politica deste com os srs, Pa- 
checo de Oliveira, Medeiros Netto 
e outros políticos que haviam com- 
batido a revolução, Foi elle, antes 


Lhusiastas da administração dJura- 
ey Magalhães, jras afastado della, 
já cm 1902, esteve preso durante 
longos G0 dias, por haver acompa. 
vhado o clamor nacional em fa- 
vor da immediata constituclonali- 
“ação do Brasil, 

E" por essas c outras razões que 
muita gente entende que o “com- 
plot” subversivo, de que a nossa 
população só teve sciencia atras 


| ihusinatas na Bahia, um dos en- 


vês do alarde da imprensa gover= 


nista, encerre talvez uma manobra 
politica, justificada pelo interesse 
que despertoy a primeira nota of- 
ficiosn sobre n reorganização do 
Partido Republicano da Bahia, com 
pleno assentimento dos srs. Octa- 
vio Mangabeira, Simões Filho, d, 
J. Seubra, Moniz Sodrê, João Mun- 
gubeira, Miguel Calmon, Pedro 
Lago, Aloysio Filho e ontros, to- 
tos nomes de reconhecido presti- 


O NAVIO-ESCOLA 
“ALMIRANTE 
SALDANHA” 


Deve chegar ao Rio no 


dia 24 de outubro 

BARROW-IN-FURNESS, 26 
(U. P.) — Milhares de pes- 
sagas acolheram nesta locali- 
dade os officiaes, cadetes e 
marujos brasileiros, que vle- 
ram buscar o novo navio-es- 
cola “Almirante Saldanha”, 
| comquanto tenham chegado 
depois da meia noite. A nova 
unidade naval segue para 
Eouthend em 5 de julho, da- 
hi para Portsmouth e para O 
|Rio onde chegará em 24 de 


4 outubro. 


- 








Vaio no seio do eleitorado bahiano 
e uccontuada projecção no scenario 
da politica nacional, 


A “CALMA” DO SR, JURACY 


BAHIA, 26 (União), — A im- 
prensa governista pinta com as 
o que entende o já famoso 





“complol”! yevolucionario que a 
activa policia do sr, Juracy Maga- 
lhies fez abortar na noite de 23 
[ia 94 do corrente, Como era de 

esperar, vão sendo estampados os 
nomes dos opposlvionistas “com- 
promettidos” na intentona, cujo ca- 
yacter, nliás gravissimo, segundo ns 
informações officises e officiosas, 
não impediu que o sr, Juracy Ma- 
galhães assistisse no espectaculo 
da Companhia Lyrica na propria 
noite mnrcada para wu eclosão do 
movimento, 

Varias prisões foram cfféctua- 
das, inclusive a de um capitão e 
tres tonentes da F, P, sein sar- 
gentos dos Bombeiros, o guarda 
chefe da Fenitenciaria, ote. 

Dos elvis presos a Policia: não 
fornecay nenhuma nota à Impren- 
sa, 


UMA CARTA DO SR. SIMÕES 
LOPES 


O sr, Simões Filho, ex-deputado 
pela UBnhia e nosso collega de im- 
prensa, diroctoy MA Tarde” de 
S. Sulvador, pede-nos a seguinte 
publicação; 

“Segundo telogrammas para um 
jornal vespertino de hoje, o inter- 
ventor federa] na Bahin teria de- 
elarndo que, entre ox cumplices do 
sr, Cavalcante de Mello, accusudo 
de chefinr ali uma conspiração, 
estaria eu, que, como outros poli- 
ticos babjanos, mantinha com o 
mesmo correspondencia e orichta- 
vz o “complot”. Não hu na afiir- 
mação do ngente da dictadura no 
meu Estado a mais leve sombra 
de verdade, Tudo nella é falso, 


Não conheço o sr, Cavalcante de 
Mello, nem de vista, Nunca o vi. 
Tambem com elle não tratei, em 
tempo algum, de assumipto político 
ou de qualquer ouLrn natureza, por 
interposta pessoa, Da “pavorosa 
conspiração” descoberta na Bahia 
só conheço o quo tem sido divul- 
gado pelos jornaes desta capital, 
do que concluo se trata apenas de 
mais una querela no seio da fa- 













Cavalcante de Mello foi na Bahia 
um dos pro-homens”, 





O DIARIO DE NOTICIAS 


p a successão presidencial 


> 


| 


Var 


gas.. 


O deputado Campos do Amaral e seus amigos poli- 
ticos de Minas são perseguidos pelo interventor Be- 


nedicto Valladares 


Damos a seguir o impressio- 
nante discurso pronunciado, 
hontein, na Assenbléa Constitu- 
inte, pelo deputado Campos dn 
Amaral, narrando as arbitraris- 
dades prallcadas pelo governo ds 
Minas Geraes contra es seus Aami- 
gos politicos daquelle Jstado, e 
nue, por si sós, valem como min 
duloroso attestado da deploravel 
situação politica em que se ch- 
contra o paiz, 

“Gr, presidente — Srs, denu- 
tados — Ao regressar do maiat- 
cipio de minha residencia em 


Minas Geraes, sinto-me no dover | 


|. proposta e Flearum fim 


de prestar declarações que L- 
quem registadas nos annaes dzt- 
ta Assembléa, não sómente come 
um subsidio pura a historia du 
segunda IHepublica, como ainaa 
para: mostrar aos contoempori- 
naos os processos que vio send 
postos em pralica pelo sr. inter- 
ventor Benedicto Vultadares, 
afim de cumprir a palavra elm- 
penhada ao sr. Getullo Vargas, 
de que a sua candidutura a pre- 
sidenola da Republica seria sut- 
fragada pela unanimidado da 
pancada progressista  fnineiro, 
&º' sabido que eu me abri contra 


gemulhnanto candidatura, por mn 


tivos que - divuguel em tempn 
Proced| de accórido com os mus 
principios, apolado pelo partida 
que tenho a honra de dirigir em 
Caratinga, e em divergencia 
uc. E, do P. P., porque esti 
violou, a meu ver, taxativim 
disposições estatutarina relativas 
4 escolha de candidatos, 


ontão me prestigiava e ads meus 
amigos daquele 
pois de vêr que lhe não era D93- 
sivcl atastar-me das minhas con- 
vleções, nara obrigar-me a votar 
no sr. Getulio Vargas, offeresta 


município, do- 





Deputado Campos do 
Amaral e 





mes ao meg Indo, Igual condu- 
gta to! rigorosamente seguida pc 
los meus correliglonarios do mu- 
uiclpio de Ilanhomy, 

Sião cerca de 200,000 mineiros 


«om ' que repellom commiga a candida. 


tura do sr, Getullo Vargas, s9- 


mente nestes dois munlciplos. 
Mas, o ar. Valladares havia 
comprometido os 91 votos do 


P. P, no sr, Getullo, Dispondo 


O governo do Estado, quo até | q, thesouço do Estado, das forgas 


e do poder, súmente escrupuios 
def consclencia. poderiam obsiur 
que elle cumprisse o prometilãda, 
pois não lhe parecia provavel que 
ayuclle povo Livesse hombridivio 
para resistir ás suas ameaças, 


aos meus amigos a continuação | 1 suas medidas de corrupção e 


do sou npolo, uma vez que elles 
desnutorisassom aquela minha 
resolução. Isto eu já demonstrei 


desta mesma triguna sem <o4- 
testação, .. 
Os meus correligionarios 4 


amigos de Cnratinga, possuidorer 
de determinados sentimentos “e 
que & desprovido o sr. Benedinto 
Valadares tiveram a honradez 
necessaria para repellr a qt 











a me es e mt 


nau mia 


—— — ue e e e 


milin vevolucionaria, da qual o-sr. 
1 








Um telegramma do director deste jornal ao 
deputado Mozart Lago 





Pelo deputado dr. Mozart Lago foi encaminhado à 
Mesa da Assembléa Cunstituintoe o telegramma que 
abaixo transcrevemos, dirigido áquelle ilustre consti- 
tuinte pela direcção desta jolha: 


“Deputado Mozart Lago 
Assembléa Constituinte — Capital, 


Scientífico illustre Constituinte pedindo trans- 
miftir Assembléa que DIARIO DE NOTICIAS, por 
discordar firmemente candidatura actual Chefe 
Governo sr. Getulio Vargas sua propria successão, 
continúa impedido pela censura de debater com 
necessaria liberdade momentoso assumpto eleição 
presidencial. . 

Tratando-se da primeira investidura suprema 
governo nacional após revolução 1930, precipitada, 
precisamente, pela teimosia do então presidente 
Washington Luis em impôr candidato sua substi- 
tuição no poder, cumpre à imprensa honesta, livre 
e independente combater com toda vehemencia, 
verberar com todo desassombro a tentativa de re- 
producção affrontosa de tão grave desvirtuamento 
regimen democratico, que se insiste em deturpar 
e amesquinhar, traindo-se friamente Nação já can- 
cada mystificações e embustes seus refalsados re- 
generadores. E porque o DIARIO DE NOTICIAS 
necessita liberdade para poder reflectir em suas 
columitas a revolta que vem provocando em todo 
paiz obstinação mórbida com que sr. Getulio Var- 
vas quer obrigar acceitação sua candidatura su- 
ccessão de si mesmo, peço v. ex. se digne formular 
perante Assembléa mais energico protesto contra 
attentado vem sendo victima opinião publica com 
cerceamento direito discussão de um dos seus or- 
gãos. Agradece e envia cordiaes cumprimentos. 


ORLANDO DANTAS, 
Director do DIARIO DE NOTICIAS,” 


do coucção... E os seus escfu- 
pulos desappareceram, 
desejo de agradar o sou patrão, q 
sr, chofe do Governo Provisorio, 
emobo este Governo Provisorio 
venha cobrindo de onprobrios a 


odio, Mandou chamar a Beira 
Horizonte o sr. Agenor Ludeern 
Alves, que ainda estnvo privião 
do seus direitos politicos, como 
campeão da fraude leitora] de 1 
de março de 1930, contra o sa 
nhor Getulio, o que Jhe vatara 
a deputncio federal pela Concaa- 
tração Conservadora, entregou- 
lhe à chefia política, como se 0º 
chefes de partldos possam ser 
feitos pelo Goverho, e com vullo 
oncertou o que pretendia suífo- 
car a opintão livre do povo uda- 
quella região, 

Em conseruencia, demittin To- 
go os prefeitos João Jovino Mt 
ta e Joaquim Campos do Amaral, 
tendo dado a este como substl- 
tuto o mesmo andininistrador In- 
flel quo a revolução do outubro 
depuzera: o mesmo sr. Mannel 
Vieira de Andrade, que assumira 
a presidencia da Camara de H1- 
nhomy pauperrimo, com cradito 
para comprar uma rapadura s 
della fora apendo após a revo- 
lução de outubro deixando o ma- 
nleípio com as suas finanças ar- 
razadas, no malor miseria, tenlo 
ello mesmo se constituido tou 
eredor do mails de bO0 contos de 
réis... O mr. Valladares mandou 
demittir todos os meus amigos 
dos cargos de nomenção nos dn's 
muntointos, escolhendo os mais 
rondosox para pagar os mails rio- 
taveis traldoros, Assim, nqua!!e 
sr. Cesnlpino, qua tove a cocl- 
gem Inaudita de passar aquele 
teloegramma mentiroso de apols & 
candidatura do er, Getulio Var- 
gas, € hole o collector municinn! 
de Caratinga, am «ubetitulcão er 
rovolunionario nulhentico e ex- 
collontes eldadio que & o sr. 
Mnnoel Gennlno de Lacerda... 

Ao par destas medidas, nutins 
mais graves inm sendo postas 
em pratlea pelo Sr. Valladarar 
Encheu o munioípio de tropa 
policial, E, confiando pouço va 
Força Publica do Estado, no ue 
a offende na sua maior virtude. 
que € a leuldnde, mandou uma 
turma numerosa de Investigado. 
res para vigiar a actuação da 
força poltelnl, A clilado passou 
a ser guardada por postos avun- 
qados, que revistavam até - 0* 
cargueiros de gallinhas,., O 
povo dn roça deixou le frequeir- 
tar a cidado, com prejuizos * 
inconvenlentes que dispensam sor 
enuncindos, Deante de tal al- 
tynacião, que punha em risco os 
meus mais dedicados correlig.o- 


|narios, resolvi ir passar uns dias 


entro elles, para partleipar com 
elles dos mesmos riscos, e, pira 
que não confessar? para gozar 
T— — — 


(Conclte aq 6* Pag.) 
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"em vibrante discurso hontem 
insuspeitavel 
processos a que se apegam OS 
no goso das posições 





Tangenciando 


Estamos informados de que certos membros da bancada 
paulista estão offerecendo resistencia ús combinações em 
andamento entre os elementos independentes da Constituin- 
te para a apresentação de uma candidatura opposta á do 
er. Getulio Vargas, no proximo pleito presidencial, Em 
termos geracs trata-se de um diveito que ninguem lhes po- 
derá negar, Acceitar ou recusar a indicação de um nome 
para o mais alto cargÚ da vida publica do paiz é uma ques- 
tão de consciencia de cada um, ; 

Mas o que nos assombra verdadeiramente é 0 funda- 
mento em que se basciam essas pessoas para justificar a 
sua attitude. Allegam que à banceda paulista deve votar 
em um candidato que não offereça difficuldades ou incon- 
venientes à victoria do st, Getulio Vargas. Veja-se bem O 
que ha de tortuoso nessa maneiva de entender. Sabe-se que 
a representação de São Paulo está obrigada, pela posição 
mlransigentemente combaLiva da opinião do Estude, a não 
dn o seu apoio a essa pretenção do dictador. Como salien- 
tavamos hontem nestas mesmas columnas, trata-se de um 
dever que está por definição na propria essencia do mah- 
dato que esses deputiúdos receberam do povo da sua terra, 
Se em qualquer ponto esse mandato tinha um cunho inillu- 
divelmente imperativo era precisamento nesse; ser contra 
por todas as fórmas & dictadura e o dictador, pois não se 
comprehendoria ser contra uma € 4 favor do outro, Com- 
prehendendo isso aquelles membros du Chapa Unica não 
sustentam a Lhese de que devam votar abertamente no 
nome acariciado pelo manifesto do sr. Homero Pives € 
outros “revolncionarios authenticos”, Se p fizessem, dentro 
da logica subalterna que se estabelece no assumpto, seria 
pelo menos mais nobre, porque seria desessombrado, Não 
o fazem, porém, porque sabem que o seu eleitorado não O 
consentiria. Não votam tambem em branco pela mesma 
razão: precisam documentar perante a opinião publica vigi- 
tante de São Paulo uma attitude contra o sr. Vargas. 


Como, entretanto, por outro lado. não desejam outra coisa 


do que facilitar o caminho às ambições do dictador, a cuja 
cuudn de Interesses politicos parecem descjosos de se ligar, 
preferem votar em um nome qualquer, que não represente 
uma corrente, que não -offereça perigos, que não tenha uma 
significação política immediata. E” praticamente o mesmo 
que votar em branco. Mais: em determinadas eireumstan- 
cias, dentro das condições em que o probiema se apresenta, 
é praticamente o mesmo que votar no sr, Getulio Vargas. 
o" auxiliar conscientemente a sua victoria, é njudal-o & 
chegar ao poder, ou a permunecer Re puder. Não desejuims 
entretanto, confessar essa conducta, Não o poderiam, te- 
petimos, Dahi esa manobra Lortuosa. Ê 

E' o caso agora de perguntar: 0s deputados paulistas 
que assim pensam não receiam «ue Os seus nomes e as 
suas inteuções venham a ser conhecidos pelo povo da sua 
terra? Não receiam ser denunciados como promotores desse 
movimento obliquo aos homens das trincheiras de 32 e às 
mulheres que perderam nellas as suas pessoas queridas? 
Essas coisas sempre acabam sendo sabidas. Não Taltará 
quem divulgue esses nomes € 05 aponte ao julgamento da 
upinião irreduetivel do grande Estudo, Nós mesmos O ta- 
remos. : 

Se têm algunik razão superior para desejar a victoria 
do sr. Getulio Vargas nu pleito presidencial, votem aberta- 
mente nelle. As razões superioves são sempre respeilavets. 
Kepetimos que, conforme sejam poslus as coisas, ao menos 
sob o ponto de vista theorico, ninguem lhes negari o di- 
reito de voturem até no dictador, no mesmo que mandou 
para lá o sr. João Alberto « o st. Waldomito Lima, 
que, porém, não nos parece digna é essa saida pela tangente; 
nã me permittem que apote claramente o candidato que eu 
tescjo; então furei tudo o que me seja pussivel, sem 0 con- 
fessar, para que elle seja eleito. Depois esse fruto do meu 
esforço, esse candidato, cleito por mim sem os meus votos, 
saberá comprehender a manha difticil situação e me recom- 
sumnsará pelos incontestaveis serviços que cu lhe terei 
prestado, 

Os elementos mais francos € mais realmente livres da 
bancada já se mostram dispostos à cutrar na combinação 
opposicionista contra o enndidato official, O estado de 








terra montanheza.., E o sr, Val- 
ladares desencadeou sobre Cara- 
tinga é Ianhimy o virus do sem 










Mas essa mesma parte, por 


O PREMIO NO- 
BEL DA PAL 


Uma proposta do Insti- 
tuto dos Advogados 
do Paraná 


CURITYBA, 26 (A, B.) — 
Na sessão do Instituto dos Ad- 
vogados do Paraná, o sr. Lin- 
dolpho  Pessõa, presidente, 
jropoz que o Instituto mani- 
festasse sua adhesão 4 candi- 
datura do sv. Afranio de Mel- 
lo Franco no Premio Nobel da 
Paz. 

O presidente do Instituto 
«ecentuou que .o ex-chancei- 
'er brasileiro “fez jus a esse 
piemio pelos incontestaveis 
serviços que conta como ho- 
mem publico na sua actuação 
de firmar a amizade cordial 
do Brasil para com as demais 
nações”, 

A propo/a foi 
mente approvada. 
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unanime- 





Para a escolha do local da 


Ponte 11 de Julho 


Por determinação do minis- 
tro da Guerra. general Góes 


Monteiro, foi designado o te- 
nente-coronel Octaviano Leao 


para representar O Ministerio 
da Guerra junto à commissão 
encarregada dos estudos para 


a escolha do local da ponte de 


ligação da ilha do Governador 
ao continente, ...- 


espirito a que nos referimos aqui não é em 
toda a bancada, Não pretendemos critical-a em conjuncto. 
A sua altivez € o seu espirito publico não o merecem, 
fevimo-nos apenas a uma parte, e não à maior parte sequer, 


donar o seu ponto de vista tortuoso teri de ser 
e julgada pelos cidadãos paulistas, 


- 


absoluto o de 
Re- 


que seja, se não aban- 
conhecida 


menor 





O ministro da Marinha 
agradece ao ministro 
da Justiça 


Em officio dirigido ao ml- 
uistro da Justiça e Negocios 
Interlores, o almirante Proto- 
genes Guimarães, agradeceu 
a remessa que lhe foi manda- 
da por aquelle Ministerio, dos 
dois exemplares da tabella de 
orçamento da despesa do Mi- 


nisterio da Marinha. para 2 
exercicio de 1934-1935. 


— 





O sr. J.J. Seabra fa- 
lará hoje sobre os 
acontecimentos da 


Bahia 


Estamos informados de 
que o sr. J. J. Seabra deve 
occupar hoje a tribuna da 
Assembléa Constituinte, pa- 
ra tratar dos acontecimen-= 
tos que acabam de se des- 
enrolar na Bahia. 

Accusado de cumplicida- 
de no “complot” que o in- 
terventor Juracy  Maga- 
lhães diz ter descoberto, O 
velho parlamentar bahiano 
pretende fazer praves Teve- 
ii a respeito desse fa- 
cto. 
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Roma, 26 (United Press) -: Os jornaes reproduzem a noticia proce: 
dente de Vienna de que seria muito provavel, deniro do proximo 
mez de julho, que o chanceller Dolifus se dirigisse à alia atim de 
se avistar com o chefe do governo italiano, sr. Benito Mussolini - 
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(U+ pedidos de assignaturas devem 

per endereçados à S,. A. DIARIO 

Dt NOTICIAS Kua Bustos 

aAsrts 154, — Rio de Janeiro — 

ds assignaturas comêçam em 
qualquer dia, 











ENCCURSAL EM 8, PAULO — P. 

do Patrarcha 5-v” ana. T, 2-7074 

SUCCUUSAL EM RECIFE = Hun 
do lmpetrador n. 277. 


Dr. Francisco Alexandrino 


Por accordo feito ante-bontem, 
entre 2 Empresa DIARIO DE NO- 
TICIAS S. A, e o dr, Francisco 
Alexandrino, que já ecra seu ao 
cionista, passou a fazer parte da 
nicssa redacção css2 antigo com- 
panheiro de Imprensa conhec!- 
to advogado no fóro desta capital. 


E DO a CD O a o E E e E ç 








TODOS OS MEIOS SER- 
YEM 
OMMUNICAM 

por falta de 
ce Alngons” vre 
publicação. 

Por tulta de papel? Não ma, en- 
tio em Ategoas, papel para jor- 
qui? 

Ha. O quo não ha 6 a posstbi- 
lidade de adquíril-o depois do de- 
ereto do governo federal que creou 
os maiores embaraces ao suppri- 
mento de papel às pequenas cm 
presas jormalisticns. 

O caso do jornal alagosmo E q 
mesmo de numerosas outras fo- 
lhas, que não nodem preencher 
tudus as exigencias do notavel 
Geureto, 

Notavel, sim, por que denota 
mas uma forma da dictadura do- 
monstrar 2 sua sympathia pela 
Imprensa, 

A censura indefinida não fnsta- 
va. Não bastava tudo que tem 
reuntecido ao nosso duro ofiicio 
de 1990 para cá. 

Velu agora o decreto do papel, 
em que q governo se mostra in- 
fiexivel, irreduetivel. O caso vem 
rolando ha muito tempo, À espera 
de decisão sempre adiada, 

Enquanto 1s=9, os jornães vão 
deixundo de clreular, Que mal 
furá? Ao governo, pelo menos 
renhum. E o melo não deixa do 
ser habil e geltoso. 

Ninguem vre para a cadein. 
Não ha perseguição “visivel”, E q 
jornal some-se. Todcs qs recursos 
servem... 


pnpel, a "Gazein 
suspender sua 


+ 


RODOVIA E TURISMO 


S jornaes argentinos dio con- 

ta das negociações já inlcla- 
das, relativas & construcção da 
arande estrada de radngem quo 
unha as dunas Americas, possibl- 
Iitando wma lreasão mn!s intima 
e abrisdo novos caminitos vo tu- 
riemo, 

E! Impossivel caloulyr-s, O vas 
lor exacto do potencial que repre- 
sentará esza enorme rodovia pera 
os palzes americanos. Servirã inte 
cinlmento para jncrementar o in- 
tercamblo commercial, para fo- 
mentar ns retações internacionnes 
ecrvindo mesmo de cmnpo de ater- 
rissngem de emergencia, não só nos 
apparelhos commerciaçs coma 
tambem aos de guerra. De dis- 
tancla em distancia, por toda sua 
extensão, se estubelccerão estações 


dc radio servidas de patrultms! SU hnpunidae, 


moveis, egulpadas tambem com 


apparelhos de radio. 


Esst estrada terá Fulrbanke no 
Altska, como ponto de partida, 
passando pelos Estudos Unidos 
Mexico, BRepublicas da America 
Central, Colombia, Equador, Pe- 
rú, Bolivia, Chile fudo terminar 
em Buenos Aires, na Argentina. 

E o Brasll?,., Elle, coitado está 
fúra de mão, 

Basturln, no entretanto, que se 
prolongasse a estrada existente 
até Baurú em São Paulo, e dah! 
passando por Campo Grande e 
Cuyabú, fosse ter às fronteiras da 
Bolivia, onde «se entrosaria no 
vasta syitema rodoviario daquele 
paiz, attingindo La Paz. 

A obra é dispendiosa, não restn 
n menor duvida, mas os results 
«docs praticos que se obterlam se- 
rium toes a tantos que compen- 
sariani sobejamento todo o sacrl- 
ficlo que se fizeese na tentativa 
de ligar o Brasil nos outros paizes 
umericanos, O turismo cencontra- 
ria nos vustos plalnos matto- 
erossensos um ecenario, pode-se 
dizer, rariseimo, digno de ser con- 
siderado como dos mais bellos da 
mundo. 


LACERDA JUNIOR 


Penedo — Alagõas 


Convidamos este senhor 
a comparecer à gerencia 
deste jornal ou mandar ll- 
quidar o seu debito para 
com esta empresa, 

















de Maceió que. 


| 
| 
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mando Vidal a oceupar-se, 
pelus columnas da imprensa 
vespertina, em entrevista, da 
situação de panico de foi to- 
mudo o mercado cafeeiro. 
Tinhamos a impressão, ape- 
sar de conhecer de sobejo 0 
feitio do presidente do De- 
partameno Nacional do Ca- 
té, de que iriam ser presla- 
dos au paiz os esclareci- 
mentos que a opinião conti- 


sabilidade pela especulação 
desenfreada desenvolvida de 
certos dias a esta data, 


ciou sobre dois pontos es- 
sencines que vamos repelir 
como o vco de um libello 
que repercute permanente-| 
mente nas erilicas publicas. 
Como explicar w inlerferen- 
cia, no mercado do café. da 
firma Hard Rand, de ruino- 
sos antecedentes para o cre- 
dito do Brasil, conforme o 
dizem documentos olficines? 
Como justificar igualmente 
a participação que vem ten- 
do no caso em fôco a firma 
Almeida, Prado & Ciy., de 
Santos, da qual é socio um 
dos directores do Deparla- 
mento? 

Muilos dias antest de des- 
encudear-se sobre wu lavoura 
cafeeira a tormenta da espe- 
culação eujo ponto culmi- 
nante se registrou na presen- 
te semana, o DIARIO DE 
NOTICIAS antecipou, pre- 
viu, descorlinou os factos 
sos olhos não só du paiz 
mas «dos homens publicos 
eselurecidos e sinceros que, 
felizmente, ainda restam, 
como verdadeiras  excep: 
ques, ao Brasil nos dias 


está vivendo, Havia u espe- 
eulação conjurando contra 
us interesses da lavoura, O 
fé vinha sendo perturba- 
do, na sua posição mercan- 
Lil, pela acluação 
forças contradietorias: os es 
peculadores, emissarios, se- 
gundo se diz, do Departa- 
mento, agindo no sentido de 
prejudicar o nosso principal 
genero de exportação; os 
imporladores, notadamente 
o norte-americano, iuclina- 
das au dar-nos uma retribui- 
cão melhor 
que lhe vendemos, 


Abram-se as nossas colle- 
cções e se verá que não fan- 
tasiamos, como é dos nossos 
habitos, Noutro paiz, onde a 


colaboração valessempara os | 


homens publicos alguma 
coisa, O nosso aviso Leria 
dado molivo pelo menos a 
verificações diseretas no 
sentido de apurar a sua pro- 
cedencia ou verosimilhança: 
no nosso, não! 


Ninguem se incommodan. ! 


Os especuladores contimia- 
ram a agir livremente, A in- 
terferencia officiosa não es- 
moreceu e, convencida de 
proc uli 
tirar todo o proveito. Depois, 


ifoio que se viu, O mercado 


cafeeiro, no Rio e em San- 
tos, sofreu lLranslornas pro- 
lunidos, Antes de sum abertu- 
ra qi se sabia que as «uus 
firmas cumplices na espe- 
culação, iriam se retirar do 
inercado. Dito e feilo, 

» possivel maior prova 
Hagrante a confirmar “Ludo 
quanto aqui antecipâmos, 
com segurança de detalhes? 
Absolutamente, No emtan- 
to, o presidente do Departa- 
mento Nacional da Café, in- 
querido pela imprensa, su- 
jeito às crilicas da opinião 
que devem ecoar no seu ga- 
binete de Lrabalho, interpel- 
lado em lermos energicos 
por entidades de classe acet- 
a de expressões improprias 
de declarações suas, langen- 
cin e evila de enfrentar o as- 
sumpto face a Tuce. Faz o 
elogio de sua propria admi- 
nislração. Alfirma empha- 
licumente que não pode ter 
preoceupação de panico no 
mercado de café porque lem 
constiencia da real situação 
estatistica do producto. 

Ora, o Brasil já estã" can- 
sado de Ivrismo. Queremos 


us provas concretas da im-! 
procedencia! dos factos arli- 
cutados. 
dustificar qu participação que 
vem Lendo no 


Repitamos: como 





tbres, a todas 


Mas, o entrevistado silen- 


amargos que a nacionalidade | 





de duas | 





pelo producto ! 





cafe us duas 
cibulas? Responda q Depar- 
mercado de | Lamento, 


necessario revestir-se, «quem es- 


pereve, de uma longa serenidade e, 
'uté, de uma Indissipavel 


frigldez 
nrental, cu não poderia ainda es- 
erever do Miguel Couto, du sua 
grande vida e da sun grande obra, 
Mas é bem corto que o cerebro 
possue tambem temperatura pro- 
pri e é susceptivel de se deixar 
levar, por fortes frios e fortes fe- 
as iIndecisões do 
pensamento e o que vulgarmente 
£e considera calor emotivo ou cal- 
culada frlesa mais não é, por ve- 


mae do | zes, do que uma pulsação de Iuêas 
tua u exigir, de modo a fi- | verificada no cardiographo ou no 


car bem definida a respon-' 


thermometro do estylo. 'Tratan- 
tlo-se da Miguel Coutb, sen: nada 
perder em lucidez, cu sinto que 
me torno febril, E' que sempre 
tive por esse homem complexo e 
admiravel um desses cultos que 
não toleram as baixas temperatu- 
ras da receptividade Indifferente, 

Logo «de inicio surprehendo-me 
tc que não tenham uttentado sul- 
ficientemente nelle os nossos cri- 
ticos profissionnes, de que por el- 
le pasznssem, ha tanto tempo, sem 
aquelia curiosidade necessaria a 
todo orftico que £o preza, Instiga- 
dora de seu espirito a todas as 
leituras e n todes os problemas, 
Ah! Os nossos criticos,... Quan- 
tos se ndmirariam, numa pura at- 
titude de espanto, de encontrar 
neese grande professor de cirinica 
medica o mais atico dos nossos 
prosadores, o mais exigente dos 
nossos estylistas, o mais refinado 
dos nossos numanistas! A quantos 
se depararia, como um paradoxo, 
que da penna dese maravilhoso 


clussico brotassem, simultaneas, e. 


como sem esforço, paginas de 
grande arte, trechos de grande ca- 
tylo, imagens serenas e perfumes 
secretos inaccessiveis n quantas, 
crlicos ou simples leitores, se 
deixom levar, tão só, pelo pre- 
conceito dos generos Incapnzes 
de ndmittir que livros medicos 
pessam ser nuthenticas pegas Jl- 
terarlns. Nem o exemplo de But- 
fon, que flceou nn historia litera- 
ria franceza lemovo cases precon- 
celtuosos sonhores de mein duzia 
de ldtas fixas, de mela. duzla de 
rochedos mentacs, No emtanto fol 
Buífon um bello exempio — tTe- 
iela-so a critica de Brunetlêre e 
ver-se-à que o autor da “Histojta 
naturelle” c do “Discours sur le 
stylu” uão fol apetiis Um consa- 


+ namica cm que se mostra 


to de mil gestos, mas sempre v!- 
vido e executado a dentro da mais 
úbsoluta pericição, 


Voive-sme o vocnbulo à penma, 
por tal forma me convenço de 
uue é sempre possivel exprimir 
um complexo per uma aimples 
palavra — a cór brancas do disco 
da Inteligencia composta de to- 
das ns córes e de todas as grada- 
ções do espectro solnr da perso- 
nalidade, Sim, perfeição... “Ima- 
ginar lo períecto — oesereyou Ro- 
dó, o ardmirnvel — y esforzarse 
hasta la herolcidad por alcanzar 
tm rayo de au lumbre, pero na 
Hsonjenr este nmor contempiatl- 
vo con la esperanza do la posesiôn, 
porque es amor de estrella que es- 
sa en el crelo alimentar el sueno 
de perfección, limitândolo por In 
esperlencia y el sentido de Isa 
proprias fuerzas para suber el 
punto en que Ya tenstón a que las 
rometemos ha agotado su virbua- 
Udad y después del cunl toda por- 
fin será vana; y legado este mo- 
mento, acalar n los demonios bur- 
Inderes y malignos que, en gar- 
rula bandeda, nos bullen dentro 
de la imaginaclón, mofandose ce 
lo que hemos hecho y excitando- 
nes a rompetlo o abandonario; 
quemar en tal instante las naves 
te la voluntad executiva y obl!- 
gar-se a terminar la obra y a 
confesorln por propria ante nues- 
tra conciencia y ante los demãás, 
como se confiesn y reconoce al 
hijo, sin mirar lo que é vaga; 
este es cl modo como el sueny de 
perfección puede concillarse con 
«a actividad resuelta y fecunda”, 

Seria o caso de cesculpur-me 
de tão longa transcripcão, se ella 
não fosse de Rodôó, e se o resto da 
prosa não fosse meu. Mas, raclo- 
cinemos. Será bem justo, no caso, 
o conceito de Rodó? Justo, sob 
certos aspectos, ello ze mpplica, 
eobretudo, & marcha para a per- 
feição como cousa inattingida a 
Innttingivel conceito tnivoa 
Idenlista en excesso, formula dy- 
um 
pouco da doutrinação plintonica 
do bello e outro tanto do problo- 
ma de Aquiro ec a tartaruga,.. 
No fundo, conceito Iyrico de per- 
feição que o sublime sentido pra- 
tico dos “Motivos de Proteo" mal 
consegue encobrir. 


O caso de Miguel Couto é, 


um 


grado do seculo NVII — e chegoú | Pouco, o de Eodó, no que se re- 


nté nós, 


Miguel Couto, entretanto, não 
está todo, lterariamente, em tres 
volumes de clinica e cm dispersos 
trubalhos especializados, Seu mais 
beira momento de escriptor é,'com 
certeza, o elogio de Alfonso Arl- 


nos, lido na Academia Brasileira. | 
Mas sempre o mesmo mal: critl- | 


cos e leitores que desprezam li- 
vros de sclencla desprezam, por 
igual, discursos tacademicos € 


Quem hn que ces convença de ser 
tudo o meemo erro?,,. 


Outro mul é que, all, a lingua 


portugueza está na sua maxima 
perfeição, cousa ce vem seido 
censurada, tambem, por certos 


lellores e certos eriticos.. Eu ape- 
Nas pedivia que, generosamente, 
fosse perdondo n Miguel Couto q 
não tor elle sabido nunca ser im- 
perfeito, 

De facto, e nelma de todos, 
esse o seu grande dom, q sua 
grande obstinação, Mns, quer co- 
to dom, quer como obstinação, 
de ta; mancira faziam corpo com 
elle, que cra tudo n mesma flul- 
dez e a mesma imagem, 


Cerlamente reconhecerá o sub- 
stituto «de Miguel Couto nu Aca- 
domis que, além dos cinsstcos la- 
tinos, dols escriptores contempo- 
rancos medelaram o seu pensa- 
mento e o seu estylo. Relivo-me 
a Renan e a Eça de Quelroz. Só 
um longo ensulo demonstrarin que 
o primeiro lhe traçou, não raro, 
as margens no longo de cujo al 
voredo e de cuja combra seu ra- 
clocinio vcava e sorrin. Quanto à 
influencia de Eca ce Queiroz, di- 
Zit cu, não hu aiuity: O recurie 
da phrase pittoresca, da phrase 
aberta nos olhos do leitor como 
uma inda caixa de surpresas, É 
sensivel, pela semelhança, ontre q 
grande romuncista portuguez o 
o grande medico brasileiro. Insis- 
to, entretanto, em que csse tam 
não É o tom Individual da prosa 
do Senhor Miguel Couto, mas é, 
com crrteza, o do seu "humour", 
Certo “crime senesclonnl da doen- 
ça” em cuja reconstituição acon- 
telha &e empenhe o faro quas! 
policia! do verdadeiro clluico «e 
Bublilimas reminiscencias nucditi- 
vas marcadas, por exemplo, no elo- 
Elo de Nuno de Andrado e no cio 
Austregésilo, evocam-nos, pera 
saborosa adjeetivação, phrases 
pulsantes de Eça, raciocinios e 
“troúvalies" de Eça, citado, ds 
testo, a propesito de um e outro. 
E sorlg o caso de, levando mais 
longo a analyse, approximar no 
Senhor Mfgucl Couto o ouvido cli- 
nico do ouvido llterarto e medir o 
grão do intensidade do seu consa- 
grado com de nuscultação, agora 
ca lição de cardiologia, agora na 
metrica da phrase, sempre o mes- 
tno dom capaz de sentir, Interpre- 
tando a muston, dos batimentos 
e aquilio que não seria engano de- 


Finir — batimentos cardiacos du! 


estyo, turbilhão vital do 
mento, 

“Brummel da medicina" — dis- 
se Ricardo Jorge de Miguel Couto 
e nas tres palavras terá definido 
toda a sun pessoa, O elogio da 
“dandysmo", que Barbey «c'Aures 
villy traçou com tanta elegancia 
e tanta eubtileza, vendo o aspecto 
profundo de uma idéa superficial, 
poderia ser Ilustrado con ess 
tongo gesto Igrfelto que fol a vi- 


ma e 


firmas scima 





e É 





fere 4 avaliação Interior que to- 
do nrtista faz da sua arte, Mas 
nós, «lo lado de fóra, temos o ul- 
reito de dizer que à perfeição fol 
nttingida, que a perfeição é uma 
tealidade, O criterio purnmento 
subjectivo será sempre um proces- 
so auto-critico de avaliação, A 
esse criterio corresponde outro, 
que as observadores cxercem, 


«+ "Vós sols um seeptico”, dis- 
se-lhe Mario de Alencar, em pa- 
gina memoravel, recebendo-o a 
Academia, Sim, um eceplico, de 
scepticismo melivo c creador, mas 
um sceptico, E ngcra que, ao cou- 
trário da outra vez, já posso di. 
zer, simplesmente: Miguel Couto 
--n morte não ucceila úcas razões 
protccolláres — Lenho q cinta im- 
pressão de que tudo, entre nós, 
diminulu de valor, como diminulu 
o mundo, na phtaso de D'Aunun- 
vio, quando Wagner morreu. Sim, 


fol | por esse homem podiamos todos 


pautar nossa caminhada para 


| perleição — à perrtelção Imperfe!- 


ta, essa aim, das nossas escondi- 
dus nspirações, 


e e 


0 PROFESSOR MENDES 
CORREA VAE SER 
REGEBIDO NO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS 


À sua proxima conferen- 
cia naquelle sodalicio 


Coniorme ha cias noticiâmes, o 
professor Mendes Corrêa vae sor 
homenngendo pelo Instituto das 
Advogados Brasileiros, onde deverá 
reailzar uma conferencia, 

do lustre solentista portuguez, 
aquele Instituto, pelo seu prima!- 
ro egeretario, dr, Joto Pedro das 
Santos, dirigiu, hontem, o seguin- 
te olflcio: 

Exmo. «dr, Mendes Corrêa: 

O Instituto da Ordem dos Advo- 
gndos Brasileiros, em sua ultima 
reunião, approvou, por unanimida- 





| de de votos, n proposta, brilhante- 


mente fundamentada, do dr, Dio- 
nysio Silveira, no sentido de sc of- 
ftelar q v, ex, convidando-o para 
visitar este Sodalício, afim de lhe 
serem prestadas homenagens ao 
Feu alto vaior Intellectunl e, tams 
bem, em sun pessoa, reiterar este 
Instituto a grata sympathia pelas 
teus collegas de Portugal, que, ha 
bem pouco tempo, dispensaram nas 
Juristos brasileiros, quando lh exl- 
lndca, o nffecto generoso de sun 
hospitalidade. 

E' certo que o sentir do Instl- 
tuto dos Advogados Brasileiros re- 
flecte, em sua plenitude, o grande 
sentimento qmistoro dog atvogados 
Pane pelos seus coltegas lusi- 
anos. 


Sentir-se-la, Igualmente, este In- 


pensa-i sttuto, gobremodo penhorado, E! 
| V. ex. so cignesse do occupar-ihe a 


tribuna de conferencias, desenvol- 
vendo, com o costumado brilho, 
Qualguer these que lhe approuver, 
Pãls que os appinusos que, certa- 
mente, coroarão à sua palavra fui- 
Burante, representem, tambem, o 
calor do tradicional espirito de cor- 
dinlidade reinante entre a alma 
portugueza e 2 nima brasileira. 

Previamente agradecendo a vossa 
€x.. nprovelto o ensejo para lhe 
upresentar, sr, professor Mendes 
Corrêa, q expressão da mas alta 
estigia e consideração. — Juão Pu. 
Uru dos Santos, 1º secretario, 


a DS ça dei Ei 
a OS SS ———— eee a - 


da a estabilidade do governo 
ac Donald. 

Essa ameaça, entretanto, se 
acha ainda em jformação e 
acpendera, «o que alzem os 
telegrammas, 
de jutura Conferencia Naves 
cc Washington, ' 

Sentindo talvez approzi- 
mar-se (1 tempestade, o sr. 
ac Donald, pretextando ne- 
cessidade de repouso, ou delle 
realmente necessitando, vae 
entrar em férias, que gozará 
numa viagem ao Amazonas. 

OU cheje trabalhista ingles 
vem governando ha muitos 
annos; seu gabinete é um dos 
que mais tém durado a par- 
tir da paz mundial de 1919. 
Prova de que é habil e forte. 

Ha cerca de tres annos. 
jez-se na Inglaterra uma in- 
portante concentração minis- 
Terial, representando uma 
sorte de frente unica dos par- 
tidos nacionaes, e o sr. Mac 
Donald, que estava no poder, 
no poder continiuoi. 

Era um momento tragica 
para a exlstencia do povo in- 
úlez, Para salvar o imperio de 
uma verdadeira catastrophe 
economico-flnanceira, foi até 
necessario quebrar o padrão 
da libra, esse velho tabu mo- 
netarlo internacional. 

Balanceúndo à obra do po- 
verno de salvação nacional, é 
impossivel deixar de reconhe- 
cer que a brilhante orchestra 
regida pela batuta do sr. Mer 
Donald repoz o imperio no 
enuilíbrio e preparou-lhe uma 
phase de reerguimento e pros- 
peridade, que já se faz sen- 
tir, 

Por que, então, se ameaça O 
maubinete? Porque, provavel- 
mente, tem durado muito, E, 
como se impulent erros é po- 
títica externa do sr. Mac Do- 
uald, principalmente na ques- 
tão do desarmamento,. seus 
cdversarios do interior se es- 
jorcam por derrubal-o. 

Na Inglaterra. governo que 

muito dura não é supportado. 
Na Inglaterra e por toda par- 
te. A porta está jechada e há 
cente que quer entrar. 
“Os dirigentes do Partido 
Trabalhista Independente act- 
baum de dirigir ao Primeiro 
blinistro um verdadeiro libel- 
lo, em que o aceusam de Je- 
ionias, 

Esse socialista quasi extre- 
mista teria passado «4 conser- 
vador-capitalista. E' talvez O 
acsnfio para o entrevero. 

Em França ha o exemplo de 
Driand e o de Millerand que 
começaram sociuustas ruvros 
e evoluiram — uu involeiran 
para  paciicar burguozes. 
Parece que é o cúso de Mac 
Donald. .- 





OS JARDINS CARIOCAS 
novo director de mattas e Jar- 
eins da Prefeltura Lem lléas 


muilto Interessantes aoereu 
ajuredinamento ca citado. 
Conforme declnrações suas à 


um Jornal, “nós deverinmos trans- 
pertar para os nossos jardins 
grande varledade de esptolmens de 
nossa flora, já que, Infellamente, 
nu sun utilização na arborização 
dp nossas avenidas » rune é im- 
praticavel, Os Jardins do Rig de 
Janeiro seriam, nssim, mestrua- 
rioã de nossn riqueza florestal e 
não apenas, simples tupete de cã- 
vim, com algumas figueiras dese- 
Irgantes e amendoeiras desfolha- 
uns". 

Desde muito tempo. sustentâmos 
aqui gsse ponto ce vista, Os jar- 
dins cenriccas são de uma mono- 
tonla mortal, Dir-se-la que q de- 
cantada cpulenela silvicoln «do 
Brasil se resume em gramma, ol- 
ty, figuçirn brava e gamelleira, 

Nunca so procurou Imprimir nos 
ncssos viridiarios variedade de qe- 
pecimens e ainda, vnrledado «de 
coloração floral, Imaginemos a fal- 
xn relvada ds Avenida Belvra Mar 
plantada de flamieyants, n area 
relvada da Prala de Botafogo 
plnntada do acocla-chuva de ou- 
ro!! 


4 par disso por que n%o plan- 
tur nos jardins publicos, além das 
arvores nobres da flora nacional 

io é o Jacarandá, o pão-Brastl 
o peroba, à Imbuyva o jequitihã — 
por que não plantar tambem a 
seringuc'ra, o matte o guarand q 
enrnaubelrtas, plantas economicas 
de extraordinario valor, para que 
o poro carioca e os forasteiros as 
conheçam e admirem? 


Ah! ficnm sugestões no dr, 
Luiz Simões Fljho, que se mostra 
bem orientado em favor dos nos- 
805 parquoy e j rins, 











heosonhia e Espiritismo | 


O sr. C. Jinarajadasa, emi- 


| nente philosopho hindu', des- 


vedir-se-á da Sociedade Theo- 
sophica Carioca com a confe- 
rencia que, sob o titulo “Tseo- 
sophia e Espiritismo", fará 
hoje, 27. às 20 horas e nela, 
no salão da Feedração Espiri- 
ta, sita à Avenida Passo sen- 


| do tranca a entrada 


dos resultados | 


do | 


CLAMOROSA INJUSTIÇA ! 


VYem-se fazendo ahi revoltante injustiça aos reac- 


cionarios, Imputa-se-lhes 
candidatura do sr. Getulio 


o crime: de combaterem à 
Vargas á presidencia consti- 


tucional da nova Republica velha, RA! 

Mas, quaes reaccionarios? Ha os que estão fóra da 
Constituinte, c ha os que estão dentro della, | 

Os que estão fóra e que — é humano — não morre- 
rão de amores pelo generalissimo, esses nada adeantam 


com o seu combate, 


Adeantariam, sim, os que são constituintes, Succe- 


de, porém, esta coisa que 


em outro paiz talvez fosse 


fantastica: os reaccionarios da Assembléa, salvo meia 
duzia, se tanto, não combatem — defendem a candida- 


tura Vargas! 
Quem a combate são 


os proprios revolucionarios, 


são os que ajudaram o sr. Getnlio a escalar o governo 
pelas armas e que, descontentes como toda gente, en 
tendem ser necessario eleger outro homem. 

Os reaccionarios, não, Entre outros, eiles se chamam 
Homero Pires e Medeiros Netto, Aquelle foi o redactor 
to manifesto apresentando a candidatura do genera- 
lissimo; o outro é o coordenador infatigavel do eleito- 
rado constituinte em prol da mesma candidatura. 

Como é, então, que os reaccionarios são náveisos do 
sr. Vargas? Os de fora, certamente; mas são inocuos; 
os de dentro, os que a situação actual graduou e distin- 
guiu, os que redigem manifesto e cabalam ou coorde- 


nam, esses não, 


Se cleito, o generalissimo nunca haverá de esquecer 
que ficon devendo a sua eleição, não à oratoria do sr, 
João Neves, não à capacidade de acção do sr. Lindolfo 
Collor, mas à literatura Iymphatica do sr. Homero Pires 
e ao bastão prestimoso do sr. Medeiros Netto, 

E não será das menores surpresas deste momento 


surprehendente, 
Mas será verdade, 
| 


As conferencias no Monroe, 


Estiveram, hontem, no Monroe, 
em conferencia com o dr. Antuncs 
Mnclel, ministro da Justiça, os ars, 
major Juarez Tavora, ministro da 
Agricultura; ministro Bento «lo 
Forla, precurador geral da Repu- 
bilea; desembargador Goulart de 
Oliveira, procurador geral do Dis- 
tricio Federal; desembargador El- 
viro Carrilho, mresidento da Corte 


do Appellação; desembargndor Ed-! 


gard Costa, dr. Carlos Prado de 
Mendonça, secreturio da inlerven- 
torin em São Paulo; deputados 
Joio Simplício, Fernandes Tavora, 
Negleira Penido e Abelardo Ma- 
tinha e dr. Nicanor Nascimento, 


mona 
Uma denuncia Improcedento, 


NATAL, 28 (União) — O 'Trl- 
buna! Reglongl Eleitoral Julgou 
improcedente, por unantimidide de 
votos, a denuncia formulada con- 
tr o ox-escrivão de Balxa Verde, 
Francisco Pauln, accusado de dr 
Neto cleltoral, é 


O tutegralismo no Ma- 
runhão, x 


S. LUIZ, 26 (União) — Na séde 
do Centro Culxelral fo! empossado, 
como chefa provincial Integralts- 
ta, do Maranhão, o ar. Raymúado 
Ferreira Valle Sobrinho, 

O deputado conde Pereira 

Curnelro vue renunciar, 


RECIFE, 26 (União) — Encon- 
trn-se nesta capital, em compa- 
nhln cde sum caposm, o Industria) 








dio dos armazens reguladores do 
Café, em Jacartzinho levando à 
catiein onaz figurões envolvidos 
haquelle auecesso, Diversos des- 
conhecidas, fquella nora, desear- 
regaram as suns armas contra O 
dr. Linhares, cue entrava em sua 
residencia, 

O official de gubinete do sr. 
Mincel Ribas escnpou milagrosa- 
mente, 


“Reunlio do P, 58, D. per. 
nambucuno 


| RECIFE 26 (Untão) — O Par- 
tido Social Democrutico deverá 
reunir-se entre 10 a 15 do julho 
proximo, para organizar q chapa 
Cos seus candidatos à Constituln- 
te Estndual, 

E" bem possivel que 56 nessa 
occaslão seja ofilcinimente levan- 
tada a candidatura do sr. Lima 
Cavalçinti no Govorno Constitu- 
eicnal do Estado, 


| Uma declaração do major 
| 


Otelo Franco 

S. PAULO, 26 (Unlão) o 
“Estado de São Paulo” tambem es- 
tampa « nota mandada aos Jjor- 
| nnes pelo mujor Othcio Francs, 
| declarando sem fundamento as 
'informações que tiveram curso de 
restar s. s. resolvido a abandonar, 
por questões politicas, o cnrgo de 
chefe da casa mililur da Intor- 
ventorta federni. 


-— 


O reapporecimento do “Cor- 
reto Panlistano” 


S. PAULO, 26 (União) — Rea- 


conde Pereira Carneiro, deputado À | tando à sita actividade, Interrom- 
Assombléa, Naclonal Constituinte, plda «em 1930, renppareceu, hoje, 


posição que 5. ex, renunciará após | 


à promulgação da Constituição dn 
Republica o eleição do futuro cho- 
fe da Nação, 

N. da R. — E' supplente dao 
deputado conde Pereira Carneiro q 
sra, Berthn Lutz. 


=. 


O hunquete no Inter= 
ventor Bley. 


CAMPOS, 26 (União) — O "Mo- 
ulicr Campista” recebeu Informa- 
tões de Victoria assegurando que 
o banquete, recontemento offeros 
cello no interventor capichaba, já 
está pago, não sendo, portanto, 
voruaduiva a notloln do que as des- 
pesas daquela homenagem tives- 
sem corrido por conta de uma “ta- 
qunha” entre cs manifestantes, 

O mesmo jornal tambem fot in- 
formado de que o coronel Nestor 
fomes, antigo presidente do vial- 
Hho Estado, reconhecendo o blutt 
tie que fol victima, no acreditar 
na palavra do enpitão João Bley, 
vae entrar em actividade partida- 
tia, preparando-se para o embale 
cia da Conslituínto Esta- 
uul. 


— 


4 propasito do regresso 
do sr. Palm Filho, 


PORTO ALEGRE, 26 (A, B,) — 
Não é verdade que o governo do 
Estado se tenha feito representar 
no «desembarque do general Paim 
Fliho, recentemente chegado a 
esta capital, A presença na esta- 
ção dos srs, João Carlos Macha- 
do e Antunes da Cunha fez sup- 
por que a interventoria Tederns 
apresentará cumprimentos áque!- 
lo politico, Entretanto, o sr. Car- 
los Machndo ali se achava porque 
fóra receber sua filha, que viaja- 
va no mesmo comboto em com- 
panhia da sua familia Angelo Flo- 
res da Cunha. Avistado o sr, Paim 
o secretario do Interior deu-lhe um 
abraço de saudação, 

Quanto ao er, Antunes Cunha, 
secretario da Interventoria, fol à 
estação acompanhar sun esposa, 
amiga dn senhora Palm. Não tevo, 
portanto, nenhum significação ol- 
ficial a presença desses dois per- 
sonngens à chegada do político do 
voita do exílio, 


-— 


Escapou ao attenindo 


CURITYBA, 26 (Untão) — Hon- 
tem, por votla das 23 horas, vo- 


rificou-se um sttentado contra o 
dv. Linhares de Lacerda, otítely! 
de Gabiucte cu Interventorta, que 
*curigiu q 


inquerito egbro q incon= 


ETA ii a Dn (e 
— D—D— mel em 


sob q cirecção de Abner Mourão, 
10 “Correio Puulistnno”, decuno ca 
imprensa paulista. O “Correlo”, 
que hoje commemor, o 80º an- 
niversario de sua fundação, cly- 
j cutou com uma edição de 10 pn- 





| ginas, 


O capitão Nelson Mellon e os 


us postulados vevolgelo- 
nnrios 


RECIFE, 260 (*, B.) — As re- 
centes dociuruções do capitão Nel- 
son Mello, actual interventor no 
Amazonas têm sido apreciadas 
| aqui pela Imprensa Independente. 
Us Jolnnes tombram inmbem que 
to capitão Nelson Mello fol secre- 
tarilo de Segurança. Publica de 
Pernambuco, em um momento 
diffloil do vide nacional, e, no 
iemtanto sahiu pary a interven- 
torln nmizonenso “eclxando uqui 
numerosos amigos, 


Um desses jornnes lembra as 
recentes nffirmnções daquela re- 
volucionnrio, dizendo que se tra- 
ta de um “exemplo quo ninguem 
toma", e prosepus: 

“Identificado com os postulados 
que na Revolução defendeu, q in- 
terventor Nelson Mello não quiz 
ver seu nome misturado á corte 
dos nmbiclosos ue procuram, por 
todes oy processos, eternisar-se no 
pder”. 














CAIXA DE PENSÕES E APD- 
SENTADORIAS DOS 
BANCÁRIOS 


Caminha para o seu termo q 
questão suscitada quanto à caixa 
de seguros socines para os banca- 
rios, já estando retigidas as alte- 
racões feltas no projecto que se 


do Brasil. 

Sobre taes alterações a directos 
Fla do Syndicato dos Bancarlos in- 
formará os associados em sun séido 
da Avenida Rto Branco 133, 4º nn- 
dar, Noje, (27) às 17 112 noras. 

Rara a urgencia pura q assigua- 
tura do decreto, sabe-se que o sr, 
Souza Costa, presidente do Banca 
do Brasil, encaminhará o projecto 
immedintamente ao ministro do 
Trabalho, 

A ugltação verificada ultima- 
mente entre os bancarics concer- 
rerá cortamente para a affluencla 
“o seu sytdicalo, dudo o Interes- 
Pe tre o ússumplo vem desper. 
| tando, 


Isão pacificos... 


ncha com o presidente do Banco | 


Argentina, onde existem, illu- 
trados de mais de dez annos 
de idade no total de LDO). 

A campanha de “La Nocibn” 
não se limita q artigos É nv- 
tas; ella age por outros meias, 
procedendo a inquertos en 
todo o paiz e Jazendo umpit 
e constante distribuição de Ji 
series de instrucções semannos 
a cargo de professores amado- 
res, espalhados pelas zon; 
urbanas e rurdes. Em sum, 
“La Nación” comprehende qi. 
ú parte o dever cívico e pu- 
trivlico, q imprensa tento dia 
rimo interesse no aprendiza- 
do da leitura peo povo. Infe- 
Uzmente, igual comprehensiv 
não quer ter « imprensa ULru- 
silteira; e dahi o incrivel pú- 
radoxo de sermos mais de 4) 
milhões de individuos e di 
termos jornaes com tiragens 
relativamente ridiculas. E' gil: 
o povo não sabe ler. 


se a 


A FRANÇA e q Inglaterra en 

cetaram uma nova corrida 
armamentista. Mas é uma cor- 
rida que não leva à guerra, 
Fetizmente. Os armamentos 
Restringen- 
se a competição commercial 
maritima. Nem por isso del- 
va de ser impressionante. Com 
effetlo. A França está cons- 
trundo o “normandie, que 
devia ser o maior vapor mer- 
cante do mundo, pois desloca- 
ria 70.000 toneladas. Emulada, 
«à Inglaterra poz nos estaleiros 
o “534”, que, em comprimento, 
teriu 9 metros mais do que o 
colosso jfrancez, Poís bem: es- 
tão sendo alterados os planos 
do “Normandie", afim de ser « 
sua tonelagem elevada a ,.... 
79.000, deixando, assim, dis- 
tanciado o gigante inglez, Fi- 
cara ahi a competição? 


o 


A PESCA do tubarão redunda 

em duas vantagens magni- 
ficas: limpa a costa de um 
terrivel inimigo do homem e 
crea uma renda. abundanto 
para o paiz que explora suste- 
maticamente essa industria. À 
aAjrica do Sul é q região do 
mundo onde u pesca do fernz 
squadbo se acha melhor orga- 
uizada, annualmente, « vendi 
“in natura” e q industrialica- 
tio do tigre do mar fazem cu- 
dar naquelle paiz alguns m'- 
Inões de libras esterlinas, Po'- 
que tudo se aproveita no fii- 
barão. O couro é optimo quit 
fabrico de calçado. bolsis, 
pastas, luvas; a gordura é vim 
cellente para graxa e Webriti- 
cunte; da mistura da carnv e 
dos ossos faz-se uma valiosa 
jarinha para os animaes do- 
mesticos. O tubarão é uma r'- 
queza; menos pura o Brasil 
em cujos mares, uliês, He 
ubunda, 


sw 


EPHEMERIDES brasileiras do 

hoje, 27 de nbs A Ea 

rorreu, em Paris, O qencr 
brasileiro Joaquim de Oliveira 
Alvares, notavel cubo de guor- 
ra que se celebrizou na cam= 
punha da Cisplatina e fot nao 
nistro da Guerra na epoct du 
Independencia e no reinado te 
Pedro 1. — Em 1835. lei pro- 
vincial sul-riograndense. ci 
vando à categoria de cida 
as vitlus de Rio Grande e Si) 
Francisco de paula. esta ultt- 
met com o nome de Pelotits. — 
Em 1880, inaugura-se à estu 
cão de Barbacena da E F. Pos 
dro II, hoje Central da Bras! 
— Em 1889, fallece em Revtie 
o celebre jurista, pitilosopho € 
escriptor Tobias Barreto, nas 
cido em sergipe. 
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DELIRIO ARMAMEN- 
TISTA 


OR occonsido da reunião 

Commissão Financeira da Ui- 
mara, O governo francea solicito] 
fosse aocelerada, tanto quanto 
possivel, a murcha dos entendo 
mentos a respeito da dispontbili- 
dade de maiores Importanolos 4 
serem empregadas Da construcois 
de novos meios dofensivos nt 
Orst, o no Norte, 


cs 


Em consequencia desses pedidos 
são previstas despesas na aituis 
total de quesi 3 bilhões de frn+ 
cos. Deisa importancia destinn->, 
segundo os projectos, mais dg | 
bilhão a construcções defensivas 
na fronteira francaza do 
para o lado da Belgica, e ma!s 
menos 67% milhões pary a ereciio 
do depositos do nloos e dent 
combustiveis liquidos para miots- 
tes. Esses depositos deverão !!- 
gurar, em tempos de quer 
como Tresorvatorico para supprir 
as exigencias des caminhos de 
ferro, nutomoveis, ete. 150 ni! 
lnões são previstos para o am 
gmento o aperfeiçoumento dts 
esquadrilhas gercas e curss do MO 
milhões para q crodersização ds 
forças francegas relativa a auxias 
tão militar. s 


norte 





DIARIO DE NOTICIAS 
























O commandante Ary Parrei- 
ras, interventor militar no Esta- 
do do Rio, declarou a um ves 
pertino o seguinte, ante-hontem: 
“Não acceitarei, em hypothese 
nlguma, o governo da terra Thu 
minensc no regimen legal, Isso 
mesmo já fiz ver aos que lem- 
braram o meu nome para as fu- 

| Luras eleições”, E como O jor- 
nalista, que 9 imnterrogava, allu- 
lisse então á possibilidade de vir 
a ser eleito à revelia, accrescen- 
tou sem hesitação; “Mesmo 
nesse caso renunciarei, diveito 
que me assiste como homem h- 
vre", Declaração identica, em-: 
bora menos terminante, já fez o 
capitão Mendonça, do Cenrá. E o 
commandante Mello, do Amazo- 
nas, tambem é, parete, contra- 
rio á propria eleição, São essas, 
de resto, As excepções existentes. 
Todos os demais representantes 
estaduaes dos poderes discricio- 
navios, não só são candidatos 
confessos, como ostensivamente 
se intrometteram nos cambala- 
chos escusos da politicagem ve- 
gional. Foram mais longe, até, 
esses rapizes do st, Vargas: 
porque fundaram os partidos 
que vão elegel-os, à attitude «o 
commnndante Parreiras tem uma 
significação muito especial, Sur- 
prebende, inicialmente, pelo con- 
trasto com a ambição desenvolta 
dos outros; empolga, depois, 
pela sinceridade. De todos 08 in- 
terventores, militares ou paisa- 
nos, seria o unico, talvez, cuja 
eleição representaria a verdadei- 
ra vontade do eleitorado, Tendo 
assumido o governo do Estado 
do Rig num momento de agita- 
ção, a tudos conquistou, vapida- 
mente, pela serenidade e pela 
correcção. Podia ter sido, se 
quizesse, um dos múis influen- 
tes elementos de acção junto ú 
politica macional. Bastava-lhe 
tomar a barca e atravessir à 
bahia, para ser um figurão po- 
deroso e importante, Não quiz. 
Achou melhor ser apenas inter- 
ventor, preoceupando-se, exelu- 
sivamente, com os problemas | 
administrativos que o incumbi- 
ram de resolver, Nenhum flu- 
minense deixaria de votar, com 
prazer e espontancidade, no seu 
nome para presidente legal do 
Estado do Rio. Acredito, mesniu, 
que nenhum concorrente appia- 
revesse. E! pena que não o de- 
seje, portanto. E é devéras la- 
mentavel, sobretudo, que esteja | 
disposto a renunciar, se porveu- 
tura for eleito á revelia, Des- 
prendimento tão grande, num 
paiz de mmbiciosos vulgares, 
chega a ser inacreditavel, fran- 
camente. E mais inacreditavel 
se afigurará ainda, quando sou- 
beimos que o commandante Ary 
Parreiras não transige por uma 
questão de convicções. São pu- 
lavras suas, publicadas ante- 
hontem: “,.. sou contrario ao 
regimen social-democratico que, 
por desejo da Assembléa Consti- 
tuinte, á qual acato, será incor- 
porado á carta constitucional do 
paiz, Ora, assim sendo, não po- 
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A'S 21 HORAS 


A SUA 
Ramon Novarro e armendita Samaniegos 


es RA O 


Radio Sociedade Mayrink Veiga 


APRESENTARÁ 


'- RAMON NOVARRO 


NO PROGRAMMA 


“SWEEPSTAKE” 


DO - 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


00—m 


| LIGUE SEU RADIO E, DE GRAÇA, TERA' DUAS VANTAGENS: 


— OUVIRA* RAMON NOVARRO E FICARA” SABENDO O QUE E 
O “SWEEPSTAHKE” BRASILEIRO 



























































































ENE A ASSOCIAÇÃO COMMER- 
Associação Geral dos Empregados a aÃ 


do Lloyd Brasileiro | FMEND 


29 Os sssumptos tratados 
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A posse do novo Conselho Deliberativo 








SS 
Aspecto do recino da Associação Geral dos Empregados do Lloyd Brasileiro, 


por occasião da posse do seu Conselho 





além dos representantes de varios 
syndicatos, os representuntes do 
ministro do Trabalho, do chefe de 
Policia e do director do Lloyd 


Realizou-se, hontem, és 20,30 
boras, na séde da Associação Ge- 
gal dos Empregados da Lloyd Bra- 


mileiro, & rua do Ouvidor 28, & 

posse do seu novo Conselho Deli- Brasileiro. 

berativo. Ao abrir a sessão o presidente 
Compareceram a essa reunião, pronunciou um ligeiro discurso, 


ECC... 
Eeldir os trabalhos o representan- 


Dr. AURELIO SILVA us ce qr, 


Usaram da palavre, depois O 
ADVOGADO 





4 

|! conselheiro Manoel Rodrigues e o 
sr. João Cabanas, representante 

ido Purtido Socialista, e represen- 

' tantes da Federação de Marltimos, 


: |! da Sociedade de Resistencia dos 
Escriptorio : 
EDIFICIO “LAQUARA” 
Sala 210 








| fé o do Syndieato de Officines Ma- 
chinistas da Marinha Mercante, 


Assumindo, então, a tribuna, O 
Iprotessor E. Sussekind do Men- 
! donça pronunciou uma conferen- 

cia intitulada: “Definindo pos!- 
ções", O orador, com à sua pala- 
pvra facil, fluente, prendeu a al- 








" TELEPHONE: 3-0293 
RO tie 
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CHEGANDO AO RIO 
| procure O MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes à 
porta. Unico np centro dn cidade com grande parque e jardim. 
Exclusiyamente tamiliar, irreprenensível serviço de restaurante. 
Aposentos com on sem refeições. Apartamentos constando de Z 
| quurtos sala de banhos e uma saleta com telephone, — Preço: 

sdicos. Rua. Rinchuclo, 124 — End. Telegraphico: - Magniífico 


| Um maravilhoso parque no coração da cidade" 


===> 


| convidando, em seguida, para pre- 


Trabalhadores em Trapiche de Ca-! 


| 


j 
Deliberativo | 


tenção do auditorio, por mais de 
uma hora, sendo muito appláu- 
dido, : 


Em seguida, o sr. Antenor de 
Azevedo, presidente da Associação, 
encerrou a sessão, 


Aos presente fol servida uma 
lauta mesa de deces e vinhos finos, 
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| OS que conferenciaram com 
o sr. Oswaldo Aranha 


Conferenciaram, hontem, com 
o sr. Oswaldo Aranha, em seu 
| gabinete no Ministerio da Fa- 


| zenda, os srs.: almirante Proto- 
| genes Guimarães, ministro da 
Marinha, deputados João Simpli- 


cio, Renato Barbosa, J. E. Ma- 
Icedo Sonres; Arthur Costa & 
Marcos de Souza Dantas, respe- 


ctivamente, presidente e dire- 
ctor da Carteira Cambial, do 
Banco do Brasil; capitão Car- 


neiro de Mendonça, interventor 
no Ceará; Louis Hermite, em- 
baixudor da França; capitão 
João Alberto, Henry Lynch, 
deputado Cunha Vasconcellos, 
commissão da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, capi- 
tão Ledario Pereira Telles, ca- 
pitão Sandoval de Sá e capitão 
Hugo Penasco Alvim. 








o 


| cessão da amnistia fiscal sobre as 


na audiencia de hontem 
A proxima visita do mi- 
nistro à Associação 


O sr. ministro da Fazenda rece- 
beu hontem, em audiencia sema- 
nal costumeira, a Associação Com- 
mercicl do Rio do Janeiro, ropre- 
sentada pelos sets. dr, Raul de 
Araujo Malta, presidente Hernani 
Coelho Duorte, 2.º secretario, dr. 
Heitor Heltrão, secretario geral e 


dr. Otto Gil, consultor juridico 
interino, 


A Comissão insistiu pela con- 


multas, deixando um memorial a 
respelto, em mãos do sr, minis- 
tro. Agradeceu as desisões toma- 
das quanto á Insubsistencia da 
letra “Db” do art. 7 da reforma de 
tarifas e quanto q reselingem de 
stocks, prorogada até dezembro 
futuro. Ficou esclarecido que o 
srt. ministro resolverá, em nud!- 
enela, de hoje, com o sr, chete 
do Governo Provisorio, à questão 
TES requisições de vehiculos quan- 
vo da revolução da São Paulo, 


à Commissão expoz, tambem 'a 
constrangimento que está suscl- 
tando q Receboria do Districto Fe- 
deral, exigindo sello nos pedidos 
to mercadorias apresentados nos 
vendedores, visto como a trans- 
acção levará sello proporciona! ao 
ser expedida a publicata, O sr. 
ministro attendeu o pedido «du 
Associação de fazer n unificação 
tos prasos de defesa nos preces- 
«ca administrativos, que ascrá ce 
80 dias dilataveis por mais 10 
excluindo o imposto sobre a ren- 
da, regido por disposições espe- 
claes. Quant, aos prisos de re- 
curso, já foram unificados pelo 
decreto que reformou as reparti- 
cbes da Fazenda. Fão de 20 dias, 
O er. ministro mostrou & Com- 
missão os trabalhos realizados 
para uniformização das taxas por- 
tuarias, cobradas sobre os direitos. 
Ficou tambem assentado que a 
idecisão publicada no "Diario Of- 
ficial" de 7 deste, acerca de im- 
posto sobre a renda, nllude a to- 
[dos os casos queestejam nas con- 
dições das theses que foram re- 
| solvidas «naqueile despacho minis- 
teorinl. A vislta do sr. ministro & 
Associação ficou adiada para a 
proxima quarta-feira, 4 da julho. 
= 


O TURISMO NA 
ALLEMANHA 


Para tornar mais facil a visita 
para a Allemanha, s directoria da 
“Relohsbahngesellschaft" resolveu 
conceder nos vialantes procedentes 
dn America um abatimento de 
80 & para os preços regulares das 
passagens nns estradas de ferro 
nilemãs, Prevê-se esta facilidade 
velida, por emquanto, até acs fins 
do outubro vindouro, 
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derei fazer parte de um gover- 
no a cujo regimen opponho sé-! 
rias restricções. Acceitando tal 
encargo, não faria honra ao meu 
passado e és minhas convicções”. 
Estamos em face de um homem | 
que ainda tem convicções. E: 
que, por coherencia, atira pelu 
janela um mandato presidencial, 
O ev. Aranha quelxou-se, certa 
vez, de estar num “deserto «de 
homens e de idéas”, E queixou- 
se — logo à quem... — ao st. 
Baptista Luzardo, Por aquela 
cpuca, mão grado o assalto aos 
cartorios e as demissões em 
massa para beneficiar a gaucha- 
da “csempregada, é possivel que 
o extrnordinario financista ain-- 
da procurasse homens e tivesse 
idéas, Aliás, mestre Luzardo 
ainda enchia a bocearra libera!” 
com tiradas impressionantes 
ncerca de regeneração dos cos- 
tumes politicos, igualdade de di- 
reitos, rchahilitação dos oppri- 
midos e outras bobagens. Com 
o tempo, nem um, nem o outro, 
cogilou mais de pensar, sequer. 
O premio, que coube uo senhor 
Aranha, foi uma embaixada. 
Luzardo emigo acabou exilado. 








À importação de papel para 
OS jornaes 


C ministro da Fazenda 
interessa-se por uma 
prompta solução 


O dr. Oswaldo Aranha, ml- 
uistro da Fazenda, recebeu, 
hontem, em seu gabinete, O 
presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa, em audi- 
encia previamente 
para tratar da situação pre- 
mente dos jJornaes desta capl- 
tal e dos Estados que não po- 
dem retirar com os favores da 
lei o papel consignado à or- 
dem que existe nas differentes 
alfandegas do paiz, creando 
assim uma situação difficil 
para o jornalismo. O titular 


da pasta das Finanças, de-. 


monstrando mais uma vez R 
sus boa vontade para com & 
imprensa, prometteu interes- 
sar-se junto ao chefe do Go- 
verno Provisorio, unico que 
pode resolver o caso em fate 
da lei, para obter uma prom- 
pta e favoravel solução para O 
caso que Interessa tão viva- 
mente a todos os jornães € 
iornalistas. 


I 

nas 
E — so sho deleltos OS pX- 
| 


| 
marcada, 





Excepções... 


Ricardo PINTO. 


Homens não existem, no Brasil, 
com efícito, O triumpho inexpli- 
envel da desordem veiu proval-o, 
Quando depuzeram o presidente 
Washington, com a ajuda espi- 
ritual do sv, d, Sebastião Leme, 
e o poder nterrudor das armas 
do exercito, buscou-se, em vão, 
um homem para occupar provi- 
goriamente u governo, Só appa- 
receu v sr, Vargas, Nem idéas, 
tampouco, frutificam aqui, O 
intoresse rasteiro annulla tudo 
e tudo absorve, predominando, 
súzinho, em todus as iniciativas, 
O espestuculo, a que assistimos 
cado 1930, é desolador, positi- 
vumente, O que consola um 
pouco é a existencia, ainda, de 
excepções como essa do com- 
mandante Ary Parreiras... 


NO “PETIT TRIANON” 


“Solitudes” 








PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 
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O espectaculo grandioso | 
do Sarrasani 


Em beneficio do Retiro 


dos Jornalistas 


Já se acham quasi comple- 
tamente esgotadas as locall- 
dades pura q grande especta- 
culo para hoje no Circo Sal'- 
rasanl, Na séde da A. B. I..à 
vuu do Passelo, e na bilheite- 
ria do Circo, onde são pto- 
curados os bilhetes para o be- 
neficio qo Retiro dos Jornalis- 
tas, tem sido grande a procura | 
de entradas, o que faz prever | 
o successo certo que terá 0| 
grande espectaculo em home- 
nagem à imprensa, e que con- 
slará de um programma X- 
ceprional e que não será Te- 
petido. 


ORO, 





A posse hontem do poeta de 





| O novo académico, sr. 








Pereira da Silva, o poeta de “POy—————— 


ins Sandalias", “Senhory da Moe- 
tancolia” e “Solitudes", uma das 
figuras de maior projecção na 
poetica brasileira empasecu-se, 
tontem, mm Academia  Brasileiri 
úe Letras, para onde fol eleito ne 
vagr do Luls Carlos, 

Foi uma festa encantadora de 
cupiritualidade que levou no “"Po- 
LIL Trianon" o que o Rio possue 
de mais expressivo nos mundos 
socines e lterarios, 

O discurso de recepção de Pe- 
reira da Silva fol feito por Adel- 
mar Tavares, pega cessa impregua- 
da de sonsibilidade c de grande 
brilho, 

Pereira dm Silva falou, em 8e- 
guida, occupando-se da persona- 
dado ds Luis Carles, o ultimo 
nceupanto da cadeira para à equal 
fol eleito. 


Do seu discurso de nontem, so- 
bre n arte maravilhosa do crendor 
de “Columnas” transcrevemos este 
trocho: 

“Luis Carlos, successor de A- 
perto Faria p O ultimo laureado 
desta cadeira, na ordem do tem- 
po, Tol tambem o unico que lhe 
tieu q gloria da Poesin, Quiz n 


vossa magnanimidade que partl= | 





Pereira da Silva, ao lado 





À situação 





No Rio e em Nova York 


cemquente |||) | mese 


O regimen de embarques foi modifi- 
cado em beneficio dos productores 


Ao contrurio do quo se espe- 
rava, o mercado de café, desta 
praça, esteve, hontem, bem nn. 


maco, tenco sido vendidas, até ús 
LL notas, 2.454 eaccas, no preço 
firme do 155000, 

Attribue-se. esse acontesimento 
imprevisto à noticia cortento na 
praça, de que o governo resolvera 
atteuder à luvonta, concedenso- 
lhe 20% mails para a quota de 
retenção determinada de 70%, 
O rguzen de embarques ficará 
sendo, assim, de 50% de «quota 
livre, e 50% d' quota retida, 

Em Santos, porém, o mercado 
continuou duvidoso, embora com 
pequena nto. 

Em Nova York, o mercado abriu 


cipass, eu nessa gloria, sueceden- com uma alta de Il a 15 pontos, 


do-o, Quiz nírda o destino 
ransimpho nesta neltz constella- 
da de sonhos vivos e mortos como 
n sua “Noite cheln de estrellns”. 
Rendo graças aos Der s por me 
haverem proporelonado n ventura 
de ser conduzido pelo "Caminho 
enlunrado! dessa alma peregrina 
à serenidado grave e anbla da 
vossa Companhia, Impõe-me à 
ncbreza do motivo por que me 
preferistea, um dupl, Teconhieui- 
mento: — o do pocta qua por- 
ventura vos parecor plausivel q O 
do homem que a boa fortuna 
identificou, por longa estimação 
e némicação -e-prrcas, úquelle de 
cujo elogio posso Vos dizer com 
Fagundes Virella: “Qualquer fa- 
tia mels bello, Ilnraem tão d'al- 
ma o farial” 
Ninguem, sim; perque ninguem 
conheceu tão do perto Luis Carics 
«uas qualidides € nos seus 


cessos das qualidade. Viver inten- 
enmento as atribulações da nima 
moderna e guardrr como UM prin- 
cipo nas palavras e no actes, nos 
stos, a fé jurada 

-— pt ani uma 
que expll- 
fi- 
Carlca. 


molivos e nos 
no gento da ra 
excollencia de esulito, 
es a adiuração hrmana pela 
de 


gura fraternal Luis 


Ele soube ser Juma afiirnação 
ebristã da nossa cordialidade. 
Uma hera pogatlvi do «o U- 
sionismo Livigor, quando a IneX- 
periencin des meços 5€ deiznva 
contagiar pelo Infreno mentalis- 
mo dos leonaclastas, ninguem 


melhor do qu= elle soube ser bra= 
eileiro na ternura por nossas col- 
Ens, na magnanimidade de nosso 
cnrncter, na confivrça em nossa 
indole, nq certeza da victoria de 
nossa tempera €3 tre, TAÇAS onl= 
dendas nas rudes eropéas Tº 
( Jas, no sacrificio do sangue Ubio 
e na intrepidez nativa do genio 
selvagem. A eur ecendencia “ess 
sonl, nesse sentido, fo! tanto mais 
viva quanto a nova geração o 
queria e “mirava, com uma syn- 
| these que era da inte cencin e 
| da gencrostdade — nz das Tnhns 
| verticnes da Brasilidade. E', pois 
ipara vêm um grande contentas 
mento prociamer um ser tão no- 
bre e commentar * imaginação, a 
gumptuosidade verbal e & ternura 
Iyrica da sus obra Mteraria. Se a 
vida do Luls Carlos fo! tão edifl- 
cante de bondade, « cum Hteratu- 
co não foi menos eloquente de 
belleza. Para Luly Carlos nada 
existo sem uma significação. 
Graças u essa sympathia por tu- 
do, sua Musa é rica de imagens 
novas e imprevistas”, 

Entre o« presentes & ceremania 


que ! 
fozão Adelmar Tavares q meu pá) 


para Santos, o 
o Rio, 

Commentou-so multo o facto do 
haverem etdo vendidas, ante-hon. 
tem, om Meva York, BO mil eng- 
cas, numa só bolsn.  Ignora-se, 
porám, o motivo dessa operação 
tão vullósa. 

Na Bolsa, os preços cahiram em 
todos os mezes, com refeerneln às 
cotações nnLeriores. 
| uma CONFERENCIA RESFRVA- 

DA ENTRE OS SRS. ARMANDO 
VIDAL E OSWALDO ARANHA 

O sr. Armando Vidal, pres. 
dente do Departamento Nacional 
do Cnfé, esteve, hontem, pela 
manhã, no gabincte do sr. minls- 
tro da Fazendo, mantendo-se em 


n 15 pobtos, para 








A EX. O sr, embaixador de 
Portugal visitará hoje Os 
| Jaboratorios da firma Gra- 


nado & Comp, 


Para dar ao professor Men- 
des Corrêa, o ilustre sclentis- 
«ta portuguez que ora nos visi- 
ta, uma impressão do desen- 
volvimento da Industria sei- 
entifica no Brasil, s, ex. O sr. 
umbaixador de Portugal, visi- 
tará Moje,cás 9 e meia horas, 
E companhia do mesmo, os 





grandes laboratorios chimico- 
pharmaceuticos da firma Gra- 
nado & Comp. 

Embora seja a firma Grana- 
do & Comp, uma organização 
“rasileira e tenha socios e in- 
teressados brasileiros, foi fun- 
| dada por elementos portugue- 

zes que impulsionaram de ma- 
nelra admiravel esse impot- 
tante estabelecimento e ainda 
se encontram à frente do mes» 
mo como seus principaes pro- 
prietarios. 

Citando o nome do com- 
mendador José Granado fun- 
dador dessa grande colmeia de 
trabalho e principal chefe da 
firma, rendemos merecida ho- 
menagem ao seu espirito de 
| Iniciativa e à sua fegunda 
*qperosidade, 





via-se, O es-presidente da Repu- 
iblica Epltncio Pez + e um Te 
precentante do sr, chefe do Go- 


do posse do novo Immortal nota-| verno Provisorio, 











de 











EXAME DA VISTA 
GRATIS 


Por medicos espoclalis- 


tas. em gabinetes téch- 
nicumente  installados 
para tal fim, 


LUTZ. FERRANDO 
& CIA. 


Ouvidor. 88 - 
Gonçalves Dias, 40 








Olegario 


Marianno | 


= 


do calé 


os preços subiram 





jouga conferencia reservada com 
o sr. Oswnldo Aranha, 


Ao que se nífirma, foi objecia 
dessas conferencia o acecrdo ds 
medidas a serem assumidas em 
fnce da baixa do café verificada 
nestes ultimos dias, na Bolsa de 
Nova York. 


CAMARA DE REAJUSTAMEN- 
TO EGONOMIGO 


O substituto do sr. 
Ruben Rosa 


Tendo o dr. Ruben Rosa, poi 
motivos: de saude, renunciado à 
presidenvia du Cumara de Re: 
ajustamento Economico e pedido 
exoneração da mesma, o senhor 
chete do Governo Provisorio no- 
meou para subslituil-o o st. dJ. 
G. Pereira Lima, da Comissão 
de Estudos Eeonomicos e Finan- 
ceiros e ex-ministro da Agricul- 
burma, no governo Wenceslão 
Braz. 














O sr, 3, G, Pereira Lima to- 
mou posse, hontem mesmo, do 
cargo. 


A FUTURA SEDE DO MINIS: 
TERIO DA JUSTIÇA 


Foi aberto o respectivo 
credito 


Q chefe do Governo Proviso: 
ri assignou o seguinte decreto: 
“Resolva abrir ao Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, O 
credito especial de dois mil con- 
tos, pra oecorrer às despesas 
com a construcção do edificio 
destinado à installação da respe- 
ctiva Secretaria de Estado € 
nequisição de mobiliario, " 

Dada A urgencia que o casa 
requer, o ministro Antunes Ma- 
clel já recommendou ao enges 
nheiro chefe do Ministerio a 
abertura da concorrencia, afim 
de que as obras sejam iniciadas 
o mais breve possivel. 


À reforma do regulamento 
das colectorias federaes 


Esteve, hontem, á tarde, no 
Ministerio da Fazenda, afim 
de conferenciar com q sr. Os- 
waldo Aranha, uma commis- 
são de collectores  federaes 
composta dos srs. Vicente 
Dantas Filho, Armando Por- 
tugal Diniz e Carlos Poltiek 
Monteiro e acompanhada do 
deputado Lengruber Filho. 


Foi objecto dessa conferen- 
cla o projecto de reforma do 
regulamento das collectorias 
federaes, o qual se acha em 
poder do st. ministro da Fa- 
zenda. 
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» publicando como or 


| reitos e aspirações. 


À especulação official 


* perturbação, 


A E PAGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO 


Lavoura 


Mineira 





Com a suspensão do jornal “Lavoura Mineira”, que se vinha 


buna livre através da 


do official do Instituto Mineiro do Café, criou —"m=e==" 
“e DIARIO DE NOTÍCIAS esta secção diaria, afim de 
| «aos lavradores de Minas, aqui, na capital da Republica, uma tele, 
qual se possam bater em favor dos seus di- 


que não fulie 








“Como está julgado 


Reproduzimos sobre esse as- 
sumpto as seguintes consi- 
derações feitas pela “Revista 
Financeira Levy”: 

“Não é possivel silenciar 
perante o que se está passan- 
do no mercado de café, 


A! 





o collapso do café 


cafeeira paulista, não só no 
que se refere aos 
como aos compradores e com- 
mussarios, cuja actividads so 
torna impossivel. 

E ahi está o segundo ponto 
que desejavamos frisar: a pa- 
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2 a RE Es MS PTS TR 


lavradores | 
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M e 
1º FROVA PARCIAL 
| PIANO 
Lia 6 de julho, às 5 horas — 
Bnia 6 
Regoncla: Mary Al Coggin, 
Maria Cecilia da Costa — Tlka 
Ribelro Gulmarhes =. CGonstingu 
'do Araujo Santos Hercllin 
| Goncalvos -— Rosa Teltel ——-&a- 
muel Teltel e Ziul da Silva No: 
iguelra, 
| Au 10 horas — Saly 6 


Nalr do Jesus — YTedda Trin- 
dado de Araujo Vianna — Berthy 


Bolsa; que vinha sendo tra- ralyzação forçada, não só dos: Rin — Ruth Pinheiro — Mu- 


balhada com mão firme e de 
grande envergadura na ma- 
nobra de volumosissima massa 
q,» café, orçacda en perto de 
milhão e meio de saccas, — 
limite attingsido no curto pe- 
Ytodo posterior á sua reaber- 
tura — fol hontem theatro 
de grande e desorientadora 
deante da im- 
prevista e inexplicavel attitu- 
q dos mesmos operadores 


- que, após tomarem a posição 


acima descripta, arrastando 
empós si, pela maxima con- 


mercados internos como dos 
externos, será o signal cr 
mais que justificada descon- 
fiança dos importadores mui- 
cdines, cujas acquisições se re- 
trahirão logo que percebim a 
falta de serledade commer- 
cial por parte justamente dos 
que têm a seu cargo a dafesa 
do producto. 

De nada valerão as custosas 
visitas de importadores es- 
trangeiros, quando seguidas 
logo após da estonteante nali- 
tica do abandono das praxes 


fiança despertada na praca,  24Ui tão admiradas, e do em- 
grande numero de tomadores! perramento de uma organiza- 


ds identica posição, abando-| São commercial 


naram a directriz seguida, 
ceixando o producto entregue 
aos proprios destinos, 


num | em nossa 
verdadeiro ensilhamento cujas | mercial os importadores 


aqui tão ge- 
bada e elogiada. 

Que confiança poderão “te: 
idoneidade com- 
ao 


desastrosas consequencias é| terem conhecimento de que 


desnecessario apontar. 


os recursos tirados dos pro- 


E quando se considera que | Prlos lavradores, por melo de 


taes operadores, pelo volume | 


taxas que os transformam nos 


anormal das transacções, fó-| eternos sacrificados, são em- 
ra do alcance das mais soli-| Pregados acintosamente em 
das organizações particulares, manobras baixistas que geram 


do commercio local, só pode- 
riam aglr por conta de enti- 
dadés officiaes, encarregadas 
da defesa do producto, é pos- 
guidoras, para tanto, dos ne- 
cessarios e abundantes recur- 
sos, obtidos da propria lavou- 
ra, tal attitude escapa a qual- 
quel adjestivação, não só pe- 
lus vultosos prejuizos que re- 
dundarão para as referidas 
entidades, como tambem pelo 
estado de verdadeiro panico 
em que foram e permatr.ece- 
rão lançados a lavoura e o 
commercio cafeeiro. 

Aberra dos mais comezinhos 
principios bolsistas que a bal- 
xa de um producto seja in- 
tenclonalmente promovida por 
aquelles mesmos que, por sua 
propria posição e de accordo 
com a ordem natural das cól- 
&as, deveriam ser tidos como 
malores factores e propulso- 
Te da alta, 

E, entretanto, a baixa ahi 
está, por elles provocada, por 
elles occaslonada, por elles 
querida, em beneficio, natu-i 
ralmente, de um grupo de 
privilegiados, que, evidente- 
mente, não podem deixar de 
constituir inslgnificante mi- 
noria, dada a massa formida- 
vel de Interesses feridos e at- 
tingidos, quando se julgavam 
seguros e embalados pela 
mais confortadora confiança 
no Tuturo immediato do-mer- 
cado. 

Duas considerações são por 
Bi só sufficientes para que se; 
possa avallar toda a gravida- 


- de do momento cafeslio, 


Attitudes que tres são de 
molda a acarretar a maxima 
desmoralização das Interven- 
ções officiaes, A Incerteza, à 
inatabilidade dellas decorren- 
tes, a desorientação geral do 
mercado, eis o que succede 
com os costumes vae-vens, 
avanços e recuos de medidas 
postas em pratica sem o de- 
vido criterio, com grave pre- 
juizo da secular organização 


1) café 





| alta 





a termo em Nova York 


a instabilidade do mercado? 
E assim nos achamos em 
face do verdadeiro paradoxo 
de assistirmos ao processo de 
uma baixa violenta, cujo uni- 
co factor é o organismo en- 
carregado da manutenção da 
1 € cujas medidas ante. 
Hores tinham até então con- 
vergido para eXpurgar a 4i- 
tuação estatistica do prody- 
Como, então, ajuizar as In- 
Rçoes com que $zes medidas 
anteriores, draconianas e se- 
veras, foram praticadas com 
sensivel sacrificio do produ- 
ctor da producção? 
“Como se explicar então uma 
tão longa sustentação de pre- 
ços, para ser desmantelada e 
abandonada justamente quan- 
v O lavrador ia sentir-se al- 
liviado ao colher a justa re- 
compensa de tão longa era 


de sacrifícios e de renuncias?” 
da deita SR ETR 


Valor médio do café ex- 
portato 


VE JANEIRO A ABRIL 
Em qmil réis papel por sncca 


1031 cerreeensesseesaoso TOTH000 
1832 CERCADA eae aaa" 1598000 
1033 ceccessresenarisoso 1418000 
1034 cesrrrrsessasinaros 1498000 
Em libras ouro e shillingu 
E IODO ES 1/16 
1932 Veces." 2/2 
1933 Tranca ganhas 2,3 
1034 erntnansacisunanaa 1/11 
e 


O CAFE" NA SUEGIA 


. . Me 
A contribuição do Brasil 

A Legação do Brasil em Bto-. 
colmo comunica que, de "7.800.000 
ks de café comprado por co00pe. 
rativas suecas no anno passado, 
6.400.000 ks. procederam diréta- 
mente do Brasil. : 

Informa, ainda, a mesma Lega- 
ção haver o Parlamento da Suecia 
aprovado o parecor da Commissão 
componente, autorisando o Gover. 
no a regulamentar a Importação 
de café naquells reino, quando 
Julgar conveniente. 
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2º QUINZENA DE MAIO 
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VE ss 


16 “recuo nananadanas. | 8.08 








17, coscosorsosernevoos 8.19 
18 Fase atenta rtao 8.20 
IOecscecoranssnaceaça | 8.20 | 
21 Prec na e nana ana. 8.23 
DD cesenenrersantenaas B.17 
23. 8.15 
3... 8.18 
25 .. — 
dO crresseresonerasess -— 
28 Prece naun aaa. e 
AO cortes rrasa na vacas = 
31 SAAE EASEEA) Er 
8.17 


PET RE | 


=== 
“CONTRACTO SANTOS” 





























Julho | Set, Dez. | Mar, 

| 

! | 
8.23 B.35 8.49 — 
8.33 B,41 B.40 — 
8.35 8.45 8.35 — 
8.35 0.45 8,53 — 
8.397 | 8.47 8.55 | — 
8.31 8.41 8.50 -—— 
8,29 | 8.39 | 8.48 | a 
8.31 8.40 8.49 — 
B.40 | B.47 8.55 — 
8,42 | B.50 8,60 | 8.88 
8.45 8.53 8.80 B.6B 
8.40 8.47 8.56 8.84 
8.50 8.55 | 8.03 8.71 
8.96 | 8.45 | 8.52 8,87 

| 








E PR ES POE SS 





16 srcrccnnctocavavoas 10.62 
17 10.69 
18 10,75 
19 10,77 
QL coenorcorsesscrenol 10.78 
Risos de vao nn eso va ds 10.73 
“28 crcbecnaicaneneeres 10.70 
Drs rev s oro s ser p pera, 10,68 | 
DDlaibosen sedeada vaca <—— 
AO soca dade cunva boo ça arms 
AO rosocao rir scene sans —— 
AD cderosc oneroso scas, -— 
31 oceano rasa nto a mel 


Média .. 


10.69 11.08 11,15 














| — 
10.70 | 11,14 | 11.24 — 
10.85 | 1 23 | 11.93 — 
10.87 | 11,25 | 11.95 — 
10.88 | 11,26 | 11.86 — 
10.87 | 11.94 | 11.34 — 
10.83 Nai] 11.91 -— 
10,89 | ur 11,80 | — | 
10.88 | 11.28 | 11.97 — 4 
10.99 |. 11.93 | 11.45 | 11.53 
11.02 | 11.42 | 11.53 | 11.81 
10.05 | 11.93 | 11,45] 11.51 
10.09 | 11.937 | 11.49 |! 11.56 

| | 
| 


10.87 | 
| 


11.25 


| noet 
v Ferrera, corósl Costa: Dario do 


rita Lujza da Costa Mattos — 
Nalr Drummond de Almeida 
Nedda Norberto de Oliveira 
Dyln Helena Monteiro Pagan! 
Honorina Carvalho de A, Lacer- 
da e Ruth Rele, 
As 13, horas — Sula O 

“ella Pereira da silva — Ro. 
8a Cilrdoso de Froltas — Lucs 
Ciancio — Yára Alves Possoa — 
DiVo Vidal — Arlotte dn Fonse- 
em Thedim Costa — Tanny Co- 
hen — Ilka Nibairo da Souza — 
Juracy de Monezes Pinho —— Va- 
tentina Hodick Lenton .. Ma- 
ria Codiva Gulmartes —  Nicsa 
do Larmo Canlição o Olga er. 
roira da Rosa, 

An 15,90 horas — Sula € 

Anna Mittelmann — Diza Po. 
roira Pinto -— Fanha Mittelmarn 
= Mabel de Meneses Sanches =: 
Paulina L'bergotr — Anna Catm- 
pos Ribeiro — Elisabeth Duva, 
- Marin Felona O, de Araújo 
Pinhelro e Maria Rodrigues San. 
tos, 


cm 
— 


—— 


VIOLINO 
A's 8 horas — Salm 3 
latso do prof. Orlando Fras 
derico, 

Andréa Ribeiro —= 
de- Araujo — Mercedes 
Vicira e Rosa Rinck. 

A'a 8 horas — ala 3 

Classo do doo, livre 'J. Lam. 
berl Nibairo, 

Duntce Sandim de Barros — 
Edith Reis — Giselda Nicia Da- 
ptista — Isabel Carnetro da 8!]- 
va Devigne e Mercedos Guarita, 

As 10 horas — Sala 8 

Beatriz Marting Bnarajva — Cn. 
rolina Alfaro Dis —. Dyonisia da 
Costa Ribeiro — Elsa de Azeve- 
do —. Blloda da Costa Prado — 
E'raneisco Tufan) — Ignez de Ol. 
veira Rédos o Nilza Alvês de Bri. 
to Mello, 

As 10 horas — Snln 3 

Classe da assistente Maria M!. 
lone Vaz, 

Edith da Silva Campos — Paus. 
ta Teixeira — Helena do Nassi- 


Laudelina 
Ribairo 





Os assignantes da Tem- 
porada Lyrica Official 


O exito da renovacão das anti- 
gas assignaturas para a temporada 
iyrica official deste anno, de- 
monstra evidentemente o enthu- 
siasta acolhimento que teve entre 
Os nossos nntigos assiguantes e o 
publico em gerál, o programma 
organizado pela Empresa Artlstiça 
Thentral Ltda, Pora comprovar o 
referido exito, damos em seguida 
o elenco dos antigos assignantes 
de frizay, camarotes, poltronas € 
balcões nobres, que já: renovaram 
eua respectiva nssignatura, 

Quanto aos balções e galerias, 
que ficaram uasi esgotadas, O 
relativo elenco está sendo orga. 
nizado, 

Henrique Late, Arsenio da Ro- 
cha Miranda, Carlos Guinle, Ma» 
flo Gde Andrade Ramos, Gr. UI, 
Roberto Cantalupo, mme, Frati- 
klin Eampato, Qecar Costa, com= 
mondador José Mertinelll, Gerva. 
alo Seabra, Mario de Almeida, Eu- 
genio Honold, Linneu de Paula 
Machado, João Lopes Ribeiro, João 
Oórtez, Francia Hime, Alfredo de 
Siqueira, Joaquim Guedes de Mo- 
res Sarmento, H. Bantos Lobo, 
J, M, Leitão da Cunhas, Guilher- 
me. Guinle, Prudente de Moraes 
Filho, Carlos Penna Botto, Abes 
lardo e Miguel Acoetta, Lutz Men, 
des, Alfredo Mala, Angelo Baratta, 
Alberto de Faria, Arthur Fernans 
des, Paulo da Costa Azevedo, Bar 
muel Kantz, Alfredo Nascimento, 
Cyro Farina, Eurico Rodolpho 
Paixão, Alvaro 'Teffé, Jorige Lo- 
rena Bulton, Eloy José Jorge, Syl- 
vo e Glullo Rebecchl, comm, At. 
tio Blanchini, Pedro Cunha, Raul 
Ozenda, Olivar Fontenelle de Ata- 
ujo, Vicente Saboia de Albuquer- 
ue, Plínio Alvim, Paulo da Costa 
Azevedo, Alberto Antunes, Ohris- 
tovão de Camargo, mme. Affonso 
de Miranda, mme. Ferreira Neves, 
Marin Faccenda, Lourival Antu= 
nes Maciel, João Ford, Carlos 
Brandão de Olivolra, Emilia Va. 
lerio do Valle, "Pedro Mngalhães, 
Joni Contapunhos, Olindo Bar- 
nardes, Lavinia de Mesguita Bar. 
tos, Dulphl Pinheiro Machado, 
Anton'o de Moraes Carvalho, dr. 
João Cerquelra, Benjamin Baptie- 
tn, Gomes da Oruz, mme, Cha- 
pllaka, Etnilio Polto, dr. Duque 
Eatrada, José Ferrolra do Brito, 
Eduardo Davis, Freitas Lima, Ma. 
Ferreira Giuimardes, Raul 


Mello Pinto, Nicólão Mangterl, 
Galba de Boscóll, Rodolpho Ger- 
nuzzl, Câmilio Mercio Xavier, Or=- 
fila Salbrá, V. Theodorico Rodri- 
pues da Costa, dr. Roberto Estrel= 


“la, Julião Nogueira, Alvaro Bet. 


forces, Paulo Cesar de Andrade, 
Macedo Sosres, Pedro Nolasco, Os- 
car Torres, Freitas Lima Martinho, 
Rodrigues Mourão, Ary de Almels 


| da e Silva, Rodolpho Josett!, Julio 


Borghi, dr, Jayme Poggla Alberto 
Cocossa, José Manoel Fernandes, 
J. Arnstry Read, José Thiers Pin- 
to, Carlos Maximiliano G. Wal- 
domiro Lima, Mancel Gusmão Ft, 
lho, Alberto Sarmento, João 8i- 
queira, Antonio Carvalho, Josué 
da Rocha Lisboa, Alvaro Guimas 
rães, mme. Maria do Andrade Bo- 
telho, Annah Botelho, Gabriel 
Junqueira de Andrade, Luiz Fer- 
erire, Alfredo Lulz Grave, João 
Antoneccio, mme. Leão de Bouzs, 
Moncyr Brito, Gastão Carlos Ne. 
ves Archimedes Cordeiro, Edrim 
E. Hime, J. Brito Cunha. Marco 
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v Au 8 horas — Sala 17 
Classe da prof, Eugenia Soares 
de Mello, 
Christina Lardy Machado Ba. 
rerra — Diva Segabinairl —. 
Gloria França Carreiro — Eola. 
na de Almeida Mattos — Luiza 
Sacaffn Fónio — Maria Tuçills 
Pires Fernandes — Mercedes Vo. 
nina da Cruz — Betty Petrowsky 
o Candián' Tostes, 
An 1880 horas — 4nln 17 
Diva Garcia — Maria Assum- 
pção Lelte -—— Maria Belisa Bata. 
lha — Opala Lobo Peçanha — 
Virginia da Motta Lyra -— Zolja 
Sandim de Barros Eugenia 
Martina Ventura — Auranica Ros 
arigues Novaeso e Barbinha Soa. 
tes do Moura, 
Am 1500 horas — Snln 17 
Yvotte Vaz Toller — Merozdas 
Bonelli — Ondina BuBno de Jor 
Ke -— Alico Lopes do Souza —s 
Ascendina Crietano Martins — 
Alzira Camanho — Elza Plnhéls 
ro — Maria Dionta do Nascimsn- 
to Serpa a Nelly Esteves, 


mento — Ruth Valladares Porço 
e Wilson Sargentell!, 
ds 10 horas — Sala 3 
Classo da assistente Lennor 
Granjo, . 
Feornando dn Silva Morejra — 
Carmen Damasceno Vieira e Ma- 
ria Thereza do Olivetra, 
CANTO 
As 13,00 horus — Sala 12 
Glasso da prof, Camilla da 
Cuncolção, , 
Marçal Forcader Romero 
Nuth Stnmile Gonçalves — Zo. 
rayde Carmen Ferreira da Sliva 
— Maria Luiza Dias Ferrolra -— 
Albertina Fernandes Cal — Can. 
guelo da Berredo Guimarães — 
Dether da Silva Braga — Mer. 
cedes de Faria Marolal. 7 
Ata 16,00 horas: — Sala 12 
Classe da prot, Maria Campel. 
lo Barroso, 
Carmen Sylvia Bertuccl — An. 
na. Maria Ribetro Clotilse 
Chiára -— Eulalia Kocrat de sa 
— Lourdes Antunes Parreiras é 
Magdá de Mesquita Barros, 
PIANO 

A's 10 horas — Sula 17 

Clunse do prof, Jeronymo Quel- 
rox, 

Celina Culnas — Dalva da Cof. 
ta é Silva — Dinorah Nuines — 
Hormá da Cogla e Silva — Irena 
Górtes Ribeiro —. Juracy da Res 
cha e Silva — Lycla Pereira 
Pinto — Marta Luiza O, Anjo 4 
Nair de Gervals Cavalcanti Vi- 
elra, 
| 
1] 

F. Bertca, Lourival Lopes, Ber- 
nardino de Almisida, Frederico de 
Oliveira, Clistro, Roberto Cardoso, 
Raul Fenido, Laudeonor Lopes, 
Alvaro da Camara Pinho, Evelina 
Kiingerhoefer, Mattos Fonseca, Al. 
frodo Macedo Mathias, Villnlonga, 
Alvaro Alberto, G. Bernardino A. 
do Amaral, Fonseca Hermes, * Al- 
bzrto Carlos Mayáel, Alvaro ds 
Oliveira, O. Cavalcanti de Albu- 
querque, mme. fonres, comm. 
| Francesco Lequio, G. Lutz Purta, 
do, José de Oliveira Bonança, Ol- 
; demar Meira, Aroldo Meira, Ma- 
! noel Brandão, Ataliba Mello, Er= 
berto Rego Lopes, Abelardo Banta 
Roga. Araujo, Alvaro Ferreira Ma- 
déira, Marlo Vodret, Ribeiro de 
Freitas, José Cerqueira da Motta, 
Julieta Noronha, Maria Carvalho 
Visira, Antenor de Menezes, Car, 
los Cordeiro da Graça, Carlos 
Mendonga Xavier do Oliveira, 
Raul Caracas, viuva Amaro Ca- 
velcantt, Podro Reis Filho, Ro- 
tundo Angelo, Abolordo Bezerra, 
mms. Fogllant e Nicoló Mangterl, 
up 
Concerto symphonico 
“ 4 

do Instituto Nacionl 

de Musica 

D' amanhã, Quinta-feira, que 
so realiza, no salão “Loopolds 
Miguez". às 21 horas, o grande 
concerto symphonico da orchase 
tra do Instituto Nacional de*Mu- 
sica, sob a regencia do profos. 
sor Nicolino Milano, 

Pela procura de convites, € do 
Bo esperar que o ealão soja pe- 
quenino para conter os aprecia- 
dores da bon musica e que já cos 
nhecem o carinho com que sãy 
trabalhados 0s programmas orga- 
nigados polo referido prof, N'cos 
lino Milano, 

+“ - . . 

Associação Brasileira 

. 
de Musica 

A directoria dessa associação, 
fundada por Luciano Gallet, pro- 
és 9 horas, uma visita ao tumulo 
tdlo ceu inesquecivel fundador, na 
alameda principal do cemiterio da 
Bão João Baptista. Essa romaris 
tie saudade, todos os annos Inclui, 
da no programma das commemo- 
tações anniversarias da A, B, M., 
terá logar amanhã, por coincidir 
osso data com o natalicio de Luy- 
cjario Gallet, 

“Usará da palavra o secretario, 
er. Alberto Pizarro Jacobina, 

São convidados todos os amigos 
da A. DB. M. e do stu grándo 
fundador, / 


Os proximos concertos 


Dia 38 de junho — Concer 
to da orchestra aymphonicça 
do Instituto de Musica, no sas 
lio Leopoldo Miguez, ds 31 
horas, 

Dia 28 de junho — Recital 
da pianista Vitalina Brasil, no 
Automovel Club, ás 9! horas, 

Din 22 de junho — Concerto 
de musica de camera da Aca- 
demia Bravileira do Musica, às 
ti horar, 

Din 20 de Junho — Concerto 
da cantora Wanda Wermine- 
kn, no Automovel Club, 

Din 30 de junho — 112º Cons 
certo do Centro Artlatiço Mu- 
sicn), no Instituto de Musica, 
&s 21 horas. 
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move pra amanhã quinta-feira, |. 





U-S-I|-C-A 


mais eme sta, 


Instituto 








O pianista Kempff vem 
pelo “Graf Zeppelin” 


Kempif, planista de grande va- 
lor, vem viajando pelo "Graf Zep- 
polin", com destino a Buenos Al« 
res, onde se fará ouvir. 

De volta dessa “toutnée", virá 
ao Brasil, para eso apresentar ao 
publico carioca: e paulista. 


Concerto da sra. Wanda 
Werminska 


Organizado pela Cultura Artis- 
tics e pela Sociedade Polono.Bra« 
Eiloira Kosoinszko, reiliza-se, no 
Proximo din 29, no Automovel 
Club do Brasil, o concerto da sra, 
Wanda Werminska, cantora . da 
Opera do Varsovia, o qual será pa- 
trocinado pela exma. gra. Darcy 
qasia, e pelo ministro da Polo- 
nta, 


Do stu repertorio, constam al- 
guna trechos de compositores pa. 
tricios, ' 


O novo directorio aca- 
demico do Instituto de 
Musica 


Realizou-se, ante-hontem, à elei- 
ção parn;a substituição dos mem- 
bros do Directorio Academico do 
Instituto Nacional de Musica. 

A eleição correu com muita or. 
dem, ficando assim constitulda a 
nova directoria : 

Presidente, Maria Luiza da Cos. 
ta Mattos; Vice-presidente, Geru- 
ta Camões; 1º secretario, Muniz 
Bacha; 2º secretario, Odette Fi- 
guelredo; 1º thesoureiro, Daryloe 
Gerpe; e 2º thesoureiro, Helena 
R. Ferreira, 
—TTToOJ==— 


JORMÃES E REVISTAS 


“CINE-MUNDIAL” 


O numero do corrente mez des- 
6a publicação cinemstographica 
enche de novidades quem se in- 
teressn por cinema. O que te. 
mos em mão, “Cine-Mundtal" of- 
ferece noticias, commentarios q 
entrevistas sobre Robert Montgo- 
mery, Karl Dane , outras cousas 
de interesse para os fans. 

Em rotogravura, grandes, retra- 
tos de Constance Bennett Alice 
Fay, Conchita Montenegro, Boria 
Karloff e Jncquelin, Wells, que 
estão no "O Gnto Negro”, e ou- 
tros. 

“Joan Crawford 


Pequeno conselho 


Embora não se compare & do 
leite, a quota de calcio dos ovos 
é bem melor que a da carne e de 
aiçes outros alimentos ususes. — 

ES. 


Da capa. Nos 


| 


nd ) je A o já o CERTA PA Do 


O CRUZEIRO DO 
TOURING CLUB 
AO NORTE 


Regressa, hoje, ao porto 
desta capital, o “Almi- 
rante Jaceguay” 


De regresso de sua viagem no 
Amazonas regressa, hoje, no porto 
desta capital, o paquete “Álmiran= 
te Jaceguay”, 4 cujo bordo se rea- 
llizou o segundo cruzeiro turistico- 
economico ao Norte, organizado 
pelo Touring Club do Brasil. 


O exito de que se revestiu mais 
essa Iniciativa da prestigiosa In- 
Stituição resalta claramente: do 
Amplo 'e expressivo notlolario com 
que a acolheram os Jfornnes do 
Norte, sem excepção, A presença 
do 150 pessoas da melhor sacle- 
dade sulina nas mais bellas cida- 
des nortiatas ficou assignalada, de 
modo indelevel, nas . paginas da, 
Imprensa nortista, que foi podero- 
&o factor no auccesso dessa obra 
de congragamento entre brasileiros 
do Norte e do Sul. 


Por sua ver, og Interventores fe= 
derses oumularam de gelilllezas cs 
excursionistas, offerecendo-lhes 
paseelos e excursões nos seis res- 
pectivos Estados. ; 


A viagem decorreu normalmente, 
tendo o commandante Muller dos 
Reis, e toda » tripulação do “Al- 
mirante Jaceguay”, muito se es- 
forgado em contribuir para o exts 
to da mesma, 


A directoria do Touring Club do 
Bresil far-se-á representar, hoje, 
Por uma commissão no desembars 
que des excursionistas, aos quaea 
serão apresentados votos de boas 
vindas, 


e 


Na Associação Commercial 


A secção do Imposto so- 
bre a Renda 


A medida em bôs hora posta 
em pratica pela acção conjuncta 
da Delegacia do Imposto sóbro & 
Renda e da Associação Commera 
clal do Rio de Janeiro, instalando 
no edificio desta ultima, 4 rua 
da Alandega 17, uma secção ese 
peclalizada naquelle imposto tem 
tido o melhor exito, attingindo 
Plenamente cs seus objectivos: 
omentar o contribuinte, soclo ou 
não da Associação, em suas declas 
rações o facilitar nm sntiafacção do 
imposto, 


Localizada no ponto mais cen 
tral do alto commercio, a referida 
secção tem sido intensamente pros 
curade, elevando-se Rn cerca de 
1.000 o numero do pessoas já at= 
tendidas. 


O prazo das declarações termi- 
na, como é sabldo, a 80 do cor- 
rente, Convindo aos  Interessadce 
oftectuál-as quanto antes, evi- 
tando assim, os atropelios de ul- 
tima hora. 


| 











Operições: Hernias, appendi- 
cite, rins, bexiga, prostata, eta. 
Cura" rapida por próceésos mos 
dernos, sem dor, da BLENUM- 
RHAGIA € auss complicações; 
Prostatites, orchites, oputitos, os 
troitamentos, etc, Assembica, 23 
-— 1º. Diartamento. Das 4 as 1/4. 
14 às 18 noras 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 


Exames de vrina, teses, es. 
carrn, sangue. ilquido .rachiano. 
mumores, femócnitura, aOró- 
aglutinação. Typho e Para» 
typho). Contagem de lencocytoi 
(eupruração). Diagnoético ba- 
oteriologico de diphisria, Re- 
acções dao Waisermina q de 
Kahn, Dosagem de ures giyoo- 
“o, chioretos, cholesterina «e 
oroasinins Do cangue, Gonstas: 
te do ambard,. Vaccinds autos 
gonas NUA DO ROSARIO 194 
Lo — Telept.: 3-6500. 


dr. favio Rodriguês Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE, 

Partos — Gynecologia — Con» 
sultorio! fua da Astembiéa, 73. 
- 2º and. -— Telephone, 2-3788 
-— Disrismente de 4 às O horha 
"e Residencia: 6-2787, 


oommató úli Eididiao eli 





Dr. ENEAS LINTZ 
Clmica geral 
— Diathérápia — 


(A mova therapentica que Rendo 
de ser comimanicada go mundo 
scientifiços. 

Cons: Av. Rio Branto mn. Mad, 
andar. Das 14 as iy mnoras 
Teléphone: 9-W7ta 


Dr. H. 6, de Souza Araujo 


De Acidemis de cina e 40 
Inst. Cum  Orus. "dá 

mer Iriátamento moderno da 
eprá é de |cutrhs “termbtonde 
ctópivaes Phydlotnerapis em Wi 
ral. — Consuitas das O às hi: 
BR. Ubaldino, do Amara qi. 
Tel. d-146%1. Teiogr. Boúzaranjo, 


Molestias das Crianças 
DB. WITIROCKE 


Especialista dos fonpitaga da 
Aliemanha. Tratamento modera 
no dat verturbiçãos 10 apparos 
no drestivo (diarrhéa  vomf- 
tor). anemia, Inapatsteia, tpe 
berculose e syphília nas ortho- 
gar. Apolicação de GAIOs UlLs 
Pa VIULETA — fuso dos Oo- 
river 6 — 6" andar — Phone: 
8-0711 — Residencia: Rua Mic 
ntstro "ivairos do Castro, 128 — 

Tel. 1-9287, 





OPORTUNIDADES 


Dr. Brandino Corrêa | Dr. Gabriel de Andrade 

















Oculista. Consultorio e clinie 
ca particular. Largo da Carioca 
Dn. 5. (Edificio Carioca) de 1 às 
5 horas, ' 








a nd 


Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chefe de serviço da Bene- 
ficencia Hespanhols. Medica at- 
fioial do Coúguiado de fspana 
-— Clínica C&! — VOnaredo- 
gia — Syphila — Retlexotnera- 
pia (methodos Astro 9 (Hulat) 
— Av. Bio Branco, lóliv, De 
1 às 8. (Sabbados até & noras) 
-— "Tel 2-6888, 











Está fraco? Semi energia ? 


Tome ELIXIR 


“ESTIMULOL” 
DO DB. ALCIDES INTE 


Indicado na anemia, neuras+ 
thenia, na fraquera ar e 
nervosa, 





Pharmacia São Francisco 


1º Inboratorto de Dispathja. — 
A medicina de E. Lintz, — Rus 
São Francisoo Xavier, 420, Tas 
lophone 8-2042, — Entrega a 
domicilio. 








BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros 
tata, ntero e ovarios. FRAQUE- 
Ca GENITAL — ESTREITA 
MENTO DE URETA — Trata- 
mento rapido, moderno sem dor, 
ão homem e na mulher, Con- 
sultas dns 10 .s 4b — Bos llues 
nos Aires » 77, 4º andar. 
DE. ÁLVARO MOUTINHO 


“re mma ame 


nem 
Apáras de typographia 
-- Archivos, Ilvroa e revistas Nes 
lhas; câmpram-se é rus Bant'e 
Anna, 157 — Tel. 46955. 


Para as doenças das senhoras 


“HYSTEROL” 
DO DR. ENEAS LINTZ 


Efticos nas flores branoás e 
fortiticanto dos ovarios é do 
Uthero. 


Encontra-se nas boas pharma- 
clas e drogarias, 


ANTES 0 
DEPOIS... 


uma DRAGEA LISBOA pre- 
servará o organismo de uma 
infecção urinaria. DRAGEAS 
LISBOA — poderoso diureti- 
co e desinfectante das vias- 
ide Mais vale preve- 
n 
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Fourth of July — Americans 
of Rio de Janeiro and vicinity 
will celebrate the Fourth of 
July this yenr at lhe Gaves 
Golf Club with a program of 
sports, an address by Ambassa- 
dor Gibson, a fireworks display 
and a “sandwich-supper dance”. 
The program is being arranged 
by eleven committees of the 
American Society of Rio de Ja- 
neiro under the direction of 
President Curl J. Snyder. Con- 
sul-General Samuel Todd Lee 
will award prizes to the winn- 
ers of spcrts events, The com- 
mittee chairmen in charge ví 
the celebration are: Reception 
Comniittee — John M, Cabot; 
Sandwich-Supper dance — Mes, 
Urban V. Woolman; Fireworks 
— (Charley Barton; Music and 
Decorations — Jerry Barnett; 
Official Arrangements — Com- 
mander Blandy; Official Invita- 
tions — Carl Kincaid; Trans- 
portation — Sam Emmons; Fi- 
nance — CG. W, Nave; Refresh- 
menta — Hurry Covihgton; Pu- 
blicity — Gesford F. Fine; 
Sports — James E. Marshall. 

From Legation to Embassy — 
One of the probable causes for 
Peru's decision to elevate their 
Legation in Brazil to an Em- 
bassy, was the happy settlement 
here of the Leticia question, 
under the able leadership of 
Afranio de Mello Franco, Ano- 
ther important figure in the 
happy solution of this problem, 
was Peruvian Minister Jorge 
Prado, who is pointed out as the 
first Ambzasador to Brazil, 

Poet Pereira da Silva yester- 
day received the honorary title 
as a member of Brazils highest 
intelectual society — the “Aca- 
temia Brasileira de Tetras”, 
"which is held fo rlife. Poet Pe- 
reira da Silva is best known for 
guch works as “Solitudes”, 
“Beatitudes”, “Pó das Sanda- 
las”, “Senhora da Melancolia”, 
He replaces another nationally 
famous poet — Lais Carlos, 

Famous pilot-explorer here — 
British Colonel Etherton arrt- 
ves frum São Paulo, He is giv- 
ing a number of conferences on 
the airplene expedition over the 
highest point of the world — 
Mount Evarest, The plane was 
11,200 meters above the earth 
when it pussed over the peak. 
Excellent photographs were ta- 
ken, which will also be shown 
by Colonel Etherton. The Fifty- 
six yesr old aviator is a dire- 
etor of the “Air University” of 
London, and has served im the 
war against India, in the Trans- 
vaal against the Booers, and in 
the World War with Lord Kit- 
chener's “Fighting Scouts”. 

Assembly — Deputy Ray San- 
Uago from the Federal District 
reads his speech which eritici- 
ses severely all the revolutiona- 
ry leaders for lack of compe- 
tenca and José Americo in par- 
tícular as being without suffi- 
clent intelligence to handle pu- 
blic office, and the worst admi- 
nistratur of the lot. The Public 
Works Minister was. sitting 
down in front at the Assembly, 
facing his accuser and taking 
notes. He is to answer charges 
immediately. Speeches on the 
recent Bahia insurrectionary at- 
tempt were struck out of the 
record and censored, It appears 
that u revolutionary attempt 
was to be made simultaneously 
at different points of the coun- 
try, but principally at Bahia, 
The goverrment authoritiea 
were fully aware of the plans 
however, and allowed them to 
mature to a point where the 
plotters were about to atrike, 
Then all the ring leaders were 
pounced upon and arrested, 


UNITED STATES 
PRESIDENT'S TRIP 


WASHINGTON, 26 (U. P.) 
— Tt was announçed ai the Whi- 
te House today that President 
Roosevelt would also visit Haiti 
on his trip to Hawaii next 
month, 

The “Indianopolis” will also 
call at Cartagena, 

NEW GLIDING RECORD 

NEW YORK, 28 (U, P.) — 
R. GC, du Pont established a 
new world's gliding record of 
155 miles from Elimira to So- 
merset airport, New Jersey. 


LONDON CHAMPION 
WRESTLER 


NEW YORK, 26 (U, FP.) — 
Jim London won the undisputed 
wrestling championship of the 
world here last night when ho! 
defesta Jim Browning at Madi- 
| son Square Garden aftoi! one 
hour, 10 minutes and 10 seconds, 


GREAT BRITAIN 


NO UPSET IN TENNIS 
TOURNEY 


WIMBLEDON, 26 (U. P.) — 
Yesterday was one of the quiet- 
est afternoons in the history of 
the British Open tennis cham- 
plonships here, ull the lenders 
surviving intluding the Amert- 
can Davis Cup team Shields, 
Steofen and Wood and the Aus- 
tralians Crawford, Turbull, Per. 
ry and Austrin entered the se- 
cond round to represent Britain, 
BRITISH OPEN GOLF CHAM- 
PIONSHIP 

SANDWICH, Kent, 28 (U. P.) 

States of Britain's premier golf- 
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i— A clean sweep by the Uniteil 


Ing trophies appeared likely as 
the second day of the British 
Open Championship got under- 
way here today. 

The Walker Cup and the Brl- 
tish Amateur Championship 
were won 'by the United States 
last month. 


OTHER COUNTRIES 


MURDER SUSPECT AR- 
RESTED 


BERLIN, 26 (U. P.) — Crl= 
minal police headquarters an- 
ONO this afternoon Lhe ar- 
rest of Eugene Skyba, twenty- 
six, who exactly conforms with 
the description given by the wo- 
lish police to the murderer of 
Minister of the Interior Bronta- 
la Piernoki a few weeks ago. 

Skyba, arrested' at Swine- 
muende June 29rd, is identifica 
as a member of a Ukranian ter- 
rorist urgaiizaLlos, The autho- 
rities think that it is likely that 
he is not the actual murderer, 
though possibly an accompllce. 

Pieracki was shot by a group 
of three men with revolvers az 
he was leaving his club after 
lunch. 


VOTE OF CONFIDENCE 


PARIS, 26 (U, P.) — Re- 
jecting the motion of the So 
cialist bench to permit unlimite 
ed debate on a fiscal reform 
project, the Chember of Depao- 
ties this afternoon voted its con- 
fidence in the government of 
Premier Gaston Doumergue, 

The vote was 391 to 157. 


FIGHTING NAZI :CRITICISM 


HAMBURG, 26 (U. P,) — 
Monarchists, querellinge chur- 
chmen, carpers and foreign 
journalists were all lumpde to- 
gether this afternoon to receive 
a lashing attack from Herman 
Goering, Germany's man of 
steel, participating in a cam- 
paign against grumblers and 
criticos of the Nezi regime. 

Criticiszm of the Nazis has 
increased tenfold gince the 
speech of Vice-Chancellor Ba- 
ron Franz von Papen at Mar- 
burg, when ho attacked the 
netions: of super-radicals in the 
Nazi party. 

Minister Goering caid today 
that foreign journalists were 
imoptent critics and referring 
to the monarchy, “that the in- 
terests of one house should not 
be placed above those of the 
nation”. 





PERFECT REST HOLIDAY in 
ccol climate for convaléscent or 
elderly gentleman. Semli-medical 
nttention given by Englishman of 
good family with excellent tral- 
ning and long experience. Spenka 
French and German, House up- 
to-date.  Dellightfully situated, 
Every comfort. Choice cooking, 
Exceptional opportunity. Referen- 
ces required, Write to; Rest Cure, 
Onixa Postál 2124, São Paulo. 


Promoções e nomeações na 
Limpeza Publica 


Foram promovidos na Dire- 
ctoria Cretal da Limpeza Pu- 
blica: a encarregado de arre- 
Cailação de 1' classe, o de 2 
Faulo Schiavo, e a encarrepa- 
do de arrecadação dê 2º, o vi- 
gia José Pereira da Bllva, 

Foram nomeados na mesma 
directoria os cidadãos: Louri- 
vi Lopes Torres, José da Cos- 
ta Ferreira e Lamberto Reis 
de Athayde, respectivamente 
para os cargos de guarda-po? - 
tão, ferreiro e vigia, O traba- 
lhador de 1º classe da mes- 
ma directoria, Alfredo Caputo, 
para o cargo de carpinteiro ca 
alludida directoria, 


Será reciificado O quadro 
de operarios da Fabrica de 
Cartuchos de Infantaria 














nistro da Guerra, mandou re- 
ctificar o quadro de distri- 
buição de effectivos de ope- 
raros que servem no referi- 
do estabelecimento, 


Mandado ficar addido ao 
Departamento do Exercito 


Por determinação do nl- 
nistro da Guerra, foi manda- 
do ficar addido ao Depárta- 
mento do Exercito, por mais 
60 dias, o capitão Sabino Ma- 
noel Monteiro de Mattos, do 
24º B, C.. afim de que o mes- 
mo continu'e as experiencias 
que vem realizando *no Par- 
que Central de Aviação. 


CHEQ 
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JOHANNES STEEL PRE A QUEDA DE HIÍLER | 


Está marcada para depois da organi- 
zação do gabinete de de reconstrucção! 4 4º” 


NOVA YORK, 26 (U, P.) — 

O publicista Johannes Steel, 
us se especializou particular- 
mente em assumptos relati- 
vos à política allemã, publica 
um artigo especial para o 
Nuw York Post” em que asse- 
puta que O regimen do ghan- 
venci Adolf Hitler “já chegou 
“o seu fim”, E acerescenta 
que “embora ostensivamente o 
*Puenrer” ainda seja o chan- 
celler do Reich, a verdade é 
que já não governa. O facto 
ha de tornar-se Vidente na 
vroxima quinzena, quando 
jor constituido o gabinete de 
seconstrucção, Após a recon- 
Pirueção, que comprehenderá 
c«ventualmente a resignação 
do presidente do Reich, mare- 
chal Paul Von Hindenburg, 
míller permanecerá ou não 
permanecerá chanceller, A 
partir desse dia, no emtanto, 
elle não será ocfficialmente 
nais do que um testa de fer- 

ro. 

O arileulista prevê que o 
nracional-socialismo será sub- 
slituido por uma dictadura 
inlltar, em que o dr. Hlalmar 
Echacht exercerá funccções de 
aictador em assunyotos ecos 
nomicos e commerciaes, o que 
qião significará allás uma 
vrande novidade, pois Scha- 
cht “tem sido o verdadeiro di- 
rgente da Alemanha duran- 
te todo o ultimo semestre”, 
"HITLER PODE ARRANJAR 

AS MALAS E IR-SE 
EMBORA” 

NOVA YORK, 28 (U, P.) — 
Nas suas predicções acerca 
do futuro da Allemanha, o 
publicista Johannes Steel, de- 
yois de dizer que o actual pre- 
sidente do Reich, marechal 
Faul Von Hindenburg, ha de 
abardonar seu posto com à 
jormação do gabinete de re- 
consitucção nacional, observa 
que assumirá à direcção su- 
prema do paiz, no posto de 
presidente, o actual chancel- 
ler Hitler, exercendo funeções 
executivas, O posto de chan- 
celler corá oceupado pelo sr. 
Frrar: Von Pepen ou pelo ge- 
| ner2! Hermann Goering. 
Afianca o mesino publiciata 
| que o conhecido industrial 
a hyssen é grande responsavel 
rela ascenção de Hitler, que 
K apoiou com toda a energia 6 
É os meios de que podia dispor, 
| afins de vencer a competição 
dos grupos industriaes judeus 
“ catholicos e conquistar a di- 
icecção dos trusts de eleclrici- 
cade. Diz alnda que, desde 0 
momento em que 'Thyssen 
conseguir, finalmente, attin- 
mit seu objectivo, “o caporal 
dé iMer póde arranjar as malas 
'r-se embora”. 
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[NA RUSSIA DE . 


| 
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STALIN... 


MOSCOU, 26 (A. BE.) 
Mais sete cidadãos russos fo- | 
ram entregues hontem no car- 
rasco, por crime de corrupção 
no servico civil sovietico, Tra- 
ta-se dos accusados da auto- 
ria de fraudes na administra- 
ção da cooperativa installada 
na antiga residencia de verão 
do Cezar — o Tzarkojeselo. 

Os cumplices dos principaes 
culpados foram condemnados 
« vinte annos de trabalhos 
forcudos. São em numero de 
dezessete. 


Um outro processo sensacio- 
al que teve início immedia- 
tamente depois de terminado 
este é o que está sendo movi- 
do contra tres directores do 
famoso museu de Novgorod, 
aceusados de ter vendido. sem 
sutorização, varios objectos de 
valor inestimavel pertencen- 
tes ás colleeções do museu 
apoderando-se, ainda, do pro- 
dueto da venda. 


O SR. ALFONSO 
LOPEZ EM WAS- 
HINGTON 


Banquete offerecido 
pelo presidente Roose- 
velt ao illustre visitante 

colombiano 


ASHINGTON, 27 (U. P.) 
—— dra viagem de amizade do 
presidente eleito da Colombia, 
se. Alfonso Lopez, aos Esta- 
dos Unidos, attingiu hoje sua 
phase mais brilhante com o 
almoço offerecido pelo presi- 
dente Roosevel; na Casa 
Branca, 


Acompanhado de seis mi- 
nistros, o chefe do Estado 
americano recebeu o st. Al 
fonso Lopez e sua comitiva no 
salão vermelho da White Hou- 
se, seguindo-se o agape na sa- 
ta 'de banquetes do palacio. 

Terminado o almoço, o pre- 
sidente Roosevelt e o presl- 
dente eleito da Colombla, as- 
sistido pelo secretario de Es- 
tado, sr. Cordell Hull, pelo 
assistente do Departamento 
do Estado, st. Summer Wells, 
e pelo embaixador colombia- 
no, dr, Don Fabio Lozano Tor- 
rijos, conferenciaram durante 
uma hora sobre assumptos 








economicos. 








INZOLAÇÃO | TYPHO - UREMIA 


"INFECÇÕES INTE/TINAR/ E URINARIA 4 
EVITARE-SE USMMRIEDO 


UROFORMINA 


“DE GIFEONI - EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS: 
FRANCISCO GIFFONI & CIA.-RUA 1º DE MARÇO,17 “RIO 
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ARICA, Chile, 26, (U. P,) 
A bordo da motonave “San- 
Maria” chegou o grupo de 
ficiaes do exercito teheco- 
bvaquio, contractados pelo 
iverno boliviano para o qua- 
o de commando das tropas 
opurações no Chaco. Os 
itar s europeus foram fes- 
Ramente recebidos por uma 
mmissão | de officiaes do 
tercito boliviano, e partem 
da hoje para La Paz. 

REBELLIÕES EM ASSUM- 

— PCÇÃO? — 

LA PAZ, 2 (U. P.) — O cor- 
spondente do jornal “La 
zon”, na fronteira do Bra- 
informa que “informações 
dedignas dizem que o presi- 
ente Ayala, do Paraguay. 
hffocou tres movimentos re- 
blucionarios”. A censura em 
ssumpção foi reforçada. 

ITALIA E O EMBARGO DE 

MUNIÇÕES 

LONDRES, 26 (U. P.) — Na 
ssão de hoje da Camara dos 
omimuns, o lord do Sello Pri- 
Ado, capitão Antony Eden, 
bl interpellado sobre “se eta 
rdade que a Italia acceitára 
bndicionalmente o embargo 
exportação de armas e mu- 
ções para os paizes em guer- 
no Chaco, resalvando com- 
eta liberdade para o cum- 
imento de contractos já fir- 
ados”, Respondeu que eta 
xacto, que a Italia reclamara 
cepção para os fricusdade! 
m vigor. resta difficudade 
nda não vencida, continuou ! 
lord do Sello Privado, embo- 


guerra para- 
guayo-i “boliviana 


Díficiaes do exercito erosão a serviço do 
governo de La Paz 





ra o comité dos Tres, da Liga 
ass Nações, recommendasae 
que tal resalva fosse limitada 
a periodo curto, claramente 
estipulado. Não conheço 2 
prazo estipulado nos contrac- 
tos Italianos”, terminou o sr. 
Eden, 


BOLSA DE NOVA 
YORK 


620.000 acções vendidas 


hontem 

NOVA YORK, 28 (U- P.) — 
Durante a tarde na Bolsa, o 
trigo desceu fracclonalmente, 
mas o algodão subiu quasi 50 
centavos por fardo. Firme a 
prata. O fechamento foi fei- 
to, com pouco movimento, em 
“alta de um a tres pontos, sob 
a influencia estimulante de 
favoraveis declarações de di- 
videndo, por parte de varias 
empresas, A bra encerrou à 
5 dollars e 3 centavos .€ ven- 


e "20.000 Seções. 





Semuros Contra “gemros Contra FORO | 
“PEARL” 


Assurance Company Ltd, 
Hescrvas em todos 08 camos 


* £ 75.000.000 


34. Roa Th. Ottoni - 34 
Telephone ; np) 





NES AA siso 








O catholicismo na 


Allem anha 


Assumptos tratados na (E de Hoffegarten 
BERLIM, 26 (A. B.) — No, 


hippodromo de Hoppegarten, 
proximo desta capital, teve) 
logar a 32º Assembléa annual 
dos catholicos do bispado de 
Berlim, achando-se presentes 
cerca de sessenta mil fieis 
procedentes de Berlim e da 
Pomerania, 

Na tribuna de honra desta- 
cavam-se os ministros do 
Relch, Schmitt e Eltz-Ruete- 
nach, e sub-secretario de Es- 
tado Lamotrs, a esposa e filhos 
do vice-chanceller von Papen 
e varios outros altos dignita- 
rios das tongregações e ordens 
catholicas. 

O bispo de Berlim, monse- 
nhor Bares, celebrou a missa 
pontifical, consagrando a dio- 
cose de Berlim ao Sagrado! 
Coração de Jesus, em obedi-; 
encia ao ultimo desejo do seu 
antecessor, o bispo Schrelher, 
já fallecido., 

Iniciados os trabalhos da 
Assembléa, o conhecido jor- 
nalista beriinez Dovifat sau- 
dou o bispo, em nome docs ca- 
tholicos de Berlim, agradecen- 
do os serviços por elle presta- 
dos á religião. Referindo-se à, 
conferencia, que se realizará! 
esta semana, entre os reptre- 
sentantes da lgreja catholica 
e do governo do Reich, para 
« applicação da concordata | 


! 


nasse ào bispo o verdadeiro 
caminho a seguir para afastar 
todas as difficuldades e crear 
uma base harmoniosa de col- 
laboração entre o poder do 
novo Estado e as eternas for- 
cas da fé, O mais importante, 
continuou 6 srt. Dovifat, é an- 
niguilar o odio como o mais 
terrivel Inimigo da unidade de 
um povo, Terminando seu dis- 
curso, deu o grito de combate 
do christianismo allemão: 

“Tudo pela Allemanha, mas 
a Alemanha de Jesus Chris- 
to”, 


NOVO ACCORDO 
COMMERCIAL 
ANGLO-FRAN- 

CEZ 


A sua assignatura hoje 


em Londres 

LONDRES, 26 (U. P.) — O 
novo accordo commercial 
fvanco-britannico será assi- 
gado: no Foreign Olfice, 
amanhã. 

Representarão a Inglaterra 
nessa ceremonia o ministro 
dos Estrangeiros, Sir John Si- 
non e o presidente do Depar- 
tamento do Commercio, Bir 








e 


assignada: em meados do an-, walter Runciman, 


no passado, o orador disse que 
os milhares de catholicos ali 
presentes fariam orações Íet- 
vorosas para que Deus ensl- 








Dr, João José T Moraes 


ADVOGADO 
RUA DO CARMO th — 4º and 
Sala 4 — Tel.: 3-GH23 
(Das 14 às 17 horas) 


O representante francez Se- 
rá o embaixador desse paiz na 
Grã-Bretanha, 


O Conselho francez au- 


toriza a ratificação 

PARIS, 28 (A. B.) — O 
Conselho de Ministros autori-" 
zou a ratificação do tratado 
commercial franco-britannico 
que deverá ser assignado ho- 
je. em nome da França, pelo 
embaixador em postos Sr. 
Corbin. 





Falam os factos 


A Financiadora Economica S. A., uma 
das mais importantes organizações desta ca- 
pital, destinadas a facilitar a acquisição da 
casa propria sem capital e sem juros — o s0- 
nho dourado de todo chefe de familia — de- 


clara-nos que: 


— “Depois que annunciou no 


registrou um sensivel 
tela, que póde ser esti 





augmento da sua clien: 
imado entre 20 e 25 %. 


— Etc contra factos... 





RUA CONDE 


EsEad 


Fotel Tijucáã 


BOMFIM 1053 


Ideal para familias — Parque Imperial com piscina 
-— Esmerada cozinha franceza — 


à | VINTE UNIDADES DE GUERRA ITALIANAS ANCO-| 
RARAM INESPERADAMENTE NO PORTO DE DU- 
RAZO, NA ALBANIA 
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Onde os protestos pacifistas do Duce? 


TIRANA, 26 (A. B.) — Sem & 
avisar ao governo albanez, 
uma esquadra italiana de vin- 
te unidades ancorou deante 
de Durazzo e ahi permaneceu 
por vinte horas sem fazer as 
visitas protecollares às auto= 
ridades locaes. Só depois des- 
se tempo, o commandante da 
esquadra fez a visita official 
e informou ás autoridades al- 
banezas que se trata de uma 
visita de cordealidada. A es- 
quadra partiu, em seguida, 
deixando tres unidades mno 
porto. 

O jornal “Politica” procura 
relacionar essa “visita de corx- 
dealidade” com a uttitude 
pouco segura da Albania para 
com a Italia. 

COMMENTARIOS PESSI- 


MISTAS... 
PARIS, 26 (A. B.) — A im- 
prensa franceza commenta 


com desagrado a nolícia da 
entrada no porto de Durazzo, 
na Albania, de uma prande 
esquadra Italiana, sem previo 
aviso ús autoridades do pe- 
queno paiz. Essa visita é in- 
terpretada como uma mani- 
testação italiana contra o sr. 
Harthou e suas actividades em 
Bucharest e Belgrado, 
“pertinax”. no “Echo de Pa- 
T's” faz votos para que o in- 
eidente, como tudo parece In- 


Paz delinitiva na 


A CATALUNHA 


NÃO CAPITU- 
LARÁ! 


E' esse o pensamento do 


sr. Company 

BARCELONA, 26 (U, P, )J— 
Um dos orgãos da imprensa 
local, geralmente considerado 
bem informado quanto ao 
pensamento do sr. Luiz Com- 
pany, presidente da Generall- 
dade da Catalunha, declarou 
hoje em editorial que esta 
provincia não cederá uma l- 


! nha ao governo de Madrid, na 


actua; divergencia com o po- 
der central da Republica, em 
torno da lei agraria. 

O editorial friza que a Ca- 
talunha não recuará um pas- 
so, da attitude tomada contra 
a decisão do Trlbunal de Ga- 
rantias, de Madrid, que julgou 
inconstituciona, a legislação 
agricola votada pelo parla- 
mento catalão, 








dicar, não tome maior vulto, e 

affirma que “é fóra de duvi- 
das que à Italla procura por 
todos os meios manter o seu 
prestigio na Europa Or tental” 


“DlsmEl iso 


Arabia 


ea ao 
Foi publicado o texto do tratado entre o iman 


do Yemen 


CAIRO, 26 (A. B.) (6) 
texto Integral do tratado de 
paz entre o Iman do Yemen 
e o rei Ibn 8aud foi hontem 
publicado, simultaneamente: 
em Mecca, Saana, Cairo e Da- 
masco. Será conhecido offi- 
clalmente sob a denominação 
de Tratado de Taif e estará 
em vigor por um periodo de 
vinte annos, a partir da data 
de sua assignatura, tendo si- 
do classificado como “tratado 
de paz e amizade”, 

Entre as clausulas mais ln- 
teressantes do tratado figu- 
ram aquellas referentes à mo- 
dificação das fronteiras e à 


Por onde a 


ranno de Cuba ? 


Notitias semi-officiaes SE que Gerardo Ma- 
chado está residindo na Republica de S. Domingos 





PORT AU PRINCE, Halti, 26 
(U. P,) — Noticias semi-of- 
ficiaes, não colfirmadas, es- 
tabelecem que o presidente 
cerrubado pela revolução 
cubana, general Gerardo Ma- 
chado, está residindo numa 
iazenda do brigadelro-general 
Rafael Leonidas Trujillo Moli- 
na, presidente da vizinha Te- 
publica de São Domingos, pro- 
priedade rural localizada em 
San José de Matas, a 24 kilo- 
metros da capital dominicana. 
A noticia teria sido trazido 
pelo pequeno vapor de cabo- 
tagem da Lykesline, é e faz 
a Carreira entre as ratidos 
Antilhas e os portos do Es- 
tado de Texas, sobre o golfo 
ão Mexico» 


MAS OS RUBANCE: NÃO 
ACREDITAM... 


NEW YORK, 28 (U, P.) — 
O mysterio que envolve o pa- 
radeiro do ex-presidente de 
Cuba general Gerardo Ma- 
chado, torno-se ainda mais 
denso em virtude de novas no- 
ticas recebidas nesta cidade 
sobre os pontos onde segundo 

ep acredita teria procurado 
Fen Rio o ex-dictador cubano. 

Vagas informações dizem 
que o general Machado vive 
detualmente em uma fazenda 
me 


S. O. 5. 


obras 


—— 


Aualliar com seu obolo a 
“sos” é dever de Huma- 
nidade. 
Escriptorlio: Praça Tira- 


RR 67, 2º and, — Tele- 
phone : : 2-8837 


dg Sim, 








Berviço Bocines 





e Ibu Saud 


declaração de que os dois pal- 
zes passarão a constitulr uma 
só Íunecção, passando a ter, 

portanto, um serviço diplo- 
orar commum nos paizes 
estrangeiros, A administração 
interna de cada um será, po- 
rém, autonoma» embora haja 
varias claasulas que facilitam 
extraordinariamente o inter- 
cambio commercial dos dois 
paizes. 

A cldade de Hodeida será 
entregue novamente ao Iman 
do Yemen, emquanto que as 
de Nejran e Yam passarão 








Visita de » cordialidade... 








A APPROXIMAÇÃO COMMERCIAL ENTRE À 
ALLEMANHA E A AMERICA DO SUL 


BERLIM, 


20 (A, B.) — Provavelmente no dia b de 


julho proximo embareará no “Cap Arcona”, em Hamburgo, 
uma delegnção economica allema, presidida pelo ministro 


Kiep e integrada pe 


do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 
Imhoff, do Ministerio da Economia, pelo 
Nelson, do Ministerio da Alij- 


ministerial, sr, 
conselheiro do governo sr, 


lo conselheiro de delegação sr, Krill, 


pelo conselheiro 


mentação e Agricultura, e pelo director do Reichsbank, 


sr, Hechler, 


Essa delegação se propõe a entabolar negociações de 
entacter economico com varios paizes sul-americanos, cujas 
anitaes visitará consecutivamente. 





ACTOS DO GOVERNO PROVISDRIO 


1 
sas À ie 


Estendendo o indulto concedido pelo decreto 24.351 
aos delinquentes primarios incursos no art. 329 


O chefe do Governo Provisorio 
asslgnou os seguintes decretos ; 


Na pasta da Justica 


Estendendo o indulto convudido 
pelo decreto n. 24.951, de 6 de 
junho de 1934, 
primarios Incursos no artigo 320 
e seus paragraphos do Cosigo Pe- 
nal. salvo quando lhe seja appli- 
cavel o disposto no artigo IL du 
let mw. 4,209, de 17 de juncito de | 
1921, em cujos casos ptevistos, Os 
indultades não ficam isentos da 
responsabilidade eivil pelo damno 
catisado, 

Mediticando alspesltivos do Te- 
gulamento do Corpo de Bombe!- 
ros do Diastricto Federal, approva. 
do pelo decreto n. 16.27), de 20 
de dezembro de 1923, na parte ve- 
ferente à Onixa de Beneficencia, 

Promovendo na Policia Miltnr : 
la tenente-coronel, por metecimen- 
(ta, o major Alvaro Hlariy Dias 
| rei xeira; à imujor, por merecimen, 
to, os capitães Joaguim Miranda 
Amorim e Alfredo Monteiro Ca- 
valcanti; a capitão, os primeiros 
tenentes João Machado Gouvla, 
por antigunltinde; e Deocleciano 
Dantas e Aleindor Alvares Perel- 
ra, por merçcimento; a 1º tenen- 
te, os segundos Jcrge do Carvalho 
Martins e Annibal Jonquim de 
Miranda Junior, por merecimen. 
to, e o 1º teneute gridundo, Ja- 
cintho Tavates do Rego; c a 2º 
tenente, o primeiro sargento Ben- 
to Monteiro Guedes c o aspl- 
rantes  Clarimundo Eugenio de 
Andrade e José Davice, 

Exonerendo: a pedido, de aju. 
dante do ordem «do commando 
geral da Policia Militar, o 1º te- 
nente ce artilharia do Exercito, 
Manoel de Freitas Valle Aranha: 
e por nbandono de emprego, do 
cargo de policial da Policia Espe- 
clal, Camillo de Hollanda, Rober= 
to Pesson e Moysés Alves do Rito, 

Nomeando : guarda civil de 1% 


para os dominios de Ibn- 

Saud. classe o de acgunda José Vieira 
Segundo; guarda de 29 cinsse da 
Inspectoria do Trafego, José Tra. 
montano; e poliziaes da Policia 


ndará o e 





na Republica Dominicana, 
mas os cubanos aqui residen- 
tes inclinum-se a acreditar 
que clle se encontra ainda em 
New York. 

Noticias procedentes de 8, 
Doiningos dizem que nada se 
sube nessa capital a respeito 
do ex- do ex-presidente de Cuba. "Santos; no posto de cabo de é de Cuba, 


dit 


Especial, Antonio Sebastião da 
Bilva, Ignesil Penna Marinho, Al- 
berto Jcão Lebrão, Mnrlo Salazar, 
Manocl Roque Fernandes; e 1º 
fiscal da Inspéctoria do Trafego, 
o segundo, Canuto Setubal dos 
Santos, 

Exonerando, em virtude de in- 
querito a que respondeu, Tanus 
forge Bastane, de guarda da Casa 
de Detenção, 

Indultando o sentenclado João 
Cardoso e commmutando a peua do 
asntencindo Pedro Augusto Petcr, 
à vista do parecer favoravel do 
Conselho  Penitenciario dos Rio 
Grande do Sul, 

Concedendo reforma, com o s0!- 
do de 3º sargento, no cabo de es, 
quadra Vicente Freire Gameiro; 
com o soldo por inteiro, no ans- 
peçada graduado José Sublno dos 
Santos; no posto de cabo de es- 





A crise politica em 


Cuba 


| Acceitas as renuncias dos ministros pertencentes 


ao À. 


HAVANA, 26 (U. P.) — 
Pouco antes da meia-noite de 
hontem, soube-se offlcialmen- 
te, que tinha sido acceita a 
renuncia dos membros do Mi- 
nisterio que pertencem à fac- 
ção politica A, B, C. Apurou- 
se, em fonte digna de credito, 
que as pastas vagas ficarão 
provisoriamente a cargo dos 
ministros que permanecem em 
seus postos. 

OS MINISTROS INTERINOS 

HAVANA, 26 (U. P.) — Em 
consequencia da acceitacão da 
renuncia dos elementos da fa- 
cção politica do À. B. C. do 
Ministerio cubano, o sr. Landa 
assumiu a pasta do Thesouro, 
interinamente, o sr, Grana- 
dos a da Justiça, o sr, Suarez 
a da Educação e o sr, Acosta 
a presidencia do gabinete, se- 
gundo informa o presidente 
do Conselho de Estado, sr. De 
La Torre. 

GREVE DA FOME! 


HAVANA, 26 (U. P.) — EM 


í signal de protesto contra a 


qualidade da alimentação, que 


B. C. 


alegam ser inferior, e contra 
o tratamenth melhor que é 
dispensado aos detentos que 
são membros da facção politi- 
ca A. B. C., cento e vinte e 
seis presos políticos confina- 
dos ao forte do Piincipe, de- 
clararam a greve da fome, até 
que os ponham em Wberdade, 


Os serviços do Dominio da 
União em Alagõas e na 
rarahyha 





O director do Dominio da |' 


União propoz do director ge- 
ral da Fazenda Nacional a de- 
slgnação do escrivão Manoel 
A. G. de Oliveira Lopes para 
verificar o estado dos serviços 
affec'os ao Dominio da União 
nos Estados da Parahyba e 
Alagõas, referente ás  con- 
cessões de aforamento, e sugr 
gerir medidas necessarias à 
ultimação dos provessos Ies- 
pectivos, 





Ta ie Eta O NU E E 


quadra, com o respectivo soldo, o 
soldado Manoel Lourenço Lopes; 
com 12 vigesimas partes do soldo, 


|O euldado Carlos Perelra da rios, 
le com dols terços do soldo, o sol= 
dedo Manoel Xavier da Silva So. 


brinho, 
aos delinquentes 





| para 


todos da Policia Militar. 


Na pasta da Educação 


Abrindo o credito de 60:0008, 
auxiliar a instalação é 


custelo do Instituto Luso-BrasilMe 
ro de Alta Cultura, 


Tornando extenaivas aos diplo- 
+mados em pharmacia e odontolo. 


gia pela Escola Mectico Cirurgica 


| de 





1 


* 





Porto Alegre, e aos alunimos 
dos respectivos cursos da referida 
Escola, ns vantagens constantes 
to decreto n. 23,043, do 11 do 


junho de 1933, 


Approvando o regulamento da 
Faculdade de Medicina de Porto 
Alcpre, 


Concedendo Inspecção perma- 
nente ce as prerogativas do esto- 
holecimento livre de ensino se- 
cundario, no Collegto da Immas 
culada Conceição, no Districto Fe- 
cderal, 


Nomeando: o actual Inspeclor 
de Hygleuc Industrial, dr. Olyvin- 
pio Olyntho de Olivelra, em com. 
missão, elrector de Protecção à 
Maternidade e 4 Infancia do D=- 
partamento de Saude Publica; 
Alda de Campos Pinto, para Llel 
do thesoureiro do Tustituto Na. 
cional de Musicn; o desenhista ca 
Instituto Oswaldo Cruz, Porclun- 
culn Moraes, para o cargo de des 
senhista chefe do mesmo: Inst!- 
tuto; o auxilar de desenhista 
contractado do referido Instituto, 
ântonto Rodrigues Lenl, para c 
enrgo ce desenhista, 


Nomeando puta inspectores, In- 
terijnamente e em comumissão, de 
estabelecimentos de enstno sec. 
dario: Antonio da Costa Monte- 
negro e Faulo Murio de Camargo 
Osorio, no Districto Federal; e 
Togo Gomes Almeida e Victor 
Coelho Almeida, em Cloyaz, 


Concedendo aposentadoria a Al. 
berto Leal Coclho da Rocha, uu 
officin! dm Directorio Geral de 
Educação. 


BELLAS ARTES 


Exposição de pintura 
Regina Veiga 


Estã despertundo um interessa 
fóra do commum a exposição da 
Wititora, sta, Resina Veiga, tula 
inquguração realizou-se hontem, 








às 17 horas, na Azosciacção dos 
artistas Ernsilultos, no Latuce 
Hotel, 


A sua exposicio compiús-se De 
cerca do cincoenta trabalhos, UM= 
dos dignos de sua autora, 


Levino Fanzeres 


Levino Wangeres, cesso pinter 
brilinuts que, como puucos, saby 
interpretar o que sente, o que vê, 
acaba do encerrar a sum exposk 
tão, marcando mails gm triumphe 
digno de nota para o Seu auzor. 

Mas, a que attribuir om grun- 
do dóse o exito do Sua cxposi- 
ção? A! Imprensa e no radio, el- 
le mesmo o diz; — “Não tosa a 
gua cooperação brilhante o prom- 
pta, o exito não seria tanto. à 
ponto do serem as vendas tão 
numposas, tendo vendido até um 
dos meus malores quadros: “He- 
surreição do Lazaro”, Por Isso, 
elle, que, debnixo do nlto patro- 
cinlo da Associação dos Artistas 
Brasileiros, fez n sua exposivão, 
lança um “agradecimento á me 
prensa, sem distinccio, que Sem 
pre, bondosamente, acolhe as no- 
ticias de bellas artes. 








A remessa á Gasa da Moe- 
ta de sellos fóra da ci 
culação 


O director do Expediente € 
do Pessoal do Thesouro Na- 
cional ordenou aos delegados 
fiscaes nos Estados do Espirito 
Santo e Parahyba a remessa 
à Casa da Moeda dos sellos de 
operações a termo já retira- 
dos da circulação; igual or- 
den: fol dada ao delegado fls- 
cal no Paraná quanto aos 
sellos para loterias, 








PAGIN+ SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO 




















Excerptos 


meme o 
= sie o eras ni mt 


EM PROL DA PAZ 


Por EbovasD Hranior 


(Trecho de um artigo para & 
imprensa) 





“Os acontecimentos desenrola- 


tos em Frauça, e que produziram | 


uma crise ministerial, deixam-nos 
inteiramente & vontade para con. 
tinuar nossas negociações em pról 
da paz, A paz, essa gronde idún, 
tenho tido fixa, mesmo durante 
os difficels dias, nos qunes, sob 
As janellas de minha casa, ouvia 
a populaça gritar epithetos dlri- 
gldos q muitos vultos da politica 
e tambem à mim, 

A harmonia entro os povos Ter 
cebeu um grande golpe com está 
ectual crise economica, sem pre. 
cedentes na historia. E isto tem 
tambem eapplicação no que diz 
Lébpeito à puz dos fruncezes entre 
El, 

Está visto que não se trata de 
desejar que os outros abandonem 
guas idéas e doutrinas, mas que. 
cdopois das sinistras vicissitudes 
da guerra, a discussão deve ser 
travada em uma atmosphera de 
bondade e de tolerancia mutua, 
Ou multo me engano, ou dentro 
em pouco a Franca, que tem sido 
objecto ce graves duvidas, renli- 
gará alguma coisa que deixará at- 
tonitos os seus adversarios, Co. 
nheço bem o meu paiz e crelo 
que posso definil-o, dizendo: “O 
francez cumpre com clíficuldade 
os seus deveres ordinarios acceitos 
de antemão, porém faz muito bem 
as coisas dificeis de serem feitas”, 
Be se pedir o cada um de nós que 
cleixe "de fazer o que estamos 
acostumados na pratica diaria, Te- 
sistiremos. Porém, se nos pedir a 
vida em troca de uma causa jus. 
ta, dal-a.hemos sem titubenr. OQ 
mesmo se dava em Alhénias, DO 
tempo do governo «e Pericles 
Quando a França tiver estabeleci. 
do definitivamente um processo 
pot meio do qual so possa reali- 
car a união de todos os homens 
clo bom vontade, m sua capacidade 


então, uma paz definitiva”, 


O CASO DE 


LETICIA 


O sr. Afranio de Mello Fran. | ros munidos de 


— Edouard Herrlot | | 


é na terça-feira, dia da' che- 
| 


+ da Grã-Bretanha, 





“0 CORONEL ETHERTON CHEGOU, HONTEM 





O realizador do vôo sobre o Everest 
' faz interessantes declara- 


| “ 
| Pelo “Cruzeiro do Sul”, chegou 
hontem a esta capital, vindo do 
São Paulo, o coronel P, T. 
| Etherton, famoso aviador Inglez 
| que se celebrizou como organiza- 
dor do võo sobsr o monte Ever 
rest, 
Sobre a personalidade desca 
' grande figura da aviação britan- 
jmnica occupamo-nos fartamente, 
ma edição de domingo ultimo, 
Regressando, por vila aerea, de 
Chile, o coronel Btherton cho- 
| gou ante-hontem a Santos, don- 
| de se transportou para S, Paglo, 
'em cuja Escola Polytechnica ron- 
'lizou Importante conferencia: so» 
: bre o celobre vôo. 


Foi bastante concorrida a sua 
recepção na “gare” Pedro 11, 
| onde se encontravam varias poa. 
|sông de representação, o socre- 
tarlo da embaixada ingleza e “n- 
numeros jornalistas, 

O coronel Etherton, ao desen 
barcar, mostrou-se bem disponto 
e bastante satistolto com a vist 
ta que fez à America do Sul, 
usando de expressões lisongo'!« 
ras ao Brasil, no qual depos ta 
grande confiança, no que diz rem. 
polto ao futuro desenvolvimanta 
da neronautica, : 


UMA PALESTRA 
LADO DA GRA-BRETANHA 

Conforme programma pacll. 

cado em nossa edição de domin- 


NO CONSUL. 


gada, o coroncl Etherton yisitaria 
as autoridades do paiz e recebo» 


rla os representantes da cm» 
prensa, 
Cumprindo à risca esse pro 


gramma, o lllustre visitante vl- 
sitou ns altos autoridades, £e- 
deraes e municipacs, tendo” «u- 
cebtdo, ao meio-dia, no Consulaão 
Os represens 


| tantes da linprensa fazendo ln- 


teressantes declarações sobru a 
de trabalho augmentará e haverê, realização do vôo sobre 'o Eve 


| rest. 


| ém dota avi por cinco homens 


| 


Essa importante realização fol 


em dois aviões de construnçõão 
especializada, munidos de 
machinas photographicas, 
Os tripulantes ussram vestua. 
aquecimento 


tais 


Co recebeu mais o seguinte tele- | electrico, para arrostar com as ex- 


gramma, por motivo da termina- 
ção do caso de Leticia ; 


“Tenho viva satisfação comm- | 


nicar v. ex. Instaliação hoje 


são mixta, completará grande obra 
v. ex, peln confraternização Peru" 
Colombia. 

 Quetra v. ex. neceitar minhas 
forvorosas congratulações por 0 
auspicioso acontecimento, que tão 
de perto toca os seus elevados 
sentimentos civicos. Affectuosas 
— (A,) Genera; Ron- 


A esse telegramma respondeu o 
Er, Afranio de Mello Franço, nes 
seguintes termos : 

“Agradeço amavel communica+ 
cho e retribuo felicitações pela 
investidura da .commissão mixia, 
(ue será o grande factor da con= 
solidação da paz firmada nesta 
capital,  Affectuoso abraço. 
(4,) Afranto de Mello Franco,” 


Convocação de aspirantes 
a Official da reserva 


Os aspirantes a official da 
Reserva, convocados para O 
estagio em julho proximo, de- 
vem comparecer ao Quartel 
General da 1º Região Militar 
(3º secção), impreterivelmen- 
te no dia 23 do corrente, afim 
de receberem classificação. 
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cepclonaes condicões atmospheri- 
cas, 


Mesmo assim, antes de levar a 


18: 
Ps + effeito a formidavel escalada, os 
boras, toda solemnidade, commis- | avindores foram submettidos 


a 
rigoroso treinamento de adapta- 
ção às condições climatericas, 
Esse treinamento foi feito na 
sula cylinútica da aviação brittn- 
nica, em Londres, na qual se 
cream artificalmente as diversas 
condições atmosphericas, até 12 
mil metros de altura, em differen, 


| tes regiões, 





Os objectivos da expedição, fo- 
tam : fazer o levantamento nereo 
do ponto mais alto terra e 


| colher observações sobre as con- 








dições  antmosphericas, correntes 
aereas, eto., para estudos neces- 
aurioa ao desenvolvimento da 


| aviação, 


A ENPEDIÇÃO 4 


Partindo de um logar onde q 
thermometro eccusava 180º grãos 
| Farenhelt, dentro de quarenta 
minutos os aviões voavam a mi- 
lhares de metros de altura, den- 
tro de uma temperatura de 59 
grãos centigrados abaixo de zero. 
Do culor intenso, ameaçando in- 
! colação, os expedicionarios den- 
tro de 40 minutos viram-se de- 
baixo de um frio intensissimo, 
capaz de os matar, se elles não 
estivessem apparelhados conve- 
nientemente. 

A 11.200 metros do altura, o 
ar rarefelto já não permitia a 





ONVITE 


A FINANCIADORA ECONOMICA 


S. A., com séde á Rua Buenos Aires, 
79-A, convida os seus contractantes e 
amigos a assistirem á sua 3 DISTRI- 
BUIÇÃO de fundos, no dia 30 do cor- 
rente, que será approximadamente 
de 700:000$000, contemplando cerca 


de 25 associados. 














Exercite a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E AS 


2756 


2757 
4 milhões de cavallos-vapor, 


2758 — 


metros quadrados. 
— Onde fico e qual 


2759 


“itundo a 8.840 metros, 


Des 


2760 


O lettor que quizer coltaborar nesta 
secção nodera enviar Go secretario do Dia- 
RIO DE NOTICIAS as sa?s perguntas fa- 
zendo-c: acompanhar sempre das respe- 


| 
contos, ou 33.150.000 de libras, 
| ntivas respostas. . 





RESPECTIVAS RESPOSTAS 


— Quantas usinas de assucar tem o Es- 
tado do Rio e qual a sua producção mé- 
dia? — 28 usinas, produzindo 1.738.000 saccas de 


— Em quanto se avalia a potencia das 
quédas da cactarata de Nisgara 7 — Em 


Qual a área do nosso Jardim Zoologi- 
co no bairro de Villa Isabel? — 250.600 


é o ponto mais eles 
vado da superficie terrestre ? — Na cor- 
dilheira do Himalaya: é o cume do monte Eve. 


— De janciro a novembro de 1933, qual 
fol a exportação do Brasil cr: quantidade 
e valor? — 1.753.259 toneladas, valendo 2.682.550 





entra o mo cm 
















LEITOR; — Responda mentalmente 
ás perguntas abaixo, e depois confronte 
aguas respostas. com as nossas, que serão 
publicadas na edição de amanhã. 
2761— O monte Everest, o mais 
alto do mundo, é proprie- 
dade particular ? 

2762 — Quantas usinas de assucar 
possue o municipio de 
Campos e qual a sua pro- 
ducção média ? 

2763 — Onde fica o ponto mais ele. 
vado-.da America do Sul? 

-1764— Onde se acha o maior 
theatro do Brasil ? 

2765 — Quem atravessou pela pri. 
meira vez, de avião, o Ca- 
nal da Mancha, e quando ? 


[Ear cent PRO O | meia Monica 





ções á imprensa 





Sr. coronel P. T. Ether: 
ton, ao sair da Central do 
Brasil 





[————eeeeem 


actividade normal: o som deixou 


maticamente, de accordo com as 
instrucções escriptas em terra, Os 
olhos vêen, as mãos se movimen- 
tem, o cerebro porém estaca e to- 
da a neção é feita automaticamen- 
te, 0 que só se conseguiu depois de 
rigoroso treinamento que durou 
mezes, 

Durante essa palestra, o cozonsl 
Etherton teve opportunidade de 
fazer curiosas yeferoncias sobre os 
monges da Montanha Sagrada e 
sobro a personalidade de Lady 
Houston, illustre dama da aristo- 
cracia ingleza e que foi quem fI- 
nanclou a grande expedição. 

Continuando, o nosso fllustre 
visitante manifesta a optima ju 
pressão que lhe causaram os bel» 
lissimos aspectos do Rio e sobto 
as grandes possibilidades aviato- 
rins da America do Sul, principal- 
mente do Brasil, sobre o qua) se 
expressou da seguinte maneira; 

— O Brasil não é apenas à pa- 
tria, mas o paiz, por excellencia, 
da neronautica, Está dotado de 
condições nnturaes especinlies!- 
mas, que propiciam sobremaneira o 
desenvolvimento da-nviação no seu 
vasto territorio, Nos seus planal. 
tos, ha grandes facilidades para a 
locnlisação de campos de pouso, 
Não existem, aqui, c: embaraços 
e difficuldades communs a muitos 
outros paizos, cujos accidentes to- 

ographicos constituem obstacu- 
os inicines a vencer, O Brasil é o 
puiz dos planuras maravilhosas, 
como tenho tido occasião do obser- 
var, não só directamente, como por 
meio de excellentes photographias 
nerens, executadas pelos vilotos 
brasilettos, Em qualquer logar, po- 
dem ser localisadas, optimamente, 
bauea da aviação, 

CONTINUANDO O PROGRAMMA 

Em proseguimento no program- 
ma organizado para a estadia do 
coronel Etherton, nesta capital, 
hoje deverá realizar-se um jantar 
de homenagem ao celebre official 
inglez, offorocido pelo embaixador 
e peln embaixatriz da Inglaterra, 

Amanhã, s. s. receberá as ho- 
menagena da Royal Empire Soclt- 
ty, que lhe offerece um almogo e, 
às 18 horas, fará uma conferencia 
ilustrada com vistas de lanterna 
magiça, no salão da Escola de Bel- 
las Artes, 

Na sexta-feira fará outra confe- 
rencia como a primeira, sobre a 
sua especialidade, no Pavilhão do 
Rio Cricket Athletic Association, 
em Nictheroy, às 21 horas. 

As duas conferencias serão pu» 
blicas, com entrada franca, não 
havendo convites especinea, 

O sabbado é livre para o Ilustre 
visitante que embarcará domingo 


Pelo "Graf Zeppelin”, de regresso 


É Europa, 
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O homem que voou so- 
bre o «tecto do mundo» 


de existir o O cerebro como que 
peralyzou. 

Nesse estado — diz o coronel 
Etherton — os homens agem auto- 
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OS lrabalhos da Assembléa GO 
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ESTEVE GRANDEMENTE AGITADA A SESSÃO DE - HONTEM 


me ts re mm (6) (1) eme mm 


Às accusações do sr. Ruy Santiago á administração do ministro José Ame--| 





rico tiveram immediato revide do titular da pasta da Viação 





Dada a extensão dos debates, a sessão teve de ser proro- 
gada além da hora regimental 


Decorreram num ambiente 
de grande, agitação os traba- 
lhos da sessão de hontem, na 
Assembléa Constituinte. Des- 
de o início da sessão, com a 
critica severa que fez o depu- 
tado Campos do Amaral ás 
arbitrariedades - e violencias 
commettidas pelo interventor 
Benedicto Valladares contra 
os seus adversartos politicos. 

Logo no inicio dos traba- 
Thos, o deputado Campos do 
Amaral, poz a Assembléa ao 
corrente das vlolencias que O 
interventor Benedicto Valla- 
dares vem praticando em Mi- 
nas, o que determina indisjar- 
cavel sentimento de revolta 
no plenario, Depois, o debaie 
havido em torno do fecha- 
mento arbitrario de uma asso- 
ciação de classe quqmenta à, 
agitação. Esta, porém, chega. 
to auge, quando o sr. Rty: 
Santiago começa a sua an-! 
nunciada catilinaria contra o 
ministro José Americo, Houve, ! 
então, momentos de grande, | 
tumulto no recinto, sendo que, 
a Mesa, por varias vezes, qua-: 
si viu-se na contingencia de, 
suspender aq sessão. 

Dejendendo-se, inalmente;| 
das acousações que lhe ha-: 
vium sido feitas, o titular da: 
pasta da Viação não só de-| 
monstror, com jarta docu- 
mentação, as inverdades ve- 
hiculadas pelo deputado ca- 
rioca, mas arrazou-o moral- 
mente, com, q demonstração 
documentada dos propositos: 
menos confessaveis que mo-; 
vem o sr. Ruy Santiago na 
campanha que lhe vem fa-| 
zendo. À 

O INICIO DA SESSÃO 


A sessão foi aberin pelo sr. An- 
tonio Carlos, que annunciou & pre- | 
sença de 128 deputados. eu 

Lida a acta, o sr, Waldemar Fal- 
cão declarou não ser de sua nuto- 
ria um aparto quo foi attribuido 
pelo “Diario da Assombléu”, mi 
proposito do ministro da Viação, : 

A seguir, o 8r, Domingos Velasco 
teu um artigo cujn divulgação foi; 
impedida pela censura, num dos 
matutinos desta capital, e o sr 
Aceurcio Torres, por sun vez, leu 
trechos de telegrammas censura- 
dos, relativos aos ncontecimentos 
da Bahia, 

Na hora do expediente, occupou 
a tribuna o coronel Campos do 
Amaral, para relatar as graves 
oceurrencias verificadas em seu 
Estudo c de que foi testemunha, 
recontemente, quando esteve en 
Caratinga, 

O seg discurso, pela luportun- 
cia de que se reveste, damol-o na 
integra, na primeira pagina, . 


FALA O SR. ABEL CHERMONT 


Seguiu-se com a palavra o sr. 
Abel Chermont, para responder ao 
ultimo discurso do sr, Mozart La. 
go, sobre as violencias praticadas 
pelo governo paráense, 

Depois de se referir nos factos 
que motivaram n recente detenção 
de um dos directores da “Folha do 
Norte”, o "lender" da bancada li- 
beral do Pará uffirma o seguinte: 

"O governo cumpriu o seu de- 
ve precipua, que 6 o de prevenir 
o impedir por todos os mefos, a al- 
teração da ordem publica, fazendo 
prender o responsavel, assim, tão 
flagrantemente indiciado como! 
conivente na tentativa de sub- 
versão que se preparava ou que 
se tentava deflagrar, 

Haverá quem possa, desapaixo- 
nudamento ncolmary do violento ou 
de arbitrario o governo que cum- 
pre o seu dever de manter a or 
dem 7 E que não agiu, sequer, pre- 
cipitadamente em ser breve, estão 
demonstrando os factos recentes, 
occorridos na Bahia e dos quaes 
nos dá noticia a nota officinl do 
interventor Juracy Magalhães”, 

Depois de outras considerações 
a respeito, o “Jendor” da bancada 
parnense conclue o seu discurso, 
pedindo que seja publicado nv 
“Diario da Assembléa” uma carta 
enviada pelo jornalista Paulo Ma- 
ranhão ao interventor Barata, so» 
bre o assumpto, 


O INICIO DO DISCURSO DO SR. 
RUY SANTIAGO 


Fo! dada a palavra em seguida 
no sr, Ruy Santingo. Lendo o seu 
discurso, o deputado pelo Distri- 
cto Federal começa por negar com- 
petenciá a todos os estadistas da 
Revolução, repetindo a proposito 
a celobrg phrase do sr. Oswaldo 
Aranha: “O Brasil é um deserto 
de homens e de idéas”. 

Depois de outrus referencias nãs 
menos pittorescas, o Br, Ruy em, 
tra no assumpto que o levara & 
tribuna, contestando os meritos 
uttribuidos no sr. José Americo 
como administrador e negando os 
seus esforços e intelligencia como 
homem: publico, : 

Dopois de declarar que o titular 
da Viação tem sido o administra- 
dor mais nefasto da Revolução, cl- 
tn Henri Ford, dizendo que esto, 
sim, é o-grande mestre da admi- 
nistração | Afflrma que o sr, José! 
Americo anarchisou a Central do ' 
Brasil, citando uma série de factom 
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paca culpar o ministro da Viação, que o mesmo lhe Insinunva 


e quando o orador se referin á si- 
tuação dos operarios da Central, 
procurando defeldenl-os, o depu- 
tado ferroviario Armando Luy- 
dner o apartela, dizendo: 

— V, exa, jJ4 illudiu demais os. 
ferroviarios ds Central, Estes já 
comprehenderam que os seus inte- 
resses só podem ser defendidos po- 
12 sua propria organização, dispen- 
sando, por isso, a defesa de quem 
quer que seja, fóra do seu meio, 

O sr, Ruy se ntrnpalha um pou- 
co e prosegue na leitura do seu 
discurso, até que o presidente o 
adverte de que R hora do expedien- 
te está finda, mas que o orador 
poderá continuar, para uma expli. 
del pessor1, depois da ordem do 

in, 

O CASO DO FECHAMENTO DE 
UMA ASSOCIAÇÃO DE CLABSE 


Passando-te & ordem do dia, é 
posto à votos o requerimento de 
Informações formuladas pelo st. 
Zoroastro de Gouvêa, sobre o fe- 
chamento do fryndicato dos Em. 
pregados do Commercio Hoteleiro, 
' Para encaminhar q votação, tem 
a palavra o er. Medeiros Netto, 
que Iê uma carta que lhe foi en- 
viada pelo ministro do Trabalho, 
prestando as informações pedidas 
e respeito, em virtude do que 
pede ao seu autor a retirada do 
requerimento. . 

Segue-se: com a palavia O st, 
Francisco Moura, “Jender” da 
maloria da bancada Lrabalhista, 
que lé um officio contestando ser 
o referido esyndicato orgão da 
clasea dos empregados em hoteis, 
o que provoca o seguinte aparte 
do-sr. João Vitaca, deputado pro- 
tetario ; 

— V, ex. estã fazendo uma 
brilhante defesa, não dos empte- 
gados em hoteis, mas sim do mi- 
nistro do Trabalho... 

Fala, a seguir o sr. Armando 
Laydner, dizendo que, tendo o 
sr. Zoroastro de Gouvêa viajado 
para São Paulo, e como um dos 
elenntarios do requerimento em 
discussão, declarava que uv objo- 
ctivo do mesmo já fóra alcançado 
pelas informações que acabavam 
de ser presindas pelo ar. Medeiros 
Netto. Não tinha duvida, pois, 
em dar:o seu voto favoravel & Te- 
tirada do requerimento, 


Não poderia, entretanto, deixar 
de lavrar O seu protesto-contra as 
arbitrariedades da poliola, fechan- 
do uma associação de classe: legul, 
mente reconhecida, 

Sobre o mesmo assumpto fola- 
ram, ainda, os srs. Vasco te To- 
ledo e Gencroso Ponce, o primeiro 
atacando, e o segundo defendendo 
a policia, 


VOLTA A' TRIBUNA O SR, RUY 
SANTIAGO 


Retirado da ordem do dia o 
requerimento em votação, foi dada 
e palavra novamento no sr. Ruy 
Santiago. . 


Recomeçando o seu discurso an- 
teriormente interrompido, o depu- 
tado sutonomista volta a atacar 
o ministro da Viação, na proposito 
da situação dos ferroviarios da 
Central, dizendo que, no caso, o 
er, José Americo deveria fazer 
como fazem os grandes estadistos, 
tres como Carmona, Hitler e 
Mussolin!, que não os cequecem 
dos operarios, defendendo.os con- 
tra a ganancia dos plutocratas, 

O deputado proletario João Vi- 
taca apartela o orador; 


V. ex. aponta como exemplos 
esses carrascos do proletariado ? 
E' desse modo que so diz deten- 
sor ros operarlos ?!,.. 

O st. Ruy Bantiago diz que não 
6 fnecista, mas não póde negar 
que esses homens que apontou, 
muito fizeram pela felicidade dos 
operarica, 

Ouvem-se, então, novos € vlos 
lentos apartes, tornando-se tu- 
multuaria a sessão. 

Finsimente, sem que apresen- 
tasse a documentação promettida, 
o orador deixa a tribuna, que é 
occuprde pelo ar, José Americo, 


NA TRIBUNA, O MINISTRO DA 
é VIAÇÃO 


Ao assomar & tribuna, o minis- 
tro José Americo é recebido por 
estrondosa salva de palmas, 

Começa referindo-se aos sacrifiz 
cios pessoses que tem feito para 
na defesa da orlentação que'se 
traçou á frente do Ministerio da 
Viação, Allude á Intransigencia 


| que tem mantido contra as innu- 


meravels solicitações de toda oqr- 


| dem com” que se tem procurado 
“quebrar n suo linha de conducta, 


como homem publico, Declara ter 
sido esse zelo pela causa publica, 
que provocou a inimizade do sr, 
Ruy Santiago, = quem não qui- 
gera favorecer, como nunca favo» 
receu a quem quer que fosse. 

O sr, Ruy Santiago apartela, 
dizendo que nunca lhe pediu fa. 
vores. 

O sr, José Americo responde-lhe 
com, um carta de sua autoria, em 
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É) 
desejo de ser o director da Cen- 
tral do Bros)... 

Proseguindo, o ministro da Via. 
ção rebate, um a um, todos os ar- 


gumentos de que lançou mão o” 


seu contendor, baseando.ee em do- 
cumentos esmagudores, 

Refere-ze, depois, à intromissão 
do ar. Ruy Santiago na Central 
do Brasil, para declarar não ser 
verdade que o mesmo tivesse sido 
nomendo governador militar dessa 
via-ferrea. Afiirma quo o mesmo 
foi um simples "penelra", ficando 
“encostado” nas officinas 
do Engenho de Dentro, a pedido 
do governador militar da Estrada, 
o capitão Lima Camara, 

A seguir, o er. José Americo 
prova, com documentos na mão, 
que o sr. Ruy aproveitou-se dessa 
situação, para fazer política pes- 
sonl. Este procura contestar, mas 
O orador responde ; 


— V. ex. fez: tanta politica, 
que até acabou sendo depu. 
tado, ,. 


O quditorio cãe na gargalhada, 
e nté o sr, Ruy Santiago sorri, 
amarelo. 

Finalmente, conclylndo, depois 
de enumerar, um a um, todos os 
actos de sua ndministração em 
beneficio da população carioea, q 
ministro Jose Americo nffirma 
que, citado como rêo, para se 
defender de crimes que não pra- 
ticou, deixa a tribuna com q cer- 
teza de que cumpriu o seu dever, 
accusando um falso revoluciona- 
rio e politico profissional, Igual 
aos da Republica Velha, 


POR NÃO QUERER DAR O 
SEU VOTO AO SA, GETULIO 
VARGAS. 


Ii . | 
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com elles o grande prazer de saf- 
fror perseguição pela fidelidada 
Bo nosto 'deal, r 

O sr, Intervontor redobrou de 
precauções ao saber que eu ha- 
vin viajado para Caratinga, Os 
distinctos- ofílclass que exersem 
all as funeções de delegado mi- 
litar e de commando Ji lhe pa. 
recem inefficientes para o pesa- 
do mister do ameaçar um depu- 
tido que quer guardar lberia- 
de de coninião na escolha «e 
enndidato à presidencia da Retu- 
blica, Por Isto s. s. mandog 
para Caratinga um Gelegado dp- 
xtiar com mnis algumos dezesnus 
de Investigadores — com meias 
lhndoras, 


Pol nesse amblente de concsão 
(ue eu reunl os repreentnatos 
niunicipnes e distrlotnes do P, P, 
Municipal, de cuja directorta sirmi- 
nlcipal-tenho a subida honra do 
ser o presidente, expuz-lhes 4 4] 
tungião, del-lhes Jiberdade de so 
bandearem para o indo do inçer- 
ventor, apojando a candidulu-a 
do se, Getullo Vargas, para vis 
turem ns perseguições com qua n 
sr, interventor de Minas Gernes 
estuva deshonrando o equ no 
verno c desmornlizando cada Ver 
mnis a causa Injustissima dos 
que estão querendo se perperuar 
no poder, custo o que custar, 

Mas, srs, deputados, nersd!- 
taes que aguelles dignos revre- 
sentantes neejtaram — semelhnnta 
alvitre? NDo senhores? O bravo 
povo de Carntinga e de Ttanhos 
my não se deixa Intimidar, q 
tem o necesasto valor para de- 
fonder a sun liberdade, A grande 
malorin ficou Irreduetivel nos 
seus propositos de apoio à minha 
attitudo polittoa e de franca te- 
pulsa 4 enndidatura offlcinl do 
ar. Getulio Vargas, Deante dn 
fracasso que foi para as preteli- 
ções do sr. interventor semp 
lhante resolução do P. P, do Ca- 
ratinga e Itanhomy, o que lks 
restava, sendo o recurso tastl- 
mnvel e condemnavel da violen- 
efn? Pols de semelhante vecuçs> 
tentou-se lançar mio, directa 
mente contra mim. Bis o fnsta 
na sua mais absoluta singe- 
leza, 

Eu era seguido por toda « parte 
por uma turma de Investigadores. 
Com o velho habito de me deitar 
empre cedo, cedo eu vdesapparecia 
ria “clreulação”, o que dava culda- 
dos aos meus viglas. Vartos ami- 
gos me avisavam que: tivesse cul- 
dado, pois a minha vida estava 
correndo perigo. Como não fra- 
quento lognres em que semelhan- 
te perigo fosse mais accentuado, 
fiquel tranquilo, 

Ha tres dina, quando num trem 
da Leopoldina eu mie dirigia a esta 
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Sociedade de Medicina e Lirurgi 








Lorda, da Faculdade de 


Medicina de São Paulo 


Reuniu-se hontem, ás 21 
horas, a Sociedade de Medici- 
na o Cirurgia, sendo constitu- 
Ida a mesa pelo seu presidente 
dr. Maurity Bantos e secreta- 
rios drs; Walter B, Franco € 
Clovis Salgado. 


No expediente foram aecel- 
tos como socios effectivos os: 
drs. Edgard da Costa Mattos, 
Antonio Palermo e Antonio 
Iblapino; e como socio corres- 
pondente os dr. José Rebello 
Netto, de São Paulo. 
PRIMEIRAS PHASES DO EM- 
BRYÃO HUMANO IN SITU 

COM INNUMERAS PROJE- 

— CÇÕES — 


Proseguindo ness: grande 


“obra salutar e de larga visão, 


capital, em uma roda de viajantes | 


que commentavam commigo a &l- 
tuação, um medico residente no 
municiplo de Caratinga e cuja es- 
tatura é quasi igual à minha con- 
tou-nos o seguinte: “Recolhla-se 
no nosso hotel procedente da casa 
de um amigo, tarãe dn nolte, 
quando, no defrontar uma esqui- 
na, um investigador saltou na aua 
frente e apontou-lhe o revolver 
ao peito. Sem a menor hesitação 
elle gritou: eu não sou o Coronel! 
O Investigador observou melhor, 
certificou-se da verdade, pediu 
desculpas ao dr. Petrino Potsch, 
deixando-o em paz...” 

Gerão necessarios alguns. com- 
mentarios a semelhante socena? 
Creio que a dignidade desta As 
gembléa os dispensará. 

Em relação à Imprensa local, & 


| censura é simplesmente prohtbiti- 


va. O jornal "O Tempo", de pro- 
priedade do intransigente revolu- 
elonarlo sr, Domingos Camello, 


i foi obrigado a suspender a sua 





NA CONSTITUIÇÃO 


Conferencia do dr. Da- 

niel de Carvalho na So- 

ciedade dos Amigos de 
Alberto Torres 


" A Conatitulção que acaba de ser 
votada restabeleceu a unidade de 
procossu que vigorou no imperio, 


tendo sido substituída pela plu- | 
talidada na chamada primeita re-1 


publica, 

O constituinte mineiro, Dantel 
de Carvalho vne fazer amanhã 
quinta-feira, às 9 notas da noite, 
na séde du Scciedade dos Amigos 
de Alberto 'Votres, uma conferen- 
cia sobre este astumpto analyzan- 
do a unidade do processo no im- 
pero, a pluralidade no pericdo 
republicano e historiando n cam- 
panha pelo seu restabelecimento, 
terminando seu trabalho, mos- 
trando as vantagens QUe trará q 
unidade para a vida do paiz. 

A conferencia será publica na 
séde da Sociedade à Avenida Rlo 
Branco n.º 117, 1º andar, salas 


10 q 111. 
e 


Mais tres firmas autoriza- 
das a importar machinas 


Por despachos de hontem, 
do ministro do Trabalho, fo- 
ram autorizadas a importar 
machinas as seguintes firmas: 
Usina Brasileira S. A.; Com- 
panhia United Skoe Machine- 
ry do Brasil e Eduardo Mo- 
selle & Cia. 


lt O O MM a a a Do md mito md da Dm 


publicação, devido á censura à que 
o submettaram os delegados, do 
Governo. Quiz tirar uma prova de 
semelhante excesso, Escrevi um 
artigo mederadissimo, esclarecendo 
os meus correliglonarios sobre os 
fins de uma reunião para que 03 
convocara. Mandel o artigo no de- 
legado militar, que é o censor da 
imprensa all. Dahl a momentos 
voltava o meu trabalho completa- 
mente desfigurado, ridiculamente 
censurado, ineptamente censurado. 








que é o intercamblo, já feliz e 
firmemente entabolado com 
os meios clentificos de São 
Paulo, a Sociedade de Medici- 
na e Cirurgia recebeu hontem 
a visita do dr. Carmo Lordy, 
cathedratico da cadelra de 
Embryologia na Faculdade de 


i Medicina daquelle Estado, O 


illustre professor proporcio- 
nou à Sociedade momentos (le 
praser com o desenvolvimente 
do thema; “Primelras phase: 
do embryão “im situ”, com nu- 
merosas projecções, que fo! 
altamente apreciada e ap- 
plaudida, : 

O referido trabalho mere- 
ceu os commentarlos elogiosus 
dos drs. Helion Povoa e Ro- 
jando Monteiro. 


À UNIDADE DE PROCESSO |A FISCALIZAÇÃO BANGARIA 


Negada uma pretensão 
da Associação de Ban- 


carios de S. Paulo 

O st. Rubens Rosa, secreta- 
rip chefe to gabinete do sr. 
ministro da Fazenda, no pro- 
cesso originado pelo Tequer:- 
mento em que a Associação cle 
Bancarios: de São Paulo pede 
sejam extensivos aos syndica- 
tos bancarios do paiz, os dl- 
reitos e deveres attribuidos 
aos fiscaes encarregados da 
fiscalização bancaria, excepto 
quanto a remuneração, profe- 
riu o seguinte despacho; 

“Responda-se à Associação 
dos Bancarios de São Paulo, 
que o Ministerio da Fazenda 
não pode attribuir o Serviço 
de fiscalizaçção bancaria aos 
syndicatos alludidos, visto não 
serem elles orgãos da admi- 
nistração publica. 

Entretanto, não sô aos syh- 
dicatos, mas tambem a qual- 
quer particular é licito trazer 
ao conhecimento da adminis- 
tração qualquer transgressão 
dos regulamentos fiscaes per- 
tinentes á especie”. 

Livros cole: 


LIVRARIA ALVES, cross 


demicos. Rua do Ouvidor n. 


s bancos estarão fecha- 
dos nos dias 29 e 30 


Os bancos não funceionarãs 
nos proximos dias 29 e 30.. 


Homenagem dos funceiona- 
rios eleitores ao titular 
da Justiça 


Esteve hontem, no Monróe 
uma commissão de funccionarios 




















Não o lerel, pata vão abusar da | dos Curtorios Dleiloraes e Tri- 


bondade dos que me ouvem, Cl- 


bunal Eleitoral. . que offereceu 


tarel apenas um dos trechos Cen- | ng «py. Antunes Maciel, ministrn 


aurades, party registro, Referindo- 
me ao P. P. Municipal de Ca- 
ratinga, por nós organizado, Te- 
memore! sua grande victoria 


da Justiça, uma “corbeille” de 
flores naturaes, em razão de te- 


de 3 | rem sido effectivados nos vespe- 


do maio nt urnas, em que levou |etivos cargos. 


esmagadora maloria de votos, e. 
melhor do que isto, por haver em- 
pregado 'em todas as phases do 
processo eleitoral o methodo mais 
honesto possivel; disse textual- 
mente: “agimos com: lisura, sem 
as velhas usadas trapaças e patifa- 
rias, cem violenclas", Pois bem, O 
censor supprimiu as palavras “as 
velhas usadas” e “patlfartas”, Em 
cartão que me escreveu e que jun- 
to a este discurso, elle afilimou 





GREMIO DOS ESTUDANTES 
“o SRAEITAS 


Realiza-se no dia 1º de julno 
proximo, ás 15 horas, no salão 
da avenida Rio Branco n., 133, 
4º andar, uma assemblén geral 
dos socios do Gremio dos Estu- 


que estava agindo de accordo com | dantes Isvaelitas, para tratar de 
as instrueções recebidas. Verbal-| assumptos internos de grande 


mente, quando quiz lhe demons- 
trar a sem razão de semelhante 
censura, elle affirmou-me que não 
podia consentir na publicação da- 
quellas expressões, que o Interven- 
tor poderia tomar como sendo at- 
tribuitias à sua alta autoridade. 
Fiquel sem saber que expressões 
poderiam aborrecer no interventor: 
ge ns “velhas usadas” ou se as “pa- 
tifartas",.. 

Pora terminar, sr. preidente, o 
art, 46 do regimento interno des- 
ta Assembléa deviara que os depu- 
todcs são Inviolavels por suas opi- 
niões, palavras e votos, no exer- 
ciclo do mandato. Quanto eu ve- 
nho fazendo contra determinada 
candidatura, que só poderá vencer 
com “s nossos votos, enquadra-se 
perfeitamente no exercicio do 
mandato que me fol conferido pe- 
los cidadãos que me elegeram, 
Julgo, por isto mesmo, que todas 
as medidos violentas tomadas pelo 
sr, interventor de Minas Geraes, 
com o fim indisfarçavel de mudar 
& minha oplulão, da deamoraiizal- 
a, afastando de mim o apoio dos 
meus eleitores, quebram o preceito 
do citado art. 46, violando-me no 
que tenho de mais caro: na liber- 
dade de opinião, Eu julgo que, no 
exercicio dessa parte do meu man- 
ánto, & inviolnbilidade regimen- 
tal deve abranger. a minha pes- 
son e AS pessoas dos meus correli- 
glonarios e eleitores, por conta dos 
quaes cu estou agindo e conti- 
nuare! a agir, Desejaria conhecer 
o pensamento dos srs, deputados 
e esse respeito, visto julgar que 
esta inviolabilidade tem relação 
muito Intirga com a Iundispensavel 
soberania desta Assemblén, A 

Estas, sr, presidente, as declara- 
ções que tenho & honra de fazer & 


» Assemblés Nacional Constituinte, 


para que o povo braslleiro fique 
sabendo que no fundo das mattos 
de Minas Geraes ha um pugillo de 
eleitores cheios de civismo, os 
quaes, soffrendo embora as mais 
baixas e violentas perseguições, 
repellem galhardamente a negrega- 
da candidatura que os actunes de- 
tentores do poder lhe querem im 
por.“ 






importancia, 











Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
— Recebe donativos — 


RUA FARO N. 80 


AVISOS E 
DECLARAÇÕES 
| DISCOS qe "Victor 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 
AE. 


N. O. 


























531 335 
450 , 869 
324 798 
435 804 
740 806 


Rua: da Conceição 102 sob, 








“ PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem : 


516 
4Be 
995 
694 


591 
Avenida Atlantica 1 
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Vitaes interesses sul- 
americanos 


as ad 
To —e a 


COMO O DR. CARLOS STAPPEL OS CONSIDERA, 
EM ENTREVISTA AO “DIARIO DE NOTICIAS” 


oe | 


A Ordem dos Advogados do Brasil 
constitue um dos modelos 
mais recentes 


| Dr, Carlos Stappel | 


t: 


Esteve alguns dias nestn cida- 
de, onde tomou purte no 4º Con 
grosso Theosophico Sul America- 
Do, na qualidade de delegado da 
Argentina, o dr, Carlos Stoppsl. 

O ilustre congressista é advo- 
gado conceitundo em Mendoza, na 
Argentina, antigo magistrado, ex- 
socretario Geral da Sucicdade 
Tuegsophica naquele paiz amigo. 
Antes do regressar à sua patria, 
o dr, Carlos Stoppel concedeu ao 
DIARIO DE NOTICIAS opportuna 
entrevistu, na qual abordou pro- 
blemas de real interesse para os 
puízes sul-americanos, 

Não se esqueceu o brilhante 
cnusídico do Prata, da bospitall- 
dndo que recebeu do povo brasi- 
leiro, 


A confraternização sul-america- | 


na dos advogados, sua grande pre- 
occupação mereceu qapecines To- 
forencias, o que neopteceu tumbom 
com o 4º Congresso Theosophico 
Sul-Antericano, 

Assim fulou ao DIARIO DE 
NOTICIAS, o dr, Onrtos Stoppel: 

— “Sempre que, em circumstan- 
cins como estu, tenho opportuni- 
dade de visitar um paiz vizinho 
da minha patriu, vecordo-me das 
pulavras de fê democratica com 
que o grande ex-presidente nor- 
te umericano Theodor, Roosevelt 
saudou no nosso povo, por ocen- 
sião de sua visita ao Rio da Pra- 
tu, Disse, então, o estadista nor- 
te-americano, a. funda emoção 
que sentia, como cidadão da gran- 
de democracia do Norte em potr- 
se em contacto com os povos e as 
instituições das jovens, porém, já 


grundes democracias sul anveri. 
canas. 
Hoje compartilho, com meus 


companheiros da delegação argen- 
tina ao Congresso Theosophico 
Sul-Americano, de uma emoção 
semelhante, de fé democratica, au 
gentirmo-nos hospedes desta gran- 
de Republica irmã, — emoção que 
ba sido poderosamente intensifi- 
cuda pela cordialidade com cuo 
as autoridades e habitantes desta 
formosa cidade acolhem os visi- 
tuntos, ussim como pelo amplo 
enmpo de observação e estudo que 
as instituições do paix offerecom 
“o investigador, 


E' indubitavel quo os nossos 
povos possuem problemas com- 
muns, em distinctos campos da 
cultura humana, problemas que se 
relacionam não só com a nesimi- 
lação dos grandes principios du 
cultura universal do passado e do 
presente, como com q desenvolvi- 
mento das grandes possibllidudas 


espirituacs du nossas raças em 
formução. Estas possibilidades 
hão de conduzir-nos, em tempo 


não muito distante, à Tundação de 
uma vivilização propria, sul-ame- 
ricana, como já à chamam alguns, 
Têm tambem os nossos povos 
questões de vital interesse para 
resolver em materia de collnbora. 
cão commercia!, industrial, poli- 
tica e de boa convivencia interna- 
cional, Se taes problemas fossem 
estudados e resolvidos com um 
criterio, realmente baseado em 
nossas necessidades 
nas, havia de se nos deparar, pros 
vuvelmente, novas rotas de colla- 
boração internacional do conti- 
mente, que preparassem o cumi- 
nho para a independencia eco- 
nomien, libertando-nos: da tatela 
economica enropéa ou norte-ame- 
ricana, que reclumam tantos ole. 
mentos em nossos paizos, 


E' possivel tambem que a con- | 


secução dessa independencia eco- 
nomica e financeira de nosso con- 
tinente tenha no futuro o valor 
de mera conquista prévia para a 
fundação de uma cultura propria, 
de uma civilização sul-americana, 
Foi com esta visião de um conti- 
nente unido por seus interesses 
commerciaes, suas affinidades po- 
liticas e suas aspirações cullu- 
rnes, valores estes precursores de 
uma civilização propria, que as 
sociedades theosophicas dy nos: 
sos puizes resolveram, em 1929, à 
fundação du Federação Thevso- 
phica Sul-Americana, assim como 
a celebração de congressos Inter- 
nacionacs, dos quaes o agora cele- 
“brado nesta Cnpital é o quarto, 
Deata fórma, os mossos congres- 
sos internacionaes visam uma fi- 
nalidade eminentemente sul-nme- 
“ricana, de: cooperação internacio- 
mal no terreno da bou vontade 
commum, a 
Ademais, destas preoceupações 
sul-nmericanas,  trouxe-me ainda 
mo Rio o proposito de estudar a 
nova organização legal da Ordem 
dos Advogados do Brasil q que 
constituc um dos modelos mais 
rocentes é completos em seu ge- 
nero. 3 
Com esso fim, vim como Tepre- 
gentante da Federação de Advogf- 
dos. presidida actunimente por um 
“aistincto Collega o Brando amigo 
do Brasil, dá e 
isconsulto de À 
do magistrado argentino, ae 
bem representei O Collegio de 
Advogados do Mendoza, du que 


omeada e unti- 








sul-ameriva- ' 


Honorio Silgueiras, | 


tenho a honra de sey membro, 
Estas organizações de classe me 
| deram o encargo de saudar as or. 
ganizações brasileiras congeneres 
e em geral nos nossos collegas, 
os wdvogados desta Capitnl, € 
commissionaram-me para estudar 
a organização e o funccionamen- 
to da Ordem e do Instituto dos 
Advngados Brasileiros, 

Não existe na Argentina, nctu- 
nalmente, nenhuma organização 
analoga à Ordem dos Advogados 
Brasileiros, e os Collegios de Ad- 
vogudos, assim como as Federa- 
ções quo os une, não são senão 
simples nssocinções de carneter 
privado, sen mais autoridades so- 
bre seus membros do que a auto- 
ridado moral que tenha o seu 
Conselho Director, Devo accres- 
contar, porém, que os nossos Col- 
legios de Advogados gozam de im- 
menso prestígio, por seus esfor- 
ços em bem do que poderiamos 
eliminir Orden de nossos advoga- 
dos e do progresso jurídico do 
puiz. 

Altamente honrado com essa du. 
pla missão dg QUe me commeteram 
u Federação dos Collegios de Ad- 
vogudos argentinos e o Collegio 
de Advogados de Mendoza, minha 
cidade natal, junto às entidades 
de classe brasileiras, sinto-me 
muito prato e feliz pela acolhida 
que estas me proporcionaram, Es- 
pero poder contribuir para a or» 
ganização legal da Qrdem dos Ad- 
vogados Argentinos, com os cetu- 
dos e observações que pude fazer 
durante minha curta estada nes- 
ta formosa Gapital, de que levo 
tão gruta lembrança. Não esque- 
cercl n gentileza de meus colle- 
gas, os advogados brasileiros, nem 
o carinho com que me receberam 
na visita que fiz ao Instituto du 
| Advogados e por ocensião da con- 
ferencin que all realizel ha pou- 
| cos dias sobre os Collegios de 
Advogados Argentinos e ú Con- 
fraternização Sul-Americana dos 
| Aflvogados, E uma alegria para 
mim constatar quanto são teaes 
e sinceros os Inços de sympathia 
croados pela identidade de aspi- 
rações profisstonnes em nossas 
putrias sul-americanas, 

Por tudo isto, pelo grande exito 
de que se revestiu o 4º Congresso 
Theosophico Sul-Americano, em 
que representei o meu paiz, assim 
como pelo feliz desampenho do 
encargo que tinha junto nos meus 
ccllegas, os advogados brasilei- 
ros, e pelo encanto que levo nos 
alhos e no coração, de tudo que 
vi e senti nesta linda Capital, 6 
que me  confosso sumniamente 
grato ao DIARIO DE NOTICIAS, 
por me proporcionar ensejo, nesta 
entrevistn, para expressar o meu 
sentir e pura saudar uma vez 








ca ir ha, 


[mais, no dia de minha partida pa- 


ra o Pratn, este grande povo bra- 
sileiro, que nós, úrgentinos, tan- 
to admiramos e queremos.” 


BONDES PARA DEL. 
CASTILLO E MARIA 
DA GRAÇA 


Desde 1927 vêm as populações 
de Del Castily e Maria da Graça 
pedindo aca poderes publicos que 
dotem aqueles pitorescos balrros 
da condição mais wecessível, c essa 
có pode ser dada pela Light, 

Depois de longas demarches a 
Prefeltura e 4 Light, graças t In- 
terforencta diracta do Interventor 
junto no sr. Bell, da Light, ficou 
combinada a construcção da U- 
nha que, indo a Del Castillo, 
atravessará Maria dn Graga pelo 
itinerario traçado No projecto em 
estudos. 





Os moradores dos dois bairros 
appellam por nosso intermedio 
pora que se uão prolongue por 


cutros seis nnnos o inicio das 


obras e sua conclusão. 


| AGGRESSÕES E FERI. 
MENTOS 


No Posto Central de Assiston- 
eta foram medicados, hontem, á 
noíte, João Pinheiro, de 27 nnhos 
de idade, solteiro, pardo, emptra- 
gado no commerclo morador À 
rua do Riachuelo n, 110 o Autu- 
nes José da Silva de 46 nunvus, 
casado, brasileiro, motador & 
rua Estncio de Sá n. 4, casa 6, 
| O primeiro que npresentava uta 
Entuea” na orelha esquerda e 
1 
] 

' 


Eractura do brago, esquerdo, n)- 
via sido aggredido a pio pao 
tudlviduo de nome Hornclo de 
Mattos no momento em «que, na 
rua Celiun, conversava com uma 
ex-namorada do mesmo, 

O ultimo apresentava luxação 
ido hombro esquerdo em Conse- 
| quencia do uma luta corporal em 
| quo se empenhara com um desto- 
nhecido por motivos futeie, 

Após medicagos, ambos Se tre 
tiraram para as respectivas rt- 
sidencias, 


COLHIDO POR UMA 
LOCOMOTIVA NO 
CAES DO PORTO - 


A VICTIMA, UM CARREGADOR, 

TEVE O BRAÇO ESQUERDO 

ESMAGADO E FOI INTERNADA 
No HH. PP. s. 








Um frente ao armazem nisgerod 


10, no Cães do Porto, verificous 
se, hontem, à noite. um aecida:- 
te de consequencias dolorasisui- 
mas, 

Ao atravesasr o leito dia vit 
ferrea al! o carregador Zefer no 
Tavares de 26 annos de ldnle, 
solteiro, brasileiro, morador ur 


Albergue Nocturno, foi colhido 
por umn Jocomotiva que se 
achava em serviço no local & 


atirado violentamente no sóis, 
soffrendo esmagamento do braço 
esquerdo, 

Soccorrido pela Assistencia a 
viotima fo! transportada ao Pos. 
to Central da praça da Republita 
| e após receber all os curativos da 
malor urgencia, internada no 
| Hospital do Prompto Succorro, 




































Da galeria da Assembléa 
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para o Hospital de Prompto Soccorro! 


A BRUTALIDADE SANGUINARIA DE DOIS CAFAGESTES 


Fol brutul, estuplda « celvagem 
n aggrecsão à baly de um cidadão 
pnento, em plena rua, como se vl- 
vessemos nos pisrtados logarejos 
de um “far-west'! despoliciado, 

Mas, contemos O 0150, 

Fartamente di»sigado qu, o 
deputado | autonomista capitão 
Ruy Santiago l.la fazer graves 
accusações & ndministração do ti- 
tular da pasta da Viação, grande 
foi o numero de pessors sympê- 
thiícaa ncs mesmos que compare- 
ceu ás galerias do palacio Tira- 
dentes, Entr, casas contava-se O 
6”. João Ferre'sa Arlosa, do 35 
annos de Idade, solteiro, brasilel- 
ro, ex-mnta-mosquito e resitente 
À rua Medina n.º 24, em Todos 05 
Santos. 

Por oconslão de um aparto dado 
pelo deputado Ruy Santingo du- 
rante o discurso do ministro José 
Americo, Arlosa, da galerin onde 
se encontrava apreciando os deba- 
tesu interrompeu aquelle deputa- 
do com um “Multo : em"... 

A estm altura, surgiram os in- 
dividuos Paulo Sebas''ho Maciel, 
de 25 annos de idade, solteiro e 
Antonio Ramos Duarte, de 26 an- 
nos de idade, ambos funeciona- 
rios dos Corretos e 'Telegraphos, 
cs quaes, estando alt om serviço 
especlal do tltr" r du pasta da 
Viação, dirigiram-se ao manifes- 
tante da galeria e em termos 
grosseiros e aggressivos, Q nmei- 
garam, promettendo-lhe condu- 
gil-o, preso, após terminada a 
sessão da Constitulrte. 

Apesar dos pro” 3 feitos não 
«ó pelo nménçado como tambem 
por outros espectadores, não Lur- 
dou que os dols valentes, no ser» 
viço do  Minis'arlo da Viação, 
cumprissem á risca + que haviam 


premettido, Assim é que, pouco 
depois, aquelles doi homens 
agarrando Ariosa violentamente 


pelo braço, deram-lhe voz de pri= 
são, e, em seguida, nos empur- 
rões e ponta-pés o conduziram 
rumo & sede da delegacia do 1.º 
districto como se clle fesse um 
ariminoso perigo'c!, .. 


ESBORDOADO EM PLENA VIA 
PUBLICA! 

Cercado pelos dois funocciona- | 
rios do Ministerio da Vinção, 
&rlosn,  cabisbalxo, obellente e! 
humilde seguiu seu desconhecido | 
destino, não sem fazer conjectii= | 
ras ps mais reriosns possivels, 
pois, pensava comsigo mesmo, tu= | 
do ser possivel na situação afill- | 
otiva que atravessamos. | 

Em melo às duas reflexões o 
detento, revoltndo com a inomi- 
navel violenciy que se lhe fazia, 
creou coragem e tevp algumas pa- 
lavras de protesto. 

Isso foi o bastante para que os 
dota individuos o esbordonssem 
brutalmente em plena via publl-| 
cal... 

QUAST 





ASSASSINADO 


eus paes, quan 


Deante da selvagoria de que es” | 





q— «= (8) (3) 


Consequencias inesperadas de um “muito hem”! 


-—— o 
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João Ferreira -Ariasa, o desditoso popular baleado por 
dois funccionarios do Telegrapho!... 














assasulnado covardemente o Infe- 
liz Ariesa, 
A FRISAO DE UM DOS CRIMI- 
Nossos 
A barbara scuna que acimn está 
deseripta sem as cores negras de 


+ que a mesma se reveatira, excusa- 


do será dizer-se o) perpetrada em 





cal centenas de populares, Entre: 
estes, encontrava-se o estudante, 
José Voz de Pia segulute carta: 


de ngronomin, sr. 
Mello, de 27 annos de Idade, bra- 
eileiro, soltetro, morador & rua 


| Valparaiso, que presenciou toda a 


scena, 


pleno coração 'da cidade, aos olhes | prendeu em Hagrante um dos ctl= 


estarrecidos da população, 
Os estampldca e os gritos de dor 
e de protesto, attrahiram ao lo- 





minoscg, o de nome Paulo Sebas- 
tião Macle!, entregando-o' ão gol- 


dando n, 96, da 2% companhias do” 


O gesto desvairado de 


um enfermo mental 





Issassinou a golpes de facão um pobre serviçal de 


Ne divisa do Estado Go Rlo, no 


tava sendo victima, o Indefezo 1cgar denominado “Serra do Me- 
popular, julgando estar fadado 9 | danha', verificou-se, cerca das 2 


de seus ulgozea 


matores tyranins, pols, & attitude | norus da madrugada, de honteim, 
povorva-lhe O uma seena pungentissima, chela 


cerebro de terriveis pensamentos, “do jances dramaticos, que abalou 


appeliou para & “uga como TecuE- 
Go extremo Nara 9 sUn salvação. 

Fo! infeliz o pobre rapaz, pois, 
no tontar lHbertar-se dos seus per- 
versos detentores, viu-se alveja- 
do por uma saralvada de baias. | 

Assim é que, no chegar à esqui- 
na das ruas do Carmo e 7 de Se- | 
tembro, conseguiu desvencilhar-se + 
dos seus algozes, e deitou a correr 
pela primeira daquelas ruas; em 
direcção à da Assembléa., 

Ao attimglr o hbecco do Carmo,, 
recebeu o primeiro tiro, seguido ; 
de mnis dois. Sem forças para, 
continuar sun fuga, pols nchava-se , 
ferido na coxa, Arlosa calu no aólo, | 
em frente à carvoarin que funo- | 
ciona no n. 7 daquelle becco, 


“NÃO ME MATEM!,..“ 


Cahldo e gravemente ferido, João ; 
Ferreira Arloza, tendo lido nos 
olhos dos seus perseguiídores o 
odio que os dominava e o desejo 
que tinham de eliminal-o, implo- 
rou-lhes misericordia, exclamando: 

-— Não me matem!.,, t 

Entretanto, empunhando suas 
armas, os dois criminosos as deto- 
naram ainda repetidns vezes e, so 
não ícasom inacs atiradores, teriam 


profundamente os moradores da- 
quelis humilde e longínquo loga- 
rejo. 

A'quolla hora, quando toxios 
dormiam tranquilamente, reia- 
gendo-se das Índigas do penoso 
Jabor - quotidiano, um homem 
morreu traglenmente, nespesinado 


|R golpes de facão. 


O CASO 

Numa explosão de Incontida 
furia, provocada pela loucura de 
qu= hn muito vem sendo perse- 
guldo, o joven enfermo mental, 
Ephigunto Antonio dos Santos, de 
21 nnnos de idade, solteiro, brast. 
leiro, levantando-se do leito e ar- 
mando-se de um velho facão, que 
se encontrava ao canto da casa, 
penetrou no quarto de Benedicto 
Henriques Neves, de 35 annos de 
Idade, brasileiro, solteiro e empre. 
gado de seus paes, Lucio Antonlo 
tdos Santos e Delphina Francisca 
Lopes, pequenos lavradores  da- 
quella localidade, e vendo-o dor- 
mindo tranquillamente, vibrous 
lho, com Indlzivel estupidez e 
enncor, repetidos golpes, quasi lhe 
decerando. do tronco a cabeça, 

Aos gritos do proprio furibundo, 








do o mesmo dormia tranquilamente 


que delirou na ansin suprema da 
sus maldade inconsclente, accor- 
reram no local seus velhos paes, 
que ainda aesistiram os ultimos 
golpea applicados no seu desgra- 
cado serviçal, 

Bua mãe, entretanto, não po- 
dendo resistir no quadro tetrico 
que se desenrolava aos seus olhos, 
correu espavorida, sem mesmo sa, 
ber o que fazer, indo, afinal, bater 
á porta de seu. compadre Henrl- 
que Renovato, residente proximo 
à sua casa, 


O LOUCO E' DOMINADO, FINAL- 
MENTE * 


Após o monstruoso attentado,, 


Ephigento atirou fóra » asma & 
me dirigiu para a casa do compa- 
dre de seus paes, oude, encontran, 
do all sua progenitorm, e Reno- 
vato, que de tudo já era sabedor, 
este, com o auxilio de seu Tilho 
Floriano e de alguns vizinhos, 
conseguiu dominar o Infeliz. vas 
paz, amarrando-o com varias pe. 
ças de roupa, inclusive um lençól. 


à POLICIA 


Informada da tragica e impres- 
sionante scena, partiu para o los 
cal o commisenrio Paulino Bas- 
tos, do 25º districto, que fez re. 
mover o cadaver para o necrote- 
rio do Instituto Medico-Legal, e 
o criminoso e louco para o Hos- 
pita] de Alienados, 








Coniraternização academica 


E ma) um 


COLLEGAS DO RIO GRANDE DO SUL 





Um aspecto do almoço de confraternização 











ea a Rn 


Realizou-se, hontem, na Casa do 
Estudante, um almoço de confra- 
ternização oiferecido pelos douto- 
randos cariocas sos seus collegas 
do Rlo Grande do Sul, 


A cordial reunião fo! presidida franca sympathla e Inteira cordia- 
pelo professor Raul Moreira, chefe | 


da embaixada gaucha, e transcor- 
| reu dentro de um ambiente de 


lidade, 
A sra, Alvaro Moreyra compa- 
receu a casa festa acadeinicas, 


reita, interessando Oo osso, 


da civil, 


MAIS UM FALSO MEDICO Á 


£ | Uma carta ao DIARIO 


| Não tenho consultorio na minha 


[OS ESTUDANTES CARIOCAS OFFERECERAM UM ALMOÇO AOS SEUS | 


SECTARISTAS 


6º batalhão da Policia Militar, o 
qual, por sua Ver, apresentou o| 
mesmo ao commissario Mario, do 
1º districto, que logo depois che- 
gou so local, O outro, conseguira 
evadir-se, apresentando-so mais 
tarde naquella” delegacia. 

A ENERGICA ATTITUDE DO DE- 
LEGADO DR. HOMEM DE MELLO 

O dr, Homem de Mello é o de- 
legado especial que chefia o poll- 
ciamento na Assembléa  Consti= 
tuinte. Esta autoridade, que não 
escondeu sun revolta aute o gesto 
selvagem dos perversos individuos, 
compareceu f delegacia do 1º dise 
tricto e apprehendeu os documen- 
tos de que elles eram os porta- 
dores, 

Em seguida, o delegado dr. Ho- 
mem de Mello leyou o facto ao co- 
nhecimento do secretario do chefé 
de: Polícia, dr. Ierael Souto, ê 

AUTUADO 

Conduzido pelo commisario Ma= 
ro, para a delegacia do 1º cistri» 
cto, o criminoso fo! autuado no 
cartorla daquella delegacia, em- 
quanto seu comparsa, por não ter 
sido preso em flagrante, prestou 
apenas declarações. 

O FEHIDO 

Arlosa, depois de soccorrido por 
uma ambulancia dn Assistencia 
Municipal, fol internado no Hosp!- 
tal de Prompto Soccorro: O tiro | 
tinha-lhe atravessado n coxa : 





A victima, apesar de hospitall- 
zada, está guardada por um guar- 





r— 


VOLTAS COM A POLICIA 


DE NOTICIAS 


(A proposito de uma queixa le- 
vada à policia, recebemos do sr, 
dr, Gijusoppo Nicolã Franceschl- 


“Sr, redactor — Tendo o seu 


noticia sobre um Inquorlio qua 


| me diz respeito, aberto nn 20 


Fo! este Joven estudante que districto policial, 


sob o 
crela 


titulo 
ncima roferido, que ue 
to em se tentanto de um censo que 
mal sé esboça, 68 von mentarios 
e julgamento que absolulunion= 
te não roflecte a verdade do fa- 
eto, como ficará completamantea 
esclarecido no degorrer do pro- 
cuEso, 

BE'-me grato  comimunlerr-von; 
não obstanto-ser portador de um 
diploma de medico do uma fa- 
ouldade idonvea deste plz ou 
tambenr bacharetando em direito 
e Industrial matriculado, O fu- 
cto de não ter o titulo de medico 
registado, prende-se a mottvos 
que declararel em tempo. 

Não sou, portaúto, chariatfn, 
chantagista, nem tampouco a 
minha profissão de fé qua fz, 
no colar grão, me permitlUria d]- 
ludir incautos ou prejudicar a 
humatildade, 

Sendo procgrador por quem 
“ger que fosse, jimais me eximl 
de attender, 

Lumunto, st, rodnctor, nue o 
nome do emiuente profossor dr. 
Brandão Filho tenha sido trasl- 
bo à dbaila, attribuindo, os 
queixosos, desconsideração “ 
eritlca a um diagnostico por 
elles feito, coisa gue nio acon- 
teceu e nen acontecoria em y- 
polheso niguma por moroter-Ne 


|O mestte, meu mulor respeito e 
veneração, 
Do tudo lsso deduz-se uNtu 


grande Infamia, 

Ha na denuncia fonumeras in- 
verdades que não resistirão as 
mails leve analyse, 

Au lnjecções de 914 que dim 
seram,  applicadas intra-mus- 
eulares, por mim em vez do en- 
do-venosas, 4 deveras Interen- 
sante, e vê-se por ah) o grão ia 
perversidade dos aqnelzosos, Jii- 
sas Injecgões sãv na de origem 
ttalianas denominadas Neo-lavol 
e Neo-l,. GC. If, Na bula das citn- 
das Injecções está bem elaro 
“Intri-musculares”., | 

Como esse caso são os demnts, 

O easo em questão prenda-se 
apenas a uma unica familia de 
que fazem purte Lodos os Je 
nunciantes, TFul por elles pra- 
curado as como amigo attendi-os. 


residencia na rua Monsenhor 
Amorim 4, Engenho Novo e nam 
em Bento Ribeiro, Não sou cA3n1- 
do e não vesido nm rua Cirne 


di! torpe preparado por estes 
creaturas tacanhas que procuram 
fugir nos deveres da bumanida- 
de, menosprezando quem lhes 
foi um grande devotado, 

Todos nsó estamos sujoitos aus 
ataques, 

Confio, feljumente ng Justlen 
do palz, que saberá separar q 
jolo do trigo, 

Nada me recusa a consclennin, 
portanto conlinuarel a trilhar o 
caminho que nté então hei tri-l 
ilhado una vida, certo de sempra | 
ter cumprido para com a humm 
nidade o meu dever de Obedll- 
enela, 

Agradecendo a publicação d:s- 
ta, peço perdio em occupar este 
espaço quando poderia ser apró- 
veliado para um assumto de | 
mntor relevancia, 


A's ordens.” 


Não voltnarel no assumpto, nie 





e 


Mula, paquete francez 
Tudo Isto não passa de um ar- condições sanitartas, 








Constituinte Os metallurgicos da fir- 


ma Pereira Carneiro de- 


clararam-se 


Manifostaram-se em gréve, de 
caracter pacífico, o; operarios me- 
tallurgicos e caldereiros do ferro 
da firma Pereira Carneiro, cujas 
offlcinas ficam situndas na lhe 
do Cajú, 

Os motivos quo determinaram 
esse movimento grevista residem 
no facto do estarem os operarios 
com atraso do pagamento de nove 
quinzenas ou sejam quatio mezes 
e melo. 

Foi mnomenda pelos operarios 
uma  commissão de direotoros 
composta de elementos do Syndl- 
cato dos Caldeeriros da Ferro de 
Niotheroy e do Syndicato dos Me- 
tallurgicaos de Nictheroy, para se 
entenderem com os dirigentes da 
Empresa .nfim do resolverem q &i- 
tuação, 

A referida commissão leva uma 
proposta dos trabalhadores em 
gréve, os quaes, reconhecendo a 


em gréve 
sttunção de diffiraldndes que q 
Empresa atravesen, propõem o rê= 
cebimento do mez do março, nmã- 
nhf, din 28 do corrente; desse dia 
até o dia 15 do mez de julho vin= 
douro, o pagamento do mes de 
nbril e dessa data até ngosto om 
mezes de malo e junho deverão 
ser tambem pagos, sem que en= 
tretanto, deixem ca ser pagas as 
quinzenas que correm o que 0c- 
cnasionnria novos atrazos. 

A Empresa, representada pelo 
sr. Francisco Lopes, gerente da 
ilha do Cajú, acceltou a proposta 
acima, apenas com a modificação 
das dantas para o dia 17 em vez 
do dia 15 e mais que os mezes ds 
maio e junho, seriam pagos em 
agesto, Se Cnso o governo federal 
pagasse a Empresa o que"he deve, 

Nessas condições ficou assentas 
do que os grevistas retornarão 
noje so trabalho. 


coco. ———————— 


agradavel. 


LISUROL 





“CALOMBOS, DÓR NAS JUNTAS, 
ASIA E PRISÃO DE VENTRE”... 


“Oy LYSUROL. já meu conhecido e por mim rveceitado como 
d'urético, colagogo, laxante e anti-ácido é uma tórmula ideal, 
Mais uma vez comprovou sua eficácia em H.B, portador de 
uma diátese urica, constantemente atometido de urticária. Com 
dois frascos de LYSUROL, dissera-me R.B. em sus linguagem 
de leigo. haver-se curado de quatro doenças, enumerando-as z 
“calombos, dôr nas juntas. asia e prisão de ventre”, 


tExpressiva referencia do abalizado clínico 
mineiro. Dr. J. de Araujo Lima.) 


— granulado efervescente — Sabor 


— Piurético — desinfe- 


tante biliar e urinário — artritismo 
— reumatismo — dermatoses — etc. 


” LYSUROL dissolve e elimina o Ácido urico 


Produto do Laboratorio Clinico Silva Araujo 
A* VENDA EM QUALQUER DROGARIA OU FARMÁGIA, 


MS] 


CHOQUE DE TRENS 
EM S. MATHEUS 


Na ocensião em que manohea- 
vam nu estação de S, Matheus, 


( | ou. trens SUA 13 e SA 3, devido 
jornal dado publicidade q umnr! a cngano de empregados da Bs- 


trudn, o primeiro 
cauda do segundo, 
que flouram 


abalroou a 
Com o vas) 
descarrilados us 
varros BiD e 227 e a caris do o 


[surpreendeu dovéras, mórmen-| carro 28-B do trem SA 3. A Il 


ntr ficou impedida naquela es 
tação da Linha Auxiliar da 
Central do Brasil, durante algum 
tompo, nito se registando, com- 
tudo, aceidente pessoal, 

= A administração da Central 
do Brasil determinou abertura 
m iIngerito, 


VICTIMAS DE ACCI. 
DENTES MEDICADAS 
NO PROMPTO SOC- 
CORRO DE NI- 
CTHEROY 


Foram medicadas, hontem, no 
Serviço do Prompto Soccorro de 
Nictheroy, as seguintes pessoas : 

— Luzia, filho de Manoel Car- 
melio, brancr, com & annos de 
idade, moradora ú travessa Gui. 
marães n. £ em São Gonçalo, 
que fol victima de uma quéda, 
recebendo ferimento contuso no 
queiso. 

— Antonio Floresano branco, 
com 28 nnnos de Idade, casado, 
empregado no commercio e mora- 
dor ú rua Visconde do Uruguay 
n, 536, que calu, sofirendo ferl- 
mentos contusos no calcanhar e 
braço esquerdos. 

— Tlhorlo Gomes, pardo, com 
19 annos de idade, uporario e mo- 
rador à rua Indigena, sem nume- 
to, que ficou com o pé sob a roda 
de um cartir£o, soffreudo fer!. 
mento centuso, 

Todos, depois de receberem us 
cuidados medicos de que careciam, 
retiraram-se, 


O “MASSILIA” 

CHEGOU, HON- 

TEM, DE BOR- 
DEAUX 
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para.o Rio 


Vindo de Bordeaux e escalas 
de vostume, fundaou  hontam, 
pola manhã, na Guanabara, o 


“Massilin” em 

Des- 

embaragado pela Saude não se 
demorou no uncoradouro dus 


navios mercantes, 
no cães do Porlo, 

A seu bordo viajuram com des- 
Lino no Ito, Louis Wibratte, vl- 
rector do Baico Hollandez; FP. 
Agarrat, Adelina Amaral, Eu- 
gento Barrône, Yvetle Barrêne, 
Georges Barrêno, Delphino 
Champelin, Paul Cyriens Pa- 
ble, Hugh Evan, Bruestivo Fi- 
guelredo Braga, M. S. Nora 
Neves, Luiza Teixeira, Jules 
Valle, Alphonsa Warms, Jean 
Geammal, Olga Alchalet, Mace 
Louise Alchalet, Françoiso Al- 
chalet, Francisco Dominguez e 
Barcia, Petra Martin Calle, ud- 
lio de Moura Robins e George 
Kimbardt Robin 

O “Massllia” 
com 


indo atracar 


zarpou 


destino a Ducnus 
áires, 


Passageiros que trouxe | nho”. 


Velu para esta capital à 
victima do trem MPL 3 


Pelo trem NP£ chegou hontem 
a estr capital, o conductor Tasso 
Kelly Marques, victima do desas- 
tre do trem MEPLS3, conforme fol 
noticindo. Aquelle empregado da 
Central do Brasil está com quatro 
fracturas nas costelias. 

O referido Tuncclonario pediu 
que fosse tratando em sua resi- 
dencla, 


«e ir 


impedidos de desembarcar 
no Rio 


Diligencia da Policia 
Maritima no vapor “Ge- 


neral Osorio” 

Por ocenslão da visita regula- 
mentar das nessas autoridades 
portuarins, Ro paquete nllemhão 
“tener! Osorio”, vindo de Bam- 
burgo, o sr. Bandeira, chete cla 
Investigação daquella repartição, 
ao examinar os passaportes dos 
pnsengeiros, suspeitou de que os 
passagelios de 3% classe Pedro Fer- 
nandez, Bentgno Moreira Garrido 
e José Gonzales Suarez eram por» 
tadores de passaportes falsos. Des- 
ta maneira, resolveu o sub-lnspes 
ctor Guedes impedir o desembar- 

| que dos mesmos até ser apurado « 
censo. 








e ui, em 
—emm— 


UM HOMEM GRAVE. 
MENTE FERIDO 
A' FACA 


“E A'TINHO”, DESORDEIRO CO- 
NHECIDO, QUE SE ACHAVA EM 
COMPANHIA DO ACCUSADO, FOI 

PRESO PELO COMMISSANIO 

ATTILA, DO 8º DISTRICTO 

As autoridades do 8º districie 
policial continuam a se empenhar 
afim de esclarecer n mysterlosa AZ 
gressão a faca de que foi victims 
Julio Bahia, facto esse occorrido 
na madrugada de hontem, & Tua 
do Livramento. 

Sahedor de que o necusado, 
quando praticou o delicto se achas 
va em companhia do terrivel des 
sordelro Vicente Augusto Botelho, 
vulgo “Ratinho”. o commissario 

[o-se Ferreira «dos Santcs, fazen= 





do-se ncompanhar do investigador - 


Carola, resolveu procurar “Rati= 
Assim é que, cerca des 2 horas 
da madrugada, aquella activa aus 
toridade, eseniando o morro da 
Gamboa, surprehendeu “Ratinho”, 
quando este se dirtgin para o seu 
“cantinho”, que fica na encosta 
cdaquello perigoso motro. 

Ao receber vós de prisão, o des- 
ordeiro, como se achasse armado 
e bem municindo, pois em seu 
| poder foram encontrados um sabre 
punhal, uma faca punhal, uma 
“Parabellum” e cerca de 15 balas, 
tentou reagir, porém, vendo que 
+ “parada” lhe gerla desigual, jaso 
porque cs seus detentores tiveram 
o cuidado de se prevenirem, o co- 
nhecido malfeltor resolveu entre= 
gar-se, de “mansinho”, 

Conduzido para a delegacia ds 
run Barão de São Felix e inter 
rogado, “Ratinho” dissera que, 
realmente, estivera m beber paraty 
com o individgo Luiz Campos, ac» 
cusado de ter praticado o delicto, 
porém, não vira Campos brigar 
nem puxar arma alguma, 


A policia, todavia, Julga que 


Ratinho não esteja falando a ver-, 
hontem, | dade, por leio resort 


veu submettel= 
os n novos e rigorosos intorrogato- 
riQõ, 
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UNDA SECÇÃO 





Anniversarios 





Fnsem nunos hoje: l 
A senhorita Odette Magalhãss + 
e Brito, filha da viuva d. Adeli- | 
a Brito, 

Us senhores Dr. Edznra 
"Fontes Guerra, cirurgião dentijs- 
ta; Arthur Yerreira Mendes Sepy-. 
ra e Boncdicto Alves Cardosn, 

— Fnz annos hoje o dr. Assis 
Ribeiro, ex-director da Central 
do Brasil. 

— Faz annos hojo d, Zelia Al. 
vares Perelya, esposa do dr, Os- 
tavílio Percira, 

— Pussu hoje o anniversário 
nutaltolo da senhorita - Emilia 
Telxelra Rocha, filha do sr, Ma- 
uvel F.| Rocha e de d. Tsolina 'P, 
rocha, 

— A data de hoje é à maia 
Veia do mentho Paulo, filho do 
sr, Marino Netto Machado, Sé- 
cretarto da Bolsa de Mercado- 
rius, 

— Passe hoje = data natalícia 
du coronel Jlveira. Penna, pro- 
veiro Peuna, proprietario o Ca- 
pitatista em Parahyba do Sul, 
listado do Rio de Janeiro, 0n- 
do goza de geral selima é de 
grande influencia politica, 


Largamente relacionado em to- 
do o municipio dz Parahyba do 
du coronel Christiano de Oli- 
vera Penna vao ter, nesto dia, 
o crato ensejo de sentir quanto 
€ estimado a considerado por seus 
numerosos amigos. 


a em e cr mi 


— Negistra-se hoje o gnniver- 
sario du menina Marin de Lour- 
des, tilha do nozos antigo cólloga 
de imprensa turfista sr, Jorks 
Cunha, 


Noivados 





Com a senhorita Maria de 1c- 
urdes Ortiz Mendes, funceiona- 
ria do Ministerio da Fazenda, fi- 
ha do lenente Manoel Mendes 
de Olivelra, Já fullcedio, e de d. 
Jereliia Ortiz do Oliveira, com 
tracçtou casamento o do lengnte- 
contador do Eixercito Jogo Buono | 
Frohmann. 


Casamentos 
ps 

trentiza-se no proximo dia 2% do 
corrente o enlace mutrimontar da 
senhorita Maria Clara Mugsdo, 
filha du suudoso medico dr. d, d. 
Mucedo é de d, Maru" Mussão, 
com q Er, Mancel Burbosa corre 
“ot de Imitovsis desta praça é fl- 
Io do capitão Antono! Rodrigues 
Barboza e d. ldunrdo Lacenda 
Lurbosa. 





ta 
” 


O neto elvil terá Jogar us 
Pretorio, às 13 horas, servivão 
como padrinhos, por parte da na 
va, o sr, José Gomes da Cruz é 
sen,, 4, por parte dao nolvo, o sz. 
Carlos Carneiro e sra, O acto 78- 
lg'oco será celebrndo às 17,90: 
horas, na residencia da mãe dn) 
nulva, à rua Araxi lb2, terreu, 
servindo da testemunha por pare 
to da noivo, n sr, Antonto Gomes | 





da Cruz e sra., e por parte de 
noivo, o sr. Antenor Ribeiro Bar» 
cellos c sra, 

Watkleniro de Amitrade-Carbten 
Toalizar-se-a nojo, 
27 do cortentc, q 
entaçe matrimonal do estimado 
Jockey Waldemiro dp Andrade 
com qu sennorita Carmen Zabala 
tha do casal Pablo Zabala, 

A ceremonia civil será cf- 
fectuada na dé Pretorla, 4s 19 12 
horas, tendo 03 noivos como pi 
arinhos oz srs Octavio Jorgo € 
Pablo Znbaia e senhora. A Te- 
Uztosa será uevado a elfeito fs 
1h 12 horas na igruja de São 
João Baptista, à rua Voluntarios 
da Patria, tendo como paranym- 
phos os srr, José Guimarãos € 
senhora ce Fernando Schneider. 


Almoços 


PAUTA] 
quarta-foru, 





Em regosijo pela sua notuação 
na Assembléa Constituinte, OB 
aimizos do deputado Barreto 
Campello vio offterecer-lhe um 
a!moco nn loca] e dia jproviamen- 
te dosignados., 


Deverá se rúulizor no proximo 
diu 7 de julho, no Antomovel 
Club, q ulmogo que os amigos € 
admiradores do interventor Cir. 
teiro de Mendonça, pretendem ; 
the offorecer, A referida home- 
nugem fol promovida pelo Cen- | 
tro Cenrenss que nor jutermedio 
du commissão composta ge art 
presidenta dr. João Felippe Fe- 
reira e dos direclores dra, Mario 
Bulhão Humos e Rau! Pestôiu, 
têm envidado esforços no sentido 
de que a mesma se revista do 
maior brilhantismo poseivel, 


Diplomaticas 








O Conselho dn Iniversidade do 
Rio de Janeiro vae homenagear 
o sr, Martinho Nobre de Mello, 
embaixador de Portugal no Bra-, 
sil. Motlva a homenagem a ae. | 
tuação do lllustre diplomata. Jusi. : 
tano em favor da approximação 
cultura? juso-braslletra e da qual 
€ expressivo Indice o Instituto 
Luso-Brasileiro de Alta Cultura. 
Consistirã a homenngem de um 
simoço, a realizar-se no dia 30 do 
corrente, às 10 horas, 

Na Embaixada uruguaya, que 
acaba de ser completamenta rae- 
formada, o embaixador do Uru- 
guav ea gra, Juan Carlos Blanco, 
offerecernm eleganta almoço de 
despedidas ao ministro da Huu- 
erin e sra. Haydóin, e no qual 
compareceram, além dos offor- 
tantes e dos homenagendos, ». 2, 
» nuncin anpostolico  monsenha” 
Alols] Masella, monsenhor Tet- 
derlco Lunard!, embaixador Ra- 
mon Carcano, dr. Jorge BEasavi!- 
baso e senhora, dr. Luls Saavedra 
Barroso e senhora, sra, Inarie 
Borba, dr. Gonzalo do Arambiru 
e senhora e o presidente da As- 
socinção Brasileira de Imprensa 
e sra, Herbert Moses, 


Homenagens 


e emma 





Os amigos ce admiradores do 
protcssor Alberto Betim Paes Le- 
me vão offerecer-lhe, nos pri- 
metros dias de julho, um almoço 
uq Jocker Club, por motivo da À 
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NPITOME INT AIS APR AREIRLLNSS AR LA NARRA RES ARSAM EEARIRAR PALDLAS, 


iNO LAR E NA SOC 


TA CIDADE CONGRATULA-SE COM O SUCCESSO 
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QUE RAMON NOVARRO ESTA" ALCANÇANDA NO 





fia 


PALACIO THEATRO 










Um aspecto da entrada no Palacio Theatro, na noite da estréa 
do astro de Hollywood 


es arena manto mm cd 0 q + ce 


sua nomeação para professor ho- 
norario da  Un!vorsidade de Pa- 





ris. 
Exposições 
e 

A pintora Lucila Traza, da 
alta sociedade paulista e cuia 
espeelulidado consleto em plotter 
«omento flores, vag inaugurar, 


amanhã, no salão dos Emprage- 
dos no Commercio, a sua exqus;- 
são. 

Exnosicão Hasidée e Mnnacl 
santingo — Continua franquea- 
da no publico, das 9 Às 20 horas 
u WVxposição de Pintura da + 
C. M. dos consagrados artistuz 
Maydie e Mançel Santiago. 





das praciosas : 





— ss 


Algumas 


“girls” do Hal Sand's Re- 
view, que está em pleno 
successo no Casino da 
[ Urca 





Festas 


Bulittugo E. Ci — No proxi- 
mo dia 3 ás 42 horas, reatizar- 
so-d, nos salões do Botafogo FP, 
C., n Festa do Calouro da Fa- 
culdade de Direito. 


A reuniito será promovida pesto 
professor Candido de Ollveira, 

Em seguida haverá um grande 
balle, 

Selecto S, C. — Renliza-se no- 
je, nos salões da rua Mariz e 
lurus, uma festa dansante, of- 
Forecida pelo maestro dJoilo Nos 
tasco nos associados desse sorg- 
ditado club, 





A festn começará &s 20 horas, 
tocando uma exceliente oreches- 
tra, 

Colomy Club — Tealiza-so no 
proximo dia 3) a festa mensnl 
quo o Colomy Club offerece aos 
seus associndos nos eulões do 
Athletic Association, & rum Gue- 
tavo Satnpato, 26, Leme, 


Opera Nunlonale Dopolivoro -— 
im regostjo peln vietoria da Jta- 
Hu no 2º Campeonato Mundia] ds 
Footbnll, a djrectoria da Opera 
Nazionalo Dopolavoro realiza, no 
proximo dia 40, um grande baila 
commemorativo deste feito lta- 
liuno, 

Botafogo Fº, Cluh — Renllza-so 
esta nolte, no salão de festas do 
Boinfogo F. Club a ultima re- 
união do corrente mez, em que o 
club offerccve aos socios e suas 
familins, Intoressante sessão do 
elnema. O programa dos films é 
o seguinte: — “Metrotyia Nows”, 
“Becco sem enida”, comedia em 
duas portes, “Beljos por úlnhel- 
ro", em nova partes, com Alica 
Brady e Franchot Ponce, A exbl- 
bição começará, ás 21 horas em 
ponto, entranão os socios na “0s- 
ma dos estatutos, 

Oricão Portugnes — Como pre- 
viramos, tranecorreu brilhante- 
mente, a primeira feata comme- 


mamã 





! 


| timo, na serra da Barata, na Ds- 
“tação do Renlengo, um churrasco 


; nosto, 
“regderal, 
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Vie Nictheroy, o annunciado fas- 


morativa do 19º anniversario du 
fundação do tradicional Orfuão 
Portuguez, Os salões, que de 
echavam lindamento ornamenta- 
dos n flores naturaes, regorglta- 
vam de gentis sonhorntas e unt- 
Losor rapazes, Uma excelente 
orchestra animou as dansas, que 
denorreram, no melo de grande 
nlegria, das 20 à 1 horta, Aos 
seus convidados oflfoiaos e Tê- 
presentantes: da imprensa *-a dt- 
«na directoria do Orfeão offere- 
ceu, na secretaria, Tinissimo VI. 
“ho do Porto, durante o qual fo- 
rum trocados varios brindo. No 
proximo domingo, 1º de junho 
realiza-se no thentro Munfeipal 


tival artistico. promovido pato 
Orfeão Portuguez, em beneficio 
do Centro Musical Beneficente da 
Colonia Portugueza de Nictheroy. 
O progframma, que está sendo 
cuidadosamento elaborado, con- 
tnrá com o concurso das afama- 
das escolas do Orfeão (corpo 99- 
ral, tuna e grupo de gultarris» 
e de pessoas de relevo na nossa 
melhor sociedade, 

O churrasco em homenngem No 
«xr, Pedro Ernesto no domingo 
ultimo — Rentlzou-so domingo ul- 


"im homenagem ao sr. Pedro Er- 
interventor no Distristo 
offerecido pelo Partido 
renublicano 14 de Julho, 

Essnr festa, como era de espe- 
yar, transcorreu maravilhosa- 
mente, 

Felaram durante a “agane” to- 
doa os representantes dos mints- 
torlos, inclusive o escriptor € Jo7- 
analista Luiz Nunes da Silva, 

Ajóm destes, falaram ainda o 
presidonte do Partido, dr, Octavio 
Carrilho da Fonseca c Silva e da 
Soeledado B, Febro Amarela, 
Varias bandas de musica (= 
operarum para o completo brl= 
lhantisto, 


Viajantes 


Pelo “Cuyahã”, que sairá no 
próximo dia 30, embarcará, a Ber 
vigo do Ministerio da Agrlcuitu- 
ra, para à Bahla, o Sr. João Ma- 
ximiniano de Figuelredo: 


Fallecimentos 





O casal Edmundo Fortes nas- 
gou pelo rude golpo de pordsr 9 
seu filho Orlando, de 17 amos, 
eujo equterrumente se verificou 
honteim., à 

— Fuliocou, hontem, o erpitão 
Horaclo Varella da Silva, antigo 
ommandante da Guarda Noctur- 
na do 12º diatricto. 

O enterro realiza-se hoje, Sa- 
indo o feretro da sua residencia 
& rua Carlos do Carvalho núms- 
ro 57, 

— fm Carangola, onde resjáia, 
fnlleceu, no dia 21 do corrente, 
e exma, sra. d. Sobasllnna Enr- 
nandes Gama, esposa do sr Adau- 
to Gama, agente da estação da 
Carangola, 

Seu corpo, que veiu em Carro 
especial, ligado ao expresso quo 
aqui chega ás 11 horas, fol so- 
pultado no comiterio deste dispy- 





cto, tendo o Seu enterro allo 
muito concorrido. 
am em 
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| Baptista de Paula, proprietario 
+ ão Hotel Pinho, tambem nqui es- 
| sabelecido, 
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[EDADE | 


A finada era cunhada do dr, 
wantull do Freitas, industrial 
nessa capital, irmíin do er, José 
Ternandos, negociante neste E tude | 
tricto, o canhado do sr. Joaquim 





Morre aos 29 annes | 
do Iidade( deixando na orpnan- 
dade'5 filhos menores, 

fFalleceu hontem, na sua res!- 
dencia, à rua Bom Pastor n, 00, 
vás 6 horas e 45 minutos, a exima 
ima, d, Maria de Barros Viulra 
do Couto, viuva da maestro Jont 
Vielra do Couto e ultima filha do 
saudoso barão do Engenho Nov, 
O seu enterramento realiza-su 
hoje, ás 10 horas, salhdo o fe- 

| retro da residencia actina para o 
comiterio de S. Francisco Naviar 
(Caju), 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
—— MResponderel se souber, 


Epaminnudas (Clândo) A 
quebra, no lado direito, quer di-. 
mert visita; no esquerão: daspo- 
dida. 

Manoel! Faria (Cidade) — O 
caso do dinheiro austriaco é iden- 
tico Ro do marco, da meima épo- 
ca. Nilo representa nenhum va- 
lor, 

Adolpho (Juiz de Fóra) — Sim, 
Vieira Fazenda alludo a esmo fa- 
elo com minucia,, 

Ribas (Campos) — Foi Nletzs- 
che quem affirmou isso, 

Monsto (Nlcthoroy) — Sol lu- 
cet omnibus.,. 

Ruth (Cldade) — Sim, Roszel- 
ly, romance de Gwy: Wirta, ros 
centemente traduzido e publicado 
pela Livraria Catholica é uma 
excellente leitura: para meninas 
e moças. 








DEL, SIQUEIRA 





OS SOFRIMENTOS DAS 
SENHORAS....sca 


CONSTITUEM 


BASE CIENTIFICA 
“PREÇO MINIMO | 















CULTOS E 


CRENÇAS 
CATHOLICISMO 


AS COMMISSÕES FEMININAS DA 
CONFEDERAÇÃO CATHOLICA 
Realizar-se-t amanhá, no local 

e & hora do costume, & reunião or- 

dinaria das commlesões femininas 

da Confederação Cathiolica. 

No dia primeiro de julho não 
haverá reunião das commlssões 
masculinas, 


AS FESTAS DO SAGRADO CORA- 
CÃO NA MATRIZ DE AN- 
CHIETA 

O programma das festas do Sa- 
t grado Coração de Jesus, ua matriz 
de Anchieta, ficaram organizadas 
do seguinte modo: 

Novenario com preces, ladainha 
e benção és 19,30 horas, diaria- 
mente. No dia 1º de julho, encer- 
ramento, missa festiva e commu- 
nhão geral, ãa 6,30 horas, A's 9 
horas missa golemne com sermão 
ao Evangelho e consagração das ze- 
Indoras. A's 16 horas, sanirá da 
mutriz solomne pronissão com ns 
imagens do Sagrado Coração do 
Jesus. Nossa Senhora de Nazareth, 
São Thomé e Santa Therezinha do 
Menino Jesus, Ao recolher-se, ben- 
ção com o Santissimo Sacramento. 


ESPIRITISMO 


SESSÕES DE HOJE 


Centro E. Miguel, às 20. huras; 
O. E. 'T, de Jesus, às. 19,90 horas; 
Tr. S, Benedicto, às 20 horas; 
Abrigo T. de Jesus, és 20,30 horas; 
Tenda E. de Caridade, às 20 horas! 
Grupo E. V, de Paula, ás 20 ho- 
ras; Centro E, J. Filhos ds Luz, 
ás 20 horas; Centro E. G, Luz e 
Esperança, fs 20 horas; Centro E. 
Maria Magdalena, és 20 horas; 
Congregação E, Francisco de Pau- 
la, és 20 horas; Tenda Jorge, és 20 
horas; Centro E. da Verdade, ás 
20 horas; Centro E. P. Guedes, fa 
20 horas; Gremio E, Nazareno, às 
20 horas; Centro E. E. da Carida- 
de, és 19,80 horas; Grupo E. Je- 
sus Maria e José, às 20 horas; Gre- 
mio E, G. Celestes, és 20 horas; 
A. E. Francisco de Paula, és 20 
horas; Federação E. do Estado do 
Rio, às 20 horas; O, E. E. G. dos 
Desamparados, ás 20 bores; Insti- 
tulição B, de eJsus, às 20 horas, 


EVANGELISMO 


EGREJA EVANGELICA FLUMI 
NENSE 


Trabalhos da semana 
Hoje — A's 19,390 — Prôgnção ao 
Evangelho; ús 16,30 — Reunião de 
senhoras. À 


UNIAO BRASILEIRA PRO' TEM- 
PERANÇA 
Haverá hoje na séde da União 
| Brasileira Pro Temperança, à Ave- 
nida Rio Branco 111], sala 411, 
uma reunião para tratar do assum- 
ptçs relativos aos seus flus, 








e— 


LAB, RAUL LEITE = RIO. 


ternacional 


Meus senhores: 


Não poderia existir para mim, 
após tantos annos de luta, maior 
premio, melhor tecompensa, do 
que voltar a este amblente trazi- 
do pela extrema bondade dos H- 
justres diplomandos que neste mo- 
mento vão receber o passaporte que 
mes facultará facil transito: pela 
ostrado da vida que escolheram. 

Ao voltar n esta generosa terra, 
onde o meu espirito nasceu, onde 
n minha força de vontade se cdu- 
cou, ainto passar deante dos meus 


cula cinematographica, todos os 
momentos da minha vida, desde 
que aprendi a conhecer-me, ats 
quando, em 1915, daqui sahi para 
ir aos Estados Unidos. Recordo- 
me tnuito bem quando, no anno 
de 1806, palmilhava a nossa rum 
Direita, e toda a run Santo An- 


tonlo, transito forgado que M€ qrgam pessonl e material, mas crl- 


obrigava & fazer, de minha resi- 
dencir no então velho Arsenal de 
Guerra, até a egreja de Santo An- 
tonto, onde aprendi as primeiras 
letras no Collegio de d, Mariana. 
Lembro-me ainda do velho meron= 
do, onde existe hoje o Cabo Sub- 
marino, e onde vinham atracar as 
canoas do São Sebastião... O ar- 
mazem n. 4, da Docas, estava a 
terminar e ahi, ainda me lembro, 
ccino se fóra hoje, assisti ao des- 


A PE 


A influencia das escolas de' commer- 
cio na nossa expansão commercial 


« =) O Te 


| O valor do intercambio commercial entre o Esta 
mais Estados, unicos clientes de sua incomparavel ê 
de de uma maior approximação — Algarismos eloquentes — Cooperação 
entre Norte e Sul — Possibilidades de uma m 
com o início da applicação | do 

-t— -t— —!- t— Governo Provisorio —:— —:— —i— —:— 

Oração proferida pelo sr. Valentim F. Bouças, 
como paranympho dos novos contadores da Es- 


cola de Commercio “José Bonifacio”, de Santos, 


na ceremonia de collação de grão, realizada a. 
16 de junho de 1934 


olhos, como &o fosse uma petit | 


| 





atracar de um velho navio do ro. 


das conduzindo soldados da poll- 
cla deste glorioso Estado, que iam 
cooperar com o Governo Federal na 
salvaguarda da honra do Brasil. 
unas infelizes emboscadas de Ca- 
nudos,.. 


Vejo a minha passagem pelo 
grupo escolar “Cesario Bastos”, 
pein Escola Barnabé, o meu pri- 


“melro emprego no escriptorio te- 


chnico da Companhia Docas de 
Santos, onde 508, a 30 de junho de 
1905, me davam o encanto de per- 
ceber o “quantum” da recompen- 
sa de meu primeiro trabalho. Anil, 
eu conhec] 1 necessidade Imperio- 
sa do aperfeiçoamento intellectual, 
sem o qual o homem é um eseru- 
vo, o n Hberdnde um mytho. In- 
stalina-se a Academia de Commer- 
clio, mais tarde denominada Esco- 
ia de Commercio José Bonifacio, e 
ahi, com a acquiescencia de Mur- 
sa e Victor de Lamare, afastava- 
me do trabalho, durante 45 horas 
do aoula. Terla, entretanto, de tfa- 
zer a escripturação do livro na mô- 
dia do ponto, que me estava afle- 
cto, porém esse trabalho era bem 
suavo, deante da grande esperan- 
en que mantinha em meu espirito. 
E assim, em fins de 1900, recebia 
eu dos lentes de então ns melho- 
res homenagens, por intermedio 
da palavra confortadora e Intelll- 
gente do nosso grande Waldom!- 
ro Silveira, meu Ilustre paranym- 


| pho, tudo sob a orientação de Por- 


chat de Assis, director então da 
Escola. Estavam presentes Delphi- 
no Stockler, Tarquinio da Silva, 
Thomaz Catunda, Aristoteles Ra- 
mos de Menezes, Mario de Olivel- 
ra, Abel de Custro, Benedicto Ca- 
Uxto, Carvalhal Filho, Manoel Au- 
Busto Aaifuya, Antenor de Campos 
Moura, Magalhães Junior e Alfre- 
do Tabyra, meus lustres profes- 
sores, de quem guardo e guarda- 
rel eterno reconhecimento, 


Assim, podeis comprehnender toda 
a emoção que se npodera de mim 
neste momento em que aqui com- 
pareço, após 25 antos, para saudar, 
na qualidade de paranympho, 
aqueles que estão destinados a 
ser, no dia de amanhã, outrna ca- 
perangas, e com determinações que 
os conduzam na senda do sucoesso. 

Permibtl, pois, caros diplomau- 
dos, que vcs diga algumas pala- 
vras de conforto, algumas palavras 
de desejo tenham o merito de vos 
fnzer comprehender a alegria «to 
trabalhar, trabalho esse tanto mais 
interessante e compensador, quan- 
do elle tem por bnse n cultusg é 
o aperfeiconmento do espirito. 

A Escola deve ser, para todos os 
hcmens, o lar onde se vem buscar 
na melhor e a mais Importihte dus 
heranças — o preparo Intellectual. 
Essa herança é firme, é indissoln- 
vel, e augmenta com a passagem 
do tempo, porque a ella se aggre- 
gn a grande experiencia que con- 

inunmente vamos obtendo nas lu- 
tas diarias. 

| E Já que vos dedicastes n este 
curso commercial, já que a vossa 
determinação vos encaminhou a 
esse amblente, permitti que vos 
dê o conselho “baseado na minha 
experiencia de 25 annos: não mu- 
dels do rumo. Continuae hoje, co» 
mo amanhã, a aperfeiçoar os co- 
nhecimentos que levaes do nossa 
Escoln, Lembrae-vos de que os co- 
nhecimentos adquiridos ntó hoje 
devem servir, não de lucro para ser 
gasto, mas de capital para ser de- 
vidamente culdado e augmentado. 
O mundo de hoje não mais com- 
porta mediooridades, A crise que 
o mundo ntravessa é mais uma cri. 
Se de homens do que propriámen- 
to uma crise economica, basenda 
em factores materiaes. Podia pro- 
vagiros por melo de innumeros ar- 
gumentos, mas  lmitar-me-e! n 
dar-vos este; neste momento to- 
das ns casas commercines, todos os 
homens de negocios fecham as 
suas portas nos pedidos de empre- 
gos communs de 1508, 2008 ou 


re es e 


a e e reemm mem 


O 








gerar a admissão de homens que 
percibom ordenados superiores à 
conto de réis. E lsso se explica: 
porque ha crise de preparo Intel- 
tectunl < abundancia de braços. 
Estames hoje vivendo numa época 
em que quas! todos são soldados 
e poucos têm preparo para ser of= 
Ticines. 

Fostes habels e Intelligentes, 
vindo frequentar as aulas gasta 
Escola, O múndo moderno não 
mais comporta o commercio de an- 
tanho, quando era requisito unico 
saber contar dinheiro. O mundo 
commercia! de hoje tem & sua dls- 
posição os aperfelgonmentos mais 
modernos e, em poucos segundos, 
o mercado consumidor sabe o que 
se passa no mercado productor, O 
radio, o telegrapho, os aviões fl- 
zoram desappnrecer as alffloulia- 
des das communicações, eliminan- 
do lnnumeros Intermediarios de 


ando simultaneamente Innumeros 
outros problemas, de ordem social, 
economia e finança, que só o ho- 
mem preparado póde, no commer- 
cio sotual, vencer. Infelizmente, 
nos ultimos nújos, como  conse- 
quencia da guerra, appareceram 
innumeros Indivíduos, & quem o 
publico Intelligente e mordazmen- 
te denominou de “proliteurs”, por 
terem conseguldo accumular for- 
tuna por melo de astucin fóra dos 
normas de economia regular e na- 
tural, Essa geração está determi- 
nando uma das consequencias da 
crite actual, pois a nova geração, 
perdendo o estimulo pelo aperfel- 
comento Ir tellectual pretende 
ninda seguir q mesma orlentação 
daquelles "após guerra”, o que &l- 
gnitica prolongamento da crise, E 
sim os dias se passam € à am- 
bição de ganhar dinheiro, traba- 
lhando pouco, continua a desen- 
volver-se, esquecendo-se o homem 
das lições da propria natureza, 
quando nos dá quatro estações no 
anno para semear, cultivar, colher 
e vender... Elles querem tudo em 
uma só estação, talvez mesmo ent 
um só dia, transformando, assim, 
o commercio em uma mesn de jo- 
go, em vez de uma continua fonte 
de paz e prosperidade, 

Criam-se departamentos oftl- 
clnes e offlciosos, Installam-se bol- 
sas e os productos, que eram VA- 
lorizados naturalmente pela lel da 
affertn "e procura, tornam-se ver- 
dadeiras fichas de jogo, dando rl- 
queza apparente num din, mas tor- 
nando cffectiva a desgraça no dia 
seguinte. E. para isso, governo € 
particulares, como o proprio' joga- 
dor contumaz, sem olhar as con- 
flições, pedem dinheiro emprestã- 
do, para lançal-o na fogueira do 
jogo das valorizações, dando como 
consequencia as mais graves crl- 
ses cconomicas arrastando povos 
pacatos e verdadelvas guerras civis 
é a um grão de extrema miseria. 

Lembro-me bem quando, ha cer- 
ca de 25 annos, esta nossa cidade 
tinha a sua rua 15 chela de corra- 
tores, o cães cholo de carroças 
transportando enté, emquanto dea- 
de o armazem n. 1 ao 12, estavam 
tantes vapores carregando, que 
chegavam a estar encostados em 
grupos de 4. O café era vendido 
muito mais barato do que é hoje. 
A bra estava na casa dos 128000, 
os nossos Invradores estavam con- 
tentes e contentes estavam corre- 
tores, banqueiros, exportadores e 
commlissarios, Tinhamos a lberda- 
de de comprar e vender... mantl- 
nhemos a hegemon!a na exporta- 
são daquelle producto... Hole, se 
n mantemos, não devemos, entre- 
tanto, deixar de attentar para a 
percentagem que os nossos con- 
correntes vio adquirindo nos mer- 
endos consumidores, Quem se de- 
tiver no exame dos graphicos e dos 
quadros estatisticas, tem q linpreés. 
são nitida de que n concorrencia 
estrangeira nvança, lenta mas tr- 
resistivelmente, como as lavas de 
um vulcão em plene notividade.,.. 

E emquanto Isso se dá, nos del- 
«nmos ficar n discutir problemas 
de ordem particulnr, levantando 
correntes de opinião publica con- 
tra estes ou aquelles homens de 
novos e velhos regimens, sem dar- 
mos conta de que a maré da con- 
correncia sóbe e póde dentro em 
breve Inundar as planícies de 
nossa riqueza economica, como Já 
o fez com outros productos... 

Devinmos nttentar nos nossos 
problemas economicos e politicos, 
como o estã fazendo o presidente 
Reoservelt, quando affirma: deve- 
mos construir hoje o dique ques 
evitará amanhã, quando a maré 
subir, a evasão abrupta que leva- 
rá intalmente nn sua corrente hos 
mens, valores. destruindo tudo no 
seu avanço, então lrresiativel, 

Ninguem nesta grande patria 
póre deixar de olhar para essas 
provaveis consequencias, e assim 
não 6 demais, neste momento, sa- 
llentar o valor da paz e o que pó- 
de ainda mais fazer o progresso 
deste grande Estado. 

5. Paulo é dos Estados do Brasil 
o que dispõe de mnlores recursce 
economicos e financeiros, 

Seu commercio exterior excede 
em volume e em valor de modo 
cnsideravel o de qualquer outra 
unidade da Federação, ou mesmo 
o de vorlus delius reunidas, 

Sua exportação para o estran= 


3003, mas estão promptos a consi- ; Beto representa quast a metade 
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DOS 


do que exporta o Brasil Inteiro, 


mas é necoessnrio frisar que um Paulo só exporta para. o estrangeis 


do de São Paulo e os de- 
industria — Necessida- 


aior expansão 
“drawback” instituído pelo 





commercial in- 


Ha ainda a accrescentar que Sia 


só producto agricola — o caté — ro materias primus uv gélicios úlis 
contribue para o grande volume menticios, embora possua o milof 


da exportação do SB. Paulo com | parque industrial da America co 
Sul. 


92,8 9/9, Assim, as demais merca- 
dorias concorrem dpenas com 7,2 


por cento para a exportação de São | 


Paulo. . 


Animaes e seus productos Pos 


Mineraes, Idem, idem «eus 


Vegetnes, idem, Idem «eseseuntans 


Total «+ 


composta de 
colonines, abrange no maximo 20 
mercadorias, cujo valor médio, em 
cnda uma, attinge a quantia su- 
perior a 2,000 contos, 

Ora, hoje em «ia, a Industria 
paulista, quas! que rivnaliza em 
Importancia com a  produceção 
agricola de seu solo, mas as pro- 
ductos Industrines do: São Paulo 
ainda não conseguiram collocação 
nos mercados estrangeiros, por 
circumstancins tac talv.3 tenham 
sido em grande pas eliminados 
com & entrada em vigor da nova 
tarifa aduaneira quo estabeleceu 
o "Draw-bnck". Clto apenas o fa- 
cto para mostrar que a industria 
paulista encontra saida para 


Animaeg vivi3 


que eras nara nd 
Materias primas .ceeseseneucaneni 
Manuíncíuras . qussmeeeeneaaaans 


Generos nlimenticias 


essere 


Total . 


.. renina a tara na 


Para esse commercio os artigos 
manufacturadas contribuiram com 
ccrcg de 69% do valor e se fosso- 
mos discriminal-cs todos chega- 
riamos à um resultado surprehen- 
gente, pols haviamos de verificar 
que naquelia clnase figuram va- 
rlos dos produ.-s que passam 
talvez de 500, 'Transcrevo, porém, 
alguns dados, para defender o 
ponto de vista em que me acho 
collocado, de uma maior Coope- 
ração entre todos os Estados Ir- 
mãos já que n verdade Indiscu- 
tivel o Impe-losa dos algarismos 
deve ser a malg rdorosa defenso- 
ra dessa politica, onde os interes- 
gos fnlam de forma surprenen- 
dente, 

Por cabotagem, São Paulo ven- 
deu no resto d. Brnsll, no anno 


pasado, em productos indus- 
trines: 
Coutos 
Tecidos de algodão . . .« 77,312 
Outras manufacturos de 
algodão .. cv. co 23.681 
Manufacturas (de cobre . 6.008 
Manufacturas de ferro .. 19,474 
Manufacturas de prata . 14,546 
Manufacturas do 1... 7.728 
Manufacturas de v.dro € 
louça vo ce as o ou 11.303 
Mnchinas, cto . «ve vor 8.426 
Chnpécs de pello «e «sv or 1.870 
Papel cce co vo vo uu 21.074 
Calçado .. vv coro au su 4.762 
Perfumaria . .. «e os ou 4,756 
Productos chimicos .. «« 12.344 
ECAR O PENA Paga Toro 110: DUO 


Outras manufacturas 81.034 

A simples enumeração desses al- 
garlsmos mostra à importancia do 
intercambio que 5. Paulo mantem 
com cs demais Estados por enbo- 
tagem, Mas o commercio de cabo- 
tagem talvez esteja Inferior no 
“commercio por via terrestre, Isto 
&, por estradas de rodagem. São 
Paulo está ligado aos Estados 1l- 
mitrophes por esplendidas rodovias 
e estradns de ferro, e Rs unidades 
que com elle limitam são seus me- 
lhores freguezes. 

Acoresco ainda que a industria 
paulista, no seu commercio de ca- 
botagem, figura tambem na clas- 
to de materias primas e na de ar- 
tigos alimenticios com grande 
quantidade de produotos. Para não 
citar multos, basta dizer que, de 
linhas cde caser, que apparecem na 
cinsse de materias primas, São 
Paulo exportou por cabotazem, no 
anno passado, 37.580; de cimen- 
to 2.188 contos e de Fio ce seia 
2.495 contos. ! 

Falâmos até agora do que São 
Paulo vende nos demais Estados, 
Falaremos tambem do que São 
Paulo lhes compra e que chega no 
Estado por via maritima, Em 
1033 entrarem em Santos, por ca- 
botnagem 326.613 toneladas de 
mercadorias pelo valor de 330.544 
contos, 

O saldo a favor de São Paulo 
nessas trocas por cabotagem fol 
de 140.415 contos exactos, qo esse 
caldo sublria muito mais se com- 
putassemos o saldo que deve exla- 
ir no intercambio por via ter- 
restre. 


pa 2d ATA A a DRE EL di a A e 


exterlor, do 
diu-se da seguinte maneira: 





. ES, 
Esta exportação, como já vimos, seus productos exclusivamente nes 
generos chnmados demais 


determinar exactamente a quanto 


' 
| 


pas 


O E 


Em 18233, a exportação para a 
São Paulo, subdivis 


Tons, Contus £ ouro 
45,540 49,280 624.808 
1,853 524 G.uus 


920.908 1.514.863 19.282.818 


877.306 1.564.067 19.914,459 


Estados, com quem São 
Paulo mantem um Intereambio 
conalderavel, 


Não tenho elementos à mão paris 


monta esse commercio, no seu 
grande total, em virtude dn de- 
ficienola das estatisticas de trans 
portes terrestres, mos cltarei 03 
de que disponho € que Ee referem, 
no commercio de cabotagem que sa 
faz pelo porto de Santos. 

No anno passado São Paulo ex- 
portou por enbotugem, para of 
demais Estados, mercadorias nº 
valor de 441.061 contas, equiva- 
lentes a um volume de 135.920 tor 
peladas. A especie dessa mercas 
doria era: 


contos 


Tons. % 
51 253 03 
23.195 7.334 171,0 
60.905 229.911 ; 071,8 

51.178 61.568 14, 
Es a art ERES, 
195.920 441.06% 100,0 
Exportando menor volume de 


mercadorias — 195:320 toneladas 
— do que importou 326.613 tone- 
ladas — São Paulo aceusa uim sal» 
do do 14.415 contos o que nos 
mostra que os productos que ven- 
do são de preços superiores nos 
dos que adquire, o que ó facil ex 
plicar-se dada sua invejavel posi= 
ção de grande-Estado Industrini. 

Percebe-se melhor essa differen- 
ca discriminando-se, por clnsscs, 
os productos adquiridos: 


IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM 
Tons. Contos 
6 sa 


80.363 85.519 
19.038 79.285 


Animaes vivos . 
Materias primas 
Manutacturas . 
Generos alimen- 

ticios . 


228.016 135.650 








Total, « «vv. 326.013 300.540 


A! simples Inspecção, vê-se que 
Sio Paulo compra principalmente 
aos Estados, generos alimenticics, 
em valor que quasi representa 50 
por cento da sua importação por 
cabotagem, no passo que lhes ven- 
de manutacturas em proporção de 
67 Oi dn sua exportação. 

Na minha qualidade de secte- 
tarlo technico e membro: da Com- 
missão de Estudos Finanesiros & 
Eronomicos dos Estados e Munlc!- 
pics, “não tenho nem poderia tor 
Interesse de ordem partidasia, Li- 
mito-me ú analyse fria dos niga- 
vismos fazzndo n erltlon, sejn «do 
velho, ou do novo regimen, E as» 
eim o primeiro valume que pu- 
blicames, ce aponta erros do Ye- 
gimen pasendo, tambem crítica o 
actusl governo. Mas, cs erros de 
uns e de outros nho devem servir 
de “mento destruidor no pie- 
cento, porque emguante nes en- 
tregamos.n lutus, pasrlemes ener- 
gias tão necessoriss nc nosso dea- 
envolvimento economico, 

Os homens de boa ventade, om 
hemens que têm a responsabili- 
dade de poder movimentar n opl- 
nião publica, deveriam, antes de 
por em pratica qr seus program- 
mas políticos, fazel-os solfrer um 
exame da propria consc.encia ns- 
sentada no patriotismo. Um pa!z 
que impoz na sua curta cons!!- 
tuctons! o arbitramento parg re- 
solver ns contendas Interusclontos 
deve tambem educar seus filhos 
proceder dentro desse regimen noz 
controversias Internas. 

Não é possivel que o povo “ss 
uma mesma patria, onde se: faly 
a mesma lingua. onde cs Intercs- 
ses se entrelaçam sem fórma de 
concorrencia, onde o norte pra- 
duz aquilo que o sul póde cor 
sumir, e onde O sul pres»= aqu.!- 
lo que o norte precisa adquirir, 
centinue a desenvolver uma cor 
rer*- capaz de destruir ou abrlar 
esta união s>rreda que nes tem 
servido de orgulho utravés de qum- 
Wo ciculos, Justamente quando 
neste mesmo continente, povos 
que eram trmãos, nascidos de ums 
mesma raça e falando uma mes 


tConclue na 9% pagina). 
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O S. Christovão 


S. CHRISTOVAO X PORTUGUEZA EM UM 








- MATCH SENSACIONAL 


Os amantes do violento sport 
pretão têm, hoje, 'esplendida op. 
portunidade para apreciar um el- 
contro, que, tudo faz crer, será 
emostonante. . : 

Assim é que o poderoso quadro 
da A. A, Portugueza, que tão 
bella figura tem feito no campeo- 
nato. paulista; de, proftasionaes, 
pelejará, na noite de hoje, com O 
enigmatico esquadrão da rua Fi= 
gue'ra de Mello, que surgiu de fór- 
ma surprehenvente na disputa do 
gceptro de campeão carioca 

Os lusos apresentarão, agora, 
um team mais ajustado, onde 
patatnes, Neves, Machado e Bren- 
dão, são os pontos mais destaca. 
dos. A sua linha deanteira conta 
com excellentes players, como Sa- 
«cy e Nico. 

Os cariocas surgirão com a pro- 
wavel inclusão de Francisco, no 
arco. Zé Luiz e Dodô, formam 


com o grande arqueiro o ponto | 


alto dos alvi-negros. 

A offensiva é, tambem, das mais 
perigosas. Todos os seus homens 
são fintadores e de grande poten- 
cia nos arremessos. 

A PRELIMINAR 

Deverá ser, tambem, fssás mos 
vimentada a peleja preliminar, 
que nos mostrará o Yiamengo 0 
o America, numa partida cheta de 
peripecias. 

O HORARIO E OS TEAMS 

A's 20 horas — America F. OC. 
x Club de Regatas do Flamengo. 
Desempate do jogo de returno do 
campeonato, que finalizou com O 
score de lui, 


A's 2130 horas — São Obristi. 
vão A. Club x Associação Athle- 
tica Portugueza, de São Paulo. 

America: Walter — Vital e 
De Sar — Ferreiro, Mariani c Ar- 


resi — Chico, Carola, Fassora, 
Curto e Carreiro. 
Flamengo: Alberto — Carlos 


Alves e Marim — Allemão, Flavio * o 


| rança sãochristovense | 






+ 








Francisco, 'a grande espe- 








e Affonso — Novinha, Arthur, 
Alfredo, Nelson e Jarbas. 

Eão Ghristovão : Walter — Ma- 
rio e Zé Luiz — Agricola, Dodô e 
Armando —* Walter, Joãosinho, 
Manoelzinho, Bahinno e Quinta- 
nilhn. 

Portugueza : Batathes — Neves 
e Machado — Martelets, Brandão 
e Gasparint — Sacy, Nico, Salva- 
dor, Villela e Lima. 

- Arthur Friedenreicn deverá ser 
arbitro da prova principal. 


O OCÕV 


Movimento Turfist 


em 
. 


O PROGRAMM 


Ficou hontem organizado o pro- 
gramma da reunião de domingo 
proximo no Hippodromo Brasileiro. 

O programma hontem organiza- 
do é o seguinte: : 

1º carreira — Premio LUTADOR 
— 1.300 metros — 6:0008 — Ral- 
nheta 52-kllas — Nionc 54 — 
Kumelil 66 — Sem Reserva 54 — 
Galopador 54 e Cock Tall 54. 

2» carreira — Premio FRANCO 
-— 1.400 metros — 4:0008 — Su- 
ete 53 kilos — Clo 53 — Patnti 53 
— Kussinia 55 — Fusão 52 — 
Transvaliana 55. — Andréa 53 
Iblrapultan 52 — Galarim 53 
“Pharaó 56 — Marquita 50 — Ze- 
laya 56 — Defence 50 e Pirata 52. 

9a carreira — Premio MYRTHEE 
— 1.500 metros — 4:0008 — Ja- 
guarganiva 52 Ellos — Yale 562 — 
Copacabana 62 — Trahidor 58 — 
Ttu 52 — Cuahutemoo 56 -— Pa- 
Jospavos 49 — Marfim 51 — Jn- 
guaré 50 Ghandl 53 — Garibaldi 
66 e Jundiá 55. 

4% carreira — Premio Classico 
“VIEIRA SOUTO — 1,200 metros — 
10:0008000 — Borba Gato 55 kilos 
— Nóra 53 — Little One 50 — Jo- 
ker 52 — Capitu Bd — Arquero 55 
— Pum 53 — Checrlo 52 — Ojos 
Lindos 55 — Tobby 52 e Lullaby 
62 kilos. 

6a carreira — Premio RICA — 
1.750 mettos — 4:0008 — "Tarso 
48 kilos — Xenon 51 — L'Ama- 
zone 49 — Velasquez 48 — Cossa- 


—————uu 
. 


DE DOMINGO 


Ogra 54 — Bon Am! 52 € Tolanda 
53. 

gs carvelra — Premio AVENTU- 
REIRO — 1.800 metros — 4:0008 
— Miculm 51 Kilos — Royal Star 
56 — Blue Star 50 — Guarany 52 
— Enemigo 56 — Bagunssu 53 — 
Zumbata 50 — Astro 56 — Cacha- 
lota 54 — Martillero 58 — 'Tirao- 
teu 56 — Mango 50 Grand 
Marnier 52 e King Kong 48. 

o" enrreira — Premio PONS- 
GRINGAZO — 1.800 metros 
4:0005 — Double Steel 50 kilos — 
Kcsmos 56 — Lemonition 53 — 
Lepllo 48 — Morrinhos 48 e Young 
62 kilos. 

Premios do belting: Maranguape 
— Sem Rumo e Aventureiro. 

VAE VIAJAR, 

Deve embarcar hoje para S. Pau- 
lo o estimndo treinador José Mar- 
tina, que levará os animnes Ser- 
vidor, Plathero, Tupaceretin e 
Araxita, que irão tomar parte nas 
proximas reuniões do prado da rua 
Bresser, 

“MAIS DOIS ANIMAES PARA O 

RIO 

Depois da debandada havida no 
prado de Maronas, os turfmen ch= 
riocas estão nproveitando excellen= 
tes opportunidades, adquirindo al- 
guns animaes no Uruguay. Assim, 
devem chegar, dentro de breves 
dias, cs animacs Yakco, Lord 
Mayor e Misourl que virão tentar 
a sorte no Rio de Jnneiro, 

Parabens aos, nacionaes.,. 


co 52 — Assis Brasil 52 — Ibluna |. 5 Si - 
62 e Navy 560. ' SEU CABRAL TEM NOVO DONO 


6% carreira — Premio MARAN- 
GUAPE — 1.600 metros — 4:0008 
— Facelia 55 kilos — Vichy 58 — 
Yalence 52 — Universo 561 — Xan- 
go 55 — Haragan 55 — Tristo Vi- 
da 51 — Jacyzon 55 — Pebeto 56 
e-Delme 50.: 

y "º carreira — Premio SEM RU- 
“MO — 1.750 metros — 4:0008 — 
El Tigre '56 kilos — Capuã 52 — 
Xerem. 50. — La Bonkina 52 — 
e 


THERMOMETROS CLINICOS 


DE [UM CIDNAMENTO GARANTIDO 


“Casella, London” 


De Rae 
A. M. E. A. 

: e DIVISÃO 

froseguirá domingo, o campeo- 
nato de amadores, dromovido po- 
la ex-entidodo official de fool- 
ball. E 

Brasil x Jardim, . 

União x Penha. 

Argentino x Municipai 

Cordovil x Americs, 


Cocos 
ANTIGUIDADES 


Paga-se o valor real por obje- 
ctos de arto antiga, em porcella- 
nas, bibelots, louça, pinturas ob- 
Sectos de prata e moveis de ju- 
corandá eto, etc. Attende-zse pelo 
telcphonio 2-9664, & rua Repu- 
blica do Perú ns. 71 e 73 (de- 
fronte so Restaurante Roma). 





Fo! hontem transferido das co- 
chelras do treinador Celestino Go- 
'mez para a do seu collega Corne- 
lo Ferreira o cavallo Seu Cabral, 
ex-Ticket. 

NÃO HAVERA! REUNIÃO NO 

SABBADO 

Em vista de deficiencia de ins- 
cripções, nio haverá reunião no 
proximo sabbado. 


O QUE RESOLVEU A COMMISSAO 
DE CORRIDAS 

A commissão de corridas, em re- 
união de hontem, tomou as seguin- 
tes resoluções: 

a) confirmar « suspensão de 1 
corrida, imposta pelo starter ao 
Jockey Walter Cunha, por Infra- 
cção do artigo 149 do codigo dé 
corridas, no premio “Vendôme", da 
reunião de 24; 

b) multar em 2008 o Jockey Es- 
partim Gongnlves, por infracção 
do artigo 156 do corllgo, no pre- 
mio Supho, da reunião do dia 24; 

co) muiltar em 4008 (reinciden- 
cla) o jockey Julto Caneles, por in- 
tracção do artigo 155 do codigo 
de corridas, no premio Valence, 
da reunião do dig 24; 


d) suspender por quatro Te- 
uniões o jockey Levy Ferreira, por 
imfracção do artigo 153 do codigo 
no premio Pirata, da reunião do 
dia 23; 

e) suspender por quinze dias o 
cavallariço Cornelio Alves Bastos, 
caderneta n. 5.008, por infracção 
do artigo 49 do codigo de corridas; 

1) registrar o contracto de mon- 
taria, feito entre o jockey Hum- 
bert Merrera e a proprictaria Al!- 
ce B, da Fonseca; : 

E) ordenar o pagamento dos pre- 
mios das reuniões de 16 e: 17 do 
corrente. 
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“Campeonato de profissionaes 


OS JOGOS DE DOMINGO : 


Em proseguimento ao campeonato carioca de pro- 
fissionaes, a tabella marca para o proximo domingo 
os seguintes jogos: : : 

São Christovão x Vasco. 

Bangú x Bomsuccesso. 

* BUB-LIGA: 

Central x Bandeirantes. 

AMEA: 

Andarahy x Botafogo, , 

Brasil x Jardim, 

União x Penha. 

Argentino x Municipal. 

Cordovil x America, 

LIGA METROPOLITANA: 

São José x Sudan. 

" Campo Grande x Portugal-Brasil,' 
Bôa Vista x Santissimo, 








Il campeonato de has- 
ketball 


ORGANIZAÇÃO DOS BRUPOS 
“Br E agp 

Officines escolados para os jo- 

gos a realizarem-so em 27 e 28 

do corrente: 

Cirupo “DB: 

Junho 27; 

S, Christovãio A. €. x Interna- 
clonal de Regatas Arbitro, 
Alvaro Affonso; fiscal, José Cruz 
Mendonça;  chronometrista, Pe- 
dro Santos; apontador, Waldemar 
Loureiro; delegado, Luiz B. San- 
tos Dias. 


Sport Club Mackenzle x Club 











Churrasco em homena- 
gem aos amadores de 
basketball do C. R. Fla- 
mengo 


Cormunica-nos a Secretaria 
do Club de regatas do Flamen- 
Eo que ns associados que (dese- 
jarem tomar parte no churrasco 
a ser offerecido no proximo do- 
mingo, 1º de julho, ás 11 horas, 
no campo da Gavea, em homo- 














de Regatax Icarahy —  Arbitro, : A 1d d ph 
jélro do Araujo: fiscal Herouita | UNEEM, ROS -InNAdOreS CA SCCSÃO 
Roberti: chronometrista, José | de Basket-ball, deverão munir- 


se de cartões especines, que sé- 
rão entregues na Secretaria me- 
diante opresentação de carteira 
de identidade, nós dias 23 e 29 
do corrente, avisando ainda que, 
para s, bôn ordem da festivida- 
de, só terã- ingresso ' no local, 
sem excepção, os portadores des- 
es cortões 


OCULOS 


com grão desde 158. 


Marun Curi; apontador, Gullher- 
me Gomes; «delegado, Gullherms 
Postor, 

Tijuca Tennis Club x Carloceã 
Sport Club Arbitro, Arno 
fiscal, Aloysio Pedreira 
Machado;  chronometrista, Aris- 
toteles Silva; npontadar, Oswaldo 
Lemos Coelho; delegado, José 
Monteiro Valente. 

C. E. Vasco da Gama x Ave- 
nida A, €. arbitro, Manoel 
Moreira; fiscal, Luiz Machado 
Rodrigues; , chronometrista, Af- 
fonso Costa; apontador. Orlente 
Ferreira; delegado, Luiz Neves. 

Grupo “L“; 

Junho 28: 











Grajahú Tenis Club x €. de . * 
xatação e Regatas — Arbitro, oi eee 
gugenlo Rliehl; fiscal, Edeslo 1 
Quartin; chronometrista, Walter avricamos entes, 


Fazemos concertos. 
exames de vista. 


Pasa Idea R, 7 de Setembro 


n. 55. Tel, 43415 


Souza Almeida; apontador, Ar= 
mando G, Pereira; delegado, Syl- 
vio W, Gulmarães.' 

C Rn. do Finmengo x € R 
Boqueirão db Passeio — Arbitro, 
Manoel Rufino Santos; fiscal, 
Herculis Robertis; chronometris= 
ta, Armando Paiva; apontador, 
Antonio Neves Monteiro; delega- 
do, Heltor Novaes. 

Bangú A. C x felecto Esporte 
Club — Arbitro, José Oruz Men- 
dença; fisenl, Jayme: Mala Arru- 
dn; chronometrista, Gullherme 
Pastor; apontador, Ozorlo Pinto 
Burroto, 


Liga Carioca de Atletismo 


9º COMPETIÇÃO AMISTOSA 


“Local: Estadio do Fluminen- 
se F, Club 


Data: 1º de Julho de 1984, 

Hora: 8,90 horas. 

Concorrentes: Novos e Vete- 
vunos. 


PROGRAMMA: 


8,80 horas — 110 metros, com 
barreiras — Preliminares ou fi- 
nal. Arremesso do Peso, Salto 
em Altura. 

8,45 horas — 100 melros — 
Preliminares ou final. 

9,00 horas — 800 metros — 
Preliminares ou final, 

9,15 horas — 200 metros — 
Preliminares ou final. 

9,90 horas — 110 metros com 
barreiras — Final — Arremes- 
so do dardo, Salto em distan- 
cia, 

9.45 horas — 100 metros — 
Final. 

10,00 horas — 1.500 metros — 
Final. 

10,15 horas — Relay de 4x50 
— Infantis de 2! entegoria. 

10,20 horas — 200 metros — 
Final. ã 

10,80 horas — Relay de 4 x 
75 — Juvenis de 1º categoria. 
— Arremesso do disco, Salto 
com vara. 

10,45 horas — Relay de 4x100 
- Juvenis Fortes. 

10,50 horas — 800 metros — 
Final, 


INSTRUCÇÕES 


IT — As insecripções em nume- 
ro ilimitado para as provas in- 
dividuges e de duas turmas pa- 
va as provas de equipe serão 
rocebidus ti Liga até ás 17 ho- 
vas do dia 25. 

I — Os athletas Novos, que 
cumprisem nesta Competição as 
“performances” limites da clas- 
so de Veteranos permanecerão, 
ainda, comn NOVOS. 

WI — Cada athleta pagará 
por prova a taxa de inseripção 
te 28000. (dois mil réis). 
tnulco e o Villa Isabel, marcando 
ao primeiro dols pontos, visto 
ter vencido o encontro por & a O 
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Tijuca Tennis 
'nmanhã, dia 28, o seu mingestoso 
programma de festividades com- 


'de fundação do glorioso gremio de . 


| volley-ball feminino com o Flumi- 
nonse FP. 


| Nowina, Baxter e J. Silva, no programma — 


'realizando 


——es 


EPE Sa 
= CS 








DIARIO DE NOTICIAS 


receberá hoje a visita de 


anníversario do lj 





(O 


DUAS INTERESSANTES PARTIDAS DE VOLLEY 
BALL FEMININO ENTRE O FLUMINENSE. 
E O GREMIO “CAJUTI” 


Õ departamento de sports Go Após & parte sportivo, o depar- 
Club encerrará, | tamento de sporta fará realizar, No 
galão nobre, um chá dansante em 
homenagem | às senhoritas das 
equipes de natação e tennis, 

Para es dansas tocará, incessan= 
temente, admiravel conjuncto de 
muslcistas patricios, 


Em meio à festa será procedida 
a entrega de custosas medalhas 
de ouro e esmalte, à senhorita 
Yvonne Muniz Bastos, campeã 
carioca de enltos de trampolim; 
go menino Liborto Campagnoll e 
nos vencedores da competição 
realizada domingo ultimo. 


memorativas do 19º anniversario 


Heitor Beltrão, fazendo realizar 
duas interessantes partidas de 


o. 


Dado o valor das equipes con- 
tendorns, póde-se, de antmão, V&. 
cticinar para os dois: prellos spor- 
tivos e de alta cordealidade, um 
brilho singular e um desenrolar 
pleno de lances emocionantes, 


Catch-as-catch-can 








estréa de Strimgari 


Prosegue, amanhã, no Stadium É 
Riachuelo, o torneio internacional 
de cateh-as.catch-can, que se cetá 
naquelle lccal, com 
crescento exito. 


A etapa de ante-hontem desper- 
tou enorme enthuslasmo entre O 
aumeroso nessistencia, que vibrou 
ante às phases emocionantes do 
combate Nowina x Baxter, e da 
juta J. Silva x Zicoff, Foram duas 
jutas intensas, com flhal drama- 
tico, mórmente o choque Nowlina 
» Baxter, pois o lutador polonez 
quas! posto fóra de combate com 
uma cabeçada no estomado, con- 
segulu, num supremo esíorçço, 
vencer Baxter. 

O cntcher hisitano J. Silva, de. 
monstrando sua decisão e cCora- 
gem, conseguiu liquidar Ziicofém 
em poucos minutos. 


NA SUB-LIGA 


. 
Central x Bandeirante 
Um unico prélio, marcará No 

proximo domingo, O encerramon= 
to do 1º turiio do campeonato de 
profisslonnes da, sub-liga, 
Contenderão, Central x Bana- 
delrantes, ambos bem collocados 
na tabella, principalmente o se- 
gundo que com seis pontos DEr- 
didos, apenas, tem ainda possibis 
lidades de so tornar campeão, 


DO 
=== 


S. C. Floresta x Piedade 
Football Club 


Tealizou-se, dominto, no campo 
“florestano” em Jacarépaguá, o 
esperado encontro entro om for: 
tes conjunctos acima, que termt- 
nou com um empato de Ix1, de 
pols do uma jogada de sensação, 
sendo os dois applaudidos cons- 
tantemente por uma numerosa 
assistencia, O quadro do 8. €C, 
Floresta, so apresentou na Sa 
guinte organização: Oduvaldo, Ri» 
beiro o Armando; Zeca Inglez e 
M, Lopes; Camargo, Fernando, 
Nelson, Antoninho e M, Pedroso, 
Nos terceiros o segundos teams, 
salu o 8, O, Floresta vlctorloso, 


A Inclusão deste e outros novos 
elementos no certamen, velu dar 
nova vida no mesmo e nugmentou 
grandemente o enthuslasmo do 
publico e dos concorrentes. 


- Essa noitada marcará a estréa 
de Stringar!, Itallano, que entren- 
tará Abrahan, um syrlo, “p'ra lá 
de canja”. 

O programma geral de amanhã 
8 c seguinte ! É 

1º Juta — Carlo Strlhgarl, ita= 
Yano x Abraham, egrio. 
| 2º luta — Baxter, canadense x 
Zicoff, russo. 
! a» juta — Karol Nowina, polo= 
nez x 'T. Marcon!, italiano (14 de 
fundo). 
| 4º luta — Justiniano Silva, por- 
tuguez x Jack Russell, yankee (2 
luta de fundo, a finish). 








Liga Metropolitana 
Os J0GOS DE DOMINGO 


Muis tres renhidos encontros, 
terão logar no proximo domingo, 
em proseguimento ao campeona- 
to do football da veterana Liga 
Metropolitana. 

Os prellos serão os seguintost 

S. Jozé x Sudan, 

Campo Grande x Portugal-Bra- 
sil, 

Bôa' Vista x Santíssimo, 


] 


Uca 


| 
| 


j 
| 





cConclusão da 8* Pag.) 


ma lingua, se dividiriam sem com 
isso buscar nenhuma tranquillida- 
ne, ja que a guerra tem tido e 
continua tendo entre elles uma 
nimosphera de continua activi- 
dade, : 

A malor falha, senão o malor 


crime, é a pratico muito US408 «o tenho exercido, é devido, unica 


os 
e exclusivamente, ao diploma re= 
do homens e reglmens, esqUCCAn* | copido nesta escola, Quando upios 


entre nós de apontarmc” ox “vo 


do-nos dos beneficios e das bons 
administrações, feitas por gtesgos 
ou troyanos Infelizmente spon- 
tam-se apenas os erros, fazem-se 
apenas os debitos da “mal”, sem 
se levar em conta e rredito do 
“bem”, E vós, que sois contabilta= 
tas, bem sabeis, que ninguem sa» 
ria chopaz do mosirar m salão de 
uma conta corrente sem levar em 
conta debito e credito. A via de 
nossos hômens, as administrações 
deste ou aquelle regimen deveriam 
ser consideradas nesse mesno cli» 
terio, 


O mundo Inteiro debate-se numa 
grande. luta soctal-economico-fi= 
nancelra. Esta pniz deve preparar- 
se para manter sun posição de da- 
feza, Mas para exercer com cffi- 
clencia. p defensiva, é obvio que 
deve haver um entendimento en- 
tre todos, e que ums época de 
paz e tranquilidade palre sobre 
esta grande terra, : 


Vós que sois agora «portadores 
de diplomas, fazeis parte de umi 
classe que assume uma grande res- 
ponsabilidade nos destnos do palz. 
No vosso contacto dinrio com as 
pessoas de negoéios, com essas que 
formam o grande nucleo das clas- 
ses conservadoras, deveis estar pre- 
parados para exercer campanha 
para uma melhor politica, fazen- 
tlo com que todas se alistem, com 
que todos se façam parte Inte- 
grante da força dominante da pa- 
trla. Devo cessar de uma vez para 
sempre n critica nos políticos por 
aqueles justamente que nunea se 
interessaram pela politica do palz. 
O exemplo da grande nação ames 
ricana deve flcar-nos porn sempre 
na mente. Fo! em 1932. Em plena 
crise, com cerca de 3 milliões «lo 
desempregados, deante de uma ine 
terminavel linha daquella que 
buscavam um pedaço de pão, que 
houve a grande victoria do Partt- 
do Demooratico, victoria essa que 
representou uma verdadelrm revo- 
lução puciflcen, deante da manites- 
tação das urnas. Fu) testemunha 
do drama politico-economico-fi- 
nanceiro dos primeiros mezes do 
anno de 1933, nos Estados Unidos. 
Vi all os trens vastos, as casas da 


| diversões quant sesortas, os hoteis 


sem movimento, os bancos fecha- 
dos, O desanimo e a desconfiança 
por toda a parte. Era o fim da 
tremenda crise que se processnva; 
e era difícil Imnginar-se mqunes se- 
tinm suas definitivas consequen- 
clas. Nessa hora chegava no po- 
der, o presidente Roosevelt, que 
teria de enfrentar tão grave e 
complexa situação. Agora, um an- 
no após, essa siluação modifl. 
en completamente, praças & cora- 
gem Incomparavel de determina- 
ção daquelle grande estadista, que 
soubq não só deter, como: reer- 
guer o que parecia irremediavel. 
E tudo lsso fol possivel, deante 
"da cultura politlon acdmiravel do 
povo americano. Fui varias vezes 
| testemunha de como o prestdento 
Rocazvelt se dirige no povo, e co- 
mo por elle é attendido, E' um 
amblento desses que precisamos 
orar entre nós, e esse ambiente 
dove ser tado por todos aquelles 
que têm reésponsabllidades nos des- 
tinos deste paiz, Os portadores de 
diplomas, de qualquer natureza, 
devem ser verdadeiros apostolos 
de uma politica de reconstrucção 


| que lsso não valla dois caracões, 
tpols que “havia 


| essa, capacidade fol provada pelo 


de receber, Relutar-vos, o que fos 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 


e 





s lusos paulistanos | 
Tennis Club 


5 a NG si Sd q 
A INFLUENCIA DAS ESCOLAS DE COMMERCIO NA 
“NOSSA EXPANSÃO COMMERCIAL 


* do curso que estava eu fazenda * 


aqui em nossa escola, dizia-me 
guarda-livros 
contadores a dar com os pés".,e 
Nada respond! e continucl estus 
dando. Pois, meus senhores, q 
euccesso da minha carreira, a &i= 
tuação que embora modestamens 


sente! cs primeiros projectos pariu 
o servico de balanços e controle 
do 'Thesouro Nacional, o Tribunal 
de Contas exigiu quo provasse 4 
minha capncidido de technico e 


mesmo diploma que agora acabaães 


'o dezenvolvor deesa mesma activim 
dude, tendo por base & minha pros 
fissão, seria pretender clevart-ma 
demasiadamente, embora só tives= 
| se em menta dar-vos uma prova de 
quanto vnle a concentração «da 
esforços em torno da carreira que 
nbraçames. Mas não julgueis que 
sempre acerte!, Não, tambem fu= 
lhei, tambem erret, tambem 5sof= 
'frl muito. E quereis saber quans 
do e por que? Quando quiz atasa 
tar-me da minho verdadeira cars 
relra, para querer exercer outras 
uctividades, que mo pareciam mais 
proveitosas deante da prosperidacs 
| niheia, que eu tivo a fraqueza de 
invejar. Entretanto, quando vols 
vi novamente ao ponto Inícial de 
minha carreira, encontrei uma 
estrada mais simples, e tão am= 
tpla, que não tomo dizer-vos qua 
| Neste momento antevejo para o 
Brasil o campo mais prospero party 
os contadores e guarda-divros que, 
| como vós, ncabam de dotar O €5= 
Exontes de tão Importante cabedal 
mtelicetual, Não vos esqueçaes, 
Hentretanto, de que não podeis pa= 
rar ah!. Devels continuar q estu=s 
cdnr, devels dedicar algumas hos 
ras por dia 4 leilura de tudo 
quanto diga sobre o progreeso da 
torsa carreira, - | 


- O contador de hoje, o guardas 
livros moderno, é o principal tis 
| Enaiaeito do grande barco com- 
| mercial. Ele não é mails o velho 
guarda-livrus, com os cotovelos 
enllejados. pelo rogar continuo 
dos braços sobre os grandes livros, 
que tanto horror hoje nos fazem. 
Não, meus senhores. O contador 
moderno, o guarda-livros do nos= 
sos dins, é o homem que tem da 
pensar, quo deve rofleciir, que 
deve analysar todos os factores 
!eue possam concorrer para q pro- 
gresso ou para os prejuizos co 
qualquer empresa, Elle se tralia= 
rorma automaticamente, no que 
ou nmerjeanes d iuglezes denos 
minam “Comptroller” o Culi puti 
thesoureiro nada mais vao do que 
um pulo, E por que meus senhor 
res? Porque, sé q divectar-gerente 
& o general em chefe, o contador 
deve ser considerado o chefe do 
estado maior. 


A nossa carpeira. é tão clevadm 
| nos nobre, que ella vos póde levar 








nos mais altos destinos, ne vida 
da nação, Mns não vos esquegaes, 
e mais uma vez, vos repito; cons 
tinuae diariamente a aperfeiçoar 
Os vossos conhecimentos, contl« 
nune a ilustrar o vosso espirito. 
'O mundo moderno exige tnes cor 
-Uheoimeontos de econcml, e finan- 
tqas, a par de considerações de 
erdom social, que o contador, tem 
à sun frente uma das camelras 
do mnlor futuro e de malor Les= 
ponsabllidade. Fol a” nvêg dos 
meus estudos nesta casa que al= 
cancel o meu aperfelçonmento nWw 
applicação da electro-mecanioa á 
contabilidude moderna. E assim, 
tu! dtnriamerte forçando o meu 
espirito a um estudo mais acurits 
fo, levando-me à discutir pros 
plemas de finanças Internacios 






Correspondendo à excepcional acolhida dispensada 





moral fazendo despertar por toda 
paEvo o derer do interessar-se mais 
pela nação do que propriamente 
pelas tboliticos, 


naes, e, mesho embora modes= 
tamento, fazendo parte da. Conft= 
vencia Monetaria e Economica de 
Londres. Entretive relações, tros 


pelo publico á Pasta Dentifricia ODOL — preferencia que 
se justifica pelas qualidades inegualaveis desse producto 
mundialmente famoso, -— resolveram os seus fabricantes 
offerecer aos consumidores um brinde interessante. 


Consiste esse brinde em uma escova de dentes ODOL, 
typo de luxo. 


De fórma concavo-convexa, adaptando-se perfeita- 
mente, por fóra e por dentro, à conformação analomica 
das arcadas dentarias, é a escova de dentes ODOL um 
complemento valioso para quem usa a Pasta Dentifricia 


* ODOL. A conjugação desses dois productos constitõe & 


meio ideal para a perfeita limpeza mecanica dos dentes. 
Como obter gratuitamente uma escova de dentes 


ODOL $£ 


E' facilimo: em cada tubo de pasta ODOL é encon- 
trado um “coupon' sellado. 12 desses “coupons” apresen: 
tados em qualquer casa vendedora do ODOL serão tro: 
cados por uma escova ODOL typo de luxo. 

Os consumidores da PASTA 
ODOL têm, assim, a possibili- 
dade de conseguir, sem des- 
pesa, a melhor e a mais perfei: 
ta escova de dentes até hoje 
fabricada. 


| 


I 








Antes, ontretanto, de encerrar 
costa snudação aos caros diípio- 
mandos, é meu dever relntar-vos 
algo do minha vida após haver 
recebido o meu diploma de nossa 
escolr, Não vos llludaes, pensando 
que encontre! facilidades, flores 
por tody na parte... pelo contra- 
rio, luta tremenda, grandes dlf- 


flculdades. Acoslumel, entretanto, | Mr, 


mou espirito às lições recebidas 
nesta nossa clúnde, onde os san- 
tistrs conservam o mesmo bom 
tumor tanto na abundancia como 
nas crises. A resistencia nossa de- 
ve nugmentar na ordem directa 
das contrariedades ou difficulda- 
des. O navio que avança pelos 
naus tem de vencer a resisten- 
cla vossa mesma agua, O avião 
pura vencer as distancias tem que 
romper a resistencia do ar, En- 
tretnunto, é esse nr que, mordido 
pela sua helice, lho formece o 
apolo sem q qual toda sua energli 
ee cespenderia em vão. A propria 
noturezo muitas vezes nos dá as 
grandes Intemperles para valor!- 
zar o producto... Nós temos de 
nos educar para nos valorizarmos 
n nós mesmos. Entretanto, um fa- 


tes nn carreira que decidistes 
abraçar. Nella se encontra pro- 
gresso e se póde fazer successa, 
Como em qualquer outro ramo da 
actividade humana. No 
necessatin attontar é que devemos 
nos dedicar de corpo e 
uma só carreira, 

E' costume entre nós, deante 
dos successos alheios, desertarimos 
do ramo da actividade que esta - 
mos exercendo, pura tr abraçar a 
carreira em que outro está fazen- 
do successo, E' um grave erro; o 
sucorsso do negocio ou de um 
vomo da netividado não resido na 
mercadoria, nem na profissão, ro- 
side unica e exclusivamente na 
força de vontade do individuo. E' 
preciso não esquecer que fol o 
homem que criou a profissão, o 
commercio, etc, e não estes que 
eriaram o homem, Lembro-mê 
de uma vez alguem me falando 








quet pontos de vista com varios 
chefes de Estado p políticos em 
evidencia das grandes nações. Per- 
mittt que saliente, entre outros: 
o presidente Roosevelt, O secreta= 
vio Cordell Hull, Mr. Bonnet, mi- 
niatro das Finanças da França; 
Mr. Nevile Chamberlain, ministro 
ido Thesouro da Gran Bretanha; 
W, Woodin, do Theusouro 
Amoericnno:; Mr, Fois, "Expert" do 
Departamento de Estado dos Es- 
tados Unidos; Mr. Peek, presi- 
dente da Foreign Credit Trade de 
Washington; Mr. Litvinoff, com= 
miíssario do Povo pata os Negos 
clos Estrangeiros dn Russia, e ou= 
tros. Relato-vos esses nomes não 
como uma validade pessonl, mas 
npenae como uma homenagem [ 
educação que recebi nesta escola. 
E assim, sem ser político, apenas 
tardo em vista a analyge dos als 
gnrismos, tendo tido ocenstão em= 
bort q mais modontamento possi= 
vel, de prestar o meu concurso 
desinteressado ao. governos «a 
nosso paiz eem olhar a homens 
nem a regimen, Effectiy..mente, 
n5 nlgarizmos sie cs nosens Erene 
des companheiros. Elles são leses 





! 
, etor primordial que desejo sallen- le, quando não erramos, (lizem & 
| tar: E' de que deveis ser constan- | verdade, e se não a dizem não é 


por culpa delles,.. 

Ficae, pois, cortos de que levnes 
neste momento comvycrco um grnli= 
do capital. Necessitaes entretan= 


que é to, de culdal-o, continuando a es- 


tudar, embora - a hora por dia. 


alma nm, Essy hora rep'*sentará uma fol- 


tuna consideravel para cada um 
de vós, Sem o notardes verifica- 
reis dentro de poucos annos O 
necumular de uma fortuna. Os 
vossos amigos nessa época Vá- de= 
nominarão homens do “sorte”, 
mas vós, que sabeis como essa 
gorto fol adquirida embora con- 
servando um sorriso, sentir-Vos= 
cis talvez decanimados  deante 
dessas exclamações, Lembrae-ves, 
entretanto, Ge Que arenas uma 
questão de -ynonimos, O merito 
é sempre “sorte” quardo olhado 
de fóra para dertro”... 

(Do “Estado de São Paulo), de 
et de junho de 1994), 
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SAÍDAS PARA O NORTE 











NAVIOS DESTINO E à [oesmvo [É || varios |ã |bemmo Jg NAVIOS 
Celest; . 26! Caravellas 3-4859 || A, Benevolo, 
Campos . 27) Menãos . 3-3756 || Caxias . 
Itagiba . . 28|P. ri 3-1800 || Itaipava .. 
Campeiro, . 20] Macão . . 3-3568]] 3 de Outb. 
Araraguaru  ABjA. Branca 3-3566 || Itaquatiá . 
Itapé . 38; Belém . . 3-1900 ||T. “meus . 
At. Jacegu” v 21/Belém . .9-3758]| Araranguaá . 
Butlá 29! Cabedeilo 2-4184]| Itaguassú . 
Itapuhy .  30/Aracniú . 3-1900!] Alice .., 
At. Jaceguay 1 Belém . . 3-3756]| Caplvary. 

D. de Caxias 1|Manãos , 3-3756|| Miranda 
Ct, Castilho. 8] Pará. ns PA .. 
abedello 3-3 apag 
Araranguê .. 12] Cabed 0 EADig 
Laguna, 
Santos . . 
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MÓVIMENTO DE VAPORES 


LINHAS TRANSOCEANICAS 
EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 








No DE JANEIRO DESTINO E 
- a— is 
PROCEDENSIA | | NAVIOS E PORTOS Es 
- E- 
Amsterdam . 26 Zuelandia . . 20 B Aires, . 2-8000 
Londres, . .. “o High Chicftain.. 26 /B. Alres ., 30161 | 
Borde , . 4 Massillu , + o. e B. les  . 3-1965 
Hamburgo .... «t Gen. Osorio... 24 B, Alres . . 3-5947 
Genova... 28 Oceania ,... 28/B. Aires. . 3-5840 
. 1) Genova ....... 4 Prine. Glovanna. ER: Alres,.... 4-0B& 
authampton 42 Arlanza +... “IB. Aires . . 3-2161 
Morselhr , . 5 | Florida. .... 5|B, Aires . . 3-2040 
Hamburgo , . 5 | Espana... 5|B. Alres. . 9-5047 
Liverpool . +. «; Delumbre , . TIB, Aires . , 3-4880 
Lonires secs... VW; Highland Princess PIB, Alres,,,.. 3-2161 
Londres . . . u | Andalucia Stor.. vIB. Aires,.... 3-S0tH 
Genova . . Conte Grande . 10) B, Alres . 3-5840 
Hamburgo 12º Espana . + I21B, aAlres . 3-5947 
Hávre ... 4 | Liparl é 13 | B. Alt.s 3- 1985 
Amsterdr m th | Orania o 14] B, Aires 2-VOUU 
Hamsurgo tg: Cnp. Arcona . . 18) B, Aires 3-5941 
Bremerhaven “uy | Madria JU |B, Aires 4.1742 
Marselha .. 43 | Mendoza - 28) B, Aires , 8-294U 
Londres . . “3: Highl, Brigade 23 | B, Atres , 3216] 
Havro . .. 24 Kerguelen + . . 24HIB, Alres 3-1905 
Treste . . se Neptunta 28 EB, aires 25840 
Hambu!go : ?| VIZO .vavo é 2 B. aAlres . 3-504 
Southampton , a | Almanzora . . uu | B. Aires , . 8-3101 
Londres . . . gu; Aimeda Star . , JU] B, Aires . . S-SUU 
Hamburgo . . “4' General Artigas. “IB, Alres 2-5047 
Londres . .. 6 High Patriot. . GIB. Alres. . 93-21) 
tiverpoo! . a | Balzac. . o 4/R, G, do Sul 8-4830 
Amaterdam .. q! Flandria. ... G|B. Alres . . “-BUOU 
Genova . . +. TT: Augustus . . « T'B. Ares 3-5840 
Bremem . ..., 9 Sicrra Salvada . 9/B. Alres 4-1124 
Southampton ,. 12 Alcentara, . «. 12º B, Alros 4-9101 
Hamburgo . 14 Monte Sarmiento 14 B, Aires .. 3-5041 
Genova . . .. 18 Princ, Maria . . 18 B, Alres . 3-BB4Q 
Londres ao High, Monarch, 20 B. Aires . 3-9161 
Londres . 20 Avila Star... 295, B, Alres 3-5980 
- tr; 3-2930 

Marselha , . . 23 Alslng . «cu 28 B. Altos , - 
! Amsterdam 27 Zeelandla . *27 B. Attes , 2-90900 





PROCEDENCIS RIO DE JANEIRO PORTOS £ : 
= 

= o INO as 
PORTOS = NAVIOS e DESTIN Es 
> Em 

: 28 | Princ. Murla . « 26 Genova. .. 3-5B40 

- 47 | Jamaique, . . 27) Havre . «. 3-1965 
o a 21 | Gen. iS, Martin 27); Hamburgo. . S-5043 
» - 30] Augustus , . » 90] Genova . S-DH40 
à; 9) Cuyabá cv. « » 30] Hamburgo . 9-9756 
e AT Alcantara « 1| Southampton 3-2101 
89 | High Monarch . BI Londres . , 3-2161 
+» 3 | José Charlotte , 3| Antuerpla. . 3-4827 
“+ 5|La Coruna . .. 6| Hamburgo , 3-5547 
. o O) Alsina . - Cj Mnreelha . . 3-2980 
. .- SiMassilia . 8! Bordeaux . . D-1005 
o» T|Bruyere . « « « | Liverpool. . 3-4830 
. - » 19] Zoelandia +. . « MW] Amsterdam . 2-0900 
e + JO) Avila Star . . .« 10] Londres, .. 3-B0BU 
Sa usidl Occaniu +. « .. 1 Trieste . .. 3-bB4U 
= «- Ji |sisrra Nevada . 11] Bremerhaven 4-1722 
... MIGroix. «+» Ji Havre. , « 3-1085 
eco o 23 Una co o q o 23] Hamburgo 3-4954 
o AS Arlanza +» 1» | Southampton 2-2161 
o + 17] Highi, Chtertain 17 | Londres . 3-2161 
+ o 20 | Florida , + 20, Marselha « 3-2030 
«+ + 2t | Conte Grande , 2 Genova... 3-b840 
“a. 22 | Laplace , . « « 22 Liverpool. . 3-4830 
.. + dá Andalúcia Star . 24 Londres . . 3-58B8 
rec... 26| Princ. Glovanna, 26 | Genova ..... 3-584U 
+ BL|Orania. ... - SL] Ameterdam . 2-0000 
“« « 31 | High Princess. . 31j Londres. .. 3-216 
Cc « 4 | General Osorio , 4) Hamburgo , 3-504? 
c- 6; Mendoza , , . . fj Marselha , S-2290 

- « « 8| Neptunia , . +. 8] Trieste 3-5840 
. » DB; Madrid + + B| Bremerhaven 4-1722 
quo 1, Almanzora . . .« 12 Southampton 4-2161 
. - « 14 | Highiand Brigade 14 | Londres , , 3-2181 
Ta) e 4 A ps Arcona , . 14! Hamburgo , 3-5947 
«+ M| Flandria ss | Amsterdam . 2-9800 
. «« 28 High Patriot. . 28 Londres , , 42181 
. » « 20 Blerrma Balvada . 299 B, Alres . , 4-1722 
+» 2 Espana , . 2 , Hamburgo 3-h847 
Sp o 23 | Hamb rgo 3-bp47 








PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO ã? 
[| 
& v s5 
PORTOS e NAVIOS g PORTOS g 
(7) | & 
B. Aires . . « 28) Southern Prince 28) Nova York , 3-0754 
B. Aires . , . 29 |Sheridan + +. . 29/N. York .. 3-4830 
B, Alres , . « SG/| American Leglon 5|[N. Tork . . 8-2000 
B, Aires , « « 8 | Arabia Morá . . 10 | Afr, e Japão 3-5088 
B. Aires . . » 12 | Northern Prince , 12 | Nova York , 3-0754 
B. Aires . . . 13] Delnorte . . .« 14] N, Orleans , 3-1455 
B, Alres , . + 19) Southern Cross , 19| Nova York . 3-2000 
B. Aires . . « Zi |Bantos Mará . , 22 | Ame. e Japão 3-5988 
B. Aires . . .« 3)Delmundo . . « 4/N. Orleans . 3-1455 





PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO ão 
IE E 
E E) rtos [ES 
PORTOS “ NAVIOS ú PO Eã 
õ 4 
“ t E 54 
N, York . . . 29/ Northern Prince | B. Alres . . 83-07 
Jepão e Africa Santos Maru! . 30] B. Aires. . prá 
N. Orleans . . 4|Delimundo . . 4/B, Alres , pt 
N. York . , . GiBovthen Oro 6]B. Alres , 8-2000 
N. York . . . 13 Western Prince , 13,B, Alreg , . 3-0754 
| N. York... 20 Western World . »|B Ares . . 8-2000 
N. Orleans . . 25 Delgud +. 4 vo M, Aires. siri 
Japão e Africa, 31 B, Alres ., . 3- 


LINHAS COSTEIRAS 


SAIDAS PARAO SUL 


| 
& | DESTINO | E 
á a 











27/P. Alegre 3-9756 


« « 27P. Alegre 2-4104 


mM Imbituba 3-1900 
. 28) P Alegre 3-8750 
. 2B/P. Alegre 3-1900 
. 28/ P. Alegre 9-3764 
28| P. Alegre 8-3500 
. 28] P, Alegre 3-3500 
« 30] S. Frco. 3-4653 
0! P. Alegre 2-7630 
o aguna , 3-9758 
Il Laguna. . 3-9443 
41 P, alegre 31900 
4|P, Alegre 3-3565 
4/8. Frco.. 3-3443 
13] B. Alres 3 
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DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 








DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 














[DD e ————e——— 
ema a e + a tm 7 Vem 


NAVEGAÇÃO 








| 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 








— 








Dica ll co ath co Bo Sites 
RR 


RES TUA 


& W ehia o sã 
ARC a o fm art j e) » 
va o v 


gs 


DIARIO DE NOTICIAS 





ULTIMAS OFFERTAS 
































O merendo esteve hontem firme, 















































q q TT” Á 
All ECOMONI A. 'QMMERG STR TÃ Á 
Pa ms 
EDITE r ; CEESUETE Cotonificin Gavea . « . vas oe EST 
ABERTURA (11,19 horas) Ao Muntcinaes D. 230... = + ques Iança, Lºgérie. .., — "145800 
M E R Cc A D 0 Cc A M B IA L 4" vistn. Átivras f de! Ape dl Reno Horltonio, 7% 1:0008. — RES) leo po CT 1858000 2828000 
LIBRA, 90 du 4 7/266, 598592; à va é do. 608000 .. | S/Nova York... ..ceseo 6.08, (08.07 [mtropolis . «ssa rasa E —— lindustrial Campísto , . da q 
DOLLAR, i$ott — ESCUDO, 3580 ana O O Doro BEBA Na PL se ess) pipa como e — 2015000 
S/Mndrid ,. ss ess ap se uu ul. Posto IVA POL, PR MV IO : an cones 0. AR ua 
CAMBIO LIVRE BARATAS Rea Poiao qria oba 76,25 TO.07| Pret. Gravataby. 8 Fo, a o E os: Da dolo jo oral o era m1$000 68s0v0 
O mercado funceionou hontom em condições estn- | S/Lisboa , ,.',. EO OS 110,00 110.00 | Rio Grande, BUS, B Go . + « ECA ES fr Epa Paravestro Door —— 1008000 
veis, Os nogocios feitos foram reguinves, havendo ven- | S/Berlim ., ,, , e es os 13.15 dB |O PARDO INDO E RO O dO 4405000 | Corcovado... é16 0a — — 
dedoros a 79% e compradores a 78% para n libra; ven. | 8/Amstordam,. DATA 9 7.42 7.42) Porto Alegre, 8 Se, D. 246 . + am — | Antarctica Paulista, +... 1929000  101$000 
dedores a 158700 e compradores a 152500, para 0 dol- | g/Berno,, .... E 15.47 15,50 | Eepirio Sunto L:U0US. 6 % « Pr Usinas Naciondes . s e at —— — 
lar; vendedores u $715 e comprudores a 8708 para o | S/Bruxellas As 21.54 21.50] Minas Gernes 120008. anr . o epe TA » — 2038000 
escudo, fechando o mercado culmo, ECUAMENT 17h M, Geráes, 1:0008 porta 5 o. TODROOO T | companhia Bralinia”.'.)]] 220MMPO0O A:VINGOOU 
OURO PURO — O Banco do Brasil affixou 108550 A PECHANEN ) (15.17 horas) Pech M. Gernes, L:UDUS, non, 6 %. 7UOZOVO Pa Gompanhia EA TIE 
para a gramma de ouro puro. Rr vistas DUNDEAS ip 01.97 | M. Gernes, 1:0008, portu 7 BAGRONO aa NaOH Eais aos CC te 110408000 1:0958000 
A*s 10 horas, o Banco do Brasil affixou a seguinte | S/Nova York . ces ou A BIDRM DA-0T MM Geraes” UHOUUS. mam, ( = — | Nova America, que sas vp a q 
b ; S/GONOVA ,, soares vsioo 98,87 53.001 op de Minas Ge reu, OS, 0958000 9028000 | Bellas Artes, , «eva rua ad Ê 
tapelias - 18090 | S/Madrid ., , cs. 46,75 46.87 Ri Ne 0008, 8 des D. 2916 9709000 —— | Mercado , ic rrvca vs —  205$04U 
Libra, a DO d.. , 608592] Lira, ,,...,. S/Pnris.. DE AS ES : 70.25 16.97 k it 48U$000 ES 
Libra, à vista. , GOS0NO | Peso arg, napet S8400 | g/L ishon A esmas su LI, 0U LU.00 Rio de Ján., 8009 8 9, rea 1028500 1025000 STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
Libra, cabo ,., 60$64h | Sulasa , .... dPULO S/Berlim DR seo) NE RR 13.12 13.17 q sm edi o r LONDRES, 20, 
| Dollar... ... 138800 | Montovidéo ... 68400 | Syamsterdam, 1 Clio dl 7.12 |  BANCÇ ? Es TITULOS BRASILEIROS 
Franco, .. $740 | Escudo, 8550 | «/Berno Dn SER T  çe d 35:43 15.50 | Ranco do Brasll, , ...... 3994000 1978000 fechamonto-Compradoraq 
Marco, .... 48005] Pescta,....,. LEE pj pre Pe AT 21.54 21.04 | Banco do Commercio, , ... Es 15$000 | Hoje A GUARISE 
Belglea | 1]! ossos TN sb dA 5 “| Banco Regional, , . 2.0 1409000 sa FEDERAES Chnao nto 
) do Brasil EM NOVA YORK Danco Mercantil 1) UI —  AS000o | Funding, 5 So 8... coco 95-10, 95.10, 
Para as suas coberturas o Banco do Brasil com- NOVE SOR 1 Banco Bonvisti, ....v.. —— sinto | Novo Funding, 1914. Apre Ed) , qReos : 
prarçs atas Ba 80 Banco Funcelonarios Publicos, BOG000 ASBODO | Conversão, 1910, 4 Go.. 10. 7.10, 
| A 90 DIAS Dollar, ., 1iNoTO FECHAMENTO (15.16 horas) | Banco Economico , . cs css BUs000 SOF0%0 | Emiprestimo de 1913, 5 % Ea 0 20,15. .0 
[Rib ras nasais 58700 Franco,  STUV] Talerrashica: Hntr Anterior | Banco Portuguez, port. 1058000 1558000 | Funding, 1031, 6 Ge. U4, 0,0 04. 0,0 
| Dolar, ., o. 11070 Lita, ,, 0. 8980] S/Londres, por libra, ., iv. 500.05  5.09,02] Piuvidentes, Os ros ri LO El ESLADUAES a 
| Franco, + $io5 Marco, , . «o 45385 | S/Paris, por franco.. .. ce.» 6.569.500 68.59.50 Centinental, e PE A e—. e—— | Districto Federal, 5 G ,. 91.0.0 MM, 0, 
RD) SRS pras SUTO CABOGRAMMAS S/Genova, por lira ,, .. ces 8.54.00  8,54,00 |] sul Amerieu . EUEO apare ata Co 875$000 —— | Rin de Janeiro, 1927,7 % 18.10. 0 18.10. 1 
Marco, , vo 48827 Libra... MANO] S/Madrid, por peseta ,. 19.07 18.07] Gontianca, , 2 ccrcrvico —— 2OOBUC] Bnhia, 1928, Go. .... 11.0.0 1.0.0 
| ci A* VISTA Dollar, vo MN$720| S/Amsterdam, pox florim. amoo aum A VOOS o es Esse sad asd E é dr -— | Pari, 5%. cerco 30,0 3.0.0 
ibra, , , +. «+ 598100 S/Berne, por franco, se Uos 32.00 92.6l | Jnpres , ,., e 4/98 é em a LOS DIVERSO 
| A's 13 14 horas, por occasião da reabertura, o Bam | S/Bruxellay, por franco .. ,. 2%. 08 Pis fanco do Wiretiarão. DEAVaa que Pe Nisa ora 
co do P.ssil conservou as mesmas cotações, S/Berlim, por marco, 98. 16 8.16 es fone M, Geraes , ERIC 1858000 Ltd. série “B”, integt.. : 0. 6, 0. 6,3 
+ jp 2 ! | 0 6760:046:0 k . L d 1 
camara Synultal dos! Chrreiores a ERA (9.33 horas) Te NE a RS ves = Bank ot London En LRP MP TO 
| CURSO OFFICIAL DO CAMBIO Telepraphica: Hote Antertor | Brasil Industelal "tt to 4408000 Brasilian. Vrsetion Light Etr pe 
| Londres, 90 dias, B, Aires, papel, 28460 | S/Londres, por libra, SE 56.02.87  5.09.25 | Corcovado, .. Gesto 508000 DEaRiiAS Mara eder 
47/2056...» 599508 Suissa... 48900 | S/Paris, por franco... cv. 6.509.500 6.569.560 | Industrial Campiaiay eve Financo Co, Ltd. É 0.2.6 0: 2.16 
| Londres, À vista, Rumania .,. SI7L S/Genova, por lira ,, se ve 8.58.00  8,59.00 | São Jeronymo... . GN ae 175000 1148000 Papi ese Po 
RIA 6 Snipe 608000 Tehoco Slovuquin 8500 S/Madrid, por peseta .. .. «. 19.08 15.07] Waperanea .cccccoros SETA (PB” Shares) ; E B. 7,3 
q ERA CER DES io Sos tis 3700 Iuliu, . 18025 S/Amsterdam, po rflorim., .. 07.85 67.80 | Manufactora , cio. 1458000. e ma valiAtait eco SRSRal ; 
+ Hespanha. , 13040 | Portugal, ... 92900 S/Berne, por franco, O 32,57 92.50] Nova America , ...cros 2358000 —— Co., Ltd, 1.10. 0 1.10, 0 
| Montevidêo , 6$I0o | Nova York, à v.. 118920 S/Bruxellas, por franco .. .. 23,97 23.80 | Prowresso Industrinl,, Son ARES = ima ciai lentes! EI 
li dapão, yer . J$740 | Hollanda, florim, 88160] S/Berlim, por mareo, .. 38.02 88,15 | Petropolitana , ,...,0.0 ee 85$000 | Leon Rail Cu Lt. 8 %o % 
Rolgica, eia à ser Alemanha , , . 4890 EM BUE N os ATRES CAP ada oba] ça -— Es tri, id o SO agia 1.15.3 
cd A A a io Ti À ... lerda mor | term, deb, 1008 2.0 75. 0.0. 7,5. 0.U 
BUENOS AIRES, 26. Docas de Santos, nom, . . «+ 2458000 2404000 S Uta 
Co eg , E "ABERTURA Docas de Santos, porte . +. . 2505000 2488000 [ug a 2,17.:8 2.17. 6 
4" vista Avisa) maza telegranhicas Hois Anterioa | Usinas Santa Luzia , ,,,.. cima TT | Rio de inneiro City. Imp. A A 
Londres, . . +. 798000 Tcheco Siovaquia $960 | s/Londres, por £pot/venda 17.42 17,41 União Industrial , , . 2.0: —— amem Co, DRDS ETR 
Paris ce.» 18040 Nova York, .. spa | S/Londres. Dor É De $/comp. 15.00 15.00 SÃO LOUPONÇO à celso SETA — | pr Rios PR e Paqrates AB. 183, 
Alemanha. OS 09060 E Alves papel aa850 | EM MONTEVIDÊO CasanbÃ iso s aloe aa tum mi | Meios Ei0 115.0 115.0 
Alemanha, ,.. 65060 B. Aires, papel. 38850 Meisado siso s/aio araleio o — | S. Paulo Railway Co, Ltd. e 0.0 7.6.0 
Portugal...  $7%0 Hollanda... JOS660 | MONTEVIDEO, 26 Brahma, co os sedes no — —— | 4% Dob. Stock ; E. 6 
Belgica, ouro 38690 Japão. . ..,. 48900 o Pato Companhia Brahma & DO ck «UU IL, VU, U 
pan a Rumani &170 ABERTURA | p ee. — — | TITULOS EST RANGÉIROS 
Hespanha, .., 2$170 Rumania , (0 | Taxa tolegravhica: Hoje anterior | N. S. Methildo . 4 servo -— — | Empr de Guerra Britant 
abas q IDO Austria. +. +» 38000 | s/Londres, por & ouro, t/v., 9715/16 Q7 15/16 gls da e dO co, 8 dá 9 1927/47... 103. 0.0 103,0.0 
EM SANTOS S/Lontdres, por £ ouro, (/c.. 8 11/16 38 11/16| Confianca essas —— TETE tt O Consolidnaus » PETI 78.150 85.0 
À Abarth ti a a e === mma à Aa Dt o BAD 0 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO A ALGODÃO rss da as G o D À o ET 
SANTOS. 20, — Durante o din o Banco do Brasil BOLSA DE TITULOS DPERFEI | O HO Í EL 
comprou libras a 548700 e dollures a 118570, 
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Vi 
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Vended. Comprad, 


EM PARIS Unitormisados, de L:000$000 , — tur 
: 7 Emprestimo de 1008. port. , . os pr ooo 
PARIS, 26 | Div Emisaões, 1:0008. nom,. , ue mesm 
FECHAMENTO | Div. Emissões, 1:000$, port. «8628000 — B58$000 
, Hoje Ant | Obrig, do Thesouro, 1921, *. —— 130103000 
S/Nova York, à vista, por dollar, , 15.10 15.16 Obrig, do Thosouro, 1940... S985000 —— 
S/Londrou, à vista, por libra, ,.. 70,26 16,13 Obrlg, do Thesouro, 1932 , .. cem 1:0108000 
S/Malia, 'ú vista, por 100 liras ., + 129.80 120.07) Oprig: Forrovitrias, SA em. 110108000. 1:0078000 
EM LONDRE Ss Obrig. Rodoviarins, nom, .. — mem 
LONDRES dé Ap. MOD iiogam 220, nom, .. ese depres 
Ê Do da Ap, Municipaes, £ 20, port, , . 208000 0164000 
TELEGRAMMA FINANCIAL AS MUnicivasa: 1906. nd E 1 E 
| Taxs de descontos Fech. Ant. Ap. Municipass, 1906, port, , . -— 1563000 
fianco da Inglaterra, cera PP % | %| Ap, Municipaes, 1914, port... 1588000 1554000 
i Bauco da França, +. sore SG LI Ap. Municipaes, 1017, port. ., —— 1558000 
; Banco da [tala ,, use. BW gº % Ap. Municipaes, 1920, port. . . 1578000 —— 
| Hanco de Hespanha, mm. 0 % 6 x Ap. Municipnes, 1931, port. , ., 1998000  198g500 
| Ranco da Allemanha ,. co. 4 % 4 %| Ap. Municipaes, D, 159% , .. 702000  1TáGU0). 
| Em Londres, 3 mezes, ,, ., 20/80 % 29/29 6% Ap, Munielpnes, 7 %, D. 1.550. 1748000 — 
| Em Nova York, 9 mezag, t/Fss % % % % | Ap. Municipaes, D. 8.264 , + 1733500 1738060 
Em Nova York, 3 mezes, t/e,, 8/10 G% 8/16 % | am. Municipase, 6 Jo D. 182. —— —— 
Londres, s/Bruxellas, 4 Va &. Mb 21,56 4n. Municipaes. à %. D 1.828. a Guiicoo 
Genova, s/Londres, 4 v, 2, . 59,00 D8,96 Ap, Municipaes, D, 1,993, +. 1978000 1938600 
Madrid, s/Londrgs, AV .... 46,75 “6.87 ão Mantcinses. D (48, -—— —— 
Genova, s *Paris, à vo 100 fes. 7.15 T7.15 Ap. Municipnes, D. 1.909 , , 1708000 1708000 
Lisboa, E/Londres, por £, t/v.. 99,00 99,00 Ap, Municipaes, DB 2008 , a -—— 1838500 
Lisboa, s/Londres, por £, t/c,, 98.75 08.75 Ap. Municipaes, D, 2.097 .,. em 
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CAES DO PORTO, sistshsten e escrias amanha, 25 
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VAPORES Edf lo E A SAIR 


HOJ 
IGUASSU — Está no porto e sal- 
rá no meio din, do largo, para Ro- 
sario c escnlas, 
PROXIMAS SAÍDAS E CHEGADAS 


DUQUE DE CAXIAS — De Bue- 
nos Aires q escalas, hoje, 27 do 
corrente, 

SOMME — De Londres e esca- 
las hoje, 27 do corrente, 

ALM, JACEGUAY — De Manãos 
e-escalas hoje, 97 do corrente, 

POCONE — De Belém é escalas, 
amanhã, 28 do corrente, 

RODRIGUES ALVES — De Be- 
lém e escalas amanhã, 28 do cor- 
rente, 

COM, ALCIDIO — De Porto Ale- 
gro e escalas amanhã, 28 do cor- 
rente, y 

HERAKLES — De Buenos Aires 
o escalas amanhã, 28 do corrente. 

JABOATÃO — Do Rio Grande 
do Sul amanhã, 28 do corrente, 

PHCENICIA — De Santos, a 29 
do corrente, 

CUYABA — Do Paranaguá e es- 
calas, » 29 do corrente, 

BAGE — De Hamburgo e esca- 
las, a 30 do corrente. 

WEST IRA — De Buenos Aires 

e escalas, a 1 de julho, 

BORGLAND — De Kristiansund 
e escalas, a 9 do julho, 

CAMAMO — De Nova York q es 
calas, a 2 de julho, 

JOAZEIRO —, De Nova Orlcans 
o escalas, a 2 de julho. 

CUBATÃO — De Recife e esca- 
las, a 2 de julho, 

LA ROSARINA — De Santos, pas 
ra Liverpoo), a 3 de julho, 

EMERGENCY ATD — De Los 
Angeles e escalas, a 5 de julho, 

KIEL — De HaniLurgo e escalas, 
terea do 5 de julho, 

PARÁ — De Belem p escalas, a 
5 de julho. 

ARGENTINO — De Baltimoro e 


||escalas, a 8 de julho, 


RAUL SOARES — De Hamburgo 
o escalos, a 17 de julho, 


FEODOSIA — De Hamburgo e 
escalas, a 20 de julho. 
EL PARAGUAYO — Para Liver- 
pool, 2 22 de julho, 
NAVEGAÇÃO AEREA 
GRAF ZEPPELIN — De Fried- 
| 
Ê 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 


Alcantara. ,... 1 Julho 
H. Monarch ... 3 Julho 


PARA O RIO DA PRATA 
Arlanza .,.... 2 Julho 
H. Princess ,..« 9 Julho 
Pura mais informações sobre 
PASSAGE?S E FRETES 
CHE ROXAL MAIL STEAM 
PACKET CO. 


51 — AV, RIO BRANCO — 65 
Telephone: 4-BUUU 








Arms, 
CELESTE. ,., ares 0.07 À 
ALM, APEXANDRINO San áicat A 
CAXIA Pa vo ed colar cso JD 
ROROS (puteo) Mas. querer go IO 
ITAGUASSO .. iss reco vo Il 
ERFURT. 00 0 00 qu mé ve 12 
ARACAJO,. coco co ado ou 18 
BRASIL «riso es ve so vo que TA 
PERINAS “0 00 no uu 44 qu qu 14 


TARA 











do corrente, ás 16 horas, seguindo 
3,22 horas para Buenos Aires, 


VAPORES ATRACADOS 


Crone ee nO qu cu qu us 


Cia. CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 





















Proximas Sabidas f e ;; 
NORTE: | Si«fi 
Junho E Ros 
Butiá , .. 29 E: 
Julho | 55. Ed 
Herval... Q gSnER 
SUL: 2581 
Junho | 2 sus, 
Caxins, . . 28 s El em 
Juno lSy ES 
DP. Alegre,, 4 






AV. RIO BRANCO 108,2' 








+ 


- 



















HUNSON S. S. LINE 


— om = ano 


Os anicos paquetes de “nxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafego entre o Brasil e 
Nova York 














American Legion 


Esperado de Bucnos Aires e 
escalaz, à 5 de Julho, sairá no 
mesmo dia para 
TRINIDAD — BERMUDA 
NOVA YORK 








Southern Cross 


Emperado de Nova York a G del 
Julho entr no mesmo din 
para 
BANTOS — MONTEVIDEO 
E BUENOS AtRES 


a ea 
VIAGEM TRIANGULAR 
NOVA YORK — HIU 
RIO — EUROPA 
—-- 
Agentes geraes para q brasil, 
The Federas Express Company 
— Av. filo Branco 82 
Tel, 3-guuu 


















S0 
AAPRO 


RUA VISCONDE DE INHAUMA N. 


C. BRASILEIRA DE CABUTAGEM LTD. 


& € 


60 — bt 3-495  —- ENDE- 


REÇO TELEURAPHICO “AAPRO" 
SERVIÇO DE CABOTAGEM DO RIO DE JANEIRO: 


PARA O NORTE : Itapemerin, 
PARA O SUL: 


vArO 
ALICE -—. ODETTE — CELESTE 


“" CORREIO AEREO | 


CHEGADAS DO NORTE BANIDAS PARA O NORTE 











Neompanhtas | Dias pesa 
Zeppelin, - «»/5* dia 23] 6 
Condor .', . | Quintas 2430 
Panalr . Quartss 15,45 
Panair , . «| Domingas 15,45 
Air-Franoe Domitigos 10 


Ra 


CHEGADAS DO SUL 


ET 
Companhins | Dias toras 











Condor . ...| Quartas | 17,30 
Panair . . .) Sextas 1 1830 
Condor . . .| Babbados 7 13 
Alr-Prance .| Sextas | 10 


e 
CHEG. DE MATTO GRÓSSU 
; (Bro São Paulo) 


Companhias à ” Dias 


Condor vio « | Segundas | 15.25 





| tlaras 








Victoria, Coravelias e Bahia, 


Antonina, Paranagua e São Francisco. 


RES 
— MARCEL — 8. MATHEUS 


AER 


| 


- Campana” - Dias erga) 
Zeppelin .. PR dia 1 eat 
Panair . Ferças 

Da 
Companhias | Dins Horas 


E e 
Condor . .. | QUINHIs 5 
Panair . . . Sabpados | q 
Air. Freuoe Domin. dd bo FALA 
Condor . .. RA Terças | Ê 
Atr- France SBnabbados IE 
MATTO UROSBU. 


” BAMIDAS ZARA O SUL | ZARA O SUL 
Condor . . ,| Sextas LR 5 
Aecropostale . | Sabbados | i 

e 
Panair Quintas 
SAHIDAS P. 
(De São Paulo) 
Companhias 1 | Horas 
Condor .. 5 Quintas ax PRE 8 








Dias 


n preços inalterados, 


COTAÇÕES 
(Por 10 kilos, Rio “terms”) 


Preços para .entregas futurás: 


Serido , . T.3 438000 T, 4 428000 
Sertões , 'T. 3 418000 T, 5 975500 
Caonrá, .. T.3 nom, T. 6 S1poo 
Mattas ,, T. 3 338500 T. 5 31$500 


Posto em 8, Paulo, por 10 kilos, 
para entregas futuras; 
Paulista , T,3 328000 T. 6 91$500 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 
Soncteas Immedintas) 


Soridá , , TP, 2 405000 T. 4 424000 
Sertões. . T. 3 41$000 T. 5 378500 
Ceará , . T.8 Nom, T.5 378000 
Matias, . T.3 Nom, T, 6 Nom, 
Paulista , T. 3 988500 T, 5 308500 


MOVIMENTO DO DIA 25 
Fardos 
Stock em 29. .. se ve a 4,271 


Saidas, ,... 256 


“0 0 04 cu 





Stock em 25, .. .... .. 4.02 
b, 
Nã. houve entradas, a 
EM SÃO PAULO 
8. PAULO, 26, 
ABERTURA 
Contracto “A”, m- 
Algod, paulistas 
Comp. Venã 
Entrega em junho n/e, n/c, 
em julho. n/c. n/c, 
= em agosto nte. n/e 
vá em set, , n/c, n/e, 
af em out, , n/e. n/c, 
P  emnoyv,. n/c, 828000 
Não houve vendas. 
Mercado paralysado, 
FECHAMENTO 
Comp. Venda 
Entroga em junho n/e, n/e, 
em julho. 312500 218000 
id em agosto 314500 28000 
Y em sot, , 319500 n/e, 
” em ont, , 313600 n/c, 
”  emnoy., n/c, n/e, 


Não bnuve vendas, 
Mercado calmo, 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 26, 

Preço por 15 ks. 
Boje P.ant 

Estav Firme 

BO$O0O S5$000 


Mercado . +... 
1.2 sorte, comp, .. 
ENTRADAS 


Desde hontem , 
Do 1.º do mol, p,, 
EXPORTAÇÃO 


Saccas de *0 ha. 


203.600 203.600 


Fardos de 180 ka 
900 


27.500 27.500 


Portos da Eyropa 
Existenria am sao 
cas do 80 ks.. , 


Foram abatidas do consumo do 
hontem, 200 sucens de 80 kilos, 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 26, 


Hoje F.ant, 

Mercado ; Estav  Estav 
Pernambuco ae 6.50 6,45 
Maceió Fair ,., 6,50 6.45 
Am, Fully Middl. 6.80 0.75 

Amer. Futures: 

Entrega em julho, 6.54 6.47 
&! em out. 6.50 6.di 

Er em jan, , 6.45 6.8 

h ent março 6,46 6.30 


Disponivel brasileiro — Alta de 
b pontos, 

Disponivel americano — Alta de 
5 pontos, 

Termo americano — Alla de 7 
pontos, 


FECHAMENTO 
Hole F.ant, 
Am, “Futures”: 
Entrega em julho. 6.55 6.47% 
x em out, ., 6,51 6.43 
n em jan,. 6.46 6,38 
v em março 6.47 6.80 


Commercio de vcarncter mormal, 
devido a pedidos dos commercian- 
tes em liquidação de contractos, 

Alta de 8 pontos, desde o fecha- 
DO * mento anterior, 


: 
tr e 
e eee em e reem 


RUA SAO PEDRO, 466 — 
PEITURA, COM FRENT 


Hotel de 1.º ordem em 
arejadissimos com agua 


TELEPHONE: 4 


4-0057 AO LADO DA PRE 


E PARA A PRAÇA DA REPUBLICA 


conforto e hygiene mobiliario novo, quarto 
corrente, Preço a começar d 
soa — com direito a cofé pela manhã 


e B$U00 por pes 





ASSUCAR 


O mercado funcelonou hontem 
fieme, nos preços abaixo, 
COTAÇÕES 
Crystal novo de 
Campos, , « 528000 a 534000 
Branco crystal « 508000 a 51$000 
Demerara , ,,. 453000 q 468000 
Miscevinho , , , 425000 à aUSU0O 
3º jacto (4 — — 
Mascavo, . . . « S7$000 n 385000 
MOVIMENTO DO DIA 25 
Saccas 
Stock em 23, ., ., 1. 2, 21.808 
Entradas: 
Campos , ,,. 18. 915 
Sergipe , , «2. 2.517 10.432 
Total,. e... 40 00 e qu 41.240 
Saidas, ,, ce su astra dor MISOOT 
, E e— 
Stock em 25, .. cervo 23,549 
Entradas gernes esco -es 41,930 
Saidns gornes ,. ei... 199.570 


EM SÃO PAULO 


zS. PAULO, 26, — Esto mercado 
esteve paralysado, 


PREÇO DO DISPONIVEL 
Branco crystal — Nominal 
omenos , « «+ e 523500 a-59 

Mascavo 468000 a 48 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 26, 


5500 


Preço por 15 ka, 
Hoje Ant, 
Eercado . . ,,.« Firme Firme 
ENTRADA 
Saccas d 
Desdá hontem , . 800 bh edi 


De 1.º de set, p, 3.804,500 3.398,900 

EXPORTA seo 
Santos. ...se — 28.900 
Sul do Brasil . AE 2,000 
Existencia em sac- 


cas de 60 ks, . 472.600 472,000 


EM LONDRES 
LONDRES, 26. 
FECHAMENTO 


H 
Entrega em julho, 4/9 
em agosto 4/0 4 4/10 4 
em set, , 4/10 4 4/11 % 
em out. , 4/10 14 4/11 q 
EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 25, 


FECHAMENTO 
Hota Pan 
Entrega em julho, 1,64 1.05 
; em set, , 1.70 1,73 
fá em daz, 1.738 1.81 
em jan, , 1.80 1,82 


Merendo estavel 
Baixa de 3 pontos desde o fecha- 
mento anterior, 


NOVA YORK, 20 


ABERTURA 
Hnte Fan 
Entrega em julho. 1.692 1.64 
” em set, 1.69 1,70 
x em dez, z 1.77 
m em jan, 1,78 1.50 


Mercado estavel, 


Baixa de 1 « 2 pontos, desde q 
fechamento anterior, 
76, "ft 


Ca TT 
TRIGO 
MERCADO DE FARINHA DE 
TRIGO DA CAVITAL FEDERAL 





Por sacco 
Moinho Inglezs k 
Semolina, ,, cu vo = BASO0O 
Buda.. “0 00 qu ev au Be2s000 
Soberana, .. «e ve. 818000 
Nacional, .. ,, «us 30$000 
Wiinho da Luz; 
Semolina. .. .. ve +. 843000 
UZ ce soar os av os BLF000 
Tres Corôaa, .. .... BUFMO 
Diamantina,, ,, .. 30$000 
3, Leopoldo, .. .. .. 308000 
Molnha Flumip>nse; 
Semolina, 4, ev vu «+ 335000 


e me 4 pm 
e - 


Especial, ., .. 2. «. B2F0D0 
Bon Sorte .. .. «++ BI$000 
Brilhante, ,,.. co» SOSUVU 
CREÇOS DO FARELLO DE THIG' 
Por 85 kiloa 
Moinho Ingles: 
Farello , « .« 58000 a 6S500 
Farellinho, .  SS500 8 GBUUU 
Ramoido « a B$000 a 88000 
Trigullho +. . 10$000 a 108800 
Moinho da Laas 
Remoldo . .« B$000 a B$500 
Trigullho « . IO0$0U0 a 108500 
Farelio , « « SIU0D a 6RSUO 
Farellinho, . 68500 s GHULo 


%oinno Fluminenses 
Triguilho , . IH000 a 10E51O 


lomoido , ,. 88000 a 84500 
Enrallo . . + B$UVO a 6E5UU 
Farcilinho. . 64500 a 68000 


EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 25. 
FECHAMENTO 


Hoje Pat 
Por 100 kilos: 
Entrega com julho. 5.05 5.02 
a em agosto 6,00 6.05 
ud em set. ., 6.16 6,47 
Mercado . , . .. Calmo Estay, 
Disponivel. typo 
Barletta para o 
Brasil as co 6.30 6,0% 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 25, 
FECHAMENTO 
Hojo Fant 
Entrega em julho, 290.62 E9.75 
vio em set, , 91.97 90,97 











E 


| — sa + 17 e em 


SPORTIVA 


001 
990 
477 
934 
402 
Rio, 26-6-1934 


O TEMPG 


Provisões para hoje, até às 18 
horas : 


Districto Federal, Nictheroy e 
Estado do Rlo — Tempo: tom, 
com nebulosidade forte por vezes 
e nevoeiro, Temperatura: esta 
vel, Ventos : de suéste a nordéste, 

nam e 


Registro de diplomas de 
agTOnomos 


Communicam-nos da Secção de 
Publlcidado da Directorla de Es- 
tatistica da Producção do Minis- 


id 











1.78 | terlo da Agricultura: 


“A Directoria do Enélno Agrico- 
In do Departamento Nacional de 
Producção Vegetal lembra a todos 
quantos venham exercendo q aoti- 
Vidade agronontica no territorio 
nacional — afim de que lhes se- 
Jam garantidos os direitos de que 
trata q decreto mn. 93, 196, que ze- 
Bulamenta pn profissão agronomica 
No Brasil — que será encertado a 
30 do corrento mez, O prazo pari 


O registro dog respectivos díplo- 
mas”, 











CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C. 
Empresta dinheirc sobre fotas, 
machinas de costura: movels, 
pianos e qualquer merengoria. 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 6u 

Telephone :; 2-8261 





E] 












es us 
cm me 


Econo 


> 














EB Economia - Commercio - Industria [LOTES 


C 


—. 


O mercado de café funcclonou 
hontem sustentado, com regular 
uovimento, rogistrando-se até ás 
1 horas, vendas num total do 
2 154 sncsas, 

A pnutn somanal do 25 q 1 de 
Tulho, é de 186140; o imposto, ou- 
vm do Minas, 6; o do Estado do 
Rio, 58000, 

No mercado a termo foram affl 
xudas as seguintes cotações em 25; 


| Por 60 kilos 


Mezes 1.º cot. 2.º cot. 
dunho (a + o J4S52G 14S625 
dulho , , o vce + I4ST0O 145800 
Axosto , , e s%q « 148525 14$425 
Setembro, . . o. 1458575 148275 
Outubro , . o « 148300 148050 
Novembro . 0 145100 193$800 
Vendas do dia , , 10,500 6.500 
Mercudo , « «+ «« Firme Calmo 

COTAÇÕES 

Typo 3.. «oco os 108200 

Typo 4.. «evo v» 158900 

Typo bicos cede o 

Typo 6... se co «+ IDSU0O 

Typo T., «o co ++ 158000 

Typo B,, ses «o 148700 


Mercado estavel, 


O typo 7, o anno passado, foi co- 
tado a 98600, 


MOVIMENTO DO DIA 25 











Sacens 
Stockiem 23.. ,. «e vo Did.d5 
Entradas: 
Por cabotagen, de 
Minas , «+. 100 
Pela Maritima, , 1,713 
Reguludores , .. 150 1.963 
Total,. ce qo cr cu vo 947,400 
Saidas; - 
Europa, «avo B.lil 
Africa, , . «o 1.418 
Consumo local .. 7.000 
Cafe retirado pelo 
DN. Co... 45 8.641 
Totalso a Guns voilae co DAS EDO 
Café entreg, como 
bon, do 10%. + 1.7is 
Café devolvido, , õ 1.758 
Sinek em 2h... carras G4).517 
Tdem, ano passado , SU2.87 
Entradas gernes em 25 18.775 
Desde 1 de julho , ... 2.817.915 
Suidas georaes em 25, . 117.818 
Desde 1 de julho . , , 2.728.195 


Forum registradas vendas uum 
totul de 6,002 saccas, 
j 0381L 


| EM SÃO PAULO 


S, PAULO, 26. - Entradas de ca- 

fé até ao 14 din: 
Hije Ant, A pes 

Em Jundishy, 

mel Estrada 

Puulista , 
En, =a0 Paulo 

vis dnroça- 
bang, ete-, . 27.000 24.000 
«80.000 24,000 

EM SANTOS 
BAN'TUS, 28, 
ABERTURA 

Contracto “A” typo, 4, molle: 
Hoje bt amt 
178075 178075 
178975 183000 
175975 188000 
178475 178975 
178475 175975 
J7$1TO  17S9TH 
178/75 175075 
178475 178975 
2.500 
Estar, 
























3000 —— 





Total, 


em julho, 
em agosto 
em set, 
em out, 
em nov, 
om doz, 
em jam. 
em fev, . 
Vendas conhecidas 
Mercado . . +... Fraco 
FECHAMENTO 
Hnta 
1BGuT5 


” 
h 
” 





Fam 


À Entroga em junho 198475 








77 —— 


CASINO 


| ER Lopacadana 


] 
4 





DUAS ORCHESTRAS 


CINEMA 








JANTARES DANSANTES 
— NO GRILL ROOM — 
À Matinées” aos domingos 
— às 3 horas da tarde — 


| 


= 


a 1 me a e e 


CARROS PARA TODOS 


Vendem-se os seguintes : 


Packard . . . 5729 
É] Erskine . . .. 0034 
| Dodge . . .. 1381 
| Ford ..... 4568 
Hudson . . . 7432 
é 144 
916 


Todos devidamente licen- 
ciados. 


— 
| 





mem 


PE 
Um obolo para o Sedali- 
cio da Sacra Familia 


único asglo de criancas € 
mulheres cegas. com séde 
rua álvaro Ramos 75 Inscre- 
va-se goma: socio ou envia ani 
jeno obolo para as . 
Ena! Telephone 6-0657 (de- 
pois de 16 3a horas). 


" 
+ Vendas 


| 


























em julho. 
em agosto 
cm set, , 
em out, 
em nov, 
em doz, 
em jan, 
«em fev. 
do dia , 
Mercado . ,4..5 
Disponivel typo 7, 
por 10 ks... 1. 
Mercado cnlmo, 





178975 
174775 
175975 
173476 
16$075 


168975 
174475 
174475 


—— 


Fraco 
158500 


QUARTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 1934 





178975 
184000 
18$000 
178075 
178075 
174075 
174975 
178075 
“2.500 
Calmo 


ee 


FECRAMENTO DO CAFE 
Mercado — Hoje, calmo; ante- 


rlor, calmo; 
Typo 4, di 


anno passado, calmo. 
sponivol, por 10 ks. — 


Hoje, 158500; anterior, 15$000; an. 
no passado, 198800, 

Embarques — Hoje, 58,951; an- 
terior, 11,192; nnno passado, 9,244 


"BaCcas, 


Entradas até às 14 horas — Ho- 
Je, 27.793; anterior, 28,776; anno 
passado, 60.720 sacena, 

Existencia de hontem por embar- 
car, 2.402,008; anterior, 2,492,818; 
anno passado, 1,592.076 enceas, 

Suidas — Pary n Europa, 15.945 
Saccas: para outros portos, 250, — 
Total das saidas, 15.605 saccas, 


EM VICTORIA 


“ VICTORIA, 26, 


ABERTULA 

Contracto “4” — Typo %. 

4 Comp,  Vend. 

Entrega em junho n/e  n/e, 

a em julho, n/e, 138000 
A em njgostu n/c 128800 
em set, , n/c. 12$800 

Vendas conhecidas — — 
Mercado fraco, ' 

FECHAMENTO ' 

Comp. Vend. 

Entrega em junho n/e, n/e, 
sá em julho. n/c. 128000 

é ent agosto 128200 ' sas 

», em set. , 125000 128700 

Vendas do dia . — 
Mercado enjmo. 

Disponiv., typo %& . 
por 10 kilos . , 128300 ——— 
Mercado estavel. 

ESTATISTICA DE CAFÉ 
Sacons 

ENMUURE ensaio o eres 8:27) 

Buldnaisos code gas 13.076 

Em stock. .. =. ces 24.548 

NO HAVRE 
HAVRE. 26, 
FECHAMENTO, 
Hage Fan: 
Entrega. em julho, . 151 Id 34 
amu em set, , 152 14 156 
ad em dez, , 155 4 158 % 


EE 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 27 de Junho de 1934 
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DUAS sd de a SDL, Sto cs nda 
o 026 . t'a r [ÇA 4 
ERIY A? 

das 


DIARIO DE NOTICIAS 
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— = «uia e 





ea 


PENHORES 





4 em março 150 150 34 
medias do dia , . 13.000 2,000 |" j 
pren espero A b 
Bnixa dos 4 ag ri Eiras CASA LIBERAL 


desde o fechamento anterior 


EM LONDRES 
LONDRES, 26. 


LIBERAL BEBLINER & CIA. 


68 — Eua Luiz de Camões — 60 
Leilão do penhores em 30 de ju- 
nho de 1934. 


7 Hole  Ant.| “catalogo nesto jornal no dia do 

que es tetião 

inn Santos brom- pegado ABA ui o te 
ad Bi anibasção: 40/ “/ EM 28 DE JUNHO DE 1034 
voo 7: 

40 nrompto pars 
embarque , ,. d4/0 45/ VIANNA, IRMÃO & CIA 


EM HAMBURGO 
fContraçto novo) 
HAMBURGO, 28. 
FECHAMENTO 
(Chamada principal) 


Santos de 1,*, Contracto novo, 


RUA PEDRO I ns. 28 e 30 
cantiga Espirito Bunto) 


— . — a 


* EM 29 DE JUNHO DE 1034 
A'S 13 HORAS 


CASA GONTHIER 





——— 





Hoje Fnnt HENRY FILHO & CIA, 
Entrega em julho, 35% dh % 45 — Lula de Cúmões — 47 
bs em set. , qá o % (MATRIZ) 
' om dez, ,' 35 4 9 4 
» em março 30 . 85 » Fazem leilão de pexhores vens 


cldos e avisam aos srs. mutuarios 
tue podem reformar ou resgatar 
as suas cnutelas até a vespera do 
leilho, 


CASA SILVA 


mM. L, DA SILVA OLIVEIRA 
LEILAO DE PENHORES 


vendas do dia . . 
Mercado estavel. 
Altn parcial de 24 pfg., desde o 

fechamento anterior, 


EM NOVA YORK 
(Contractor do Rio) 
| NOVA YORK, 25. 


ABERTURA s EM no DE print by 1994. 
20 — 'Pruçessa do' Resnrio — &ã 
Mola F ant 
Entrega em julho, 7.4 7.87 pa neste. jornal no dia do 
no em set, 7.03 1.56 | (EU8O 
» em dez. , 7.75 TU, 4 é E 
5 em inarço 7.88 7.70 Casa Campello 
Vendas conhecidus —  — ERNESTO CAMPELLO 
Merendo , . . . « Firme Acces. 


Alta de 5 a 18 pontos, desde o 


95 — Avenida Passos — 35 
fechamento anterior, 


LEILÃO EM G DE JULHO DE 193t 











FECHAMENTO Catalogo neste jornal no dia do 
1 
mote Fant jon 
Entrega em julho. 7,80 7.37 Es 
em set, 75% 7.50 
p em dez, . 7.80 7.61 CAUTELAS p ERDIDAS 
14 em março t.88 To 
Vendas do dia , . 25.000 30.000 : 
Mercado... .. Estsv, Acces. Perdeu-so q cautela mn. 950.400 


Alta de 15 n 23 pontos, desdo o 


da Caga de Penhores de ERNES- 
fochamonto anterior, 


TO CAMPELLO — Avenida Pas- 
sos, 35. 








e e 
Perdeu-se q cautela mn, 125.098 
da Casa de Penhores de JORE' 


| PARA ASSIGNAZ, 


V MOREIRA DA COSTA & CIA, — 
potter E Becco do Rosarlo, 9. 

EE ET SIS 

PROCURE Perdeu-se a cautela n. 126.694 


da Onsa de Penhores de JOSk! 
MOREIRA DA COST! 
Beco do Rosario, O. 


& €. 





A (erecrica: 


&v RIO BRANCO, 137 - RIO 
' Rue São Bento, 11 « São Paulo , 


Perdeu-se as cautelas NS. «eve 
127.065 o 129,715 dn Casa de Pe- 
nhores “CABRA SILVA” — Travese 
eu do Rosario, 20. 











COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK 
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FORNECIDAS PE LA UNITED PRESS . 


NOVA YORK, 26, — (Fechamen to dá Bolsa), 
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SUE 


Monsanto Chemical,, ss «a se et 
Montgomery Ward. «. cs us nes 


Hoje Anterior Hojo Anterior 
197 20.00 | Kush MOLOIS. .. cer es cr arca 18,25 16 
16.97 15.75 | Nntional Biscuit... 2. ci coco. 95,62 SO 
98 96.75 | National Cash Register.. +... 16,87 16.62 
214,75 20.50 | Nntional Dairy Products ., ,. vu 18/12 17.02 
8,50 8,12 National Load Co... .. ce re ss n/e. n/€, 
24.62 25.62 | National Power & Light .. .. «« 10.50 n/c. 
24 n/e. | New York Central, .. cce 30.12 29 
na 91,87 | Niagara Hudson Power,. .. ve su 6.50 5.62 
7.57 7 Niagara Warrants “AMO ses n/€, n/e, 
14 4.73 | Nitrate Corporation of Chile,, +. 1/8 n/% 
42.50 41,12 | Noranda Mines.. «es. cc cerco Agiid 4 
o 42 2,1% | North-American Co... .. 2. cu vu 11.75 16.87 
va 114.62 | Otis Elevators,. .. coco ce ceo  15,62º 15:82 
17.50 14,75 | Pacífico Gas Electric... coco co 997 18.75 
20,25 19.50 Packard Motors., .. ce cu ey as 275 3.15 
40.87 10.85 | Paramount Publix,. ,. co co ua 497 4.02 
15 (IC62: PANO MINC ss ra cores 16. 16 
n/o, 7 Pannsylyania Railvond,, ese Ri 30,26 
91.75 n/e, | Phillpe Petroleum, .. 2... a. cs 17.85 17.12 
5.81 n.7o | Public Service of New York ,. .. gg50 96.02 
68 67.50 | Radio Corporation .. ese mah UI2 
2.75 o 15 | Radio Preferred “DB” ,, sao 90.50 29.25 
n/8 n/4 Remington Rand ,. .. coca 0:91 10.50 
60.95 57.97 | Sears Roebuck,, ..1,, AO Mt 41.76 
os 47 24,87 | Simmons Company ,, ,. coco sa 0.95 15.64 
10,50 10,50 Socony Vnccuny Colporatlon ,, PET 15.87 
2 To 94,75 | Southern Pacific ., e coco reco SUE BB 
10.74 10.50 | Standard Brands ,, cics seo. non 20.12 
15 44.9 Standard Gas Electric ., .. «e vs 11.50 11 
24.50 93 Standard Oil of Indiana, ,, ce q4aT 4.8 
pis n/e, | Stundatd Oil of Californiac, ,, .. aa 43,12 
n.87 14,7 | Standard Oil of New Jersey... 812 8 
15 14,87 | Stone Webster... cecccsero  A IB 4.13 
50.75 49,75 Studebakor Corporation ,, ,, ae 2 91.75 
” 97,25 | Swift Internacional .. .. oco + ET 23,82 
4“ 40,50 Texas Corporation, .. s. cuco ss a 5 g3.75 
4.50 4,50 | Toxns Gulph Sulphur, .. seco sa 8.15 8.76 
40,97 88.87 Texas Pacific Land Trust... ., vs à ae 0.50 
9.25 2,25 | Transamerica. Corporatlon,, ., .. rigor 4,ih 
14 19.50 | Tricontinental,. ces, cares 19:60 41.50 
ES a Union Carbido, ,, ice es er 98:% 122 
9.19 9,12 | Union Pacific Railrond, ,, .. es Ji8 q 18.25 
aá 99.142 | United Aircraft .. .. Seo a 5,25 
10.25 10,87 | United Corporation ,,.. ces os ei 16.12 
18.75 nie. United Gas Improvements ,, «e. «e rt 2.62 
07.87 06.97 Inited Gas “New” .. cares os Rae n/c 
19/95 12.94 | United Statos Leather... «e vo Poe 0,85 
3.12 g.95 | U.S. Renlty Improvements, .. .» 6,25 18.12 
n7/é 20 Un.ted States Rubber, ,, ces 18.14 125 “0 
20.06 10.95 | United States Smelting,. .. ve vu 129 au EO 
10.62 88.00 | United States Steel ;, .. .. ce re 40 PIA 
us 97,50 Utllitles Power Light (pref). «. 1 14:75 
16.15 15.12 | United Power & Liwht (pref). «e 14,70 5 9h 
5.87 5402 | Warner Brothers Pictures,. .. «. nte, 0.97 
3 nico | Warren Bross.. «us. cerco 8.75 né 
n/e, 4.95 | Wesson Oil Snowidrift. es va n/€. 41.60 
3 q Western Union Telegraph... ,. 0. 46 45.87 
M 00.02" | Westinghouse Electric ., .. sv» 26.87 ER - 
19.75 13.50 À Woolworlh ,. «o 50.10 > 
O) A 
a arts BANCOS q 
2,25 19.50 | Bank of Montrenl, ., co ce ve 186 188 5 
32 834 Bankers Trust .. ce correo 62 01,5 
21,97 30,50 | Canadian Bank of Commerce.. «+ 146.60 140 
10.50 . 10.50 | Central Hannover Trust, .. .. e 125 125 = 
24.50 24.75 Chase National Bank... e ve. 26,25 26.25 
10/75 19,87 | First National Bank of Boston. ,. 4 4.50 
13 19,12 Gunranty Trust of New York.. .» 859 361; — 
98.25 27,50 | National City Bank of New York. 26 26.25 
n/e, 0:50 | Royal Bank of Canada .. +... -» 146 140 
7 1,50 
ed CES TITULOS 
n/e, nte. | Cittes Service, 59% e e cane ro 48.75 a 
14 14 | Brasil Federal, 8 %, 194L,. sou. me 28. 
10,12 9.75 | Emprestimo Reino de Italia, 7 %. SB 92,25 
3,50 3.50. | 4.º Emp, da Liberdade E, Unidos.. 103.22 103.18 
61 nte. | Emprestimo Fed, Brasileiro, 6,5 %, O Ega 
141.25 dl 1990/1087 .. cercas vo oo no 25.50 OSÃO 
25.50 25.50 | Idem, idem, 1927/1057 ,. ve co vo 25,87 25,97 
33 82.12 | Rio Grande, 6 9%, 1968... coco cr nie o ne 
95,87 25.12 | Rio Grande, 8 Jo, 1948 .. se meco 2213 22.26 
13.12 12,62 | Municipal, do S, Paulo, 8 9%, 1052. n/c, n/e. 
21.50 20.87 | Fstado de S, Paulo, 9%, 1940.. +. 85 86.50 
31 90.12 | Estado de S. Paulo, 8 %, 1036... .. n/e. n/e 
25.50 25.25 | Estado de S, Paulo, 6 M 9. 1957. n/c. 22.75 
06,50 66 Estado de S. Paulo, 1953 .. «» +» nie, 20.75 
20 20 Bonus de M, Geraes, 6 4 %, 1059 18.50 18.50 
29.62 29,25 | Bonus de M. Geraes, 6 %4 %, 1058 19.75 nte 
26.75 n/€; E. TF. Central do Brasil, 7 Go. 1052. 25 25.25 
Em se CAMBIO 
23.75 n/c. | Libra esterlina ,. .» vo so +» 5.08 7] 5.03 o) 
n/e. 9.75 | Franco francez, .. cce es te eso Hm 65945 
49:75 40 Lira italiana ,. .. ce ue ess Sd 8,51 
99/95 20.62 | Gnll Money (Juros de emp. a/% 1 & 





Programmas para hoje 


RADIO CLUB DO BRASIL 

7,30 horas — Aulas de gymnas. 
tica, .Supplemento musical da 
guryzndo. Edição .matutina de 
"A Voz do Brasil”, 

12 horas — Gravações popuia- 
res, 

13,1 bhoras — “Momento Fem/- 
nino”, 

17 horas — Gravações de ouyer 
tures, 

18 horas — Gravações symplho- 
nicas. 

18,45 horas — Quarto de hora 
educativo. 

19 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornal falado. 

19,30 horas — Radio Jornal, 

20 horas — Programma Cafins. 
pirina. 

21 horas —» La Chilenita e Trio 
Milonguita, 

21,30 horas — Programma pela 
orchestra, 

22 horas — Resenha sportiva. 


RADIO SOCIEDADE GUA- 
NABARA 

11 ds 12 horas — Supplemento 
musical do melo dla ec discos, |. 

10 44 17 botas — Hora do Lar. 
Modas. Outros assumptos. Recel- 
tas de doces. Respostas ás cartas. 
Conselhos. Boa musica, 

17 às 18 horas — Voz Rlopla- 
tense, Literatura, Arte. Critica. 
Visão panoramica ce todos as 
oecorrencias internacionacs, Mu- 
sica rioplatense. 

18 &s 18,30 horçs — Program. 
ma do Master Systema do Brasil. 

18,30 &s 19,30 horas — Discos. 
Bolotim meteorologico, Varias no- 
ticias. 

19,30 As 20 horas — Programme 
Nacional. 

20.30 és 23 horas — Programma 
Radio Miscelianeag 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Das O às 10 horas — Radio 
Jornal, com supplemento musi- 
cal, 

Das 14 às 16 horas — Discos. 

Das 17,90 ás 18,25 horas — Mu- 
sica popular, em discos. 

Des 18,25 às 18,45 horas — Pro. 
gramma da Academia Brasileira do 
Musics, 

Das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora educativo. 

“Das 19 ás 19,50 horas — Dis- 
cos, 

Das 19,90 fs 90 horas — Pro- 
gramma official. 

Dis 20 ús 20,05 horas — Mo- 
mento Fulenita, por De Chocolat, 

Das 20,5 ás 20,15 horas — Dis, 


e 


| 


cos. 

Das 20,15 ás 20,30 horas—Quar- 
to de hora Simbrina. 

Das 2080 ás 22,45 horas — 
Tranamissão, do studio, "do pro- 
gremma “A Voz da Saudade”, Al- 
bensio Perrone, du PRD 7, 

Das 2245 én 239 horas — Dis, 
cos. Notas da PRB 7. Programma 
para o dia seguinte e marcha fi- 
nal, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 


Das 12 ás 12,45 horas — Discos. 

Das 12,45 ás 13 horas — Quar- 
to de hora “Hollywood”, 

Das 19,90 És 90 horas — Pro- 
gramma Nacional. 

Das 20 às 21 horas -— Discos. 
Hora certa e Previsão do tempo, 

Das 21 ás 22 horas — Program. 
ma da Réde Verde-Amarella, exe- 
cutado no studio da estação-cha. 
ve da Rédo POB 6 de 8, Paulo. 


RADIO CAJUTI 


Das 9 ás 10 horas — Cajutl. 
Jornal esportivo, social e telegra- 
phico. Discos,' 

Das 10'áa 12 horas — Hora ape. 
ritivo do almoço. 

Das .12 ás 13 horas — Hora in- 
ternacional e- discos, 

Das 14 ás 15 horas. —Supple- 
mento Feminino, (Estudio). Pr- 
lestras sobre assumptos do lar a 
notas literarias( a cargo de Lour- 
des Moreira Ribeiro. 

Das 15 ás 16 horas — A Nossa 




























Hora, (Estudio CO). Amadores. 
Novidades, Literatura. Notas so. 
Claes, elo. 


Das 18 ás 19 horas — Hora npe- 
ritivo do jantar, Discos, (A'5 se- 
guúdas e quintas-feiras, quarto 
do hora clnematographico, por 
Marin Lucia). 

Dos 19 ás 20 hortas — Supple- 
mento do Jantar. (Estudio), Mu. 
gica do camera, pelo Trio de Ouro. 
(A's segundas, quartas e sextas- 
felras, das 19 ds 19,20. horas, Rã- 
dio-theatro. A's 10,30 horas, dia- 
riamente, transmissão do Pro. 
gramma -Naclonal), 

Das 20 ás 24 horas — Cadeira 
do Barbeiro, (Humorismno), Ex- 
presso Cojuti. Cregada dos nrbis- 
tas co «studio O, para o pro- 
gramima cw dia, 

A's 20,45 horúus — A nota do 
din, a cargo do professor Bovila- 
cqua, 

4's 23 horas — A Hora "H”, 


PHILIPS DO BRASIL 


Das 10 4s 18,45 horas — Discos. 


Das 18.45 ús 19 horas — Quarto 
de hora. 

Das 18,45, 48 19 horas — Quarto 
de hora. 

Das 10 “3 19,30 horas — Discos, 

Das 1930 ás 20 horas — Pro. 
gramma Wegional, - 

Das “0 ás 20,30 horas — Discos, 

Das 20,30 ás 33 horas — 'Trand- 
missão do programma Horas do 
Outro Mundo, 4 


RÁDIO-RIO 


8,30 horas — Hora certa. Jor- 
nal da manhã. Notlolas e com- 
mentarios.  Ephemerides brasilel- 
ras do barão de Rio Brénco. 

12 horas — Hora certa. Jor. 
nal do melo dia, Supplemento 
musical. . 

17. boras — Hora certa. Jomal 
da tarde. Quarto de hora infan- 
til. Supplemento musical, 

18 horas — Previsão do tempo 
e discos, 4 

18,45 ds 19 horas — Quarto de 
hora, 

19 horas — Programma Qdol. 

1910 às 19,30 horas — Discos. 

19,30 às 20 horas — Programma 
Nacional, 

20 ás 20,20 horas — Bonla Bar- 
teto, Henrique Guimarães e Ma- 
rio de Agevedo, 

20,20 &s 2040 horas — Henri- 
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que Guimarães, Tinoco Filho o 
os Bete do Bumba, 

20,40 às 21 horas — Sonia Bar. 
“reto, Henriquo Gulmardes e Mario 
de Azevedo, 

91 ás 91,20 horas — Henrique 
Guimaríes e o violonista Tinoco 
!gilho, |, 

21,20 &s 21,40 hora — Sonia 
Barreto e os Sote do Bamba, 

91,40 ds 22 horas — Henrique 
Gulmardcs, Sonia Barreto o 08 
Sete do Samba, 

22 às 22,15 horas — Quarto de 
hora. 

22,15 ús 23 horas — Concerto. 


SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6.25 &s 8,15 horas — Duas 
nulas de gympastica com musi- 
cas. 

Das 11 ás 13 horas — Program-= 
ma das donas de casa, 

Das 15 às 16 Horas — Discos. 

Das 18 ás 18,45 horas — Dis-= 
cos, 
Dus 18,45 às 19 horas — Quarto 
de horn educativo. 

Des 19 às 19,90 horas — Dis- 
cos, ; 

Das 19,30 45:20 horas — Pro. 
gramma Nacional. 

Dag 20 às 20,15 horas — “Tenor 
Posqualie. Gambardelia e Orches- 
trn de salão, 

Das 20,15 &s 20,90 horas — Car= 
tos Vivan e Elisa Coelho de An- 
drnde. 

Des 2030 ás 21 horas — Gastão 
Formentt. Lely Morel. Original 
Orchestra, 

A's 91 horas — Chronica da 
cldade, 

Das 21 fg 21,80 horas — Pro. 
gramma oferecido pelo Jockoy 
Club Brasileito, com Ramon Nos 
varro e Carmen Miranda, 

A's 21,30 horas — Um pouto 
bom humor, 

Das 21,30 ás 21,45 horas — 'Te- 
nor FPasqualle Gambardelia, 

Das 2145 às 22 horas — Carlos 
Vivan e Elisa Coelho de Andrade, 
animados. ) 

Das 22 ás 23 horas — Desenhos 

A's 23 horas — Cômmentarios 
do observador “da PRA 9, dentro 
da Assembléa Nacional Consti= 
tunte. 


RADIO 


Quereis ouvir o campeonato 
de football e o estrangeiro??? 
Comprae um PHILIPS desde 
6058 por mez. Outros typos 
desde 358 mensaes. Sem fia- 


£ 


dor, só á 


242 - Rua S. Pedro - 242 


Loja—Fonc 4-1571-—Exposição 
=== 


Noticias dos 
«= Estados == 


BAHIA 
A reforma do bairro 
da Sé 


BAHIA, 26 (A. B.) — Já se 
conhecem os projectos de remo- 
delação do bairro da St, o valho 
quartelro que guarda tantas ro 
cordações do passado da Ba- 
bla, 

Desapparecorá o casarão onde, 
segundo os chronistus fol o Ho- 
tel Balbino, O futuro Palacio da 
Justiça deverá erguer-so de Mo- 
do a delimitar o Jardim em fois 
planos, um dos qunes verá ele- 
var-se o monumento a Ruy Bir- 
bosa Os predios do bairro terão 
fachudas condignas, estando a 
Proteitura determinada a faoill- 
tar as remodelações. Assim, O 
bairro da Sé, deverá flear, depois 
do todo o pinno executado, um 
dos mais bellos da ocldade pelo 
desapparecimento de dols quar- 
telrões contracs. 


PARÁ 


Um “scroc” interna- 
cional 


BELEM, 26 (A. B.) — A no- 
leia parnense esti empenhada em 
escinrecer - definitivamente o ca- 
so do “ecroc" norte-americano 
William Barret, tambem chama- 
do Carlos Snnforde preso ci 
Alcobaça, ha tempos, 


de 





Tenta-se de um ex-alumno Gu 
Escola Naval dos Estados Unidos 
da America do Norte, cuja vita 
se tem enartoterizado por uma sê- 
rio de peripecins oscundalosas, e 
qua agora está ds voltns com à 
palicla brasitalra, 

Já se duvida dosun Integridade 
mentral, tão expontanea tem sido 
ns deularações que Darrtet fez e 
continãa a fazer às autoridades 
polielacs, para esclarecer séu CA- 
so, é bem possivel que so lrale 
de um exhiblclonistamas é certo 
tambem que Barret é “scroc” de 
alto bordo, TFsse Individuo ol 
preso em plena matta, na região 
do Murf, onde se embrenhará Fo- 
gindo da policia de nlcobaça, Af- 
firmou que no Interior do biara- 
nhião, do onde procedia, vestiu 
batina, conseguindo mudir a hêa 
tê dos habitantes, multos dns 
quaes baptisou, casou q ronfos- 
sou, Por fim vendia rensedias, 
depois de ter lesado uma tflrma 
parahybana em mais de oltenta 
contos de rélts. Fol tambem ima- 
ginario representavto de uma tm- 
portante “Companhia da Explo- 
rações”, 


gro”, isso quando o “caso” Cos- 
sio estava no cartaz, 


* CEARA 


O estado do padre 
» f 
Cicéro 
FORTALEZA, 26 (U,) — Te- 
legrapham de Joazelro para esta 
capital; “Por medida de precau- 
ção sómente ante-hontem o Dra 
fessor Salazar retirou O appare- 
lho ponto no padre Cicero, avós 
a operação, O velho sacerdote 
*upresenta visão bôu, O profes 


= we. 














Por fim Barret endou ; 
sendo aceusado de “cambliata se- | 











amos melhorar os 
programmas de radio 


do Rio de Janeiro ? 


E NECESSARIA A COOPERAÇÃO DE TODOS 
OS INTERESSADOS! 


O concurso lançado pelo DIARIO DE NOTI- 
CIAS, com o premio de 2:0008000 em dinhei- 
ro, a ser conferido a um dos ouvintes-votantes 


Visando transmittir ds directorins das divérsas estações de 
radio funcclonando mesta capital o resultado de um inquerito 
procedido entre os que, possuindo, em casa, apparelhos receptores. 
desojam cooperar para à melhoria dos programmeas a serçm lrra- 
diados, resolvou o DIARIO DE NOTICIAS pedir aos seus ieltores 
que lho respondam ao questionarlo que se segue, o que reprezentara 
a cooperação de cada um no aperfeiçoamento do “broadeasting'! 
brasileiro, E 

Recortado o questionario e devidamente respondido, deverá 
o leitor trazei-o ao balcão do DIARIO DE NOTICIAS, onde lhe 
sorá entregue um recibo numerado. Com esse recibo, concorrerão 
todos a um certamen que se realizará publicamente em nossa 
redacção a 24 de Junho proximo, conferindo-se o prémio de réis 
2:000800) no concorrente contemplado, 

Os questionarios deverho ser trazidos ao DIARIO DE NOTICIAS 
ntê anbbado, 23 de Junho, Os lellvres do lytérlor devem fazer 
acompanhar o questionaro de um eello de 4300 para s remeçao 
do respectivo recibo. 





QUESTIONÁRIO 


Responda-nos o presado leltor: 


1 Qual a estação do Rito que mais lhe agrada ouvir ? 
Marque com um X a estação da sua preferencia, 
P. BR. A 2 — Radio Socledado do Rio de Janeiro. .essesu 
P, BR. A. 8 —- Ralo Club do Drasil,...cescoscossucsnvdosi 
P. Rn A 9 — Radio Boctedade Mayrink Veiga. .sensesassi 
P.R B.7 — Radio Educádora do Brasil,..cecssecasenoss 
P, R. 0.6 — Radio Bociedada Philips do Brasil..sesvsesi 
P.R. 0.8 — Radio Bocledade Guanabard,..ceuenceseeoaví 
P, BR. D. 2 — Radio Cruzeiro do Bul..scecerovorrdnsnosoos, 
P, R. E, 2 — Radio Bocledade Cajutl, cecsremuncanesanaans 
m Que genero de programma prefere? 
Marque com tres XXX, com XX, oi com um X, 
significando, respectiva mpnte, MUITO, REGULARMENTE, 
NADA, 
a) Musica classica, .ussaus E) Canto masculino eau. 
b) Operas IyTicas.. «acess h) Radio-théstro .seresoz 
c) Operetas ,.cecenuearas 1) Humorismo «esasenea: 
d) Musica regional sevas 3 Jornal sscas tan aas 
e) Musica de dansa ....i kj Parestras ..ccenseseuso 
t) Canto feminino «eve 1) Resenha sportiva «eva 





Na sua opinião, que falta aos programmas, em geral, para mais 
satistazerem sos ouvintes? 


QUCREDSTAO TUDO CL CRaTUO DOC ANDOU nann IP saanana nana 


CUCLCLLTACUCLOO ENTE NLCRCEC ERRADO DO a NCO nana Dna 


Qunes as falhas que, n sºU ver, mais prejudicam cs programs 
mar das nossas estações? 
Marque com um X as falhas que quizer assignalar, 


a) Falta do vartedndo, seesscraenasossaa 
b) Excesso de musica Fegionah, .ssesmans 
c): Excesso de musica claasloA,psisssenas 
ad) Excesso ds UisoUS....censunsenenaneas 
e) Excesso de ANDUNCÍOS..crenssnansesas 
1) Speakers mediocres. .sesennsussesuanas 
g) Outras falhas,,.cessnnsercecunananasa 


4, 


NOME aurrcacaNCU a CAnDEN DENTES CEETSALIDESA TORTAS RADAR n Sana 
] é) | 
Rus € DO quereescosenEnainneLoonACONNEGNTANCananCSUREAATARAA NAS 


Bairro sesssrsenaoas RO PESADO CASTAS AD VA CN ALEC ENNCR AOS 


Cidade .ccressununcancncassanoa Estado eseusssonsnequasacasasas 


a ————mnememenstreemeemeneteemtmeemmememiaa 
=Lwl]]JdJ==cNN GH 


Resultado da apuração dos votos recebi- | | ET 

dos até sabbado, 23 do corrente, em relação “ e 

à primeira pergunta do nosso questionario: Bs ES 

o» E 
— Qual a estação que mais lhe | 7 É EE 
agrada ouvir? | dao 
| 

1- Radia Sociedade Mayrink Veiga.....|) 862] 38% 
2 - Radio Club do Brasil ........v.... 892] 17% 
3 - Radio Sociedade Cajuti ...seseseses 236] 10% 
4 - Radio Sociedade do Rio de Janeiro... 2281 10% 
5 - Radio Sociedade Philips do Brasil.... 206] 9% 
6 - Radio Sociedade Guanabara........ 201] 9% 
7 - Radio Educadora do Brasil......... 101] 4% 


8 - Radio Cruzeiro do Sul «...cccsectuas 72 


3 Jo 
a 100% . 








ti mm, 
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AVISO IMPORTANTE 


Constando-nos que alguem está adquirindo diariamente vultosa 
quantidade de exemplures do DIARIO DE NOTICIAS, para indicar, em 
mass», esta ou aquella estação como a preferida do publico, avisamos 
que não permittiremos, por nenhum processo, qualquer desvirtuamen- 
to desto concurso, o qual, tanto quanto possivel, deverá reflectir com 
segurança n média dn opinião dos ouvintes de radio, 

Os queationarios ttuzidos no nosso bnlcão são devidamente exa- 
minados e os recusamos sempre que verificamos tratar-se de votação 
fulsa, em massa, visando unicamento beneficiar determinada estação, 

Ficam, aselm, avisados os que não comprehenderam ainda a ver- 
dadeira finalidade do concurso, 





———— 

Tendo em vista o interesse que vem este concurso despertando 
nos Estndos, mesmo os mais afastados, decidimos prorogar por 30 dias 
o prazo para recebimento dos questionarios, de modo que o sorteio 
que deverin renlizar-se a 24 do corrente, só so verlficará no domingo, 


29 de julho proximo, 


DO — 
sor Saladar está satisfoltisimo 
com o resultado da operação.” 


RIO GRANDE DO SUL 


O juiz pediu demissão 

PORTO ALEGRE, 26 (A, B.i 
— A crise provocada pela atil- 
tude do juiz do menores com Te 
ferencla & frequencia dos cine- 
mas, chegou ao seu ponto decias= 
vo com o eilegramma que 
aquello magistrado acaba do dl. 
rigtr ao general Flores da Cunhn, 
pedindo demissão do cargo. o in. 
terventor federal encaminhou o 
pedido de demissão no sr. João 
Carlos Machado, secretario do 
Interior, que está com jucumben= 
cia de resolver a pendencia, 


O protesto dos cinemas 


PORTO ALEGRE, 26 (A. B.) 
— Os elnemas estão fechados por 
tempo indeterminado em signal 
de protesto contra a attitude do 
juiz de menores, Essa nutoridada 
não tem agido, no momentoso Ca- 
so dos cinemas, com perfeita ham 
monina de conducta. Ao princimo 
affirmou aos cinematographistas 


que poderiam passar determina- 
das fitas nas matinées em que 
frequentam menores do preferen- 
cla. Domingo, porém, zem mais 
aquella, deoidin privar as met? 
mas fitas, Os cinemas Guarany » 
Central fecharam immediatamen= 
to as portas deante dessa detor- 
minação do juiz. 


A opinião publica estã attenta 
ao desonrolar do conflicto, fran-= 
camento go lado dos cinematt- 
graphistas, Flontem, nas sess02s 
jocturnas, quando foi affixada « 
noticia do fechamento dos 6134- 
mas, por motivo da attitude fa 
juiz de menores, q assistençc.a 
prorompeu em valas úquelia am= 
toridade. 

Nos commentarios a respeito, 
lembra-se que o ministro da 
Educação deveria intervir, pois 
que a autoridade de seus censores 
está sendo posta em jogo pelo juiz 
de menores desta capital, As fi- 
tas que já chegam  censuradus 
não deveriam ao que parece, alr- 
dao soffrr soverissimas censuras 
aqui, O fulz de mermóres contesta 
n autoridades dos propostos do” 
Minietorlo da Educação, “ 

















- PFLA CINELÂNDIA 

| 80! MESMO NORMA SHEAREN 

CYODERIA SER A! LUZ MAJOR 

DOS ESPLENDONES DE 

“QUANDO UMA MULHER 
AMA... 


Norma Shenror... Dlla é lin- 
* Missima, sabe gorrir como nin- 

Buem e tem o segredo da fem'- 
mniljdndo Inteligente, “coquetto” 
e sybtilissima a um tompo,.. 
Nyrma Shearer, por Ser 100 % 
“mulhor, fol à “estrella” indlenda 
para, “Quando urna  mulhar 
gua," que é, sobretudo, & glo- 
»itienção de Sua Magestade, a 
Mulher. 

Norma & a luz malor dos €*- 
plendores desso flim de grande 
luxo e raro encanto quo & Me- 
tro estreará segunda-feira proxl- 
ma no Palacio. Bla o dominia 
| do princípio ao fim, ella o en- 
volve con sua seducçio, sua ssl- 
aibilidade “sophisticated”, EB ao 
meu lodo triumpham dois artistas 
encantadores, legltimos cuvalhel- 
ros — personalidades do feltio 
que ,o Tilm — romance de gente 
elegante, bem vestido, de alma 
“ritzy! — requeria: Robert Mon- 
| tgomery e Herbert Marshall. 


TRLMON NOVARRO, O NOME DO 
DIAL E AMANHA, EM “O GATO 
E O VIOLINO”, ELLDB ESTARA” 
NO IMPERIO TAMBEM! 

Taison Novarro é o nome do 
din, Apossou-se da cldade, con- 
quistou-lhe o coração. Nada mais 
opportuno, portanto, que uma TE- 
apresentação do seu ultimo film, 
esse encanto que elle creou com 
Jennette Mac Donald paru a Me- 
tro e cujas: musicas tambem são 
a paixão da cidade inteira: “o 
Gato c o Violino”, 


NAMON NOVARRO — NOME DO 
DIA! 4 
Yordadelramento Immenso 
muccogso alcançado pelo astro me- 
xicano, da téla americana. O Pa-, 
Jacto Thentro teve ante-hontera, 





NÃO E' SOº 


PRODUCTOS VA! DE 





THEATROS 


e.mis — Companhin de Thea- 
tro Musicado — Sessões diarias 
ús 20 e 44 horas — Domingos é 
feriados: vesperaos ús 15 horas 
— A opereta “Lindamor”, 
Poltronas: 4$000, 
CARLOS GPMEBS 
4-7581 Companhia Jardel 
Jercolis Wspectáculos por 
sessões ás 19,45 e 22 horas — 
Amanhã — “Ondas curtas” 
Domingos e feriados, vesperaes 
ús 15 horas — Poltronas; 7$000, 


— Phone; 


— 


CASINO — Phone: 2-0006 — 
Companhia Procopio Ferreira — 
Sessões àús 20 e 22 horas — 


Aos domingos e feriados, ves- 
pecraes ás 15 horas — “Precith- 
se de um pace”, Poltrona: 
74000, 

RIVAL THEATNO — CEdifl- 
cio Rox) — Phone: 227214 — 
Companhia de Comedias Dulcl- 
na-Udilon — Espectaculos por 
sessões às 20 e 22 oras — Das 
mingos, ferlados e sabbados, 
vesperdes às 15 horas — A co- 
media “Amor” Poltronas, 
BgoNt. 

REPUBLICA —-Phone; 2-0371 
— Companhia Portugueza ds 
Revistas do Theatro Trindade 
de Lisbda — Sessões às 20 e 22 
horas — A revista “Pernas ao 
to” — Poltronas, 74000. - 

8, JOSE” — Casa do Caboclo 
— Phone; 2-0593 -—- Companhia 
de musicas reglonhes e canções 
sertanejas, Sessões, às 4,15 — 
Se 10 boras — “Caboclos do 
Mar" — Poltronas *9$000, 


CINEMAS 
NO CENTRO 

PALACIO — Plone: 2-0558 — 
Sessões às 2.20 — 4,00 — 640 é 
9.00 Jorus — “A familia”, com 
pRigns! Bar. ymore e Mary Cat- 
issle. No palco; Ramon Novar- 
fo. 

ODEON — Phone: 2-1508 — 
sessões às 2.20 — 4.00 — 5.10 
7,20 — 9,00 e 10.20 horas — 
| “Uma sombra que passa”, com 


1 


| Fredric March, Evelyn Vena- 
ble, Katherlve Alexander € 
Kent Taylor, 

IMPENTO — Phone: 2-0504 — 
Sessões às 2.20 — 4,00 — 5.40 — 
7.20 — 9,00 0 10,40 horas — 
“Diario de um crime”, com 


Adoiphe Menjou e Ruth Chat- 
terton. 

GLONIA — Phone: 4-0097 — 
Sessões 65 2.30 — 4,10 — 5.50 
— 1.30 — 9.18 e 10.50 Horas — 
“Palooka” “co mLupe Velez, 
Jimmy Durante e Robert Arme- 
Lrong. 

ALHAMBRA — Phone: 2-7092 
— Sousões ás 2.00. — 4,00 — 
6.00 — 8,00 e 10.00 horas 
“iscandalo da Broadway", aum 
Alice Faye, Rudy Vallêe e Jim 
my Durante, 4 

PATHE! PALACIO — Phone: 
2-1153 — Sessões às 2.00 — 3,40 
— 5.20 — 7,00 — 8.40 e JO,SU 
— “A viuvinha indeelsa”, “com 
Meg Lemmonier e André Luy- 
guet. 

BROADWAY — Phone: 2-6788 


6.20 — 7.00 — 8.40 6 10.20 — 
“Nag selvas da Matto Grosso”, 
fiim natural filmado vela expe- 
dicção norte-americana do canl- 


Kaymond, 


- PAGINA DOZÉ — SEGUNDA SECÇÃO 
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| as bailarinas. 


COMPRAR B 


A VANTAGEM DA COMPRA ESTA! NA 


Drogaria Rodri 


à RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Tel. 2-3061 


ENCONTRARA! O MEDICAMENTO QUE DESEJA, PELO PREÇO 
MAIS MUDICO 


JOÃO CAEFANO — Phone: 


— Sessões às 2.00 — 3.40 — 


tão V. Perfilteff. 

nEx — Phone; 2-B529 — Ses- 
sões às 2 — 4,40 — 5.40 — 7.00 
— 840 0 10,00 — “Mulher é mu- 4 
lher?, com Fay Wray é Geue 


DO 


INMNEl 





e nem 











uma das suas malores noltes tal- 
vez mesmo a sua mais bella n9t- 
te, como outra jâmais fol alcam- 
qada, Exteruamente, O eu aspe- 
eto não soffre comparação com o 
de qualquer outra casa, em qual- 
quer outro momento, Era marz- 
vilhoso 

Uma multidão Immensa so com- 
primia em frente aos VASOS VOF= 
tões, Uma fila ininterrupta de 
carros luxuosos que chegam «e 
snem deixando all o mundo uhio 
do Rio que, depols enchia Mternl- 
mente o theatro, Não havia ums 
só cadeira vaga! E todo essa 
mundo eleganto e exigencia qus 
JA estava, applaudlu delirante- 
mente Ramon Navarro, Carmen 
cita Samantlego, Maryla Gremo é 


Applaudio tambem a otchestra 
explendida quo o maestro argeu- 
tino Eduardo Arman! dirige com 
proficiencia, E hontem seguuao 
dia desse espectaculo, repetiu-se 
o que houvera na, vespera — E) 
mesmo aspecto 4 entrada, como 
na platéa, onde continda a não 
haver uma sô cadeira vega. 


O PRIMEIRO DIA DE EXHIHI- 
ÇÃO DE “FEDORA” 


Na proxima segunda-feira, 
do julho — o Pathé Palacé comto- 
cará a exhibir o primeiro tratu- 
lho com que apparece no merdd- 
do de films a Sociedade Franco 
Brasiloira de Films, b) 

Por l889 mesmo que o film Enr- 
virá-tambem de lançamento para 
uma nova empresa, o seu primeiro 
dia de exhibição se revestirá de 
um certo ar de galã, E Isso Se 
fará pela razão tambem de que o 
film “Fedora”, merece um destn- 
qtie todo especial, A peta de Sair 
dou recebeu a consagração. Muf- 
dial e grandes nomes do palco 8 
interpretaram a figura da bella 
princeza russa, Agora cabe a 
vez, na téla, a uma outra artista 
dos palcos francezes, Marie Ball, 
socletaria da Comedie Francçalse, 


BOA QUALIDADE DUS 
OLHOS FECHADOS A! 


gues 











| PARIS — Phone: 
“Profeito do Inferno” e “Sim-| 
| plorto ambicioso”. | 
PATHE! — Phone: 
“Doce umargura”, 
IDEAL — Phone: 
“Manhã de glorta” e 
entro elias”, 
PARISIENSE —Phone; 2-0129 

— “Alice no palz das maravi- 

lhas" e “As Intrigas na côrte 

de Lulz XV”, 

MEM DE SA — Phone: 4-5240 

“A liga das mulheres” e “Pare. 
'des de Ouro", 

IRIS Phone: 4-6247 
"O trem correio de Bombay” 
e “O ultimo chá do gonstal 
Yen”, 

ELDORADO — Phone: 2.4218 
— “Entre a cruz e a espeda” 6 
“Um homem que amou”, 


2-0191 — 


4-1492 — 


4-6244 — 
“Virtudes 


POPULAR — Phone: 4-1854 
— “Gigantes do cêo", “Elab 
'fhotice” o “Carlito em Savi= 
lha”, 


puIMOR — Phone: 45034 — 
“O phantasma de Crestwoçd” e 
“O caso de Hilda Lake”, 

nIo NRANCU—Phone: 4-1630 
“pilha de Maria” e “Na pista 
ão criminoso”, 

LAPA Phone; 2-2543 — 
“O conde de Monte Christo” é 
“Carlitos guarda-nocturno”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone: 
— “Santa não sou”, 


AMERICANO — Phone: 6-0547 
— “Liga das mulheres” e “Fo. 
rasteiro sol!tário”, 

AYLANTICO — Phone: 8-5619 
— “Nem tudo se compra”, 

APOLLO — Phone: 8-5619 =? 
“Aun Vickers”, 

ALPHA — Phone: 9-8215 — 
“Dinheiro de sangue” q "O ras- 
tro Invisivel”, 


AVENIDA — Phone: 8-0319 —= 
“Nem tudo se compra”, 

BRASIL — Phone: 8-201? = 
“A horn do cock-tall” e “Guar- 
dião do Texas”, 


BENTO RIBEMO — “No lie 
mite da Justiça” e “Peripevias 
de Alberto rel", 

nLEISA-FLONR — Phone: 4-874+ 
— “Carnaval”, “Amigo do De- 
rigo" e “Aventuras de Tar- 
zan", 

CATUMBY — Phone: 2-3681 
— “Nós e o destino” e “Vidue 
cruzadas”, 


CENTENARIO—Phone: 2.3426 
— “(Como direi a meu marido” 
e “Labios d cfogo”", 

EDISON — Phone: 9.4449 — 
“ariscara do Fu Manchu'” e “A 
ilha das almas selvagens”, 

ENGENHO DE DENTRO -— 
Phone: 9-4136 — “A tortura da 
té”, “O malor caso de Chan” e 
“Q ultimo dos mohicanos”. 

R FLUMINENSE—Phone: 8. 1404 
“De guarda so seu amor" e 
“Tixa Antiga”, 

GUARANY — Phone: 2-04%5 
“4nn Vickers”, | 

CINE THEATRO VICTORIA 
— Phonc; 9-8704 — “Prislonei- 
| ros! e “Reliquia de amor”. 
| smantr — Phone: 82600 — 
| “Ann Vickers”, 


8-457b 


HADDUCK LOBO — Phone: 
9.8670 — “Mulher preferida” e 
“O rei vagabundo”, 
GUANANARA—Phone: 6-2418 
“Bali, a ilha das virgens 
nuns” e “Gloria é poder”. 

JOVIAL — "Entre & cruz e à 
espada", "Gavião da molile” «e 
"“Eomem leão”, 
























ARATO:! | 


— — — 


“Jantar às alto”. 








Por Ludo Isto—em se tratando 
tambem: da intensificação da vin- 
às de filma franodses no Brasil 
— torna-se (proave] o comparec- 
mento de“ptrsonnlidades de qus-, 
taque da cenlonia franceza, entro 
nós, sendo que a s. ex; o embãi- 
andor de Franga, membros da eni- 
baixada o do consulado, das  g:h- 
miações fransezas — se facam re- 
presentar na noite da estréu do 
tilin, E 


mn COM ELLE! RIR... DELLE! 


Jos E. Brown, com a mesma s 
conhecida falto do Juizo vãs Te3- 
parecer no proximo dia 3 em ou-/ 
tra comedia da Warner 
National. O homem, quando não 
está no Hospiclo, está em Bur- 
bank, fazendo fita! ; 


“Ds Bom Tamanho”, vãe apre- 
sental-o coino um bamba no beso- 
ball e, o que malor Interesse dss- 
pertará, cercado por 35 dos mma 
famosos jogadores dns grandes li- 
gas norte-americanas, 8, ainda, 
pela tentação de Patricia Ellis o 
Calire Dodd. Joe E.:Brown mais 
uma vez Vas provar que É o cAli- 
peão do riso, D a cldade inteliza 


= 


CABINO 


PROCOPIO 


HOJE - As 20 e 22 ha. - HOJE 

representará 4 comotia que 

hontem nlennçomr tm merda- 
delro trlumpho: 


Precisa-se de um paei 


do grande humorista MUNOZ 
SECA. 

Mais de duas mil representa- 

des nos. palcos: da Europa! 


çõe 
Formidaveis explosões de gnE- 
galhadas, 


Ut 
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SEXTA-FEIRA, 29, NO 


RIVAL-THEATRO 
DULCINA dará ns primeiras 
representações de 


LLA E EU... 


de Bert e Verneul, tracducção 
de Alberto «de Queiroz. 
Hojo e amanhã ULTIMAS de 


AMOR... 


de ODUVALDO VIANNA 





Amanhã — Vesperal da mocl- 
dade, am preços reduzidos, 





PROGRAMMAS DE HO! 


«ee ee emo 
MODELO — Phone: 9-1578 — 


“Voltaire” 
guem”, 


e “Na terra de n'n= 


HELIOS — Phone: 8-0767 — 
"3antar - as oito” (Diner at 
clght), 

MADENEMA. — “Esperto 


contra sabido” a “Asas da nol- 
te”, 

MASCOTTE — Phone: 9-0411 
— "Lição de amor” o “ala sam 
ore”, 


MARACANA — Phone; B-1910 
— “Alice no palz das maravis 
lhas”, 

NACIONAL — Phone: 6-0073 
“O acaso é tudo” o "Estigma do 
acaso”, 


PARO BRASIT—Phons: 8-7304 
— “Quando a luz se apaga” é 
“Malfeitor do Texas”, 

PARAISO — Phone: 9-6050 —= 
“Tortura da [65 o “Campinos 
do Ribatejo”. 

PENHA — Phone: 9-6006 — 
“Mme, Butterfly", “Bumba mu 
bol” e “O ultimo dos monhi-. 
tanos”. 

RAMOS — Phone: 9-6094 — 
“Alvorada do amor” o “Mari- 
nheiro vence tudo”, 

ORIENTE — Phone: 9-6010 — 
“s. O, 8, Iceberg” e “Honra eta 
jogo”. 

REAL — Phone: 
“Juizo final” e “O 
morto”, 

PIEDADD — “Eing-Kong” é 
"pilha de Maria” e “Simplocio 
ambicioso”, U 

TIJUCA — Phone: 0-3055 — 
“Dancing Lady" e “Companhels: 
ros errantes”, 


VELO 


0-3467º — 
cerco da 


Phone: 8-0874 — 


VILLA ISABEL Phone: 
8-1582 — “Se ou fosse livre”, 


” OCHRISTOVÃO — Phone: 
8-4925 — “Foolight | Parado” é 
“Dinheiro de.aventura”. 


EM NICTHEROY 


IMPERIAL = Phone: 6L = 
“Amor que engana”, 


ROYAL — Phone: 1580 — 
“vida do estrella” o “Rixa-un- 
tiga”, 

CENTRAL — Phonc: 1074 —= 
“A virtudo entre ellas”, 

EDEN — Phone: 98 —, “rela 
nando homens”, 


EM PETROPOLIS 


D, PEDNO Hi — Phone: 3759 
—- Um tilm sonoro e um coin- 
plemento. 


PETROPOLIS — Phone: 2047 
— “Homem sem nome”. 


CAPITOLIO — Phone: 2744 — 
“O ultimo avor”, com Geirga 
O'Brien, o *Krakaloa”, im in- 
structivos 


CIRCOS 


BARRABANI — Phont: 2-1978 
-— Esplanada do Castello — tis. 
pectaculos sensaçionaes da 20,30 
noras qlarlamente, A's quartas, 
quintas, sabbados, domingos e 
feriados veeperaes ás 15 horas 
-— Preços diversos, 


ponsy (Rua Secadura Ca- 
bral) — Grandiosos espectacu- 
los, R 

DUDU! (Olaria) — Especta- 
culos variados, 


[===>>> íõíê 
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RIR... COMO ELLE! ! 


First | 


tograp 





vas rir sam elle, rir dello e rir 
como elle!. | 

Tsto é, vae ficar de bocca nbaz= 
ta por mais de uma hora, na 
maltor gargalhada do anno! 


QUE ECANDALO! EDDIE CAN- 
mom DORMINDO -NOS BRAÇOS 
DA IMPERATRIZ AGHRIPPINA.., 


E ainda ha por ahf quem Sen- 
uure os costumes dos nossos dinsi 
Na: Roma dos Cesaros, sim, quo a 
“farra” era decretada funcoão 
obrigatoria de todo o cidadão em 
estado normal.. Que homom comn- 
+ temporaneo não daria dias do eua 
vida para privar com Agrippiva, 
Que “torcedor” do Bangô não fam 
ria o mesmo para assistir uma 


corrida do bigus no Circus Max!- 
“mus? E 


Pois Eddts Cantor: — homem 
ifellz! — viveu multos dias na 
Roma antiga! Privou com os Ce 
eareg,.. Dormiu nos .braços Gu 
imperatriz, embora Agrippina es- 
| Uvesse reconstitulda no marmore 
frio e onsinou a dansar o fox às 
escravas da côrte... Serviu, atê, 
“onchorro quente” 4s favoritas de 
Valcrlus... S6 faltou depor o Im- 
perador. E agora, em “Tscanda- 
los Iomanos”, reproduz, ao vivo, 
auas aventuras mais que escin- 
dulosas! 


Idenlise . você," leitor amigo, 








Theatro Carlos Gomes 


Tempornila Jardel dJercolis 


“e mem 


HOJE - A's 7.45 e - HOJE 
10 horas 


A melhor revista até hoje 


npresenfida ao publico 
carioca: 
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uma orgia romana, onde a belle- 
va das mulheres se confundo com 


““oharge” nos costumes da Gnocn. 
contemporanen dos Cesnres! 
se em um sonho das mil s uma 
'moltes e ponha, dentro do  tuda 
Isso, Eddie Cantor de tuniea, tina 
“corda de rosas a emoldurar-lhe a 


Pun- 


e 
=". 


CHA" ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Pode ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente. 


Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: HKuas de 5. Pedro, 
34 e São José, 75. 


DM a 





ALMOCE 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e tera sempre uma sadia 
alimentação E 

PETISQUEIRAS ta 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 | 


(Entre B. Alres o Altandega) | 
O SN 











HOJE E TODAS AS -NOITES 
A's 8 e 10 horas 





o feericço dos nmbientes alaas!- 
cos. Imagine a mals Irroverento 


THEATRO REPUBLICA: 


hi 


fronte, seduzindo as romanas com 
os recursos de um perfoito “ca. 
bra": contemporanco do jazz e da 
rumba... 

Pensou direitinho? Pois alada 
asstin não pode Imaginar metade, 
elquer, do humorismo é das pel- 
lezas encorrndas em “Tiuçanda os 
Romnnos”, que a United Artisis, 
apresentará, finalmento, segundi- 
feira vindouru, diu 2, no Odeon! 
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Ramon Novarto e sua ir- 
mã Carmencita Samanie- 
go sentem-se emociona: 
dos com as acclamações 
que têm recebido por 
parte do publico carioca, 
e aproveitando O ensejo 
agradecem por intermedio 
do DIARIO DE NOTI- 
CIAS 


a 


QUARTÁ-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 1934 
=== 


THEATRO 


A NOITE DE 8. PEDRO NA 
CASA DE CABOCLO 


O espectaculo do sexta-feira, a 
na Casa de Caboclo, vae constituir 
Indiscutlval- O malor successo theatral deste an= 
no naqueila cosa de espectaculos, 
São Pedro, o padroeiro dos pesca- 
dores será alí festejado com um €a- 
pectaculo em que tomarão parte 
cs melhores artistas dos nossos 
thentros e radios e & nossa quer! - 
da Aracy Cortes que nessa noite 
apresentará as ultimas creações do 
samba em que é tnimitavel, 


Hoje, duas sessões com “Caboclos 
do Mar”. o $ 
“ONDAS CURTAS? E! INDISCUTE- 

VELMENTE A REVISTA DO 
MOMENTO 


Depols da apresentação da super- 
revista “Ondas curtas”, producção 
maxima da consagrada parceria 
Jercolis-Iglesias, UMa unica é & 
cpínião dos “"habitués”" do theatro- 
revista: “Ondas curtas” é. sem fã 
vor, o melhor espectaculo de re- 
vista até hoje offerecido ao cario- 
ca, um espectneulo perfeitamente 
comparavel às melhores realizações 
do theatro europeu, no genero. 


Revista espirituoslssima e fina, 
elegante e deilcada, escripta em 
bom portuguez e completamente 
Yvre de licenciosidades: cheia de 
numor sadio e criticas admiravels, 
tem uma montagem luxuosa e pro- 
pria, de gosto apurado, e vem sen- 
do Interpretada com jnexcedivel 
brilho por todo o magnifico elen= 
co que tem como estrella a Tigus 
ra de Lodia Silva. 


Está perfeitamente justificado 
portanto. o sucçesso extracrdinaria 
que “Ondns curtas” vem alcança» 
do, attranindo no Carlos Gomes 6 
que o Rio tem de mais elegante, 
fino e representativo. 


“PERNAS AO LEO” CONTINUA 





PRIMEIRAS 


“PRECISA-SE DE UM PAR! 
PELA COMPANHIA PROCOPILO 
FERREIRA, NO THEATRO 
CASINO 


Muuoz Seca €, 
mente, um mestre da farça. Ca- 
da peça sua, no genero Ga reve-, 
lação renovada da sua habilidade, 
em armas icomedias vaugevilescis 
em preparar situngões comics, 
cm engendrar entrechos hilari- 
antes, 

Mas, em “Preclza-se de um Ma- 
rido!", tres actos Intelligente- 
mente traduzidos por Eurico E)- 
va, hontem representados no 
Cusino, pelos. artistas do elesto 
de Procopio, o festojado escripivr 
theatra] atingiu no auge tus 
seus recursos sconicos na urdiduca 
de uma peca desse genero, EK, 
pode-se dizer, ques! uma 
“chanchada”, Mas com que ho- 
bilidade o autor a armou, com 
que engenho conduziu a tua AC 
cão, com que felicidade cariss- 
turou os typos de que lúngou 
mão pura driar a fabula, dastu 
gua comedia engraçadissima, 

E preciso vêr esva peça, a4- 
sistir à representação dessa co- 
meúla grotesca, sentir, de par- 
to, o engenho de toda essa bis= 
toria burlesca, afim de poder 
avaliar o trlonto scenito de Mi- 
noz Seca, para esso genero us 
theatro-diversão, 


























Theatro que faz rir de  ver- 
ânde, como hontem riu, por duas 
Vezes, a sala repleta do  Ci- 
stno, 


Deve-se, porém, concordar qe 
tambem os artistas de Proconio 
deram um grande relevo ao dv. 
empenho da chistosa farça hes- 
panhola, 


Procopio, em primeiro logar, é 
detinitivo como centro. comiro 
no suppoeto pae. A gente ri de 





Ondas Curta 


A producção maxima da 
consagrada parceria: 


JERCOLIS. - IGLEZIAS 


Pernas ao léo 


o maior exito de actualidade 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE REVISTAS 


Freços popularissimos 





Sabbado — A's 4 horas — 
uvespernl-Jercolls” -— Pres 
cos reduzidos. 








Theatro João Caetano 


EMPRESA PINTO LTDA. Temporada Ofílcia! de Turismo de 1934 


a pm + 


AMANHA — A's 8,30 horas da noite - AMANHÃ 


ESPECTACULO COMPLETO 


“PREMIERE” da sensacional e pranilelrissima opereta, feita nos 
moldes das famosas operetos Viennenses, enjos tres actos se 
desenrolam na CHINA: 


[LINDAMOR 


Libreto de PAULO DE MAGA- 
LIHAES c partitura de WALDE- 
MAR DE OLIVEIRA, 


Um romanco de mmor, chelo de 

sentimento e ternum com o 

desempenho impeccavel de | 

GILDA DE ABREU 
na protagonista, 


As situações comieas main 
trresistivelm!,.. 


A muslen mais melodiosat... 


Um enredo que é um verdadeiro 
poemuls ss 


Uma operetu que reune os Te- 
quisitos  Indinpensavely para 
agradar q publicol... 


Uma visão deslumbrante que é, 
ao mesmo tempo, um explendidu 
uivertimento!,.. 


















POLTRONA 45000 


O 


SABBADO — A's 4 horas — 1* “Mntinée da Mocidade” com 
“L INDANOR” —— POLTRONA: 39000 





DOMINGO — As 3 horas — 14 Matinão Chic dedicada às 
senhoras com “LINDAMO RR” 


AVISO — lloje não 





haverá espectaculo para om ultimos ensalos de 
“LINDAMOR” E 





+ 








e Carmencita Samaniegos 


summamente - lisongeados pelo carinhoso 
acolhimento do distincto publico carióca e. 
pelas expressivas manifestações de sympa- 
thia que receberam no seu “debut” ante- 
hontem, no: PALÁCIO THEATRO, agrade- 
cem com viva emoção essas demonstrações, 
assim como áquelles que collaboraram para 
o brilho do espectaculo, especialmente a dis- 
tincta bailarina Maryla Gremo, os musicos 
brasileiros componentes da magnifica or- 
chestra sob a regencia do maestro argentino 
"Eduardo Armani e as gentis bailarinas. 





E 


Hoje RAMON NOVARRO e Carmencita Samaniegos 
repetirão, no Palacio Theatro, o espectaculo de hontem, 
ás mesmas horas. 


“LOCALIDADES NUMERADAS A” VENDA PARA 
HOJE E DIAS A SEGUIR — na bilheteria do PALACIO 
THEATRO — das 13 horas em deante, 


ESET SS E 









' verdades, deante da sun Tigura 
+ mal entre em scenaá., 






















Mas não sô elle, porque Cagar- 
ré, Luiza Nazareth, Alice Pera e 
4 Albrtlva Pereira, seccundarani- 
no de perto, como bons Interpre- 
tes da comedia ligeira, 


Por outro Indo, Elza Gomes & 
Rodolpho Maia, em papeís, mais 
sentimentaes gue propriamente 
comicos, deram vida ao flo Bno- 
roso destes tres actos, lão en- 
graçados, 


e 
e 


A Roma contempora- 
nea dos Cesares, vis- 
ta: pelos bastidores, 
era o reducto da far- 
ra... Eddie Cantor 
acabou offerecendo 
“cachorro quente” às 
favoritas do Impera- 
dor! E elas gosta» 
zam... 


Completaram 
Estellita Belle, 
Lulz Darey e 

Montagem tda e o publico, 


além de riri à vontade, applaudiy 
com enthuslasmo, 


o desempenha, 
Ruth  Viansa, 
Déa Selva, 


No João Caetano 


A PRIMEIRA DE AMANHA COM 
A OPERETA “LINDAMOR” 


A Companhia Brasileira de 'Thea- 
tro Musicado, que a empresa Pin- 
to, mantém no Thentro João Cae- 
tnno dá-nos amarhã, emfim, as 
primeiras representações da operota 
“Lindamor”, poema «de Paulo de 
Magalhães, partitura de Waldemar 
de. Oliveira, 


Conseguimos boas Informações 
sobre n distribuição e a montgem 
da opereta, f 


A Glida de Abreu é Vicente Ce- 
lestino cabe animar o romance de 
“Lindamor". Apoito Corrêa tem 
um. papel qlfferente de todos que 
tem animado até agora, Elie é um 
chinez, que aqui no Rlo, durante 
muitos annos, foi dono de um 


EDDIE 


CANTOR 


tM 
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RUTIL ETTING 
GLORIA STUART 
DAVID MANNERS 
gas Colluya Giris 


| 


“china” e que voltou & terra natal 

q DEL COLD p | pare se curar da paixão por uma 
Y mulata sestrosa, que lhe metteu 

A até au fundo da alma ns rulzes de 


a 






seus encantos Telticelros, Sarah 
Nobre tem n seu cargo uma figura 
de comicidade irresistível, Arthur 
de Oliveira - vao vestir um typo. 
cujes “tiradas são gargalhadas se- 
guras. E, assim, todos os elemen- 
tos do apreciado conjuncto artisti- 
co que com tanta Intelligencia o 
empresario Pinto dirige, têm pa- 
pois no nivel do seu varor, Aliás, a 
grande preocoupação de Paulo de 
Magalhães fol essa de fazer papeis 
para cada um dos interpretes da 
sun: peça, sem forçal-os a animar 
figuras que não estivessem de ac- 
cordo com o temperamento artis- 
tico de cada um. Mas o que ah! 
estã dito, no simples caracter de 
informação, seria Incompleto, se 5l= 
lenciaasemos sobre'a moldura em 
que o empresario Pinto vae mos- 
trar “Lindamor”, Os grandes sce- 
nographes da cidade foram chna- 
mados a intervir na preparação dos 
acenarios.. Todos os seus quadros 
São verdadeiros deslumbramentos, 
Apresentados com grande gosto, 
elles resumem grandes e nivojados 
trabalhos de scenographia, 


HOJE HOJE 


IMPROPRIO- Nº 
PARA MENORES) . 


10) FON 


SEMANA DA EDUCAÇÃO 
SEXUAL 


As deliberações tomadas 
na sessão de ante-hon- 








umphal a 
no Theatro Republica & revista 
portugueza Pernas no Lito... re- 
vieta chela de nlegria « arte e que 


e todas as poltronas. nas duas ses- 
sões. Ainda não fazem quinze dias 


saram pelo Renublica perto de cem 
mil pessoas. E' um canso cpunsi ine= 
dito, no theatro do Elo de Janeiro, 


nas ao Léo", às 20 e 23 horas, 


TOS DO “RIVAL” VÃO OFFEREs 


Samuel Campello, autor do Hbre- 


TIRME-NO CARTAZ DO 
REPUBLICA 


Tem sido verdadeiramente tri= 
carreira que vem fazendo 


caiu no goto do publico, como £e 
costuma a dizer. O Republica tem 
tido enchentes successivas, mos, 
enchentes de verdade. vendendo 
todas as frizas, todos os camarotes 


da estréa da Companhin e Já pás- 


Hoje, mais duas sessões de “Pors 


OS MAIS DESTACADOS ELEMEN 


CER UM ALMOÇO A 
SAMUEL CAMPELLO 


Oduvaldo, Dulcina, Odilon, Du- 
rães, Aristoteles Penna e os de- 
mia ecrementos da Companhia do 
“Rival-Thentro”, vão offerecer & 


to de “A Madrinha does Cadetes”, 
um almoço, pelo mu'*s (que elle 
tem feito pelo theatro .mcional e 
pelo grande successo da sua peça, 
ara no cartaz do Theatro Joúg 
Caetano. 


“AMOR! VAE ENFIM CEDER 
LOGAR 4 “ELLA E EU” 


Approximando-se vertiginosa» 
mente do seu segundo centenario 
e melo de representações, “Amor”... 
n satyta revoluclonara da Odu- 
valdo Vianna, continúa registrando 
enchentes colossacs no “Riva 
Theatro”. 


Desse modo “Ella e Eu” possi- 
velmente só no fim desta semana 
poderá estrenr. Esta demora para 
a “premlére" do lindo original 
francez que Alberto Queiroz tra- 
duztu, tem felto augmentar, do 
maneira Impressionante, à cutlos!» 
dade publica em torno da peça bo- 
nita que tanto successo alcançou 
em Paris e que, fatalmente alcan- 
cará nqui, pols elle reune elemer.- 
tos para tanto, Dulcina, tem um 
papel à altura do seu talento pri- 
vilegiado e que ella viverá da ma- 
neira que só.ella sabe viver us 
grandes figuras que Incarna. 
Odilon, no “Floriot” tem uma cas 
racterização admiravel. E Aristos 
teles Penna e Manoel Durães, pi» 
peis aos quaes darão o extraordina- 
rio relevo de sempre. Com “Ella é 
Eu”, certamente, o brilhante con- 
Juntio que Dulecina enenbeça, tons 
seguirá cs mesmos triumphos nus 
vêm conseguizrdo com “Amor”... 


Advertencia necessaria 


Não se deve desmamar as ct!- 
aucinhas em pleno verão, porque 
o calor concorre para a dimintti- 
ção dos succos digestivos, O que 
leva à intolerancin pelos niimeze 
tos, à que o pequeno organismae 
não está ainda adaptado. — IPES. 














tem — Curso Popular 
de Sexologia 


Conforme fôra anunciado, 
relizou-se ante-hontem na sé- 
de do Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual, a reunião da 
Commissão Organizadora da 
“Semana da Educação Se- 
xual”, 

Pelo presidente foi levado ao 
conhecimento da commissão 
a adhesão da Radio Cajuti. 
franqueando seu studio, dez 


minutos diariamente, ao C. B.| 


EB. S., por occasião da “Seina- 
oa da Educação Sexual”, bem 
como da valiosa ofíferta do dr. 
Freitas Bastos, cedendo o te- 
cinto de sua livraria, para ser 
feita exposição de quadros e 
po durante este perio- 
o. 


Outrosim, ficou resolvido 
que o Curso Popular de 8Sexo- 
logia, a cargo do dr. José de 
Albuquerque, . será realizado 
no correr da “Semana de Edu- 
cação Sexual”, no Lyceu de 
Artes e Officios, diariamente, 


pe 
| às 10,30 horas, a partir go dia 


2 de julho proximo, 


Urca - Praia Vermelha 


Importante lellão de Luxuoso 
mobiliario moderno, apparelho de 
“Yadio modernissimo, pratarla tra- 
bnihada, crystaes talheres, por- 
celianas Cortinas tapetes persas 
lustres, objectos do arte, Plano 
allemão Rittr. Dormitorio. Sala 
de jantar. Baterias de cosinha 
eto,, ele. que guarmnecem à Wuxuo- 


sn residencia à à 
AL CAN cdr predio em que-so acha Instal'u- 
RUA CANDIDO GAFFERE, 145. | do naquele E bolucimanto : arre 


PAULA A ehêram-se do grande numero 
NSO: familins e cavalheiros, além dos 
NON erÊ Sem | estudantes, que deram q grande 


leilão HOJE 27 denota de alegri 
Junho de 1934, às 5 horas da tarde, Bra A 


A festa joanina do Gymnasi 
Metropolitano 


Realizou-se na noltefde 23 do 
corente uma linda festa Joanina 
no Gymnasio Metropolitano à rra 
Dias da Cruz, 241, Meyer. Os 
salões e o.parque do macnifi« 











festa, |usde 


as 21 horas até às 3 da munha 
cremes costa liita no “Jornal do | seguinte, a multidão que aceoc eu 
é ao convite dos estudantes entres 








Bou-se nos divertimentos que ct- 
+ cheram de encanto un reu 
dansas canine sertanejos, =0-.e* 
entretenimentos em volta da 

guelva, etc. A commissão Drº 





Gymnasio Metronolitane 


O= 


A- 


o mi 


OFFICIALIZADO | tora; da festa, composta dus sie 

.. “o À nhoritas Gloriana Pinto, Ilka Nº 

Rua Dias da Cruz, 241) 2isteaso fimo. cerne ri 
, | Bloa, Olivia Vianna, Vera ?t- 

MEYER | Femba e Iris Albuquerque Liv, 


je os srs, Dilermando Borses, Vie 


“etorino Amaro, Sylvio Rossi, Cuio 

Nubem e Mucio Von Sotbstemn Ud 
mara, Dante: e 16 Neiva, VEM 
do auremba, Orlando Du pleito 
cky, recebeu multos euupriso e 
tos pelo esplondido exito da “ua 
iniciativas 


Cursos PRIMARIO, 
ADMISSÃO e 
SERIADO 


| e e 








